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COLÔMBIA
f Destruído pelo fogo o povoado de Ceilan - Combate

entre as populações liberais e conservadoras — Cen-
tenas de mortos - Morteiros e canhões em ação -
Ninguém trabalha nos Departamentos de Tolima,

Cauca e Valle — Abandonada a lavoura
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CALI, Colômbia, 28 (U. P.) -
Viajantes chegados a esta cidade
relteiraram que o povoado de
Ceilan foi destruído ao ser lncen-
dlado por um "bando dc assai-
tantes". Disseram que até o mo-
mento náo c possível determinar
o número de mortos, porém cal-
culam que passa dc uma cente-
na, incluindo mulheres e crlan-
ças. Ceilan é uma pequena po-
voaçfto situada a 141 quilômetros
desta cidade, estando a 1.539 me-
Iros acima do nivcl do mar. E'
uma dependência do Município
dc Bucalagrande, na cordilheira
dos Andes. Essa zona é rica em
crtaç__o de gado, cultivo do café,

açúcar e milho. Diz-se, também,..,
que se registraram distúrbios nosj
municípios de Tulua n Bucaia-j
grande, tendo havido vftrio.*
mortos.
EMPENHADAS EM LUTA
CORPORAL

BOGOTÁ, 28 (U. P.) — Leo-
poldlno Machado, secretário ao
Diretório do Partido Liberal, de-
clarou que "desde ontem as po-
pulaçôes dc Dona, onde a maio-
ria é liberal, e do vizinho povoa-
do de Charba, onde a maioria f
conservadora, estáo empenhadas
em lutas corporais. Sabemos que

(Conclui na 7.» pág.)
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(Nâo pode ser vendido separ.
damente)

— NUM BAZAR DE COISAS RARAS...

CARRO DE TRÊS RODAS
EM QUE SANTOS DUMONT FAZIA AVENIDA

A REPORTAGEM DA "MANHA" LOCALIZA A RARIDADE - VALOR HISTÓRICO
A VENDA PARA DESOCUPAR 0 LUGAR - 0 ATUAL PROPRIETÁRIO -

PODERÁ "SACUDIR" A POEIRA DE VINTE E CINCO ANOS...

O "DIA DO SERVIDOR"
Espetáculo sinfônico e coreografia) no Teatro Municipal em ho*
menagem à Associação dos Servidores Civis do Brasil - Discur-

so do ministro Pereira Lira, presidente daquela entidade

Haveria de causar admiração,
e mesmo sucesso, se o leitor vis-
te correr pelas ruas da cidade,
um automóvel dc apenas três ro-
das. modelo século XIX. Sobres-
salr-se-Ja, de certo, dos moder-

nissimos e aerodinâmicos"Ford". "Hudson", Packard"
etc, desses "bacanas" que cru-
zam a cidade, ora guiados por
cld..dftos sisudos e de cara de
poucos amigos, ora por sorriden-

tes e mimosos rostos Icmlnlnos.
Como. porém, encontrar um des-
ses antiquados veículos nessa
tumultuosa metrópole de S. Se-
bnstlfio do Rio de Janeiro, on-
de tudp te aproveita, quer para

propaganda, quer para render
dinheiro Quem seria o cileclo-
nador de raridades capar, dt jyis-
sui-lo, e que o guardasse fora
da vista curiosa da \nr-¦ ¦¦ .•.._» ?

(Conclui na 7.* pis.)

Com a presença dos represen-
tantes do Presidente da Repú-
blica e prefeito da cidade, res-
pectivamente, sr. Clemente Ma-
riani, ministro da Educaçáo e
Saúde e embaixador Francisco
Negráo de Lima. bem como de
altas autoridades civis, militares
e de numerosos servidores públi-
cos. realizou-se ontem, no Teu-
tro Municipal, um espetáculo sin-
lônlco e coreográfico promovido
pela Prefeitura cm homenogem
ao "Dia do Servidor Público".
Discurso do

Lira
Terminada a primeira parte do

programa que constou dc vários
números musicais pela orquestra
e coro do Teatro Municipal, o
ministro José Pereira Lira, chefe

(Conclui na 7.» pit.)

prof. Pereira

ÀS COMEMORAÇÕES DO 29 DE OUTUBRO
Como será festejada, nesta capital e nos Estados, a data da restauração democrática -
Inaugurações de vários melhoramentos públicos - O presidente da República abrirá ao
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Trii fiagiante» tomados no Teatro Municipal, por ocasico das co-
• • i i r\ ' memoraçóes do "Dia do Senildor", vende-se. ao alto, o ministro

tráfego 1250 metros de cais e presidira a entrega do conjunto residencial da Penha ; ;?<l^tf™^% 3? SS^Mâ^^7^!_S
ocasiões e lugares adequados, os. sldente da República, general, Ainda no Cais do Porto, dentre, Gctáo postos rm serviço 14 dos j Coelho. i*^«&*7[M^
vários Ministérios - Dcpartamen-! Eurlro G. Dutra, presidirá a ce- as obras que váo ser Inauguradas! 27 guindastes elétricos adquiridos] « por fim. em baixo, um aspecto aa asii.rr.ncw.
tos do Governo Inaugurarão, nes*, límônla de abertura ao tráfego dc! ncio Ministério da Viaçfto. d.s.a-í na Irolíttcrrt». com o poder de 2| 
ta caoita». melhoramentos públi-! 1_250 metros de cais. seguindo-se' ia-se a ampllnçáo do KscrlUiio. a 6 toneladas. Esses guindastes
cos diversa*, o mesmo se verlfl-1 a inauguração de vários melho-. Central, com todas a* dependên-
cando nos Estados. I ramentos introduzidos no Cais do cias necessárias, inclusive restau-

Pela manha, às 8 horas, o pre-1 Porto, nesta capital. t rante.

As autoridades civis e milita-
rc». conforme anunciamos, come-
moraráo a passagem da data dc
213 de outubro, que marca a res-
tauraçáo do regime democrático
no pais.

Além de preleçôes cívicas, em

40 QUILÔMETROS DE PISTA DUPLA
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Iniciada a construção da Avenida Litorá-
nea - Presente ao ato inaugural o presiden-
te da República - Alargamento da Avenida

Niemeyer - Novas inaugurações hoje
Conforme noticiamos, a Prefcl-

tura do Distrito Federal Iniciou.
de constmçáo da Avenida Ltto-
ránea. que começa com o alar.

ontem, a »ér!e de obras com que i gnmrnto da Avenida Niemeyer
ra mi1l_lrlr..lllrl.>Hn i I ihi.tatA i_.i- ' t.-. m ti«-i t,» na »..¦•» .1.» _Pl»i -,_-.. in municipalidade colaborará pa
ra o mator brilho da» festejos co-
memoramos ao 29 de Outubro.

As festividade.» organizadas pe-
lo prefeito Mendr» de Moraes tl-
vrram n p.. ¦iti-m » do Oenernl
Eurlro c.i i»:u Dutra. Presiden*
le dn Republica, merecendo es-
nectal de*tnque o Inicio d*s obra*"m 

18,00"b QUILO 
~

DO CAF. M0ID0

terminará na praia de Ouaratl-
ba. As solenidade.» contaram

(Conclui na 2.* páff.)

fáo dos mais perfeitos que cqut-
pam cs mais bem aparelhados
portos do mundo.

Seráo também Inaugurados os
serviços dc radlotclefone. com-
preendendo uma central e 17 pos-
tos receptores para controle do
tráfego de locomotivas e embar-
caçoes dn admliUstraçào e co-
munlcnçáo rom o depósito de cx-
plostvos da Ilha do Braço Forte;
o Depósito de Materiais de Sáo
Cristovlo, destinado ao armaze-
namento dc mercadorias Impere-
cível», provido de linhas férreas,
guindastes e ruas pavimentadas
de paraleleplpeda». para descar-
regar c carregar mercadorias em
vagões e caminhões; e o equipa*
mento para embarque de mlné-
rio, abrangendo Unhas férreas,
áreas pavimentadas parr deposl-
to de manganês. 4 guindastes"shovel" Diesel, de 6 toneladas e

(Conclui na 7.* pag.)

...e "paulista" aparecerá...
** t,

ESTA praticamente en-
cerrado, pelo m?iioj r.eiío
fase de diligencias inten,is-

limar, empreendidos pelflí aufo-
rídodes da Poticia Técnica, o caso
de "Paulista". Por que náo di-
zermo, o ca,o "Paulista", ,e dele
depende toda a elucidação do
crime que rttímou o capitalitta
Demostene» Oliveira da Veiga? £
veriaie que a reportagem poli-
ciai iescobrtu a figura ie Lyis-
tone, que a principio parecia um
inocente femeroio da policia: nio
e menos verdade a infciaflra da
rollclo gue, a(rai't*.i cfa» declara-
cie, io moço elegante ia Lapa.
lol afinal ieicobrir e prender
Flávio Antunes de Morais, um

do, envolvidos no caso. Ma, ai'udo parou. Como acontece tm
todos os crimes onde existem

(Conclui na _.* pág.)

Venceu a censura
DERCY OONÇALVES E 08»

CARITO IMPEDIDOS DE
TRABALHAR

O /• •<¦ ¦¦'.—¦•<¦ Sutítyt fíutte. acompanhado in PtfltUo Mtnie, it
Me*o'» e if outra, autoridade,, na, tolemiade, i* inauauro.drt
to» nhta, io ftt-enirfo Nltmtutr, ia Armüa Utotánea, na fíárte.

9 da «oro p-trtm.Bfo.i-o it um trecho dt Avenüe Atlântica.

A ALTA no CAPT ttr.rLK-
TE-KE F..M CORIMDA'

nmt Mliv, U IlUperUI
para a MANHA) - sul.'u pa*
r» Crt 11.00 o prrçi do quilo
do ral* moldo, no «an-jo. »!«•
lo »|tir n*i b«tM< iljqiiflr pf
<ll«n |irr.lntn r«U «rnili» ad-
quiriHr, » Crf 1 0M.M por•ara,

Os funcionários do extinto Departamento
Nacional do Cate venceram a questão
O Tribunal Federal de Recursos, em decisão de on-
tem, determinou o aproveitamento dos impetrantes

na Divisão da Economia Cafeeira

____, -it^-meumT^m.
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O Tribunal Federal de Recur-1 Dep*rtamento Nacional do ('»."•
»oi Julgou, ontem, tlnalmrnte, o I contra ato do ministro da fa»
mrcidadn de treutança Impetra- ] *rnd*. que o» nAo teria aprovei»
do pelos funcionário, do «tinto ¦ tado na DlvUlo da Economia

Cafeeira, conforme preceltuava a
lei que a instituiu. Aletaram »*
Impetrantes que. criando o Oo-

(Canelai na 7.* p»« »

D E RC I
A mtita "Quero ver isto dt

peno*", em exibieto ne» HTeairt»
Cai."i Ontnrj", protocotl «#nn

(Conclui iu L* p»r i
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Casa para os industriários
1.236 APARTAMENTOS E UMA ESCOU

IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS DE NATAL
Nõo há nenhuma deliberação específica proibindo a
entrada dos mesmos no país - Na sua fase final o
acordo entre o Brasil e Portugal - O que nos infor-
maram na Carreira de Exportação e Importação do

Banco do BrasilPerdura uma expectativa algo
desfavorável em torno da Impor-
toçao de artigos de Natal, re-
ceando os que Já se acostuma-
ram a seguir a tradlçío nao po-
derem ter, este ano, para a sua
consoada, nozes, castanhas, ave-
lâs, etc.

Com a chegada ontem a esta
>s^«»».t»«^«>»*)'«r-s»ee»e»»e»*»eee»e»ee»#ee»»eea»*##a»»a»e#e»»*»t«eeea'*»»ea

caplUl do vapor "Serpa Pinto"
procedente de Lisboa, com os po-
rôes quase vazios, nâo tendo tra-
zido sequer o clássico azeite, au-
montaram os receios de que, ape-
sar dos entendimentos havidos
entre o nosso governo e a missão

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

sas., 4aa. e Sa-s-felraa — Uaa 15 aa 18 Heras
GiMeoloffiaU - (EB. VASCONCELOS C1U)

Sas., Saa • sábados — Das 18 áa 18 horaa
RUA MÉXICO. 21 - 19.* aadar - Sala 1 901 - rone tt-77W
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40 QUILÔMETROS DE
• PISTA DUPLA

O presidente Dutra tara a en-
trega hoje às 9,30 horas, do con-
Junto Residencial da Penha, aos
associados do Instituto dos In-
dustrlários. E uma realização do
governo e se compõe de 1.236
apartamentos, alem de escola
com capacidade para 1.200 alunos
e ginásio destinado nau só a prà-
tica de esportes mas também a
palestras, exibições de filmes,
festas e outras reuniões.

Violenta tromba (.'água
sobre Pedra Aiul

BELO HORIZONTE. 2U (Asapressl— Informam dn cidade de Pedra
Azul que violenta tromba cIA_;na
desabou durante toda n noite de
enteai, (acendo transbordar o rio
Inhaúmas, cujos Águas levaram de
roldão várias cnsns de opcrúrlos e
Inundaram os bairros dc Bonfim
r JoAo Pessoa. Os moradores úia-
pertado» a tempo, abandonnram
seus l*re» • procuraram refugio nas
montanhas próximas. nSu se regls-
trnndo assim, vitima* pessoais. O
prefeito Álvaro Neves, o vice-prefel-
to Sebastlflo Faria r o engenheiro
dà Prefeitura OUberto Almeida
compareceram aos locais atingidos
r tomaram as provlclôncli.a qufe 6»
ín.l.-un neceesArlas. Si4spelta-se que
tenha caldo uma tromba da_.ua nas
cnliecclras do rio Inhaúmas, o que
provocu a sua rApIda enchente.

KOTA
@*ê**i\fic*x
SUBSTANCIAS HERBICIDAS

i Num elos edifícios funciona um
Posto tle Benefícios do Instituto
e em outro estão sendo prepa-
radas as instalações do futuro
Posto de Assistência Médica.

Alem da construção dos apar-
lamentos, foram executados pe-
lo Instituto todos os serviços
cotnplemcntarcs, como abertura,
pavimentação e arüorlzaçáo dns
ruas e praças, ajardlnamento,
instalações de água, esgotos, luz e
força e outros.

O Conjunto foi construído em
dois anos, pois as obras, que Já
se acham Inteiramente conclui-
das. tiveram Inicio em setembro
de 1047.

A esse ato comparecerão várias
autoridades.

VENCEU A CENSURA
(Conclusão da 1.* pas;.)

Incidente entre os artistas Os-
carlto e Dercy Gonçalves e as
autoridades da Censura Teatral.
Conforme temos abundantemen-
le noticiado, os referidos artis-
tas, por fugirem oo original da
peça. improvisando piadas, ai-
gumas "fortes", foram suspen-
sos por oito dias.

Náo se conformando com a
pena, impetraram mondado de
segurança ao titular da 1.* Va-
ra da Fazenda Pública, dr. Al-
dno Pinto Falcão. O maplstra-
do, em 21 do corrente, concedeu
aquela ordem, tendo, por Isso,

voltado ao palco. Mas

(Conclusão da 1.» página)
ainda com a presença de todo
o Secretariado municipal e de
outras autoridades civis e millta-
res que após percorrerem as
obras já concluídas da pavlmen-
tação da Avenida Atlântica, dl-
rigiram-se ao palanque armado
no Lcblon.
O TIRO DO DESMORONA-

MENTO DA ROCHA
Neste local, o Presidente Eu*

rico Gaspar Dutra ligou a ala-
vanca, dando o primeiro tiro de
desmoronamento da rocha exis-
tente no começo da Avenida Nie-
meyer, que será alorgada de ma-
neira a melhor atender ao grat:-
de trânsito existente naquele lo-
cal.
40 QUILÔMETROS COM

PISTA DUPLA
Logo a seguir, a comitiva do

Presidente da República visitou
as obras preliminares da gran-
de Avenida Litorânea, que cm
multo beneficiará o atrativo tu-
rtstlco e paisagístico da cidade.
A obra terá duas pistas livres,
com 35 metros de largura e com-
prlmento de 40 quilômetros, atln-
gindo a Praia de Guaratlba. Êsse
melhoramento, notável pela su*. h0rasalta Importância turística, é, ao
mesmo tempo uma via de ligação
para a extensa zona praiana do
Distrito Federal.
RECEPÇÃO NO CAVEA

COLF CLUB
Finda as visitas de Inspeção

a.-, obrai-, o General Eurlco Gas-
par Dutra acompanhado do pre-
feito Mendes de Moraes e tòd,\

cer

cando o desenvolvimento dos v*»
gafais que neles foram planta-dos, pesa Jienianeiro na eco-
nomla da. aazendas. As, despe-
aas reallzudjs pura extirpá-las
aumentam sensivelmente o custo
da produção e concorrem, po4-tanto, para manter os lavraaore.,
no nível baixo de vida em que
se encontram.

<a)uem Já teve a oporiunldaao
de observar os trabalhos de cum- j 

u'_
po. com certeza ficou imprcssio-,"^ ^ nu,orW,des COmpcten .

| tes, c.s a-iii-tos Dercy Gonçalves Imo-
notonia das fainas de capina.
6ob um céu quase M-mpte abra-
sador, seguem o.s homens através
das campos de cultura, removen*
do o capim a golpes dc enxada.
O trabalho é desagradável e os
salários ttm dc ser mesquinho»,
pois se assim não fosse como po-
derla o fazendeiro vender os pro-
dutos da sua lavoura M-m ficai
completamente arruinado?

E' por tste motivo que a d«4-
coberta de sutal Andas herb.ci-
das adquire uma ImponAticia
Imensa. A tlrogit 2,4-D. abrevia-
(áo de ácido 2.4-dlclorofen4i-oxta-
ctMtco, promete tornar-se para o
inundo das plantas o.que é pre*
•entemente o DDT para o mun-
do dos Insetos. O 3,4-1) »'¦ cons!-
derado um regulador do eread*
mento das plantas, o que tigni*
fica oue t\e pertence ao iim,
de substâncias que nfto partlci*
pam na construção do corpo tias

Dercy voltado ao patco. mn» i
tegundo entrevista do dr, Melo , » comitiva esteve na rede do Gá
Barreto Filho, chefe da Cen«ura. I ven Gol! Club. onde lhes foi ofe-
a artista prosseguiu "enxertan- -ccido Pd» diretoria do slmpft-
do" na revista um reperàôrw • tico grírnio desporf.v.i. um "lun*

pornográfico e insolente. Frisou I ch". quando o Prestde.Hc da Re-
o ar. Melo Barreto Filho, pare- P"Wica e o prefeito oa Distrito

revide à campanha moraü- . ™era íoiam saudados pelo sr.¦ Ai gemtra Machado, presidente do
que apo» salientar n efi-

ncia do atual governo da d-
íi oena dade referiu-se á obra que se

artis- toldava, dizendo do seu interés-' se pelas coisas da cidade.
Em nome do Presidente da Re-

pública e do seu próprio, falou o
Keneral Mendes de Moraes, agra-
crendo a acolhida frltn pela dl-
retorla do Oávea Golf Club. sa-
lenlando que a Profeitur aenvt-
daria todos os esforço.), no m-ii-
tido dc que a grande estrada fõs-
se concluída ainda na admlnls-
trscão do Presidente Dutra.

Com essa solenidade, termina*

zadas pela municipalidade, npn-
recendo em plano de maior re-
levo a inauguração do hospital
de emergência destinado a cri-
ancas até 6 anos, no bairro da
Tijuca; toda a pavimentação da
Avenida Beira Mar e ainda, os
melhoramentos Introduzidos com
a reforma da Praça Afonso
Pena.

No decorrer do dia de hoje,
serão Inauguradas as seguintes
obras: 7,30 horas — Avenida
Beira Mar — Inauguração dos
melhoramentos — Trecho entre
a praia do Russel e a Avenida
Osvaldo Cruz (Calçamento a
concreto asfáltico sóbre base de

concreto e obras complementa-
res); 8 horas — Hospital de
Emergência para Crianças até
6 anos — Com capacidade para
100 leitos — Rua Desembarga-
dor Isldro n. 144, Tijuca —
Inauguração; 8,30 horas — Es-
cola Rural situada em Padre Ml-
guel (antigo subúrbio de Moça
Bonita) — Inauguração desse
novo estabelecimento de ensino;
9,30 horas — Escola Rural situa-
da à estrada do Magarça (Cnm-
po Orande) — Inauguração; 10

Inicio das obras de
Scrmambetlba, para recupera-
çáo agrícola da baixada de Ja-
carepaguá; 11 horas — Praça
Afonso Pena — Inauguração dos
melhoramentos Introduzidos com
a reforma daquele logradouro
4 ajardlnamento, construção de
um lago, pavimentação de alr.

comercial portuguesa, ora no
Brasil, não sejam importados este
ano os produtos portugueses.

NA FASE FINAL DO
ACORDO

A fim de saber o que havia
de concreto a esse respeito, a re-
portagem do A MANHA pro-
curou informações na Carteira de
Exportação e Importação do Ban-
co do Brasil e ali o sr. Alves, se-
cretárlo do diretor da Carteira,
general Anaplo Gomes, nos ln-
formou que o acordo está cm sua
fase final, devendo ser assinado
dentro de breves dins. ainda a
tempo de poder-se receber os pro-
dutos dc Portugal.

Respondendo cm seguida a uma
pergunta do repórter sobre se Be-
riam impostas restrições à impor-
tação de artigos dc Natal de ou-
trás procedências, esclareceu o
nosso informante nfto existir, da
parte daquele órgfto nenhuma de-
liberação especifica nesse sentido.
EXPECTATIVA OTIMISTA

Procuramos ainda entre as flr-
mns importadoras desses artigos,
informações sobre as possibilirta-
des da vinda dos mesmos e cons-
tatamos que há uma expectativa
otimista por parte do comércio do
ramo acreditando-se que a tradi-
çâb nfto será Interrompida e em-
bora um pouco tarde, as casta-
nhas, amêndoas, figos, etc. serão
importadas.
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Informações úteis
O TEMPO

TEMPO — Imlável com chuvi*.
TEMPERATURA — Eitávd.
VENTOS — De *ul t leste, com r«-

jiilts frcicai.
MÁXIMA — 27,9.
MÍNIMA — 19,3.

PAGAMENTOS
O Tnourn pigirí ho|e oi funelonl-

riot tiMsdoa no 9.° dia utll:
PENSIONISTAS

PENSÕES ESPECIAIS:
A - D; D - J; J - O; O — Z;

A — Z; A — Z; A — Z.
DIVERSAS PENSÕES REUNIDAS:

A - B; C — E; F - L; L — M;
A — Z e A — Z.

NA PAGADORIA DOS INATIVOS DA
GUERRA

Apetir it ier ho.e, ponto faculta-

Apropriava-se do dinheiro das taxas
RECORREU PARA 0 SUPREMO T. FEDERAL, MAS 0 "HABEAS-

CORPUS" FOI DENEGADO
O Supremo Tribunal Federal

vem de ju&ar o "habeas-cor-
pus" impetrado por Otacílio Pi-
mentel Gonçalves, escrevente do
Ministério da Guerra. O paclen-
te, conforme inquérito instaura-
do ali. teria, como encarregado
do serviço de arlbtramento e co-
branca de multas e taxas mlll-
tares, se conduzido de modo pou-
co recomendável, pois. ao invés
de escriturar a importância de
cem cmrelros, correspondente a
taxas recebidas, anotava apenus
a quantia de dez cruzeiros, em-
bolsando a diferença.

Ficou ainda apurado que o
escrevente, usando dc um direi

Ultimas publicações
MUNDOS MORTOS — Otávio

de Faria.
Com a 2.» edição, revista, de

Mundos Mortos, romance de Ota-
vio de Faria, a Livraria José
Olympio Editora apresenta de
novo, ao público brasileiro, o
marco inicial de uma das mais

medn< e passeios. ^WP» I «^^11.7assístin" 
dUcri- i ?"°Jadas tentativas de ficção até

le irrigação '. 
£L%^i.%ta2^,TÍSS; , hoje empreendidas na literatura

bunal Federal, porém, entendeu
ao contrário e negou o pedido de
"habeas-corpus", em decisão
unânime.

prestar (;

AnTn"ha^U"oue 
"invárt™ 

T, I *»dora da autoridade pública.sxl d? ceu,iraadPre umí! -g!^ -sa^ís ai; ' as
. n rinonv.Miuirr.Dnin .in. .,., i cwo pinto raicao revogasse . I | _,__,_

medidA. )jara que fosse
cumpr.d.i pelos aludidos
Ias. Para isO lhe la
completa-* 'nfurr.iaçôes.

REVOGADA
Ontem, aquele magistrado tor-

nou sem efeito o mandado de
(«Kui4444i;a (,ue concedera a Dc.-
cy. trtido, por .sso, k noite de
ontem, lido Mlxado. na portana
d4i "Carlos Gomes", o seguinte

Cun.prindo determina
nado com a ineficiência e a

geral da instalação de
e bancos de concreto»; 14 horna
— Parque Proletário n. 1 <Od-
vea» — Inauguração de um Kru-
po de ctm*. de alvenaria e ma-
deira: 15 toras — Jardim Zoo-
l(Jglco — Inauguração aos novas
instalações para pingüins, per-
naltas e Jacarés: 16.30 horas —
Garagem do Oablnete do Prvíel-
to, à rua Frei Caneca n. 434 —
Inauguração.

donariamente dispensava a,.„.- - 
portuguesa. Primeirotas. contrariando o<slm as dlK- | ntmnee úrrgmulm RCrie Tragè-

dia Burguesa. Mundos Mortos,posições da lei e prejudicando
a Fazenda Nacional, dai por-
que. em processo regular, foi
condenado a três anos de re-
clusão.

Nfto se conformando com essa
decisão, impetrou, então, o "ha-
bens-corpus". sob o lundamen-
fo de que esse processo era nu-
lo. por nã'. ter usado do seu di-
reini de defera. O Supremo Tri-

Criado o Centro de Educação Física
e Cultural dos Servidores Públicos
DECRETO ASSINADO ONTEM PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EM HOMENAGEM AO "DIA DO SERVIDOR"
hoje. ram as festividades de ontem.:

comemorativas ao 39 de Outu- .
bre. no que se refere ao progra- i

, ma organlE-d" pela Prefeitura do |
DWrlto Federal.

0*-<ar:tj nio *-.i'>H'liam
|_ (a) -. zileo Ribeiro".
I Dessa forma. Dcrc.- Gonçalves
, cur. ..i.i;. a pena que lhe foi tm- I

postn. ficando fora do paico am-
I da duiante seis diu. porque )k
i cumpriu dois. Oscarito. que tm
! ai ir. ligeiramente .-.<:• • :i.-u>i,
: também esta impedido de tra- , Nâo menos Importante*, serão

balhar pur oito dias. ¦ as festividades de hoje, organl-

HOSPITAL DE EMERCÊN-
CIA PAi^A CRIANÇAS

...E "PAULISTA" APARECERÁ...

des diminutas, produzem eleito*
característicos no nesclniento,
tais como curvsturas dos i ¦•:'••
• formaç4*iea anormaii nas folhas.

Aa expcrlénr.as demon*irannn
que a adição do 3.4*D ao solo, em
concentração e*.:rtmafh,ente ,*-
quena, determina nas plantas,
cm ireus diferentes, de acârdo
com as espécie*, várias modlfi*
caçte* que acabnm i*>r matA-las.
Notou-se também que a açfto da
droga é seletiva Culturas de c«*
reais • de outra srspécies de
plantas úteis nâo foram afetadas
pelo emprego da substância em
concentrações que eram letais
para a maioria das plantas da*
nlnhas Tornou-se a«lm pos.il*
vel limpar áreas de cultivo da
trigo a de avela eom maior per*
frlçâo e menor custo do que pe*
loa métodos uuialt. A. O. 8

(Cenrlusâo da 1.* pág.l
ro-rjvi.ía-v nada ,u<i irrtlad-j tt-
ndo com o drpo.*nei4'o de Iodos
aqueles que o* r!)i;<t_i..--em.
f,yd*.one dept». muito t**mt rid-
vio falou, 1144;, it i.'-.- ¦ • mat e o"/.'aiáí.sfa'*. onde c;i»fa: Não i o
Homem aiirfaiamnte catado >*or
.•-'•• o i¦'.¦'<n"i qut ttUang*i'oti
o tt lho Demottrnrt" o que é
ntctudfio t prffitfé-ío a lodo o

ttto rol demorar,
um denrs

uniu nn i.ju.-.umii.j uu vjusi uu. ru,*0. m„, ,,
plantas, mas quedem qust.tiila* I gjgj^i d, UlTtt, dt

çrandft diat i>ara ot l***'ttii(*3- j 10* Diitrtto.a turma da Policia

a policia procura. At. sim. há de
apaiecer um dtitei poltclais ma-
lundrot, um "Ura" tabtdo ou* ral
tirar partido da tiluaçdo. (ornar-
tt fomoto. como tendo o homem
c/tie descobriu o ferertro perso-
nagtm no crime do capitalista
Tirará rtlratos. terá Itatndas
txprttsicas para careeteriiá-lo
romo herOt numa "emprtta *r-
turoda- e quem sobe, até uma
promoedo por rtltrantti irrrtçot
prestado*. Burlara o prstoal do

tlores que IrobaiHom r.o Deporta
mento FtdttoJ dt 5r.waRça Pt*-
bllca. Tn/te*. tntrt v: t outro
"pé Inchado" — «mo i« eonhtxe
na giria poltclai o vagabuudo qut
nâo fa: mal a ninqu^m — apa-
teça o Robert*.. tttt tâo aguar-
dada "pau/ufa" que fot o autor
da "ararata" no teifto. f/do de
prfn<M-to. Ou por uns hofttada
numa mulher, um dtifiirbfo qual-
quer numa ripeiunco ou rnfdo.
numa (ffnoa -hafldaj" coilumel*
roí empreendida* f'<** tutort-
dadtt a cata dt tttvico .. "Pau-
lista", eorardt como fíxfos os cel*
,*!t*ir,.,. nessa hora lolitt nâo
tr ronttole e "ttptr**" tudo.
Pttdt ttt mesmo que. *jrorurodo.
al*mo*l*ado d* ttt morto. ar*a-
rrça um dia numa âtttas delt*
nana* * dia* qui ** a flgur* que

¦/écnica e dlrd. arroqanií. que
**!;< . ¦ icj i* talharam, mas que

a tua dtitçacla lavrou um tento.
Com isso, fíeamot esperando t
nperando pacientemente que o
•Paul-jfa" i.:->"- -4 Por nora lu-
do tnctrrado. com Lvdilone t
Piado na iMIrnçdo. rumlnand)
pianos cm ron/unlo para arrotar
o rompanAfiro.

fra o caso dt mptotamot di*
riamos melhor, apelar para "ca*

quelei" qut nos indiquem o
/'ni.liiln o iru ;>.;-.i ;> ¦* nua

SttmittenApoUt tâo çrtndt. rheta
ât morros t "lavtlat" ond» **
fiominam oi luraotdot da tt*. t
a toluçdo que *uto**not matt
acftlada. .

rnqtinntn lilo "Peulltta", tw

mmtm** * *» •¦a****»'»¦»*-»¦ ' atsdJàfMMa.
mm- *mi i ^Hilv. ^H Mswm^^ mmaaaaaaaaaam 'Vm Wm^T t^H L^B I ¦ _____w^^H
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entretanto, é uma narrativa
completa e acabada em si mes-
ma. pelo menos de acordo com
o tema exposto em suas paginas.
Devassando o espirito instável de
um grupo de adolescentes, seres
mal formados que acordam des-
lumbrados ou iludidos para o
grande espetáculo da vida. Ota-
vio de Faria revela-nos um ex-
cepclonal poder de análise psi-
i-olivira. ao lado de uma grande
lórça romanesca. Suas persona-
gens, debatendo-se Incertas entre
problemas de consciência, entre
os apéios de Deus e do Diabo, ali-
mentam portanto o eterno debate
entre o bem e o mal. colocado
num plano nfto sõ simplesmente
humano e Individual como tam-
bém filosófico e universal. E tu-
do isso dominado, ás vezes, por
um raro e profundo renttmento
de poesia, onde o romancista
atinge a unidade fundamental e
perfeita de seu próprio rer.

tivo no Ministério di Guerra, a Pag*.
dorU Cen4ral de Inativos e Pensionls*
4» do Rio, pagari das 8 is 12 hora*,
aos primeiros e segundos tenentes. «S
plrsnlea a oficial e cadetes. No dia 31,
pisará aos sargentos em geral, cabe*
• soldados, dss 11 is 17 horas.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJE: — Rua Visconde do Rio Bran*a
co, 31 — Largo da Carioca, 10-12 —>
Praça Condessa Paulo de Frontin, 4Í

Rua .Io BUpu, 139 — Benedito Hi-.
pólilo, 192 — Ilapiru, 175 — HaddocK
Ubo, lOfi e 481 — Catele, 142 — Se,-
nador Vergueiro, 23 — Msuá, 143 —»
Lsranleiras, 34 — Carlos Góes, 88 -a.
Humaitá, 310 — Passagem, 6-A — Vo»
luntirios da PatrU, 36S — Marque* ,1-J
Olinda, 9S-B — Sào Clemente, 62 —•
Pacheco Leio, ÍO-A — Marechal Can.,
tuarla, 1045 — Av. Copacabana, 7-A «
S56 — Visconde Plrajá, 538 e 623 -I
Barata Ribeiro, 216 e 69S-C — Prr«
nsmto Mendes, 45-A — Rua Sio *a«
nuiria, 706 — Sio Lulr C.on:aga, 248

SentiiMr Bernardo Monlriro, KS-B —•
Sio Criato\.\o, 518 — Piratini, 6!-3 —
Uruguai, 317-A — Conde Bonfim, 740A

Desembargador Iildro, 21 — A».
28 do Setemf-ro, 4.W — Teodoro Jt
Silva, 349 — Visconde de Abade, 3<

Bario de Mesquita, "stí — Jo«é dol
l'a4rocinio, 81 — Souia B-rros, ISO -a
Adolfo Bergamini, 45-A — Aiquiaí
Cordeiro, 272 — Clsrimun.lo de Me!o,
396 — Barão Bom Retiro, 151 — Con-
selhelro Mairink, 374 — Crui e Soura,
235 — Doía ,'e Fevereiro. 1.000 — Do.
na Romana, 6S1-A — J-->é Her :",:'*,
*5S — Padre Januirio. 43 — Piaui,
249 — Av. 29 de Outubro. 8.255,
8.701 e 10.496 — Rut 24 de Maio,
511-A « 1.029 — Av, Automoie', Clu.
be. 2.884 e 2-297 — Rua Joio VI-,
cente. 115 e 1.121 — Estrada do Bana
Vermelho. 524 — Rua Cip. Couto Me-
neiea. 28 — Estrada Marechal Rangel,
918 — Estrada Monsenhor Ftl.x, 403 —
Rua Conselheiro Calvio, 654 — A».
I.* de Maio, 17 — Rua Carnlins Ma»
chsdo. 974 — Pacheco da Rucha, 10». —
Amaric» Rocha, 4IM — largo d.. Pa.
vuna, 45-A — Rua Caroi;na Msch.1-,
do, 1.480 Sítval 4a R .:!-.*. 41Í4 —
ilo, 1.4*0 — Nerval de Couvfa, 5 -*•
Estrada da Portela. 10**-B — Av. Da.
inocrilicus, 816 — Hua Tcnanle Abol
tMtiht, 145-B — Urino», »J3 — Ru»
23 d* Agés4o, 36 — Dr. AlfreJo liar-
calos, 5S4 — Pra;» Progret*}, 20 —
Andr* \:r :-!.. (Farmica Comerclirios)

Dionliio. 36 — Qu,4o, 3-15 — Lobo
Júnior. 060 — C,u«ianat««., 29-C —*
Av. Antenor Navarro, 45 — Rua Cor-
dovil. >--i-li — Ar. Geieraarió '¦•> i ,
657 — Estrada do Rio do Pau. 30 —*
Av. Sinta Cnu. 499 — Marangui. 4-B

Albino de Paiva, 611 — Cajaiba. 41
Farreir* Borges. 22 — Ealra-la «o

Monleiro, 4 — Senador Câmara, 2»
Av. Paranapuan, 163 —

FEIRAS-L1VRES
HOJE — Pra.-a da Banleri: RuV

daa Laranjeiras; Rua do Rocha; Pra.a
Niterói — no Engenho Velh..; Ru*
Carloa Sampaio — na EapUnsda <ia
Senado; Attnida Antenor Nasarro —
em Brai d* P-.a; Rua t*op*-'dj Mlgua

Copacabana; — Rua Perem Lan-
riim — *m Rimos; Pra,a Joaé Man*.
no Filho — na lagoa; Ru* Barbos»
lima — «m Vigário Geral: Pras»
Condasa* d* Fronim — »• Rio Com-
ptido; Rua B. 4* Citnpes — na P.C,
dade.

Você também c repórter

O Pteiidtiite da República, quando ariínnio o drtitlo. ctiand» o
Centro dt Educação Ftilea t Cultural do» Servidora Públicos
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A MANHÃ, visando estimular seus lei-
tores, concederá um prêmio de CrS
200,00 a toda reportagem publicada
neste jornal - Aos candidatos vitoriosos
caberá ainda o prêmio mensal de mais
mil cruzeiros - Exercite sua vocação
contando-nos o que sabe e o que viu

******m*^******sf*»»*»**m****»*********+***********w
Dr.Savas de Lacerda
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VAO ÁO CA1HE OS UOÍKS
SINDICAIS
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ttmoi tm no* um pouco do repórter, que ti. iftife

4 gostaria da exprimir tm Ittra dt lórma as tensa?)*.
que lhe coutaram a coita obirrrafa. At vett*. um fim*

r,Vi ]ato poda transformar-*! numa grandt rtportagtm — «
tf ai qur s» rtvtla o repórter; outras oeatiòei. atttinfot qut
dtxtm itr Ittado* ao cotiAfrimrnfo publico, mas que Voe*
leitor, on por (imuftt. ot* por nâo tabitr dt qu* maneira Ma
proceder, atua qu* 4n* fato tt perca no dttconhtctmtnto dt>
gtande piibilco. 4 verdade, porém, t qut o* at-iuntot andam ai
mttmo. ao i» iatfo, d tua frente, vivendo eom a tu* ?"¦-¦
orla t'li

Tou b«m. A MANHA, oblttlmndo rev*lar a» tvcaçiti qut
:«.rt rifurn frl4,'-in r**i itWt íriínrn. roOlfCU, a partir tf« tlOjl1
ampliar teus quadros da i*pottagtm com o rnormt conttngtntt
d» ttu* Itttor*!. Stfa Voei HíiMiri um repórter, rnrlaarfo
ROf. por escrito, e t« poiitr^t rom lotoqtafm, ot attunfot aur
Voe4 mttmo faltar tmportantti par toda teportagtm ;-''¦'••¦'•¦'
rtttberá o tru autor a immrfdnna d** duttntot cruttito* t, "fa
ttm dt tada mtt. ittá atribuído a um «fot "rrporffri" roa*
ft*mpfa«foi un prêmio tf# mil f«it«roi.

Al Nu** tão a* itf-uinfMi
•) />ri4.'<- our a tepottagm ttfa puòtkada. tr* autor fitú

fta a Crt 300.00.
b) A ttpottaqt*** i- -<j>»,i i«ir .-.**-. atiiaatura oti nâo a

enietto do *** autor;
<¦* Â ttdacdo da MANHA fulearú da tvntftnlêneia o* nâo

da pi4»M»cat*ii«' d* tftmttaorm o* noikia.
>P Â rMlçM da MANHA podttd. * teu tttttrto, amn"ar

ou rtifutr • rtpprlaatm, de*d* qu* nd<* lha attttt <*»
fundamento* tttmttatt. nâo pftdrnd* roafudrt *** im*
fot o .}:•«•'.'" *o p***mHi;

tt ^o tlitlmo .!'••• ..- tada mi», *nâ alrfímida a um dot
aufattt qu* fitftam at ttp»riaof*)* tniNicnda* • l*t«
pritlânm dt C'l t.000.00 «mit ffu***i*tMi*

f et****. Ini**. mdm ê *****a I *A** ** "<*«rc«i «i*m ******
pt* quando um *~â*t motd* urna p**** «* fl MPMI0 4 die*to d»
**t*o*t**m ma* tâé* tm qu* V**c4 rir uma *******a **v*rdtt
Um tdt* ******* rtimtrm mtt »lt»f.VMl *w,'i)*>* * tt**9r*r*n*t,,,

fmam t*t*ti**\n m ******:*-i ****** -» 4)>Mtt it u*"**** tm imtt,
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Música
BEETHOVEN

OKEGENTE 
Weingartner nos conta que Anton Schindíer,

o primeiro bcógraio de Beethoven, logo aepois ua morte
deste tez imprimir seus cartões de visita uomplotanuo-os

j..i a escrita "Ami oe Beethoven". Cabotinos houve em to-
uos os tempos.

A moda náo pegou. Mas parece que ainda hoje, com os
milhões de làs que seriam ieiizes de completar seus cartões
de visita com uma deciaraçào de fe artística: "Ami de Cho-
pin", ha sempre quem esteja disposto a piagiar o expediente
usado por Scnindier. Beethoven continua sempre firme e gi-
gantesco, e e portanto com grande prazer que neste periodo
voltamos a ouvir todos os seus Quartetos, todos os seus Con-
certos para plano e orquestra, e muitas das suas Sinfonias
e Sonatas.

Segunda-feira passada, íol a vez de um Festival Beetho-
ven muito característico e invuigar, mesmo dedlcaao a duas
obras menores e juvenin, a Serenata opus o, para viouno, v:oia
e violoncelo, e o Setimino opus 20, para violino, viola, clari-
néte, trompa, fagote, violonceio e contrabaixo. Quase todos os
executamos eram nossos bons amigos: Oeorg rteiyi-Uazdu,
violino; Borlsiav Tcshoroov, viola; Kugen Ranewsky, vlolon-
ceio; Wasllli Jeremeyew, contrabaixo; Alex Ainbrosaitls, ciai
rinete; Marcos Benzaquen, trompa; Bruno Glanessl, fagote.

A Serenata vem diretamente daquelas composições do mes-
mo gênero e nome, criadas por Haydn e Mozart, que, porém,
habitualmente usavam também instrumentos de sopro. Mas
se a construção original, característica e simples, c aqui rea-
peitada, o conteúdo já nos deixa ver multas daquelas que
serão as características principais da maturidade ae Beetho-
ven. Os três instrumentos tocaram multo bem.

As cordas, possivelmente mais acostumadas aos repertórios
de câmara, nos pareceram mais à vontade também no Settinu-
no (particularmente o ótimo primeiro violino), o que nfto quer
dizer, porém, que clarinete e fagote (particularmente, o pri-
medro) não participaram muito dignamente do conjunto.

O caso do trompista, pelo contrário, entra num problema
carioca, de caráter geral e ainda longe de ser resolvido. Tôdu
vez que uma trompa toca ou "stecca" ou nos deixa com tanto
medo aa inevitável "stecca", que acaba nos dando uma espécie
de exasperação doentia mesmo se, vez ou outra, consegue to-
car bem. E o pior é que, continuando assim, nossos filhos e
nossos netos serão igualmente doentes de "trompofobia", quan-
do afinal haveria, fora do Rio, tantos especialistas capazes
de sarar o mal, tocando a trompa como se toca qualquer outro
instrumento musical, e ensinando a tocá-lu bem aos futuros
tromplstas. •

Mozart domina ainda mais no. Sefimino op. 20 (vejam-se
o primeiro tempo e o tema do quarto) do que na Serenata
op 8. No mesmo Setimino encontraremos também o Minueio
que reaparecerá mais tarde, com o próprio Beethoven, iro
Sonata para piõno, opus 49 número 2. Tudo Isso contribu a
tirar um pouco de unidade à composição, que, mesmo assim,
tem momentos de grande beleza,, particulaimente no Adapto
;onata para piano, opus 49 número 2. Tudo isso contribui a
tnmbéml aqui, o Jogo dos timbres dos Instrumentos usados:
o conjunto das-cordas se funde perfeitamentei com odos.
instrumentos de sopro, tomando um sabor ao mesmo tempo
arcaico e modernlssimo. .

A afinação íol quase sempre carreta; a conclusão é que,
mesmo com as reservas acima, este concerto constituiu um

Satòà mais saborosos do cardápio tão fora do comum e
aeradável que o mestre-cuca Siqueira esta nos apresentando
toda fcgunda-íeira, na Escola Nacional de Música, aprovei-
tando o "saboroso e nutritivo" Toddy.

R. MASSARANI

UMA PIANISTA
M Am A dc Lourdcs Gusmão,

medalha dc ouro e prêmio
de piano do curto de Al-

clna Navarro, da Escola Nacio-
nal dt Música, deu um recital
na Anoclaçfto Brasileira dc Im-
prensa, executando em scu pro-
(rama o "Concerto para Orgio"
de Bach-Frledmann, -Rondo"
em ré maior, de Mozart e vário»
número» de Chopln.

Por motivos alheio» ft nossa
vontade »6 no» foi possível che-
gar ao auditório Oscar Guana-
barino a tempo de ouvir a ter-
ceira e última parte» do pro-
grama, quando a talentosa pia-
nl»ta iniciava "Poision d'or", dt
Debutsy. Impoz-se desde logo à
noisa admiração, nio só pela de-
llcadeza com que a executou co-
mo também pela sonoridade ve-
ludosa e cristalina que exibia,
manifestando sua» multas t ex-
celentes qualidades.

Seguindo-se no "Noturno", d»
Nepomuceno, página escrita aó
para a mio esquerda, Maria de
Lourdcs. Gusmão obteve feliz rt-
alizaçio, dentro de um perfeito
equilíbrio, dando-lhe fraseado
próprio e de palpitante emofio.
Como terceiro número ouvimos o
interessante e original "Baila-
do Indígena", da compositora
brasileira Branca Bilhar, terml-
nando o recital com "Les Va-
gues", de Moszkowsky, página
que requer muita resistência,
anuidade, brilho e igualdade de
técnica.

Todas essas qualidade» Maria
de Lourdcs demonstrou possuir,
transmltlndo-nos ainda a Inspl-
raçlo de sua alma romântica,
serena e de grande senslbillda-
de.

Lamentamos sinceramente que
tenhamos perdido ai duas prt
meiras partes, Estamos certos,
porem de que a simpática pia-
nista soube dar o devido brilho
*» página» dos grander mestre*
clássicos.

A audlçio transcorreu com vi-
slvel agrado do auditório e muitos
aplauso», certamente estenslvo»
à sua mm», Alclna Navarro, ,
coroaram suas execuçóe».

Alguns extras foram reclama-
dos, Interpretando a pianista
mal» alipimai páginas de auto-
res diverso».

DTLA JOSETTI

Conceitos
HOJE — Municipal, ás 16

horas, Orquestra Sinfônica
Brasileira c Serge Koussevitz-
ky — Festival Beethoven.

— Escola Nacional de Mú-
sica, às 21 horas, composlto-
res apresentados pela cantora
Nenia Carvalho Fernandes.

SEOUNDA — Municipal, As
21 horas, Orquesiru c estréia
de Florent Schmltt.

AMANHA — Municipal, ks
10 horas, cantora Aracl Be-
Ias Campos. "Recreação Po-
pular".

Concerto extraordinário
da O. S. B.

A Nona Sinfonia de Beethoven
(mia O. 8. B. sob a regência de
Kouaseviuky será repetida hoje,
aa 17 horas, no Teatro Municipal,
com a colaboraçio do coro do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro,
t oa aegulntea eollatat: Carla Capu-
tt taopranot; Maria Henrtquea
(contralto). Marlon Alch (tenor) t
Alexandre Wolkoff (baixo). Com-
pletari o programa a "ouverture"
Igmont.

Bite concerto será a preçoa po-
pularee, encontrando-se a» locall-
dadea à venda na bilheteria do
Teatro Municipal.

Noa próximo* dia* 4 e 6 dt no-
vembro *erá Itvado o 1S.° concér-
to da 1M9. para oa aatocUdot daa ré-
eltaa noturna e vespertina, fazeu-
do parta do programa a 4.» »in-
fonla de T*chalkoir»ky. Regência d*
Berge Kouaaevtuky.

Homenagem ao dr. Scrgc j
Kousscvitsky .

Depois dt amanhi. ia ir.r-0 hoifct.
Ba aede da C. K. II.. a orqi-»tr«
Univcrtllirla da Caa» do E*tudan-
tt a a Unlio Nacional doa Katudati-
U« pre*tario bonienagem a«i ma»»-
tto dr. Berge Koua»etii»ky pela aua
brllnante atuaçio no Braail.

A.ém de uma pequar.a audlçio
pcla o. U.. qu» cri dirigida tdJ
mmttro lUphael BaptUU. aeu dt*
retor. t peloa eatudantea Oilto
Goulart. Adolpho Colkcr t Uomin-
goa Azevtdo. tendi» co.no toltata o
estudante Aelomio Raotnowita. ba-
vert a entrega de um pergamlnho
t uma aaudaçao por reprvtentan-
tM da O. U. t U. N. B.

Oa MttidantM terio Ingrttto mt-
dlantt «preaentaçio ila cadeira.

florent Schmitt
c a Cultura .Artística

Tendo aldo nfemdee a Cuuure
Ar.lailea. localidade» para o Fetti-
vai Wnlónleo-Coral norent Beh*
mltu promovido pelo Minutérto da
bt ir»ç*n t qut at realizara na
pro»ima **tund»-f»ire. ia JI horaa.
BO Teatro Municipal, mm aocleda-
dt torna publico qu* oa aócto* qua
M iniereeaarem dtterio tolleitar a
rtterra de Ingretao». pelo telefone
H-ISIt oo comparecendo petaoel-
mente t aMtt.

Ro referWo concér»". mtto ete-
eu lado» "Im tratédlt dt Batom»".
-»i« ehneur»*' <K» I. J. t li "In
memwlam" (ft Oabriel raurél.
-Rondt Burle»out'* t o mooumen-
tat 'PMUitit Xt vil • para aolo dt
iOpeuno. rufo. te*t<i * o»q«»*tf» dt
Florem Ikhmll., »oi» a dim»» 4o
próprio autoe e do m»*»ifo Viu»*-
t*bo» Orquettra » Coto êe Imite
Munlelpal, Orlei© d» trot*m**m do
OcmamtiOtio Harlonai d» t*«nio
Otfoonlfo. wm*M «*rt»»n* Mart».
tanl, i.fí»m»t» M»rtinet Oeau t
tii.nim de Co*» — B»ntl*g*i
Ootm. ,"Concertos Culturais

tlf.ll.» mm h"\* m* 11 mmfêt éê
»-Miii.*»i'. no Mini*t«rta da tíMta*
tto. o aitimo «*mr*tt« d» ettt* mb
ê titulo teima o qu»l MMMM 4*
UM fftttttat Baeh - Villa t-t— a
Mtgo d* ««a «q«e»ifa d» ftJMJM
.«••¦• t «Ia cantora Crittint Mari*.
«ai

*» PN9MM mmÈ MHH MIhH '

Associação Brasileira de jImprensa, às 21 hatas, can- |-
tora Sabá Qelende.- c plànla- 1(1
ta Lia da, Bocha. Caacju.,. !,;>

f\
Casa do Estudante, às .}>

17 horas. Orquestra Univer- (ii
5'.tária. Homenugv» a Serge jjjKousscvltzky, v*K£lml

adaptado* paia c.-que».ni Ce \ir, uu
celoa por H. VUla-Ubo^: "PJga n
8". "Prelúdio n. 4"'. "Fuga n. 6"
e "Prelúdio n. 22",

II — "Bachlaima Urcslitlraa n.
5" (para canto e orquestra de vio-
loncelo*), d* 11 vi.i.i-Ujixib- ai A:ta
Cantilena): b) Dança tMnr.elo,. So-
luta: CrUtlna Martstanl.

III — "Bachlanaa Brailleira» n
1" (para orquestra de violonceio*).
de II. Vtllat-Loboa: a) Prelúdio
(Embolada): b) Ari» (Modinha).
c) Fugn (Converaa).

Regíncla de H. VIIla»-Lobo*.

RSPSFHKn.'''ÇS--*.*í* *í-.-,t>' m - I
AW •* I.______. fW^ ?(*"_*_¦

¦__^Ha Mmil I'¦'¦ 
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• - _Pfft0dlO» t ftttM 44 *Cl**ê
tem i««t-'»'i" . êtí, 1. têtíti

t •: AHiliA f ADLER - A loto
acima e um flagrante colhido em
.Vdo Pauto, após o triunfo akan-
çodo, em tru conetrto, pela me-
nina Cetarlna Otwaldo Rito, aut
foi do Rto áqiittê cidade, a con-
tfie do mmtuto dt Musica dt
lá. apmtntando-tt ao publiro
pauliila no taldo nobre ao Co*
l/frio de. Santa Maretlina. Ela
conla aptna* note ano*, ettuda
fid Iri* t interpreta peça da malt
alia erpttttdo. Seu proftmr.Otear Adler. a acompanJion como
roni-iddtfo etpfclat, e aparece no
clichê acima no momento em
que ftUrlte lUê tftotlotê rttn-

CáO" piflftUHcrt
Composições dos profes-

sores do Cons, Brás. de
Música

RMll»«.»#, Imí» tt II |."T«« no
g*~»i>* JU- fn»l fl» MiWlrtl, o qtwf'
lo tontmuti mttnr»i d» **ii# 4*
it**, » tmte» 4t ttttltm)* wíi.i. t»f.
«*!!"* r»-n»ii'tr* qti* »j.«ir«*iiut_»
têmmÊmt 4* n»-»ion P»d«a i
Mn i><«ii.i»/i vpfini» n••»«
w»»ii* r«n*m»«. t**»»*» M»«i.
IÜM Amtit* ê* •-i..ti> tteotKp».

ta Doaa Fernandes Braga: a part*
planlatlca terá a colaboraçio da
professora Dulce Vaz de Siqueira
Todo* os autores' apresentados sio
proleuores do Conservatório Brasi-
leiro de Música.

Concurso Clwpin
Terá inicio, hoje, o Concurso

Chopln, organizado pelo Conserva-
tório Brasileiro de Música, com a
rvnllzaçio da Prova Eliminatória,
que teri lugar no Bal&o Leopoldo
Mlgucz, da Escola Nacional de Músl-
ca, As 13 horas. As outras provas
serio realizadas no mesmo local, noa
dias 1.°, 4, 8, 9, 10 e 11 de novem-
bro, As 20 hora», com entrada fran-
queada ao público.

Os primeiros cUsalflcudos fario fu*
ao» seguintes prêmios: 1.° lugar —
Medalha do ouro. oferta do C.B.M.
e um plano Ecscnfclder, oferta da
Casa Cario* Wehrs: 2 o lugar — Um
f.uatlio a óleo "Chopln", do pintor
brasileiro A. Arena, oferta da Cata
rtonoa Schwartzinann*. 3.° lugar —
Cri 9.000.00. oferta da tiisp. iederal
prolrssoru Lucla Branco. 4 o lugar
— Crt 3.000,00, oUTt-. da Comlssio
de -Cultura do C.B.M. e outro».

Os membro» do Jurl teiio dentro
de tti.-.iMi Uiat uma reun'.io com a
Píl:. Artioaiela d* 8ou«. diretora'tío uo.wrv*lírio, t com a ptuf. Lu-
t.i Branco, que presidirá o Con-
curto.

Carlos Gustavino
O to;.ipu*llo: argentino Cario*

(iii».:-.v:i:o tttWím.rk no du 3 de
nc» í.-nbru. :ta Kacola Nacloiul de
M.-.»i-x. A-» i't 1'ora», uri recita! de
tx.ít cutu|>CAiç<_)<a, com o concurso
ao» çãntorr* Maria siiv.u Pinto t
Alireco Veio.

Giannclla de Marco
Ba i<x'.-».uia quinta-ítlm. Aa 21

hon-*. r.»4'.lrar-üe-i no Teatro Mu-
tilfipit u ntríla da pequena dire-
ten de cqueatra Olannella dt ,
M»tct-. na'.ural da ItAll». cuja pre- ¦
«¦tjç.Unde tem cauaado admiração |
no* .-lo* musicai* da Europa e da ,
Amé.'!?a. . I

A proúlgiota menina regert a
Itraiwe Orqueatra do Municipal, in- j
terpretantía um prografji cvn»Utut- j
Uo d» obra» d* Morart, Eeethoven. (
Wagner. Hom-ííH. e;c.

Mafalda Busuto
A deciiie-ador* patnc.a Mafaldn ,

Butato, coiuearada p«la critica pau-
lUta a gaúdi». Intérprete mixlma
da poMU uatralliada. apresentar-
*e-A em breve ao pC.bUto rarloca.

Mafalda Buaatu é v.tna declama-
dora "aul generU", tendo-a* «pe-
ctallzado na lnterpr*Uçio da pro-
•a. qut ela d:t -• cor.lormt o atM-
Um vtoloa crliitja — «*m uma
lórça de expre*»C5. u 0 calor, uma
musicalidade ntraordlsirloa.

Beu recital ú* Mtrela que teri
lugar no Teatro Qlniauco. a • d»
novembro »ntrantt, compor-»*-i de
poealaa e |(4«Ina» d» pro»a d* Bu-
ben Datlo. HumI>er;o de Campoa.
Caaalano Ricardo, Do*Uil*vakl. VI-
eente d» C»rvalho. Erlco VerUal-
mo. OUvo nilir. ate.
Professor Lopes Moreira

O profeaaor Lopea Moreira roall-
uri a ft.a Audlçio bienal de algun*
aluno* d* aeu curao dt canto, no
tiróxlmo dia » de novembro, aa
30,43 horaa. na lacola Nacional dt
MtUlca.

No programa, tomarão parta o*
raniorr» Marta dt LourdM rrnus.
Aparecida Vieira. Ueéa Vaa da Oa-
ma. Célia AIvm, Una Câmara 0o*
bral Pinto, wilton Blmio a Dtl-
mlndo Moita.

Ao plano. Uda de Frelia*.
Audição de Alunos

Mo)e. aa II horaa. reallta-»* no
Audltóeto do Uinutério d» Bdura-
çio, audlçio do» aluno* d» Bdyr Bo<
ttlbo. proletaor dt plano.

Em audlçio comemorativa do
eentenirtn da morte d» Chopln.
*pre*enum-»e hoj». ia I4J0 hora*,
no conatrvateno Bnuiileiro d* Md*
«ir«. et alunot da etatat do prole*.
tor Oullbermt Mignont.

No Aadiiórto Uwento Pttnandtt.
imIIm-m hoje. ia M hora», uma
•ndicio d»« aninaa d» canto d*
inoiv Beytit Maenado Oouurt

Amanht. no M. da Iduraçio, ft»
lt hora* o euito lnl»nlo-Ju»»nll.
dt peof • ii-ii.k-1 d» n«u«u*d« Coe•
dotii

Também amanhft, tt 10 horta, no
C n M , nt tlunot d* plano d»
prof*, Noémla AIvm «a Orut,

Amanht. t« Itjg b«r«>», no Mito
teopoido Mi»n«# d» Battita N dt
MOtlea tmllMr>tt*t om» audlcto
petea alunoa da prtt*. w#i«i» Cm>
ttkmtt i Moniaftfvea

Pelicia Ptumentlial
em Londres

i"«t'iT<i ¦ iü r 1 « A *ltnU>
t« i-....:.!.« Ptlltl* OiMm.nin.t tt*

| Recolhimento às Caixas Eco-
nômicôs dos depósitos

de luz e gás
ESCLARECIMENTOS DO DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE ILUMINAÇÃO

E GAS
Departamento Nacional de Ilumi-

niçlo • Cá» Informa: "A vltti d»a
duvidas «parecidas a respeito doa de-
pédtos de lui « gás, feito» petos con»u-
mldores do Dir.tr.to Federal, o Departa-
mento Nacional de iluminação e Gás
lulga de «eu dever prestar o» aeguin-
tes «sctareolmentoa, par» a bo» orttn-
tt(io do publico i

— Desde 1931 tais depósito» nio
ficam mais em poder da cohcesaioná-
rlt dos »ervt;os de lui e gáa, aeja a
Sociedade Anônima do Gáa do Rio de
Janeiro.,O decreto n." 10.870, de IS-»-
1931 determinou o aeu recolhimento 1
Caixp EconAmica Federal. Desta forma
todos oa depósitos feitoa dett» datn
em diante foram, aaitlm, entreguea á
referida Caixa, inclusive os receblmen-
tos anteriores I vigência do decreto
citado.

— Em 1941, pnrém, o Decrelo-lel
n.* 3.077, de 20-2-1341, mandou pas-'
aaasem tala depósitos para o Banco do
Brasil. Deila dat» em diante, a 15 de
cada mi», a concesalonárla entrega a°
dito Banco o total doa depósitos rece-
bldoa no mis anterior,

— Quanto ao recebimento de fu-
roa por parte dos conaumidore», de
acordo com o decreto-lei n." 3,077 sA
podem aer reclamadoa oa mesmos após
a liquidação do respectivo depóalto
(«rt. 2.» t 2.«).

— Quando ae traia, de depósito
que tenha sido recolhido k Caixa Eco-
nômica Federal, ¦ concessionária oficia
k Caixa e o consumidor i encaminhado
s esta ultima, com cópia ou oficio a
fim d* ali receber oa luroa.

— Tralando-ie de depóalto reco-
Ihido «o Banco do Braail, a conceialo.
nária recebeu Instruções do mesmo pa-ra faier o pagamento do» juros dire.
tamente ao consumidor, s taxa de 2%
ao ano • «obre o periodo que me-
deou da data do depóalto no Banco
a d* «in devolução ao consumidor.

fi — Qualquer consumidor tem poladireito, ao lhe aer rcslltuldo o tle-
póaito feito, ao» luros dn mesmo, pa-
go» pela Caixa Econômica Federal aoa
anteriores « 2(1-2-1911 e pelo Banco
do Braail aoa poiterlorea".

Repercute em Santos a baixa
do café em Nova Iorque

SANTOS. 28 (Asapreas) — De-
pol» da terceira baixa comunicada
por Nova Iorque, aa entregas mala
remota* do mercado de café encer-
ruram as atividade* de ontem com
bitlxa de 15 cruzeiro* cm 10 qui-
los, ou 90 cruzeiro* em saca de 60
quilo*, voltando i cotaçAo de Ja-
neiro a dezembro de 1951 a 1 230
cruzeiros a saca. O café mole en-
tretnnto, que nio tlnhn euperl-
mentado tantas altas no dUponl-
vel, continuou ontem em aacendén-
da para atingir a rotnçf.o de 1.005
cruzeiros a aaca.
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NO SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

RESULTADO DA SESSÃO EXTRA-
ORDINÁRIA DE ONTEM

O Supremo Tribunal Federal et-
tevo reunido, ontem, em *e»sio pie-
na extraordinária, sob a presiden-
cia do ministro !__audo de Camar-
ro. Foram indrferldna as ordem dc"habeai-corpu»" Impetrada» em fa-
vor cl- HlhdenburRO Mnrto Faru],
de Sio Paulo, Maria Onbrlela de
Jraua. .de Sio Pa-ío. M»?;o Andrí
Oltnetl e Atclraa de Oliveira Fer-
reira. cl.- Mina» OeraU.

Jiil,.c.rain In ;rcrcd-.uc a a(iu
rescisória da "Beh'<5 a.tetiO. de Sto
Pgitlo e eonvertereitt em tlillgenrU•< JulgHinento da a:A i tr.'-.v_r!i Ce
Jo*é Xavier Uo Vale. Conheceram
da i cii"iiia;S-. de Atnllcar Ribas, de
Santa Catarina.

Nto conhrreram' da rcprctelitatio
de Augtuto Pereira Correi* contra a
Assembléia Legislativa du Isrn e
rejeltar«f>i oe embarge» opoíto* na»
»relr.i;fiei cíveis <*c Bar.co PortUgUé*
flo Dr*»<l, 8evero Vllsr .V Cia

¦__»»»aB_i»»>a___________________.BI_a___M_____B__^^oCâòe sem
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g proóiemis
Sugestões para tratamento e pre-

venção da constipação
Primeiro, é neces»irlo que se dlitlnga entre, atraio temporário

do funcionamento Intestinal e total ou permanente obitruçio.
Quando ne di a referida hipótese, a (Ituaçto é seria. O» Intestinos
sao sujeito» a obstrução por alimento, metal, borracha, bolo de
pêlos etc, os qual» causam vAmltes, perda de peso, intensa dôr abdo-
minai, e finalmente gangrena do trato intestinal onde a obstrução
ettá localizada, advindo Uai a morte do animal.

PAKADA INTESTINAL OU OBSTRUÇÃO — Uma lavagem retal
de azeite pode começar a movimentar a causa da obstruçlo lntestt-
nal; nio dè ptirgativos. O alimento deve ser liquido, como por eiem-
pio, caldo de carne ou de cevada.

Uma opcraçio, por veterinário, é Indicada em muitos casos. Uma
das prevenções para evitar as causas comuns, é nio dar a seu cio
pequenas bolas de borracha, brinquedos ou objeto» que éle possa
cnjiiilir.

K' comum a obstruçlo «e localizar no grosso Intestino, na eo-
nexào com o intestino delgado, mais ou menos ao nivel do ponto
onde o cecum ou apêndice esti situado.

O groaso Intestino consiste do cecum, do colon e do reto. A
abertura externa do reto* o anu». ... ;--v.

A» causa» da constlpaçio temporária sko vária». O» intestinos
dum cio adulto normal devem funcionar em média 2 vezes ao dia.

Diarréia é observada quando os movimentos Intestinais ou eva-
cuaçOes »io freqüente» e aquosas. Diarréia» continuada» enfraquecem
o cio consideravelmente e o torna pre»» fieU de doença fatal.

DI8GNTERIA — A dlsenterla nio deve ser contundida eom a
diarréia, visto que ela é mal» uma doença de lermens do que um
distúrbio dlge*tlvo; ei» é também contagiosa. .„«««....„

Câc* alimentados conttantemente eom angft» on alimentação
acuada, têm o» Intestinos soltol. A allmenUçio só d» ossos tende
a produzir fexes secas, e o» movimento» intestinal» ficam mal»

"•'necessirlo 
que haja regularidade no» movimento» Inteitlnal»

para que o cio tenha »aúde. Be o colon e«U cheio de matéria fecal,
muitas bactérias estio presente», e nio «endo esta matéria digerida
removida, o cio ficar* Inquieto, mau comedor e eom eólica».

A MUDANÇA DE DIETA PODE SOLTAR 08 INTESTINOS — Oe-
ralmente uma troca de dieta por 2 ou 3 dia» pode soltar o» intes-
tlnos. Figado, rim ou coração nio estando bem picados nem bem
cozidos podem facilitar a soltura.

A melhor cura para constlpaçio é a alimentado apropriada e
regular, — nem Insuficiente, nem em demasia, bastante exercido,
preferentemente no campo.

Parafina ou Óleos mineral» libertam-no uma vez ao dia, t nt
fim de três dias teremos um efeito real. O 61eo de castor provo»
uma açio um pouco violenta. E" preferível misturar óleo d» ollvj
ao óleo de castor em quantidade» Iguais.

O calomelano é o remédio tradicional mas é multo poderoso t
atua expulsando multo fortemente a matéria fecal ressequida atra-
vês do reto. '

Os sais de Epsom também têm esta açio. Costuma-se admlnis-
tri-los cm igua morna.

O USO DO ENEMA — O uso do enema — igua morna com ta-
blo ou glicerina introduzida pelo reto, é um excelente tratamento
e pode ser aplicado, após os taxativos mencionados acima terem
sido dados.

Um taxativo tem açio fisica Indulgente enquanto que o pnr-
cativo é mais violento. Nio fazemos mençio a tratamento purga-
tivo, que é usado nos casos de complicações hepitlcas, gastrltes t
outros.

O sulfato de magnéslo é um purgattvo ativo, tia nio tó esti-
mula o trato Intestinal prontamente como também o beneficia quan-
do o cio esti sofrendo de outros distúrbios Intestinais eomo as en-
teriles. Esta atuado provoca desldrataçlo e pode ser recomendada.

A saúde do cio pode ser avaliada pela observação do que éle
Ingere e do que éle expele. Em outras palavras:' alimentação de cio
é de grande ImporUnela. Para verificar o estado geral de saúde, os
movimentos Intestinais devem ser sempre observados nio só quanto
A sua consistência eomo quanto I sua freqüência.

tem razto de aer. Nem todos og
criadores, querem se submeter 'à
orientação de "conselhos ditado»
por uma longa experiência e acura»
dos estudo*" da supostos entende»
dores de crlaçio de cie».

N. R. — Traduçio do
A. B. F.

'Dog World" remetida dt Sio Paulo ptr

DEPARTAMENTO DE VETERINA-
RIA — Para maior aproveitamento
das noticia», referentes aos casos ilo
raiva solicitamos ao Departamento
de Veterinária da Prefeitura do DU-
trlto Federal que envie dlretamento
porá a seçio "O c&o e seus proble»
mas", as respectivas comunicações.

BRA. HERTIIA LORAN1 STKSSKU
— Acusámos a recebimento de sun
última carta. Quanto ao pedido qua
nos faz. estamos providenciando.

SR. FRANCISCO PEREIRA BO*
DRE' — Recebemos a sua carta,
acompanhada de uma reportagem,
publicada no "Diário dc Noticia»",
de 8lo Paulo. Táo cedo so epre-
sente uma oportunidade, faremos a>
transcrição da mesma.

VETERINÁRIOS \

DR. SILVIO GODÓI
Médico Veterinário

Tel.: 48-0328

DR. JACINTO MENDONÇA \
JÚNIOR

Médico Veterinário
Tel. 26-3588 — Gávea

_____ ».
Clinica Veterinária Pasteur '
DR..LUIZ DE LACERDA

CAMPOS
Veterinário

RH da Lapa. 78 — Tel. 32-332Ç

DR. A. BARONE
Tel. 25-4645

DR. M. NAHON
Médico Veterinário

Clínica á domicilio, Vaci-
nações, Matrícula», «fc.

Telefonas:
26-5921 e 42-5121

VENDAS

8ETTER IRLANDÊ8 — Fllhoj
tes de 2 metes. Rua Sio José, 83
• - loja. -

BOSTON TERRIER — Aceita-»
te reterra. Telefone 22-7071. Daí
11 às 12 horaa.

¦ "¦
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NOTAS & INFORMAÇÕES

Slo Paulo
Ccart.

'SÉ1TER 1lU.\NDf.S - EsU raça
do rio nio tem. de um modo neral,
o odor de certos cie*. O fato se
prende a certo tipo de óleo que a
tua pele guarda. Dai nio ser con-
venlente '.ivar em excesso tmt* cie».
Isto retiraria o óleo e tamb*m que!-
marla o pClo. O essencial * manter
as orelha» limpas.

VIAJANTES — A fim de mantor
contato eom oa criadores de Ore?-

de | hounf .«lio de corrida) eiteve no
e Joio Ilramtllno. do _ Rio recentemente o nr. Ovidio Arca-

Club Brasileiro
Paulo.

com aedt. em 81o

roldl. grande animador do Curetng

Di. OrUndino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
luaoMafnéttloo etpecktliudo dat doenças dos

oasot • artlrutoçòea
Consultor.*: Av. Rio Branco. 257 - 5.* and. — Salas 511 e 513,

do 14 às 18,30 horaa - Tel.: 22-8757 - te*.: 31-1531

A bordo do "Conte Grande" cha-
garam da Itiila oa diretores do
Curalng Club Brasileiro qut torta
a Europa a 'fim de adquirir miqut-
naa para a lnatalaçio de um cano-
dromo em sio Paulo. Estio. pola,

i oa paulistas de parabéns visto qu»' Cste Interessam») desporto esti tm
; grande evidência no mundo Inteiro.

! ADOLFO FOLGADO — Para regia-
j tro do teu cio basta dlrlgir-te ao

dr Arlindo Lolola de Camargo, pra-
I tldentt do Kennel Club do Paraná,
! em Curitiba — Parani.

! SR. LUIZ AUGUSTO DE MORAIS
, — A aua critica tôbrt um artigo dt
; certa revlitt, relacionado com ciet.

PRÊMIOS DA CAIXA ECONÔMICA
PARA OS ESTUDANTES PRIMÁRIOS
REALIZADO 0 SORTEIO DA "SEMANA DA ECONOMIA" - AS

CADERNETAS ESCOLARES CONTEMPLADAS
Procurando dttpertor no Inlán-

cia o bom hábito, do pouparço a
Caixa Econômica Ftdtral do Rio do
Janeiro incluiu no programa do'Semana do Economia", como o
foz todo» ot anot, um torteio en-
tra ot cadernetas etcolartt do»
alunot primârioi, bonideando-oi
com vahoio» prêmio». Atum rea-
Iuou *e ontem, no talão do 8i-
bltoteco da Caiao Econômico, ò
rua 13 de Maio, o rtlerido iorte'o.
cujo reuiltodo loi o seguinte '

Do.» prfcniot de C»$ 1.000.00
—« codetnelot n». 81.177 em no-
me de Oorcy Pínlo do Gomo, e
121.095, de Creoio Salvksno:
Quatro prêmio» dc Cr$ S0O.00 •—
coderntto* n». 29.973, de Vi-
cenie de Paula Paul, 200 962 dt
Ivan BrevM Jaime. 211.931 de
Eunice Silvo. • 48.709 de Ma«..i

t •• mui !'¦ : ii
M»N(H*l«l(f|M»|

Mi.___riV__.WJf COttasox íl
•í"*i m pi mm

ttm tmteen t natit no wtfmo««
fali, d mu capital, O cttileo rnutl*
r*i do "Dallr Ttieartph * m«»* qu»
a pianista demon*tt«u mt uma at-
IUU i*fl« dt «»!•• ¦'!"*"» f »f»« i-
Étét, Conilnu«noo o erltleo deeta*
tou q«» "#«ntiw»* nio m tmt tmt
que om v*»i*e0*» tl» lw*h»» mttê
um tem» o» f»»»ntnl unha irtun-
»»'!•-» <•»<! ii-tn » llnh»'»!» wi'ii'i
ptvodft a »!•(--.». da i •¦•"• .

de Lcurdet Silvo; Cinco prêmios de
Cri 200.C0 — coderntiat nt. ...
220.176, de Jos* Mario Brandão
de Albuquerque, 158.277, de
Wilun Pereira dat Santo»
131.589, de Cellto Pereira Fredo,
203.0n,deZltohdoSitvo<t ...
48.301 de Carollna Aguiar No-
vci. Dot piémio-. de Cr} 100.00
—- codemetot ns. 140.880 ,de
Moríia Batista dot Santos, ....
204.270, de Dutcínêa Lauria Pin*
lo, 28.098, de Sônia da SlKa.
129.840 tle loi» Moura. 114.132,
de V/ui-li Munii Ramos, 77.397,
de SHvto Beilcnello. 138.008, de
Aloítio tipendióo dos Santos, ....
228.996, de tnio Munlt de Ro-
mo, 76.067. d« Almir do Costa
Dias, t 220.171 de Carlos AL
berto da Silvo,

A solenidade, esteve presente o
dr, Arlotto Pmto, ptettdente do
Calão Econômico. ,

10ITIIO 01 HOJI
Seta realitodo ho|e, 6s 11 ho>

>.». no «alóo da BibliotKa do
CalaO lr.W.m,rn o toettia enfe
tbdot ot coderneiot de sconom1!)
populot, movimentados nos teé»
últimot o/h», eor»»id*raf»tíií'*e lom-
bém como movim»«io o contogem
dt lura». m#d»onte infceJoiivo do
deootilaott '•"•">• «jíiiitbuldos o»
t*Cui«»M p**mio» I tlt Ctt ...
10 090 00, 2 de Ot 5 000*00.•• ¦«- '¦»! * 000,00 e 10 dê ....
ci 500.00.

NOMEAÇÕES NO TRIBUNAL
DE CONTAS

O Pretldtntt do Tribunal dt Con-
tat, ministro Rubem Rota. em tt-
ce dt dispositivo da Lei n. tte, dt
34 do corrente, oue omanlta o
quadro do rneamo Tribunal, baixou
atoa nomeando:

D1RKTORIS PADRÃO CC-2 -
Homero Dutra Nicido. Djalma
Monteiro dt Farta, Auçusto Cardo-
ao da Veis». Henrique btevet.

ÈtCRÍTARIO DA KRBBIDRNCIA
TADRAO CC-2 — 8e«iamundo Soa-
re» Daptltta.

desiqn.ndò AsaiantMTts das• KUMJAÇÔIM NOS CBTADOS: —
Amaionaa — Juracy d» Melo Cotta.
Ceari — Kd^ardo Proao» Mohaupt:
Ccari — Hlldtberto Valente Ramo».
Rio Orand» do Nortt — Paulo dt
Avlla e Silva; Paraíba - Joaé Pt-
reira dt Ura; Pernambuco — eu-
elo Bautha; Pernambuco — Wil-
ton Ouvlo Vieira; Alajoaa — Ma-
ria Joté do Patrocínio: Bahia —
Alexandrino Pereira doa Santas
Silva: Esptriivj âanio — Ruth Bda
de Holanda; >»¦> Paulo — Vercin-
trtorta Moetlra da Silva: Mo Pau-
lo — Davtd Martins dt Arruda Ca-
mara: Sio Paulo — Vicente dt Pau-
la t Silva: Sto Paulo — Antônio
Theoduio Mirmora. tntartnamtntt;
Rio Orand* do Sul — Paulo doe
Santo» Silva: Mina» Oeral» — Lula
de Prata Maus; Oolia — Inácio Xa-
vier da Silva.

»»_..««¦¦«»

A açio de »ocio-proprietirio do
Braail Kennel Club custa Crtl,4,moo. ^**M'*fm ^«M«*f •

I Escr«va-Bos pedindo j ¦ —
prdpo.ta.

**-
Si*-

ÍIOBERMANN — Canil Tabajara dd
(Corte, «lo ar. Solon Frota. Caiu Pos-

tat 730 — Recife. i

FOTOGRAFE SEU CAO

RIOS
TEL. 25-9T»

COMPRA DE CÃES: .
COCKER SPAXIEL — Cotnpn-w tim
Ibote, de preferencia fêmea, cora pe»dwtrée grnealógtco. Carta» para a Se«
çio o "O cio e aeua problema»". Saca*

dura Cabral. 4] — Rio.

KURTZART — (Pointer alemio) -m
Corapra-ae filhote com pedigree iene»
lAfico. Carta para "U rio e »eu» pro«blem»»". Sacadura Cabral, -O — Rio.
HOXER AI.EMAO — Fíraea ou ma-
rho. compra-te até de «r.« me«e>, com
peditrte (enralAfico. C»rt» para "O
cio e acua problema*", Sacadura Ca*

bral. -U — Rio.

Tudo pira o seu melhor amigo
l.iiuh» mantaa \i-
ra fria. capa» im»
permeáveia, colei*-aa de coara e de
metal inoatdável,
lipot eapeciai* pa»
r» npoaitio. timn
e peitoraia pan»
14 d a »_ ai raçaa
era viria» cArr»«
Mord«cai, Fortifi*
¦ antra Viiordoc,
Re» «Meo, Verrai»
tida Ftn, Sabõe*
Fo», Der», Polvo-
Fo», M á q u tn a a"Oater" par» eor«

ttr pela floo s |ro*ae, cUtrka» * ma-
atraia, aecador elétrico "Solii" para
pclo. Pentes dt metal, 1» ¦>.«. iloUa
•le h.-rtacha. Senntsa wleriairtaa, li-
vre* miA.tr cie*, Rrviita "X ¦.•<.-!

CiC»". «1 ¦:. no rrnrrj.
Xovlitadei Cana de metal Utiéni*
i» para o aeu cio; betwifouro t cone*
doar» d* alumínio titf»-fortr, nio
eaftnv;», nio mt: r*l(a» periMtcaa

para dti,
Vim» a. C»m» tlermtnnr. i ra* Cen*
tattn* 1U», S0 e Senador Danta»,

H. l-i..

* m4W^r*m%

•mim* a% ¦

érmtJ i k 4

0 FALSÁRIO CONTINUA PRESO, APESAR
DE ANULADO 0 PROCESSO

IMPETROU "HAKASWWr, NAS 0 SUPREMO TRIBUNAL
fflOAL 0 MBBNU

Unclària, em con*_k]u4ncl* <t»
prttAo preventiva dreretada con-
ira tle pelo titular daquela Var»-
Nio a* conformando, Impetrou
uma ordem fa habea*-corpo» ai
Bupremo Tribunal Ferleml, tob o
fundamento de que a prUfto tr»
Ittfal. poU tMtAVa sulrilo a ficar
detido indefinidamente. A ««per»
fa MM jMÍ«amento Alím âla»«,
aqutle Tribunal, embora decorri*
do» mal» fa trinta dia*, nio tt*
dl«lra n acòrtlio, de mofa a th*
iKwiwiltar a interpo«KAo do re-
oinw

O Supremo, porim, nttndttwlo
I» IttfotmaçAe* t«r«l»d** pelo
i.fe»i<}fti^ fa Ttlbunal «1# Reew-
to». Infafetlu o MUnMWpM
pot unanimtfafa dt totoi.

Como é fa domínio publico, a
poliria, há meteu, em rumoroaa
dUWncla, conaeeulu prtruler Ot
intiivwuo» Adolpho Marquet Fer-
reira, Afoiuo Plfuetrvfa, t»a»ili.)
Oaorlo, Raimundo Dutm Nunea,
l%lro Mandarino e outro», owno
lalairioa. apreendendo aintla
irandt quanüdade dt etMuU» fa
vlrloa valore», tudo fatw», e r»»-
ptetlvo manuiniamo. O financia-
dor da quaarllha, eomo te veto *
apurar, era Muno Antônio i^tmi.
qu» foi pmitrtormente rondenafa
peto juiío da 1* Vara Criminal
a um ano fa reetualo.

O proreano. por#m. mala tarttt.
N anulad" p?lo Tribuna) te-
deral de nemn**, qut dttstdiu
i*iitianr.«•«• « acuaafa na fwil«

r



VACINA
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O MILHO
DENTRE 

Iodos os produtos agricolos brosííeiros, é o milhe
o que apresenta msner oscilação nos sofras. A produção
e a distribuição se operam com relativa regularidade e,

assim, o milho não c, como se dó com muitos outros cereais nos-
sos, um produto às voltas com complicados problemas econôml-
cos. Segundo dados do Serviço de Estatística da Produção do
Ministério da Agricultura, em 1947 o safra nacional foi de
5.502.548 toneladas, e no ano passado de 5.607.477, com
um aumento, pois, de 104.929 tonelodas.

O milho tem uma história interessante justamente porque
não se lhe conhece a origem. Ninguém sabe ao certo a origem
do milho, que não teria chegado até os nossos dias se nâo tives-
se sido cultivado polo homem, desde pclo menos há vinte secu-
los. Nunco ninguém encontrou o milho em estado silvestre. A
origem do milho tem constituído um dos mais agudos problemas
da botânica. Dois cientistas do Texas, o dr. P. C. Mangelsford
e o professor R. G. Reeves, opinam entretanto que o antepassado
do milho é o próprio milho — tipo primitivo de grão conhecido
como vogem de milho, no quol cada grão ficava coberto por uma
casca própria, individual. A vogem de milho é desconhecida no
estado silvestre, mas até mesmo como planta cultivado ela apre-
senta certas características definidamente selvagens. Não ocre-
ditam êsses cientistas que a forma selvagem do milho este|o ex-
tinta e pensam que ela pode ainda existir nas terras baixas, pou-
co exploradas, da Bolívia, do Paraguai e do sudoeste do Brosil.

Não sabemos se os nossos botânicos fizeram pesquisas se-
guindo as indicações dos cientistas norte-americanos, mas pare-
ce que tais pesquisas, se realizadas, teriam muito pouco volor
prático. O fato é que o milho oi existe, e estornos, depois do»
Estados Unidos e da Argentina, em terceiro lugor como seus pro-
dutores mundiais.

Os Estados Unidos contribuem com mais de sessenta po»
cento da produção mundial do milho. Esto é a maior colheito
daquele pais, onde o seu valor supera os do produção de trigo,
de oveia e de algodão reunidos. Segundo investigações feitas há
alguns anos, passados pelo economista George F. Warren, oiten-
ta e cinco por cento da produção de milho nos Estados Unidos sâo
destinados à alimentação dos animais, sendo quarenta por cento
para os porcos, vinte por cento para os eqüinos, vinte por cen-
to para o gado vaceum e cinco por cento paro as aves. Essas per-
centagens devem ter sido ultimamente um pouco modificados em
face do crescente industrialização do milho. O milho está sendo
usado para o fabricação do colo, papel, dextrína odesivo, vito-
mina "C" (sintética), sulfanilomido, ácido lótico, nitro-celulose,
Ólcool e muitos outros produtos.

Como os EE. UU., exportamos apenas uma porte mínima
de milho. Quase toda a nossa produção se destina oo consumo
sumo interno, que é mais ou menos de cinco milhões e cem mil to-
neladas per ano. Em 1946, 1947 e 1948 exportemos, respectiva-
mente, 123, 166 e 110 mil tonelodas, quantidades insignifican-
tes em relação oo montante das sofras anuais. Minas Gerais,
um dos Estados que mais- produzem esse cereal, acusou em 1948
o maior fomento do cultura. Em 1948 cultivou mais 6.385 hec-
tares do que em 1947, colhendo 122.647 tonelodas a mais dc
que o ano onterior. Como conseqüência do Plano de Recuperoçflo
Econômica e Fomento da Produção do Estodo de Minos Gerai»,
foi criado em Belo Horizonte o Instituto Agronômico, que jó rea
llzou com o milho interessantes experiências, de gronde utilidade
para os agricultores.

Calculam-se em um milhão de tonelodas anuais os quanfl-
dades destinadas ao consumo humono no Brasil, reservando-se
para forrogem, em media, quatro milhões e cem mil tonelada».
A quantidade industrializada, inclusive para a alimentação do
brasileiro, é mínima, oo contrário do que ocorre nos Estados Uni-
dos e em outros paises. Aqui, praticamente, só conhecemos o
can)ica c o fubá.

A relativa estabilidade do produção que, se tende a desen-
volver-se, não promete apresentar acréscimos bruscos, e «lm
oeomponhor o aumento groduoi do consumo, assegura umo ro-
zoável estabilidade de preços. Grande parte do milho é consu-
mida nos próprios centros de produção ou nas suas proxtmido-
des. São, assim, cm comparação com outros produtos ogti.-o'os,
pequenos os despesas de transporte, impostos, ormazenogem,
quebro de peso, etc. c mencr o número de intermediários, cujo
otuação, na maioria dos casos, pede ser perfeitamente dispcn-
soda.

E' o que nco se dá com o orroz e o feijão, por exemplo, ce-
reais fortemente controlados por intermediários de todo natur»-
za, e contra os quais o.produtor às vezes reage, mas inutilmen-
te. Se a reação se manifesto através do majoração do preço ou
do propositado dscréscimo da produção, quem sofre sempre 4 o
consumidor, e não o intermediário.

O milho é entre nós um dos mercados menos imperfeitos
porque oinda nâo é industrializada cm grande escala e porque
são pequenas os possibilidades de exportó-lo. Do contrário, es-
taria sob a pressão dc poderosos monopolistas, como se da nos
mercodos de outros produtos ogricolos nacionais.

^Trabalho, muito; pro-
** dução, pouca

M Lilu ..u um criticado a
alilação uii Poder U ¦ u>-
lativo em geral e, em par-

ticu.ur, dos leglsmoorcs que nao
raro, báo considerauos benencia-
rios ue um OC10 bem remunera-
do. Já fc tempo ue se colocar a
questão nos seus devidos termos.

Certamente, o funcionamento
do Legislativo tem mqo moroso
e emperrado. Ate mesmo o pro-
Jtto de lei de importância e ui-
génciu passam tempo con^dera- •
vel sob o crivo cia* mscu&soe» j
parlamentai t:., de pareceres. uc |
emendas e outros expedientes que
retardam Irremediavelmente a
sanção da lei. Está quase a ter-
minar o periodo presidencial, e
nenhuma das chamadas leis com-
plcmcntares loi ultimada pelo
Congresso. Projetos como o Pia-
«o SALTE, o Estatuto do Htm-
clonallsmo. o Plano de Valoriza-
çfto da Amazônia vêm-se arras-
tando anos seguidos. Como é
íacil prever, e.vscs exemplos se
prestam a gcneraltt-açóes desta-
vorávcls a atuação do Legisla-
tivo.

Há, todavia, que distinguir. Ao
lado do indtcr náo satisfatório
da produçfto do trabalho lotls-
íorante. é bom saber que exis-
tem deputados e senadores que.
para se dcsincumbircm do man-
dato. trabalham ale à marirutta-
da. Alguns parlamentam conhe-
ermos que n&o têm tempo nem
para se cocar, tal a urgência e o
acumulo de pareceres que lhe»
cumpre emitir, como relatores
Alia», o próprto Piano 8ALTE
fornece uma prova flagrante Ue
como há parlamentares opcrosna
c verdadeiramente cometo» da
responsabilidade do seu manda-
to. Basta atentar nos parirem
dos relatores da» diversa» Comi»-
aôea Pm lamentam nas duas ca-
•aa do Congmso. MM «ubstltutt-
vos apresentado» e no interesse e
escrúpulo com que (oi considera-
da a matéria peto» que a rxaml-
n.t: tm e discutiram

Be nfto faliam exemplos da
operosidade t de atividade Inten-
sa por parte dns tmlamentam.
logo I preotsn situar HOtttTO pnn*
to a causa d» mifoMdarie doa
trabalhos lrgl»lattvo«. mie nln na
dlspllrênrla dn» IrcMsdnrr* K
uma dn» ra>i«*« «vi* tMtwmdem
nala baixa nrodii'lvid«de tm ira*
balho» *. nbvlsmente a falta A*
tim» ontaniwfio fe»nlra eflelen-
ta twstn a «*e*lro de* rom',****"*
parlamentar"•| < ir -r a imtwe»**'' d* nu*, trt
feetfftmr um pmje«n d» tel n**a
em'Mr MMMf 0 6MtttiV*fl BB *'*•
pidne tem Ae mergulhar. *te
«MVprtn, ni* eseaninhm rt* ma>
lêrl» qu* 'h» eiimp*" PMttTi m*
têrla UM nu» witU» tet-* fln
W* * fami"»». ttm m**mn eo-
nt»-«id» Omm, tw »?*« m
impo nmm v*n «itrar m

contacto com o assunto; gasta
outro tanto para firmar um pon-
to de vista e mais outro, para
redigi.- o parecer. Tal não acon-
teceria se. ao receber o projeto,
o parlamentar o encaminhasse
preiinv.narmente, a assessores que
lhe fornecessem a Informaç&o
tecnicamente hábil e acertada.
Em suma. aparelham-se teem-
camente as ComlssAts e o traba-
lho do Coneresso há de alcançar
outro nlvcl de produção.

UM CONFLITO NO
MEDITERRÂNEO

Q 
TOPADA com problemas do
importância transcendental,
Rússia e Iugoslávia, desva-

lorixações, bomba atômica. Chi-
na, crise na França — a Impren-
sa internacional nao deu desta-
que (a nossa nem sequer noti-
ciou) ao conflito de âmbito U-
mitado e pouco compreensível em
torno da ilha de Malta. Enquan-
to os membros da comunidade
britânica, em geral, redobram
nestes tempos difíceis suas de-
monstrações de fidelidade à Co-
rôa, a visita do primeiro ministro
insltês. Boffa, a Londres, não
se caracterizou da mesma ma-
ncira; e foi seguida, Imediata-
mente pela demissão do vicc-prl-
melro ministro Mintoff. conheci-
do como anglófilo. e pela demis-
são ainda mais significativa do
alto comissário maltês em I/m-
dres, Elluls. sem que sc anuncias-
se a nomeação de um substituto.
Enquanto é possível empregar a
expressão para caracterizar acon-
lecimentos dentro do -Common-
wealth", trata-se de "romplmen-
to das relações diplomáticas".

Ora. a Ilha de Malta é de ex-
traordlnária Importância estraté-
glea. Ainda durante a última
guerra a resistência valente da
ilha aos bombardeios assegurou
aos ingleses o domínio do Medi-
terrãneo. fazendo fracassar cer-
tos planos de Mussolini. Este ea-
perara francamente uma revolu-
ção antl-lnglesa em Malta. Em-
bora os malteses sejam de raça
árabe, sua lingua é um dialeto
italiano e sua civilização multls-
secular ligada à Slcilia e Nápoles.
Havia muitos fascistas em Mal-
ta: o clero apoiava a oposição
contra os dominadores protestan-
tes: em 1934. foi preciso fechar
a Assembléia e suspender a Cons-
tituição. No entanto, o movlmen-
to sô era da superfície. Durante
a guerra, os malteses resistiram
as tentações da -Irredenta" Ita-
liana, guardando fidelidade Ir-
restrita á Inglaterra. O atual go-
vêrno Boffa é trabalhista, mu:-
te ligado ao governo de Londres.
Mas apesar de tudo Isso. as re-
lações entre Londres e La Va-
letta sáo hoje piores do que no
tempo de Mussolini.

Alegam-se, como explicação,
motivos financeiros. Durante a
cuerra. a ilha sofreu prejuízos
enormes. Quase 40~r das habita-
çôes existentes na ilha foram
bombardeadas e destruídas. Lon-
ores Já remeteu 35 milhões de
libras para ajudar os trabalhos
de reconstrução. Recusa-se ago-
ra a remeter mais 10 milhões que
Boffa pediu. Nem quer Incluir
a Ilha no plano de distribuição' dos dólares-Marshall. alegando

i que estes só se destinavam á re-
construção econômica — e Mai-
ta nâo tem vida econômica. Nâo
tem nada para exportar nem e
rapaz de alimentar-se. Vive das
despesas da base aéro-marltima
inglesa na Ilha, cada vez mais

i teduzidas pela politica de -aper-
i tar o cinto" do governo Attlee.'¦ E' isso. afinal, de que precisam' os malteses: uma base aéro-

marítima cada vez maior. E dal
a bomba que explodiu depois da
viagem de Boffa: o governo mal-
tès mandou um memorando para
Washington, pedindo a instalação
de uma base norte-americana em
La Valetta

Sem dúvida, o governo de uma
colônia da Coroa britânica nâo
tem competência para tanto. A
unidade diplomática do Império
ainda existe. Mas como sintoma |
o acontecimento e interessantls-
simo. Também convém aguardar
as reações de Washington: pou.
o governo dos Estados Unidos
nem sequer pode levar em con-
siderarão um oferecimento in-
constitucional que no entanto
nio pode deixar de entusiasmar
us generais americanos.

(£*lfi<Út^t<Zeíú£
HISTORIETA POLÍTICA

,RAÇAS a Deus nâo me me
to a observador político.

>* Seria preciso que eu nas-
cesse de novo, tivesse a agudeza
de uni Ernani Reis, e também
essa confiança de estar certo que
jaz a bossa do político. Acho,
acacianamente, que a política
tem os seus imponderáveis, que
podem vir a desconcertar qual-
quer concerto em alta forma.

Uma pequena história, dessas
que me entram pelo ouvido di-
reito, ficam uns dias comigo, e
depois sâo servidas no "Café du
Manhã", um caso que me deu
vertigens, pclo pensamento que
provocou: Do que dependemos,
quando se escolhe uma cândida-
tura! — è a que será contada
hoje.

Minha amiga é mineira, co-
nhece todo o mundo "importan-
te" de Belo Horizonte, e sabe da
existência de um cabeleireiro que
já escreveu as memórias mais
perturbadoras, e onde certa gen-
te da capital mineira aparece
contando seus casos íntimos. Esse
meu colega cabeleireiro è homem
de delicadezas. Parece que vai
deixar o livro dormir uns vinte
onos, para depois publicá-lo: —"ATOS 

E DESPACW DÕPRf
SIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente da Republica assi-
nou os seguinte» decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA — Ra-
formando o 1.° tenente d» Policia
Militar do Distrito Federal, Outiraci
Augusto de Frelá-V Pereira.

Tornando nem efeito o decreto de
27-12-48 que reformou o coplt&o da
Policia Militar do Distrito Federal,
Edgar Waneel dc Abreu, considera-
do promovido, por antigüidade, ao
posto de major, a contar de 19-4-45
e Inclui-lo no O. E.

NA PASTA DA VIAÇÃO — Fa-
zendo reverter » atividade Joaé Pin-
to de Miranda Montenegro. aposen-
tado no Interesse do serviço publico,
no cargo da classe L. da carreira de
engenheiro, para exercer o mesmo
cargo.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO — No-
meando. Interinamente, como aubs-
tltuto. professor catedrfttlco, padrAo
O. d» cadeira de antropologia e etno-
grafia, da Universidade do Braail.
Marina sfto Paulo de Vasconcelos.

Aposentando Edgard de Andrade
Figueira, oficial administrativo, cias-
se M. Ernesto Illbelro. atendenlc.
classe D, e Yeda de Carvalho, auxl-
Par de escritório, referencia 21.

Promovendo, por merecimento, da
classe M A classe N. o blologlsts
Otávio Coelho de Magalh&es.

Transferindo, "ex-offlclo". no In-
teresse da administrado, do Mlnli-
tírlo da Fazenda para o da Educa-
çio. o almoxarlfe. einase O, Latim-
tatne Alexandrino Vilas Boas.

Transferindo t pedido, da Escola
I Técnica de Pelotas para a Escola

Tícnlca de Vitória, o professor, pa-
! dr&o J. Itaboraí Naaclmento.. . .
I Assinou decreto, aprovando especl-
< ficaçAr* e orçamentos para obras no
! Estado do Ptaul.• • •

Recebeu, ontem, no Paliclo do Ca-
tele. para despacho, os srs. Ou:-
Iberme da Silveira, ministro da Fa-
tenda, e brigadeiro Armando Trom-
powskl. ministro da Aeronáutica; e,
em conferência, o sr. Ovidio de
Abreu, presidem» do Banco do
Brasil. • • •

Enviou cumprimento*, por Inter-
mMlo do ministro Francisco d Ain-
mo Lourada. chefe do Cer.-.r.onlal
da Prteldencla. A Legaçáo <l.i Tche-
co-EsIoeàquIa. por motivo da data
da Independência dnqi •¦'•' pais.

O ministro Joio Coelho Lisboa, In-
trodutor diplomático r.preeen*.ou i
Legaçfto da Tcheco-Eaiovini-ir.. o*
cumprimento* do ministro de Estado
dat RelacOes Interiores.

0 PROBLEMA DA UDN
"Seria muito perigoso", declarou.

Pensa que será, socialmente,
mais explosivo, até, do que o
"Esperldiâo"!

Mas — que venha a história
de minha amiga, e que foi con-
tada como verdadeira. E uma
tocante narrativa. Segundo ela
— a ilustre senhora do governa-
dor Milton Campos ndo posto
de politica, e até sente saudades
do tempo em que o marido não
andava nesses corre-corre oficiais,
a que se obriga, naturalmente,
qualquer primeira figura do Es-
tado. Admira o marido, em sua
pessoa de intelectual, e princi-
palmcnte como aquele que esco-
lheu para seu companheiro. Mas,
ao contrário do que acontece com
tantas damas, gosta dos ambien-
tes discretos, e quer o lar acima
de tudo.

Quando se cogitou da cândida-
tura de Milton Campos ela dis-
será, apenas:

"Nâo conte comigo!"
Muito orgulhosos sâo os ho-

mens, e de certo nâo podem su-
portar a idéia de que façam isto
ou aquilo por influência da mu- i
lher, quando julgam perfeitamen- I
te suportável que se diga:

"Foi pelo partido", ou "fot 
| n:.

por causa dos amigos..."
Mas num regime como o nosso

as esposas têm o 3eu papel a
cumprir.

Deveres também cabem á es-
posa do Presidente. Ela tem di-
reito de querer ser ou nâo — a
primeira dama do pais, com seus
pesados encargos.

Pode ser que entre as razões
políticas do sr. Milton Campos,
nâo aceitando sua candidatura,
tenha tido a maior importância
a opinião de sua senhora — o
que só o poderia honrar.

O Brasil terá perdido um gran-
de candidato — o tjue é raro. E
terá lucrado mais um mando
compreensivo — o que também
é raridade...

Se o conto nâo i verdadeiro
— pelo menos daria para a Hts-
tória um grande exemplo!

N3M 
O PSO nem ai lOTS ífcn «nâe buscar outro aliado que

valha a peoa. ca» tíemm^saí-taie se <àè a ruptura do acordo
mtcrpartidán» eg__w„ par «nçaasaa. está passando apenas por

uma crise.
O PTB, ou o. seiEisteí- OrtElia VioS-SS, tvso é aliança capaz de

garantir ao PSD a xííõtia usa edafcpa preSHãencial de 1950: nem é
provável que o PIB aeu o seraiiõar Gícobo Vai gas queiram tomar
compromissos deELHiStsoa. «Sesfie 5a: *8â» -o scu procedimento até
agora demonstra qu* &t» tpr&caeaAo tsmseríW .'«us movimentos
livres até à derradeira Itocra» Tiaactxim >o sr. Ademar nSo é aliança
que sirva ao PSQ: tt wssk afiataiín «jue instaria muito caro e que.
depois, iria cumpeoraecer iziisiEWBiâTtíiacriíe o governo que ela, por-
ventura, conseguisse eíígsir-

As mer-mas razees — tito maSlijcir. xasôes ainda mais graves —
Impedem que 1* XTOSf saia & garros-r* de outra aliança que náo seja
a do PSD.

Por exemptov qp»s2 p:«Sr Qrrsir » ítcirio a ideia de uma aliança,
no plano naeionaL emtre a CDS «• <o PTB, ou entre a UDN e o
senador Getuüo Vargas? ©tosa s*á «jae há traem apresente essa
união como a coisa cnaiis; BaJtaaall «âa mando; bem sei. não falta
quem esteja tentara*^ p:r esasa^ia. passar como possível a idéia
de uma candidatura EmçsâffÉf! «am apoio do senador Getulio.
Até jà. D alguma* eataurSistísas. fasíteas a respeiU).

Mas. Vocês., «tae tta iasBR, pBTKibsrãD Jogo o ridicuio que exis-
te nessa fórmula, eu tensa *s«a BáiJUiala * indigesta.

Imaginem sõ a CDX.. peBas saas whks mais conspicuas. a exal-
tar por esse pais a íowa s» '4KcaKDf3*nf4s.s dos Quin/e Anos, e por
sua vez o senador G*ttxE»3i Varais, tva compensação, louvar a UDN
pelo relevante papel! eçstr «Sfssctpctóinn xio 25 de Outubro, que pôs
fim aqueles mestEissa_»rff Qi-=me AnnsJ Antecipemos, para nosso
divertimento, o espettteoto qn aram por exemplo o senador Josó
Américo, ou o ctepu.tKwfe Paôo 3£e£!y, va o governador Manga-
beira, e o senador Geítuíais V_iii?.iií>. oa « dtpuiado Segadas Viana,
ou o vereador José Jterçfara».. «na a Bjtrnta Pinto, no mesmo co-
micto. a se etogtaurecia vzas mm- «sSotb íiorao velhos companheiros
de luta* e prometeato a fcne pnfe os toeio futuro dc paz e demo-
cracia! Meus cares.. «tu ESats «ttspsi «nom sancendade. em semelhante
torneio só ficaria Eílíansü» lasn wtsaribani* discurso do Grande
Otelo. Não. essa aüaiapi CTMC-Grtsilio é absolutamente impossível:
seria uma coisa ries&Éuâl a tâesíiirutr ao inesmo tempo a UDN e o
senador Gtttüto VkifB. «Jsans tm mais, o que fazer nem deve
pensar nisso. ,

Que tal encia. asa aSaaça CDN-Ademar? Em primem) lu-
gar. essa aliança Eeru» <âe pissar sSbrc o cadáver da UDN de Sao
Paulo qui* é e mais nrcstâctm»! te iãversãnos do governador Ade-
mar 

'Tudo 
quanto reptssena a UDN panhsta se düuiria no mes*

mo dta em que se anauttasse a aJança UDN-Ademar no plano na-
cional. Alem tusso fcá. weíra a ahunça UDN-Atíemar, rxatamen-
te os meamos arrananSKw $far srSLtam contra a aliança PSD-Adc-
mar* inclusive., cp» a cwta» saõân õessa aliança seria um governo
tn=eiruro. um sRstizzs» etora? s&r ramprnmissns minosos. um gover-í
no incapaz de" eoMercair.. Piwissssntic o contrário do governo qua
o Brasil necessita. ,, .

Quanto a uma iEa»cai <fi£ CDS rnm outras forças ainda mais
nitidamente demarôccas. ousa * noisa cm que se deva pensar: Isto
seria a própria neipçfcr, dn OKS * erraria a UDN a perder, de um
golpe a maior parte do tóá:ccw53 çpc até hoje a vem apoiando.

Dinah Silveira de Queirós
Amanhai O "Jornal dos Novos"
Remessa de colaborações: Re-

pública do Peru. 193 — Copa-
cabana.

Avançam os comunistas
na China

HONG KpN.G, 28 tf. P.) —
Anuncia-se que o» eomunUtu de»oa-
barraram nova» força* cm Chimen, nu*
c* nacionalista» ilUÍ!t?m rm qur a ;¦-:•¦'j
ilha permanree fm »ru podrr. O» ci-
muri«tj« mio p_rt9*gtiindo o» incio-
naliftai na prninmla dc Kwincbowan
r 1» guerrilheiro», irgundn >r anuncia,
cncimtr»ni-»e a 11 quilômetri» il» Sui-
liai, sen.lf, nue aa vanuiunla» das tr"-
[>a« resultrea rumandada» peln general
Chen Ken aeham-«r entre >n e 100
ijuiIAmrlrr» a le>'.e daquela cidade. O»
rarionalitta» r»'.\ rxetcctul
;i*.-a o sul, na diretio de Iloihimí.
i ;ima tentatma de alcançar a tota de

através do estreito para Uni-

ERNANIREIS
(Comentário, thtm irn.5iiira tr 3tí-

erofoae *» Kiitb» JCirWnaSn

Prosseguem na busca febril do ouro
PISHWHEHL. A_iHca- 3 (R. K> — l *»¦» l<3r'ai encontradas em Flshr

rebrtl aa cum. c*ku. mcí W I ücrasa eocoscrar «W pepiu* em,
no«s cio rto Tultm. etc ttmtmmm lmt» aim, ati em meu QUlioal
o. oom de ¦^mjemjmtr «ae ptr..e 1 raajmliwl er» Tim ttamx aelvagem «

tempo a ctoaOr «fc sniu ta» tm- l«» *«** i*PK> 1e "mpo cresceu

*SL^*£&m, *mmi <±*i*z* 3e Um» Ma » tendas ««««•¦«-
nora, tataãm ««w ae «v» i«a. í-araaao o no. até quaw dea
«tirem r«n;s_Kuuíií -«a. ami iasea, ¦ «auftmem»_Vttt, cima e ou»o t»n-

escape

de mAo xazus. tffMimUTlW» IWT oe =Çpe
foram lutUbctadua. Ea AAxnísr, •
teteraco ritaonüoc J**s* Ctn-^rart
qualificou a itesculMeia sfln» íaraías
ae "a maicr **0mtÓlm tia Bawitaa Zt

presto i mlneraçio do quivj. dia nnrafT Cpa-
tro outre» e aggtrtn_TT Est Ws-
bunks. trt» tcm.ee» «e iws««ta!» A*1
Alasca. eP* mimím Srt*»^ íns

[ avtào para tfM.lMIWM' *»,. CttCKíla.
I ititmaram. c««a. x Bireiinai <Se "Çae
! a ueacoberta itx £_0». Ste *aasea'a.
I um coaciaairta d»> «pc»?* ãt ~__S-

'ÍÍVOS AlRKí 3* HXSl —'í . a** nemti-m a <natrir=ar a Sa-*
íi.tra,.'.B.« escaramtKa. metam en- I «Udt ou aAo da -toLUMrtl. M«M-
t« .* t-rsi,* e a pclki» m l«U . » Klm JHttmms. <W—-» "g^
I0M açu.ar.'ra de fucuman e Mv ****. *»*». "í^*3**^.*!!
M% ãhinua M h«1W, mas nio ha no- a* peptta» iíEuUií *aé*êmmSGIt
líc.s» de vit..-.u». A policia mantém I peta» út ptv.-coa.to 5^-£S?US
ritoruM WfiUndi sóbre tMzt « se- | sartscpetw ce »l'«lWlliy^aai

rn llht de Ilainan.

Escaramuças na Argentina

tes dos ilndicaloa. O chefe de Poli cia ; o ouro timntiart^ m 1»Ww
«do na» minsec» <!>* TateJt. px^t» * j tBtmfMm Or__r.as.aao

M para 
"btXxo.

rernus nc bronze
BeMMBM, de Fairbanks se ln«

larm» que uma da» primeiras pe»
ji^as aqui racontradas « de brenre,
wtgmuBm o parecer do protessor da
pwi;acia Oa Calvrrsldade do A. ,vk i,
Sãiiard Ra^le. Toqueis com ácidos
«• «xas-.es ao microscópio reTelaram.
«p» iaas octra» pepita» da prímí-
Oa» descoberta, -haviam estada
1~.m-ttm.nmc. _cm boUa» de couro du-
SKSK mfses". As rere^çOes da
Iiki.se miaclsífim com o clamor da

• -tapeação", levantada» pelos fals»
«*aere» çp» vojtaram de mios aba»

; sasaaa. O exame microscópio da: Eacie aemonstra «jue ea»aa dua» pe-
, ftJtm »*o Ot ícrmaçôes KeolOíicas
, =tí«ramente dsíereavi» e de cor.s-

.'- T-: i .>...,•,_•¦. . ¦- - • : 'i -- ^"ildtfro^dís 
$M

«Th*, um trem especial «. i,«?m cu« m mrctr.tmm ^J^<^^. ' 
^J^^^^ £"l^í awincU
ajrreiclâw:. Idesde SâtttUlO dei Etiero para ajndar I ateia • lama. c «*¦

a manu-.rnç». da ordem. Soment» c«rr» d» um* «taa «r

O. M. C

O SENTIMENTO TRÁGICO
A 

CONTISTA de O CACTO VERMELHO |
:c.i'..i-.-c luiiduiucutalmciue drainai

F
JL Readaptação social dos

psicopatas
ALAN DO recentemente à
imprensa, o diretor aa co-
lôma de usicopatas dc Ja-

,.... ji.. ".ni aludiu ao dramático
problema da readaptação, à so-
licüade. do homem que solit..
das iaculdades mentau O nume-
ro de altas na colôtua — du
ele — corresponde, mais ou me-
nos. ao dc :¦*¦•<•> us ho-^.l..
acontece, porem, que os outros
i. ¦ :.•¦ . unu vez curados, podem
voitar ao convívio socai, enquan-
to o psicopata encontra uni aa-
bicntc de tranca lepulsa, i..,...-
lidade ou. no iniiunu>. descoa-
Ilança contra ele. lt- ;.i d^er
que o indivíduo ja i.:cw nuoi
manicômio. pMt que nin^acm
lhe quetra uu* einprevo e dele
todos procu;cm alaalai-sc. Aa-
sim. o ex-aoente mental tem
muitas vezes, diante de st a mais
oura das peispectlvas: a de mor-
rer de :•.*..<¦ Embora sadio, nao
poder* trabalha., nem levar a
vida que todos levam. A psico-
j..r...i dc que aofreu, um dia. dei-
xou-o para sempre estiematuado
A própria lamllta - srtundo u
attrmaçdes do diretor da Co)6-
nla — rr- tiv».-.r nfto raro. a rt-
ctbé-lo.

Dal multe» delea contlnuarc»
a viver na Colônia onde. apesar
de ja náo serem loucoa. encon-
tram uma atmosírra tavoravrl.
K' bem itrande o número rir pes-
soas nessas condic*e»: reiraada»
ao Isolamento pelo lato de te-
ira um dia contraído uma mo-
>••_» da qual *e livraram, eo-
mo tanto* outros doente* eon-
»eau«m livrar-»* do* re*p*<*tlvo*
tmm

O fato vem mostrar que. nto
obstante 0 protres» da eivtiua-
tfto. almla pf#val«ftn no IM;
tO públiCO td*IU rrtAne*-. vthfr
• pdlcopatta. K' b»m ronhetUls
a maneira cru»! • dr«umana
i <¦; • qual oa Umco* eram irata-
tio* oulfetf» rnfi«idtri»ík« po»-
»*«*»*. preim dt íínln* mallanna.
sofriam o* m»i« WMNI e*p*n«
ramente»* todo mund«> aehav*
wf tem a nvlo mail ptatif* I !*•
two de treimbatff M fenm d*
iwseur* q'ie m fwrturbara

II ¦'-¦ frllr-urnte || Jj|| M

p«fi»a Ae «at fotm». por#» «
|..iítfti.. nftn foi fio r»»•¦!»
quatile i#íla d* dem}** O Nt»

PUZIUOOS SEN PROCESSO
HAMBURGO. 34 10 H.l - O ma-

nchal de etSOifO KrlcU voe M^ns-
trtnnn conte»* t. *oa InlerrofatO-
riu. que ^tie-ri.: i f- rus eram .

....i. nti» t .r. ^ruecaw. i:e...)',s de ,
H.ierro«»dM*. W.» processo aor cn-
me» de ¦: ... -» >f-' teriam «do co- I
metido» por st.-» so'..!:. • > ua rteu- {
te HtleutV. Vwa M i'.alelnu arkit- ¦
ii,»i.t'iii r;i» o r.iil.«'.-fn*..i era *"«d- |
mlsaivet" • que era leito por ordem |
do a: to ctmando • "justttlestío eo-
mo contra medida a |WRa i« B*-er-
riii.aa* . tnt«tro«ado >or bl» Ar-
thur Co&ya» Carr a>-ne o ponto
ter. etro ds* "Ot* punt.íeis" eoadti
tidas por todo* o* »3ldsdos
mte». o qu.l deetsrs qu* oa adier
s*nc» nue a* renderem nio d*eern |
scr merto*. ma» submeUdo* * um
tniansl d* Justiça, ruo Maaateina
:e. i.-ju qu# o furll»m*nto dot
OHRQaabM tar* ordenado pelo e*-
Udo oaslsta * qu* r*b* "*o esudo
c.r inr quebrar o direito interna-
cional'.

a dramática é responsável . „* 
",,.";„,, 

„,**,- se Utn da pre^nça <l« I ^ fulirTZ «S:o5. a par dr um «RMM "'lof,fhcntuflr*Ja^,.^
cue Dt*¦*. vontade mau o « « ««»• .A "r?f.d*. j

WIS6ES IH MASSA
IUBUI6ARIA

mi i.üMin. 1* lIXi» — O *e-
m* ¦ si 4 fartsda C<**9ni%» ds

I . . «..«. •ttofb**, >u!>War» »»*•
nhà sia* InlitiaMi". *nun«i»»4« 1«»
leiam tealn»^*» HWW m "'«•,* **
I' ¦'. ¦••«. l*m4a sita 4*t'A*» **»w» e*
•nftsit • * íoo Btaftn* ** "•
Mkara.

DIVÓRCIOS EM H0UYW00D
«OU.VWOO-0. 2S iVPt — Ot

teporteru de Hottyvood filtrem
uma eitatuttca doi 'cotoi" tn-
fre -oifroj- f -rtttflai" dê teta
e retificaram ou* not pfimrtroí
df* meies tfo roereafe oao fd
houee vlnle e em dttérttot. dt-
trtttii Mpamcí*» * cinco rom-
pfienfni dê noiiailni ümê tn.
qutte entre tu tecteltnat dot «•
ffcifto» moi'r« ove. dealra íodoi.
C rf:t ..frio rie Slt|ff#» Tfmplt fOI
o çae maii tttdHjitott ot '>«•

ca. t*"t- u..m. it. nm basilar uuto ^t. .•
' ott derivado dc autude !•<¦ -.ml em lace Ci

Vida, com_> ontutdo dc uillucnciuò, porUulo
awtução ci.i cujo interior manipula a «ori-
Wr* o seu nuienal lilcràrlu, cha.c-ir.eo-
ira paia uoiu*. coiiriuzir c fechar .-..¦•: .'.it-s
ou. i.icoii: •, \>Q.o de partida para iigen-
dté-a*. Na primeiro caso, seria un» "esta-
rio de t.or" c no segundo, um "üianut^mo
e-stét.co". Inteiramente divorciaria cio :>cu
aparente sentido realtütlco, Uto t, ub;ctivo
na ooncepçAo e subjetivo na exteriuriuçio.
Entre ewas Influencias talvez nfto andasse
errado quem incluísse a juventude, porque
de índole a Juventude é dramática em re-
laçào ft vida, assltn como pretende ser tu-

, penor ao melo em que vive. Dal a rebeldia
i ou, .simplesmente, a irreverência.

tv-.i atmotfera dramfttica é responsftvcl
pela sensação qu
contlstA rn •¦ contos,
de naturalidade, que p6c
leitor que piOprtamcnte os pertonagens. Is-
to. e claro, em analise rigorosa, corroborada
pelas relelturas. s<>cas e inimpresslonavci».
deixando-se ft orla o mérito ria autora aceito
nmo premüua. Realhta. Lygia Fagundes
Telles sc dcspcr.vmalua para envolver a rea-
lidade; essa despersoiuilizaçAo pode resva-
lar. com facilidade, para uma repersona-
litaçio de natureza romftntlca. O pintor -c
afasu. mas sua sombra projeta-se no nua-
dro. carregando ou enegrecendo a* tonall-
dade*. tue ftngulo dramfttico. que sarft as-
tudado ou inconsciente, ingênuo ou volun-
ia:.,., scrft apena* um ftngulo morto para
quem se disponha a ler os conto» sem pro-
curar enquadrar-»c. desprezando a reaçtu
emotiva t a partlclpaçfto no drama.

O euplrlto de dramatlaaçfto. que localiza
o cAmlco. é o meamo que recolhe o trftglco
Interpeneiram-»c. como doU mata-pau» no
meumo tronco, c o drama d» ftrvore estrnii-
guiada vai do curioso amamentamento da»
serpente* * rwucçfto monutruoaa.

O suicídio, qut é o ato humano —• a »o-
luçfto — de maior »ÍHto dramftllco. airal
Vivamente a Lygia Faguirtle» Teltr* Do« 13
«mio» que ctmipòem O CACTO VEIlMr,-
LHO, 4 se rr«otvem peto suicídio e um quin

FAUSTO CUNHA

! UgoubU-S, criando a dúvida, a vtr.-a.-1 • òr' .uitii.1.1.... de j . o ce •¦ • tj txl.iz.iC
i u%j. ricis primeiros, o de.espe.j &.:&: ca
• Teic;a e a conicrmaçÁo t^ tau^ ..ta — w

gil: .ia desmembrada ptia »s- * d>> '-•z:w-
Etn três dos conus da tim — A fc-i -

COM Pr.VSA. A ESTÜELA B»-1.NC% e O*
MORTOS — esse >ctiiimc.i:o ua«.o OtA
bem configurado e ^xler-ie-ía czzcr~—:.
em cada um. o tom de .-.*c:> ; o tri-
glee patético, o trigic* irscibn» e o tri-
glea aenUmental.

C.

RECOMPENSA é a h.-• '--* át ss
buscava ca t .?..r.?i m

contns a ¦-• ... . o ate
me apertava oa :•-.-

ft famllU e "tanu mlMria aca&ca ;- - Mr*
liá-los egoístas como itíboe vota_Rs~. O ::-
nal vem de repente, teutal: O» ,-:-•* ia-
mtntos saciando a tome do ccrpmâo «!»;.¦-

I la que procurava uma "reootnpttn.a'* — fas*
t lingüiça para a própria i..: *.ií« O
homem doente tica c*peran4> ojt» ;e.«r.
de matraquear a» mandlbulas dam p»r:r.-
tes ft mesa, — outres tantua peroa r-^.'^*
devorando a carne da pequemxu. mirai Ir*
ma de bicho* desatinado*

Conto pungente O cenário e ua perm-
nagens. especialmente o a* 0. trxzvss » z-~~-
tt a Estrada do Tab*e«, d* C%i««U. mí.jtS*
mrsma batalha por um tes» de sattew. i

*,star»pfcja«â* pela autora, pois hâ nela cer-
fita TrsBxmsra de «sr-pa^çâo que nio se
t «rccíis****. ceca o próprio segutmento da
I _3s_OT«?ra- V*3e rocacjonar que. com isso.
f *e perâe imossaente o umeo ou primordial•¦ ssssc da «*cT;:ora, a saber, dar cunho de

i-xnesrraniSsdc à t*r« .
O tíeüânaraEirato do conto, excetuado o

f-~.-mi fm? íç«t* de molde a acordar seme»
Mmob «ca nstros trabalhos que explora*
raaa jâtàtwa Hruaçftn — o indivíduo deses-
mmm epse. i» instante exalo em que te
»»s yicar úa poBM ft» acuas eternas, e con-
Ula px ««eno» cavalheiro que lhe tag
ssacrfríissa pnpMM. D*-sso resulta o incon-
T^nste d? entrelaçamento da htMôria,
:&r-^rtnâr o >itíir a partir do convenciona-
¦¦M p»r» o Ma N nono é este pormenor
«ta m rstxn.% r.K%\"CA e. sem nenhum*
MMHjM de "tanoar**, k poderia dizer que
a mmt ssâicava o nio-prc«Miwimento do
írin^ c^*3R a eiiminacào da coincidência
pr*,» MpBM_i que r* apaw-ira do sul-
c»2a -Vi-.av • rtBVHi ictanwmento dc*t*
gpr-^ftr, a primeira vtfta puenl. ba'U para
íriiír^r a *•arírucA•','" do c^nto: a meu ver,
içs»_ai? nam tr*b*:h.i algo surre apenas pa-
r» 5;sTKr a ceonamldade. quando o con»
vran:.eiti3 * e teca-p* da técnica, todo o
Szr-esr» m ausenta pnt dsr lugar ao »'.m-
pv» zr.-r-^t. e a« atiíudf» humsna* exprt*
r»CB sprr^ o Issnttiwammto de ura au«
tírr.tt"» .

Sb A Küt*n.% BRANCA, conseguia
lUm* fmmtim MA «sm senumemo o
¦¦&__¦ ***= mitir-n'» a angustsa do cego
« t ô»ír;h.-< e MUAàllMUMM poderoao. To-
ÉMÉft. o HMÍMMM e *A r.wntado ft vHta

\m 3t4tíe e, *e a operaçi» frita pelo dr.
'ÇtrxzmmOf tÊtt «paata. c-cihecidas cvmo *Aa

dade »erft o mesmo sono delcrvm tio
luiqurle iiicír.dio noturno.

p_MÉÍ SiA ESTRELA RRANCA ? ¦
contato entre l.jigt» HfMÉM T«'Sr» e i*<te-
llotfmann A fantasia macabra <*-* cer» <rw

, , rwupera a vista «ob cvt*t%fle-> twwTSçea*»-
lo. OLHO DK VIDRO, m* wu tributo c.«n s £ 

* 
ú9nT%% m„ntf5ca BS un*»»

aquela tesoluçfto moinenlAiiea.^ (tium tm unoxiiete* de o CACTx> IBMUB

•enso d» maioria do* homens
nfto eoraprvsttde que. como hft
ptlcopallas IncurftveU. também,
existem e* eufáwU K q>« um
indivíduo. d*,»U de Ivavrt aofrl-
do das faculdade* menl*.» pode
ficar completamente sfto e r»«
integrar-»* MM nwthum Incon*
venlente mi pttum. n» aocleda*
*•< m^

A hoitlIMtad* *nWenl*. trasen-
4o ao ««enfetmo • e*»tKl#nrl*
prttAt* * humilhante rt* um de.
UpUaaafto tamltcarâ »'*. em j
.en... rama. e '•¦*•> dt uma n*
eMlva da m«w»M*

qüe ocorreu ao protagonlMa Em doi» ou-
tro*. o fulcro é o erim*. tw oitavo a tmr»*
violenta • tu» quatro restante* um do* *en«
tlmeiii"» drnmáUrm mais veemente* - a
mina. a culpa dt>s pala em O MENINO e
Mltiltá. amw« ibatidonado» 10 ptrtpfl'1 »o«
frimenlo MO rgulstiws materno íe note-se
há em O CACTO VERMEl.HO singular Ir*-
quinei» d* »Hi*Ar* rm «Amo ria má», qu* *
sempre um "mitri lurtn" imptpel*o: ná'i se
olvidando tomo. t»o eonto-ululo. penam e
mttttem ambas a* «*&**•*•*»¦** • »ln<ts
•« tn.T-tr-s qtie pnrl»rl»m vir de OOBIM*
jPOWHPtrtftt. a mina de T»fv*« te. no rtl*
'em* tle rEIltlDAOE, N *nirrf»«N> ft *lll>
esri^* grallilla A tmr Um, a do far«*ni»
wtiil.#Nto •* sorUslsitt» ettt MAnttfOAO*
onnTfacA, **vsirm*wltí mjttí»a mfeltHdtrt*
..- tn r. .i. ttm ruttw m wflHa tm pro*

qualquer preço, o desejo de faarr ajp» **e-
pol» . d» vtr no amanhft o «p» va» t<KSrtim gr.-»rrswj» âà CéTursta. Já »cndo comum
através da membrana vtrnwiba. a ^acía- : 4 ~4\àíçko ét «a»»*. a vrrtUdc ê que nja
çfto debald» esperando twlo ? Uuu * o êm~ ttWt ciarsír ôe C<^*üus * tu»l«' demons-
pertar de Pesíro para a duma <t» rtau:- * 

^ ^g. tiks era #w* o desiderato da roa-* 
s^s» O sari«»?i do cftito. grrado pel* tmagl*

iaií*# da OMMMni r*""*»11 de caK« ttea,
*t taJsaN* ma* «e drsnrtur» em ron«esprfn-
tcaa da acreiÇüÇ^ d« «Irtnentaa qt« podcM
[«¦ÉMM * ÍSÍMMÍOÍM, a de;rouliíbt1iW.

A raâa »o»!»rtito. o iier^nasem solta
eat ak? e r*ta tnterie*çfto e ifto amiudada
b^ 1 ít» «ue m torna «Kdm«sdo. O mesmo

<«»«*¦:» «« a rrpettçfto de palavras, de pe-
áa^a» <*¦ trmm*. ét ImníUt vtelto qu»n.lo
¦MMMMMHI A e«»mttAr,rta no emp*ég»
aras»* m MOMMâM que pwentura «•
asjsei*»» -E a «*«U fat e*ew*va. etees-

«plf IN'. *%t», l»-«le»tae. benfet-
¦ •*' -w» P*r de s>thoa! am {Mt dt
• t»»'_ "%*rt*ns a l»«a. * l»o»

OM "f*»s** MM *«tá sri4n m»Ho en-
JPMAHA MM MÉta »«tt»e*<»*5* (IM MMJ
? «.,-*V™-« tmsfít^* p»!.*.T« rt# A E*Tttf t %
WE**eTá tr»â*.~*m a deffmiçfta da natu*
e»3íl*0r nrt» »*rip**o df ha*"».

l*mm tê\ pm™ tt*e *e ad^n*m nm
%-v e e At MMMM ove a etn*t*ltr*cio
t-sm^m-m -tym tmm dt b*'»*a ove t***wm,-E*r*# a tm* mete m *** Ettal a f»*d
M»a mm mm%m m ««»*¦ UkO t**é**rt%mm
t «a mim, mvté*-tmt, a»#, r*«he*W<» w*t

p»rmlto-me fartr recair «íbf* #te HMMH
ronslderaç<y** ri» caráter 5*ite*> MM S>vr%-
mente pe*«oal,

Poderia tem emtto «af aarta^» tm t*n-
metra iwuia. independente du ç***sí2X3»
Tenho para mim qu» » MMMM vm MMl
para dar ao leito» a «*n«ac*^ <** M| » fes»
Uria ft autftntka t tornar o fcMM teei. *»•

igUítk**. sufocante tt tm tt-termi-tn a e%-
| |we*»áo, o inlck» funeMwá MMM SMMM*"thrtlling-tfaHft" Mim a atmosfera .*

"Mltpen»»" pe«rt(pf1» wt ÉflÉ «**^ ^»«*a
i eomo estas - r»rM»#i* • yt MppH ••>•*
| Ante* *** ih'tii> • IM** »e*9»i* e< » ••
! MM «»»»t«,h»- PM MM MMÉM ***•' *«A- ?

..na I6h Aal»a aa» MMMM PMMI eem-
ur i# Iode .." td»*í»w4 OmitM»*-? meti
embr?»t»ra apenas «ma traa#»»r*K&»*». pi t%^MWM ^^M Ms v^^^"**
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FAZEM ANOS HOJE:
lENHORASi¦ Adalgisa Ntry Fontes,

Darci Vasconcelos.
.Máxima Augusta dos Reis.SENHORITASs

MsrU Ftrnayfj Moral*.
»J}.V.T ***"<* P|e»<I<>'
lENHORE^t

Kra»e>e0 Antônio Coolho.Gua^t-írto de Macedo Soaret.Gr-rísio Pires.
Jflvoro Marques Peixoto.
I.ino Melo e Silva.
Joào Bent.vcngo.

• Carlos Miranda Jorctlo.
Joio Nogueira.
Silvino Coelho de Souts,. nosso eon-traile.

. Professor Pedro do Couto.
MARIA HELENA QUESADA COSTA:"¦— festeja ho|e sua» 15 primaveras s

»r_c'osa srta. MARIA HELENA, filha doir. Josí Cosia c Flors Qucsada Costa.Per êsae motivo em tua retldêncls,seus pala oferecerlo as pessoas de tuasrelações «ma rccepçio.
SÉRGIO QUESADA NERY: - Trana*correu ontem o «egundo aniversário do

galante SERG1NHO, filho do ar. Wen-ceslau Nery c Ida Queanda Nery.Transcorre na próxima «eguttda-
feira, o anlversírio natalicio da srta.Msrla l.vhn Ramoi, filha da vluvt Re-
«In a Ratllna.

A dstn de ho|a, registra a pastagemdo natalicio do sr. Raul de Barro»,'chefe do 12." Distrito dc Arrecadaçãoda Prefeitura Mun cipal. Ao ensejo do«eu natalicio grande s.rá o numero dehomenagens que lhe. serio prestadta pe-los seus Oblegas e amlgot.A data de amanhã, dia 30. as.sintla o aniversário natalicio da ara.Zulmlra Silva Saliano, esposa do sr.Antônio luli Saliano.

(Casamentos
SRTA. LUDIMA. TROTA-SR. EURYSDALLALANE — Realiia-se hoje, as 17

.horas, na igreja da Cind«l_rit, o cata-mento da arta. Ludima Trota, filha docoronel Frederico Trota e ara. Lanclim'aTrota, com o ar. Eurys Dalialane, filhodo sr. Leonidio Leonel Dtlltlane e sr».
Julia Guimarles Dallalane.

WILMAR 01.IVEIRA-l.tA CAMPOS -Na Igreja do Saprado Coraçío de Je.¦us, reali-a^se, hoje, ,\. 17 horat, o ca-aamento do tr. VCilmar JoSo Fagundesdt Oliveira, nosso compinheiro de tra-talho, filho do «r. Carlos Dinit de 011-velra (|á falecido) , de d. Juliela deOliveira Simões. rom a senhorita Mida Conceição C-mpot, filha do sr. Ma-«oel da Silva Qimros c de d. Amrllsds Conceiçto Campos. Servirão de.pt-drinhos para amhos os nuhentrs o tr.Alvtro Ai^uito Simões e d. Julleta de
Oliveira Sim es.

Ap<i* o ato o casal recepcionará ta
percas de tua amltade, na resldtncladot pais do noivo, à rua dos Parecia.
n.» 13.

SRTA. MARIA NACAR..T1 NEVE-
SR. LUIZ ALVES — Reallia-te hoje, a.
18 horas, na matrir do Coraçío de
Cristo Rei, à rua Carolina Sinloa, o
enlace matrimonial da trla. Maria Na.
car-iti Neve, f.lha do tr. Manoel Tihur*
do Neve e ds tra. Zel;t Ntcanti Ne-ve. com o sr. lui» Alves, filho do ct-SSl Art*n!o e Olga Alve».

Sc.elrio de t. itemunhsa, no ato re-
l!c>.n, por parte dt nova o tr. l.eo-
«"'Jo SerSo e sr». lUntrii Alve» Se-
Tio e por psrte do no'vo o dr. Tarcl-io
Quelroa a sra. Judlte Alves Queiroz.'Nascimentos

Nstceu, ontem, neata cidade, t me-
nin. Ltda Mtrla, filha do «sal Hen-
fique da S'lva Pinto, diretor da Ea.
gola de Motoristas H, S. Pinto, t d*sua e.p8aa d. Ltda de Almelds Silva
Pi»:o.

. —E«tá enriquecido o Ur ds srs. El'_a
Crui Pits e Cliudlo Rocht Pita, fun-
clonirio do Gabinete do Mm «Iro dt

Guerra, por motivo do nascimento deteu prlmogêalio CLAUDINO.
. Ustá tm festa o lar do.sr. Luli Ftat-
tino de Artu|o Braga e tra. Georglnt
Ftrla Brtgs, com o nascimento da me-
nina Eliaete,

Batizados
Rctliza-se hoj* 0 hallssdo do Inltret-

¦inte menino Joio Alfredo, filho d» ira.
Cecília Scheledcr ds Silva t sr. Alfre-
do Gomes da Silva. O sto terá lugar
»s IO horss ns Igreja de Sio Joté, k
fui d» Misericórdia. .

Clubes e Festas
«W»_-»N---M-_-_MMP

CENTRO MINEIRO — Rtsliis-at ho-
je, às 22 horaa, ni rua Buenos Airtt,
283, o baile de gala comemorativo dc
8.» aniversário da fundação do Centro
Mineiro. i

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO GRA-
JAU — Terá lugar hoje, com Inicio
ia 22 horas, na sede dt Assoclsçio
Atlética do Grajau, o stu baile mm-
aal,

TIJUCA TÊNIS CLUBE — O Tlfuc»
Tênis Clube levará a efeito «manhã, do-
mingo, it 17 horss, magnífica tarde
de musica de câmara. A Comiasio do
Natal doa Pobre» do Tijuca Ten't Ou-
be levará a efeito, no aalio 'dttle, no
dia r> de novembro grandiosa tarde-
noite dançante, com o concurso de otl-
ma orquestra, Convite», ns Secretaria
do Clube.

O Tijuca Tênis Clube está organiisn-
do uma interessante excuralo a Bue-
noa Aires. As inscrições serio tnctr-
rauas a IS de dtiembro.
GRANDIOSO BAILE DO COPER F. C.

Amanhã, domingo, 30, not «alie» do
Botafogo de Futebol e Regattt rttlliir.
ae-i magnífica fesla, em regoiijo io 4.*
aniversário da Coper-Corrttori dt Ope-
rações lmobüiirlas — oferecida ptto
Coper. F, C. Começtrá t referidi fes-
tt is 21 horat, t consttrá de inlmtdtt
dinças, formidável "show" * de exe-
cuções ds orquestrs Yankee.

Homenaaetis
JUIZ DR. AGUIAR -_.rt9 — Com e

spoio do Centro Mineiro, sot »dvo.,l-'os í
do fora local Irio prtatar. «er-ndi- ,
feira, dia 31 de outubro, it 17,30 ho-
ras, no tudllórlo da Aatocla.to Brasi-
leira de Imprenit, uma homenagem to
ju i dr. Aguiar Diat, devtndoafalar em
nomt da colônia mineira o julx dr.
Cristóvão Brrlner.

MINISTRO LUIZ GAI.OTTI — Cont*
tar.i de um almoço, no dia 12 dr no-
vembro, ls 12.10 harat, no ttlio do
Aulomovtl Clube do Brtsll, t homens-
gem que ct amlgot e tdmirsdoret en
rir. Luiz Galottl lhe v..o preatar, por
motivo tle sua inve.ttdura n. cargo de
ministro do Supremo Tribunal Federal.

Reuniões
O m°ni»tro Laudo de Camargo prt-

aldlrá hoje, it 20.-0 horat, t solenldt-
de inau rural da sede, i rua Álvaro Al-
vim, 27. II.» andar, um "cort-lsll"*,
oferecido 1 imprense, it 10,30 hora».

mmt;à&-*wâ*?pp&$;
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Viajantes
E;:olhldo p»r» representar t A»o-

claçio dot E\-Alunot do Ccl.gio Militar,
noa feJte.os do centenário de Ruy Bir-
bo-a, a serem realizados nt cidade do
Salvador, seguirá por via aérea no pró-
xlmo dia 3 o dr. I.-i-vM Ba-toi de Mt-
neze» acompanhado ds sus esposa.

Missas
SRA. LEONOR DE SOUZA MACIEL— No tlttr-niúr di igtcja de S a. Rita

dt Cáisl», no 1 »r.:o dt. Su. Pu. terá
cctebrtda i» !»..<¦ horat do dii 2 dt
novembro entram, quarla.fer* pri-

x ms, a mina de 30.* dia dt falte -
mento dl tra. L.on.r dt Sou?a Miciel
mie do jornalista Dislms Miciel.
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HOJE - "MÁTINÉE", ÀS 16 HORAS — AMANHÃ - "MATINÉE", ÀS 15 HORAS
***aaé*ae*A*9*A*at^^

Wr\7t rontb* ttt entre nó» o Ballet' L« Düfl »e'l0<1 do CJ6I0. aue cstA aaTeatro
A Ei«ar£sa Orjanitadora Teatral Cinematcg.-dfica Ltda. ndo mal»

poderá contar cem Hebs» de Botceli a teus artistas para a prosente
temperada. E'.que • dirigente do "Trem da Alegria" vem de faier,
amigavelmente, a rescisão de seu contrato com aquele Emprdsa. Isso
importa em se dieer que Oicorito a Yara Sallet, qua (ia centratadot
deHeeer de latcoli, nâo voltarão a atuar mu revista "Quero Ver Itto
da Parta", a não se» que haja uma nova farmula para um novo con-
trata entre a* artistas referido» a a Empresa qua atté «piorando a
Tdatra Cario» Gomes.

Oscarlto jó não este tratt-albondo dé. tra» (Ho* por motivo dt
doença., ra.-i rettebe-ccida, toda indica qua ndo voltará ao paka do

da Prata Tirad.ate».
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NÂO SE RÇÜtZOÜ M «ATRO FKK

A censura proibiu as representa-
dr. oswaldo m. de oliveira (ções de "0 Guarda tia Alfândega"

ESPECiALMENTECDÍen^ SfXnçio. a.njui.., |' COMO FA10Ü PMKEIRW SUVA S6BRE 0 ESPETÁCULO m
Obesidade, Mat-reza, Regimes, Etc. 1

CONSULTÓRIO: Avenida Fránkl.n Roosevelt 84. 2.° |
andar, sala 203 g

Segundas, Quartas c Sextas das 16 heras em diante 1
Tel. 42-310! |
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RECREAÇÃO PARA
AS CRIANÇAS NOS HOSPITAIS I
A generosa iniciativa da Organização das Voluntárias — Ua

núcleo de trabalho recreativo daquela instituiçar
no Hospital Sâo Zacarias
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do Oílo, que csU s:
clcjpe.......<i uo Coliseu, na Fonu do
Cu.abouço. K-s.i é a Intormaç&o que
corro uo» quauofpantoa da cidade.
UA quem u.iriai'™iic até agora, em
mon_,s ae tn-s meses, os nuesos vi-
titantes conseguiram t luvej&vei
Impcruncia de mat» de doze ml-
iiii.ra ue ciu^clro» de renda bruta.

que corresponde a tuna média As
v.xu.:- ao quatro thllliões ue cruzeiro»
por mt».

Leitura de peça°nj^°ao^:
gro e*i)t: i (nun.; a peça ue entrem
ao Penc.cs u.,, ;'<Samt)l', Kci dua
1'almarea', dentro ue poucos mesca.
»U alguns dio» teve Lugar a leitura
d» pata. uumu das saias, no btrvlcj
Nác.oiial ue Teatro, contíiaai: »c, en-
tu» i.s pruente», a'.-.r"*., JornalUtas,
autore» o o.itrai _>!•«¦ a., lutrr.sea-
uo» no» auuuto* ao tcr.ro. A lel-
luia do criglnnl lei Wi por Aüdlas
.»..i.imrnio a üuth Souza.
"ÁrUãndã" 8er* t«v»»la no Otnia-muunuu Uco no pfjximo u.a 4,

-.. .* . . .i-.ui, k unim.i re-
prcMDtatlwi ue "Aruanda', peça
ro»d__ttai ae Joaquim Ulbelro, i>e. i
tuesoo uo «eairo Experimental uj
Nezro: l.utli uo Bouai, ,'<in iirei-
ra, «_.a:.....ii.o nliij, AQdtaa do Nas-
rlmcnu., e mais 2J n,..:r..:itr.t cm
;,.ui^ú ue macumba, ba.uques, Iuu-
uós. C_:i_ru de tianta Kos», mu-
a.... de oentll Puget.

ltd n..-.,.iu i....... u'.i> atuart a
Oi.;jir ...i ...r.i-...asi.i'lr.i. ttOU n re-
t..-\..-.A Co t .:,:¦•.!.• A:i!...iii Moura,
e tenúo cemo «olUta a cantora .".:..-
da uo Carmo, aprc»euta_tuo lamen*
Us, .c...... do ritual airleano. ]ou-
kci, ,-t ,.n a maracatú». PraoOB po-
í .: ...'t. quitu» cruzeiro» a poltrona.

o pipularlutmo¦ ...• .i.u.tiinia '

qua uuraute muitoa kao» i acabe-
ç ni e.tncua d» revista ral voltar ao
•eu antigo generu. comandando a
pc(a "J» Tt tii.ii ' qur vai Inau-
gurar o Teatro Follies no próximo
dta 3. O original 4 de r.orlano fali-
tal e Mana Daniel e esta aendo aa-

perado com particular interesse.
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Aimeí e /ti om Aboim, em uma cer.j da ca*iitt'a que rem obtrndv
êxito no Rival: "Como os maridos enganam", em adaptação da

R. Magalhães Júnior

Oí,m?io Bastos,

: Só hoje e amanhã

PALUKKlM SILVA, quando fiava â reportagem ia MANHA
a co.npt-n.iia Cai-

Yemoi, na foto. algumas ttnhorat e lenhonta* da 0._.-tft..yc(.a uui
Votiin/árlai, tTtianito em nn.a oo Noipilal Sâo Zecanai

Em lun-TiuUiii-iiiii su '.ni pro-
ftania da rx.tttnuAo, mttou t ú\.
Ktr-rlB dl '¦tiiv:ani.-.n,..n tta» V».*
luntr-f:«-.". InstitulçAo de --"t\i*
eiM «-orlat-. ftn rtitrttilinirnlnt
mm * dlrtt^n dn HmpItAl Mo
7,nr<.rl»t. da Banta Ct*a d» Ml*
Krlrórdla. »ldo t Avrnlda Carlm
l»i*!*nt'». 134, para a iiiMsi¦»<;».>
•II, de um tn»:-» de recteatílu
llr t,l) .iji tt i !!:•!>',»•

A <-lrv.--r.ii duqurta benemériu
lt s-ii-iir. .. ttsie teve p»»r sua pi»«
mrlra prrildettte » »ta. Carmela
tintt» **,•*-** do me.«»deiHe da
itrjnii.:!- > teneral Kuriro Dutta.
Blratt.' il Itlt'. I i-i :r!r, rt.»rtU|l

menina
Ottlem. t»ft>rFttp«-N» a i.,--t »i-v»-»

Co Ittleiewaitte i.».- '¦<¦ < irfiealivu
l'aftiriiM»_ttn da twiriflfa teu-
tilAn raalltad» tll tlrvm-tal t\%n
(««•ria», tom amtete tti.Jt.ivti, *

nre»ldetite da Orp»nlrac»o dtu
VoluntArlas, gra, Elira Coimbra
iiiiriiD i.vnrh. a procuradora da
lítcaiii/.itfio. ara. Odete Modeato
I ral. a mal* a» mr-itrefada» Oo
núcleo do Hospital 81o -taranai.
um leda litaiía RetUeh. lolan-
da Draga Amatanlt. Ivrme Not-
kay, Rachel Vieira de Melo, Ra-
chrl Cartler Marque» da Hilv» t
Ilrli-a Frtt.iia. rarfripaiam
dA reunião ainda; o dlrttor «ta»
qurla hmpltal, dr Calaaani Lua

A Or_r»i'iaçAo da* Voluntária»
l.to.-rgti.» rttl rnlriitllmeiito» rom
a «litrçR.» de (miro* r.trbdlfTi-
tt.ri>t"« ho*pllalatr« da capital
peta a crlacfta de nov»'nucM»»
dt tweaçio para ertança*. qu#.
pot qualquer ctmirwlArw!», fo«
ram afa*lada« doa mu* .*r*e
Tiata-»« d« um» tente**» Intda*
Uva qua está merecendo » atm-
r li» Ktfai,

¦atava marcada para oatam a «a-
uaia da Com pan 1..* t»4..«r_ri.a ».l-
va BO lta.ro fatila, com o on«inal
franca» da tfa>rr«qu«iu a W»bee "O
Uuartla da Allandtga .

Como d» pcaat, aa bi.he».*rla» do
UaUO da AteUda A.m.iatit» Hat-
ruão contataram a tuticiotiar cota
ttt» dlaa oa aatacautncU ou «aja
Ú*tC* l«rç»*:tira r. .«rua o. a lo-
UfAo attava qua»» «amolada.

A CtKSURA IMfUUNOU O• csrsrAcvto
Ko tt.at.io tnai O* ontem A tar-

de. a era. Maruta trarratra. iut.no*
uària da Crt suia daa Dlv«»aA»a Pu*
bUcaa Un|»'>ct.o« O tttptUculo, por
achar o ttm» coniratte a toooa aa
principio» da n.o_a.

O ator**mpf«aar_o Paimttitm Wl-
va «patou para o e..»f# da Cnati»
ra. dr. Melo Oanato Pilho, qu» ea*
Uo nomeou uma c-amttaao «W ut*
cenaorta, dtnirt Atoa a ara. Mari*
oa Patrctre. «_ue )» havu ea ma-
hlí»ai«rlo f.in.fa o (apaUeute.

Oa mino 1-nio tndKava que a
P*ça tnhlrlt a eana «om a iRipro*
.-rlt-5_.il»> pt.ra meiMaraa de II anoa
a arnti-Mliaa, maa toao a aaautr tet
irtaalMa a prmt>l(a<* Oo «apatairulo
aab a ategatao a* tm* o onglaai

rai_A pau-Wuum biiva
*%wm MM flH-_______l(___-___fl»fl__M "^*

IJtOtMeAa a nrma r»t-o»i_m*m loca-
tleoii Peitastna» aura, qua sala at
ttto£_Jf»NftCMJ

«-1 T^.^^ fll.-^llirtsl Am >_!»*»#* imt*
tmtfA*** que a p*í* «•}» i«»««u A
mm. a lato rotnn» i* ttt t*v*****>-
%*át» aa HtaaU. ha vta.a» ¦ntt» !>*«•
mt»*, »»«»*» » m«nt«iM»ri# .t«

•»a «alto «nata tt«»-
' <• tttmttt <1« *!l*»,4-«|-. ' l»»mt

frmtt-t* pt.Mir„ r,,^ r,*n-t*'a
ltaqí»»«.ta*» • ttltm T*m*

tro e ap:»udU
mim AmvmSo.

MO rnCINEMA A P--ÇA
-tUCBSSO

Proaangulndo, dia Palmrtrlm Sll*

— No cinema o ort_tlnal qua a«o*
ra tradusMo po» o;.tiiuo Oliva,
il»s.rrr*»i d»ae;ap«nhaoo por Mau*
rkio Chevanet. com o nom» «M"Kada a declatar". e teto ha »ri*
• no» paieado», Pol um »uca»ao.

POI I RUA Dl AH A
Paimvtfim acand» o cigarro •

continuai

t_st-_o mar-
radas para«-Jc • ......!..«. i..ainr|ilr. as

t-.Uma» rt_i.ia.-i.i_t. rr. ui ImpaitAvel
revitu "Vatapá", na ini<»rpr«tai,ao
oo elenco de Cole. 1.1- trai «mulr
na prOxuiia semana (ara a Argen-
una. Asse» «spetActiloa de uespeuld»

:- , rcallrado» cm Ut» sraaòea,
um» tlt.-.-«'. «s 4 ., ;, •. ,• ouaa no-
turna* aa A e __* io tionu Ia de *e
r ultra..!.* r,i..*, i.r. i.* « inauüuraçio
ao Teauin.io Jardti. nu 4 a pri-
melra vm qu» ali »• rtallzam *««•
prrat» para aduiu». poli, at« aqut.
duranu o dl», aqu«l» casa um
».rrt nt* io apsna* *«p«taculoa ln*>
f»ntu. A rvvuu "VaUpA", entra-
tanto, por tra t-mo limpo » r»pl-
rluioao. podvrt «rr umMm aaaia-
tii.» por crl»nc__». d» vem qu» nAo
aefreu a mtnor rtauitto da Cen-
aura.

Ra_.agl.ati,

e Brandto Pt-
lho vAo rcali»

ur depou de amanbA, no Trutro
Joio Caeuno. uma grandioaa ict.i
artística que contara com o con-
curto de vario» artlaus do ridlo, do
tinem» a do teatro. .»

A estréia de Alda *ftvc^;' Duarte de Morais
de C.t t.'.t faaar sua despedida do
leautubA J.rJci. qua a partir de
sexta-tetra s*rA ocupado, para uma
temporada de Uibta dia» tpenaa.
|<rla Companhia Alda Qarrldo. A
csutla da' mal» querida da» uo»»ai
aulzea cômicaa em Copacabana ae
dará no dta 21. em espetáculo» por
»-*«_ôc», com a tmpattvoi comedia"A .om mando eu", em qu» Alda
Oarrldo »pr«ai»nta uma' da» »ua»
ntalorta crlacOse caUplraa. Do pro-
grama de Alda consta a renovação
s«m»n»l do cartas do Ttautnbo."Trem da Alegria" ^*£r.
peAo da» Au:.'._.-. js" apretenta dl»-
rlamcnu naa audttOe» do "Trem da
Ale,r.»". um exercito d» artuta»,
onoe de»tacam-ae Armando Maact-
mento, Cuquita Carballo, Walter
Machado, Temperanl, o cOmtco JoAo-
.•itit.ri. Tratrinho de Doneco», O»
atiOca JoAoxlnbo. HUdlnha t> Va-
dlnlio. Orqureua de Luis Americano
com Aírton Vallm, "iKiia Beta" e
outro».

0 público que escolhe1

) moderno trovado»
da k .ii.hu «aueou n>

Cano» uotms ua revuta "Wuero ver
tieo de perto". t*oe«uidor d» belte-
Uma voa e de mineira p**»o»l cem
que Intrtvrvta aa mr_o.ii*» roman-
Uca» de »r»i mt -r«-M»ntti repertoeio. .
contejiulu caloro»ae *pi»i_».»t do ^ OfânOe 16S1A

o Tratrit
Kactato

l ai. pastar a» aua» duaa huraa d»
«lv_.rU, i,t* aatta.tito com o grande«petaculo qu» Wa.ter Plnlu lhe
oieiece dUr^iiaente nn o «uptr-
rapcUculo que e "bu com luüi
e nAo rtlA proaa". KAo rta i»rarn 1»
quando »• «.irm* que o original O*
ruitv Júnior e Walter iluM 4 o
raalcr d» todo» «preacuiaao» aU
a_.it* ao ttotao püb.iro .i.»tn da rt-
queta d» «tta m_-ntafam "K»ta com
tudo f nio ctu it **' apictentt
luuita c.«iicldadc d» Orande Otíitio.
Vii .eu Pnra». Virainu Lane, atara
llueta e outroe.

Carlos Gil;

Luiz Peixoto

— A B»<iio Cmaetro do Sul Um* 1 «nuroie publloi qu» »ll acutreu parat>4m JA irradiou a peça. » eu para r, ..i,«-., , a|irt«.ii_r KatMgiUU qu*nAo tualr au concel.o de mtaema. 1 #, umltn». »»uo ao cln»m^ lUiia-
t>rucur«i roi__-rrvar*lh» o i_.e»mo 1 no OenlM. j »»»im o e».n. Uculo um
nom» "O Ouarda da Allandaga"

Os prOt-rtoa ctnaorr» »Ao unant*
me» *m achar qu» "O Ouarda da
Alfandfte" nAo tem nada de mala
nu teu tetto. ma» reeolveram prol*
w*ia oo» acharem o »»u tema ta*
(trtivvnlente,

PAia»«iBti_t COXP1A NAS
AUTOntOAO»

Patmetrtm SUv» t*U ««uardan*
elr a palavra nitrui do t*n»tal cha-
te de Poliria qu» ho)*. fwta me*
n'» vai «t»»»<i»r a p»ía O eonh*»
rirtn atee declara que vtiflontrou
mutio bo* votited» da parte «t« tir
Mfitt Barreto • ach» qu» e m*e*
me aronteceta eeot e er. Chefe a»
Poiin»

Arittou r»irr,t.titm Mie» que a
P*ta )A 4 fttmhwUa e a peoea e«U
l«. tatt) «* l*»»m «MV. •.rntli.lia
mutiea tntrwtm» i»»f* oatem, ai*
d» tetrAta. ttoj* * am«nHA

Tertnluan-l». dl**»*»»» P»lm»i»im
— O f«*teeel llm_a*r__*t,*r*. ttm,

e »»« »*jf»lf1t9 *l«l*í™ **m <M*t**
é«*t»ff->*i«i*r a C*e_»»ira teatral, «a»
•m. «a*-*». «u« autortaarA a «a*>eiA»

Magia e Ritmos"
Rir Ut 71 it. 0
m»|l* iiiu*,fel.

numetu •,» aru taJMTl qu* »l mau
o »»;•!)- 1 A »..i».-;..»«çí-i tio mo*
Ovino trutadnr lüt iniu M mie»*
rttrit 1 d» um etpteaaiM leito tlte*
rarto, m»|ni.flr*m«nt« oito por tm»
eu Ptroand». tendo o nomero -i*
crn-.*! «medurada como m»r»ce.
"ii _.... . nt •» t 9 m%6t tu,

e » • t o qu*
Umnen e?l*dor d»
»»m ti>r<-i#iii.,n 11

tw Te«iro nteiadar. rvn»ui_iitio p«t»
Ittuiaifa» *ii»<*v* qu* ««o m»»f--
f«nde MM *«»** ltlt*fpi»taçA*a rta
pflbiiro e»rk*r*, *»t4«.i»ifo* aplau*
• *. alltn m* o..-..».!« ttaaaiho» Ue
».i«.|io»i«tiurio o* im t*r 11 Jr.

liutitni**!>,» A» Ae * ti hora* ttoi»
e »m»nhA. vetaetai* ** tt hor**
l»»i>itn .-• .—.•'tal lnt*t.lll U 14 lm
t*t «*jm pteeo* tedutUa».

WallÉf Pll'0 MÍÊmmmHt w*'»
f.tirtt '(>.« »!tl|_" |*»ia rt«.i»,u .r.r
a "MMM éo »tafloH»lro", tw T»n»
*»« M..nirl!»«i o **»ai,e*Mf« t*ft»*tU*
ttt «»* ¦BMfMil *»f« «r»o«.U B_*>
aram* qtn», MMM M tmt tmi*
mm »tt»4»»a ta tmm* ««naitlve

de ama-
nii», tefunua*

tt,.». no palco do Teeuro Kecr-io.
kuu tntrr%u«e aa m»u»iha» corne*
nu»* petee aitleoa ao» aru>_ae rm
min ..fi» d» IH» U» ciaastlicao«M
mt-Kiai Oa A*a_>cta«4u *rf»aUtir«
I,.» 1. r.u..-« Teatral» ta prêmio* qu*
lhe ii.ni» conttndoe e mwra ttm»
st»min-a iteta atUtUCa oud» apa»
r.n-f-,-1 lnum»roa vaiurv» cumo Oui-
tina d* M i*i*. VtoMia r*tt*«. Pe*
tlt.» t)U>. U*__attU. D4o Mal*. Col».
LeuiUlnha uiiunr<._ut. Atanoel Vtet-
ta. Atara tiuiita. Yara aallee. Vim*
nu i_tn». Paulo t;*it*tin<>, o» b«u»
riaca <i > Recreio, a» "_*uuet_* OUI»".
a» ¦•H»t»rio*oi»i»~. cuquiu Car*
bailo, vario» OU. tt«b»t tt» ttoeeoli,
i**.__tt* Alda. Walter Ma«ha4o *
inuit.-» outro» qu* abrilhante.ia o
»*p*Ucuw,

v»m i»;ltti»ndn «rtoiltt
r»r*iu« tut MM bill»**»-

tia» mm a »p:***ni*tfc> dt •.*__»
"Oemo o» r>»ti i.t *n»»n»«i". qv»<»
Um o d***mp*nha da CompanhU
Airnle,

OM

0 "Trio Guarás"«£*"£%
cancado em no*»o» palcoa e rmiM
•oras. surgira depol» de am»nhi. no
palco do Teatro Recreio na Peata
ArtUUra da Aaeoctatio Uraalietra da
Critico» TeetraU.

o perfeito imitador do
belo «exo vai também,

tomar parte na grande tceu que oa
critico» teatral» vâo rralUar depou
d» amanhA. no Teatro Recreio.

0 Teatro Glória STfWS^
pertdlio" que tem boa tnierprtu-»
çâo da Companhta Jaime Coeu.

continua a ncetxr
grandee adeaOe» pe-

ra a «ua chapa que aparecera naa
prOxlma» e.etc6.» da ticctraai» Bra-
stlelra d» Autorva Teatral» Ao quo
tabemoa Preu* Júnior » um (Me qua
apoiam, incondlclocalmenu, a cha-
pa l.uia Peuoto. - <

0 Teatro de Bolso %£$£
ma a peça "A v-arçor.irr** d* meu
marido', com buveira aampato a
outroe.

pjf.Paf" eata merecendo crandaartiTBi tj,utu»__» ao *iUbUco qua
vai ao Teatro Copacabana ver o tra»
belho do elenco du Teatro -tapert-
n.ruut de SAo Paulo."A margem da vida" y^1 „:
despedida do Teatro __aper_m«nial
d» tMo Paulo que ocupa o Teatro
Copicabana.

Antoniíw Ramos, ee^ <£ ^};
pintam do Teatro Re*.reto. r*fr*a-
»_u. ontem, d* imiu_«i No lardim,
d*qu»i* teatro t_* »*u* amigo» oítre-
c«r*m*lb* unia eucuivnta barelhce-
da qu* d*u mar^tm a que e tapa*
alada ealetoaate.a »ua «;t-_tu p*ta
volta __b_ju*_« ami*» J rjoat*Uta,
o Jucá. ta um tmpr-rvuo para teu-
dar o tmm -cheeado * tot multo
f*!U na* tua» rápida» i»»i»n*«, .

Continuam sem compsnhfas
O* inervato» para aa «auasa* • w* ia
'¦ *r_*,.*'.t<.»i.t 1» para a Ht-CAO TtA*
tWAI. íW«« !¦ tn»i devam tar »_i.te-
dca para Mtnnigt a campo»
******************************

OukinaOdilon Srenitnuam «pee-
¦HMM tr*r»w ** ¦

ti*..»>ti««nn nMMt * p*t* 'A» **9»t*
l*in»*i*_* tmt eh*p#*« »eet__«a*, qttetana i*t*tt<* um trtn.i. puatteo ao
Tratm rtr.n.»

»

mm miwex
6*fmrtWWQ(//r£.%

«IIMINAM tt COM
O lIOVO UtMfOW

ÜANOSTOSSFL
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As comemorações do 29 de Outubro
e o Instituto dos Bancários

Realizações no governo do general Eurico
Gaspar Dutra -

Râdm^^m
vwcmtfwe

• FUMEI. METRO- GOtPHfYH - MAYER

No Estúdio e naTela
CAR)Al EM REVIS1A
Cotações da

«MMMMMMHMMMMK
MANHA": Da 1 a 5 pontot

3

QUEM E'0 INFIEL?
(A LETJER TO THREE WIVES, 20 TH. C. FOX)

EM CARTAZ NO PALÁCIO t
A origem do assunto é dramática. A di-%

vulgada novela de John Klenpner já havia sido «
aproveitada tanto no cinema quanto no teatro. *
Porém, na sua refilmagem, encarregaram- Vera {
Caspary de reverter tudo à comédia, Há aspectos *
bem interessantes na trama, conforme o terceiro +
retrospecto que é apresentado. De fato, tudo c J
gue se passa entre Linda e Paul Douglas é bas- «

íoutc cu.Vt.uO, como Idéia e tratamento. Porém, hà outras deri- jrações que não são felizes. Por exemplo, quando menos se {
espera a "meada" da história passa para a critica radiofônica. «
Ainda assim, perduram certos aspectos agradáveis no argumento +

' Dois entraves muito sérios que evitam maior agrado: o ?
excesso de diálogos imposto pelo autor do roteiro e certa fu- *
lilidade demonstrada pelo diretor Joseph L. Mankiewicz. Ain- ?
da assjim, o conjunto fornece algo para o setor de entreteni- *
mento. De quando em vez há piadas agradáveis e o caso de J

.lindo Darnell faz com que o espetáculo melhore, logrando *
pelo menos um regular padrão. Há ali situações e idéias dig- *
nos ou áo saudoso Lubitsch ou de René Clair. ** tnterpre- J
í ações sâo aceftáueis, com maior destaque apenas para Paul *
Douglas, com um papel que se adapta como uma luva à sua *
personalidade. Linda Darnell, Ann Sothern e Jeanne Crain *
são as tres esposas vitimas da perfídia de uma "vamp". Tal «
•}ual a idéia dc "Rebecca", a mulher náo aparece nas imagens, jt
.«Vo elenco há tambem os nomes de Kirk Douglas e Jcffrey ?
ívim — bons — e outros, coadjuvantes: Barbara Latcrance, «
Florencc Bates. Thelma Rttter, Ruth Vivlan, Patti Brady e *
outros. Fotografia de Arthur Miltes e música de Alfred New- {
man. cm nível normal. Conjunto regular como divertimento

LONO-SHOT

"ANTOINE E ANTOINETTfc"

^MU^ÊÊÊMmmmtWMMmk CM^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

I^m ^^1 ^^^í^^m 
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Os tilmes de hoje:

O Instituto de Aposentadoria e
Pensões tios Bancários partici-
pando das comemorações de 29
««« Outubro lera ao conhecimen-
to do publico as realizações des-
sa autarquia no Governo do ge-

2 raaal Eurico Gaspar Dutra: em
| bfneífeios-jios anos de 1946, 1947,

V»»#»#»»t*#»#»»#te»*#»»»»»»»»##»#»#»»»»t»»##et»»»#tf#»»#»»»»#»»»»»»»»»»########<t##*#jt»#»#— 9 i94( e i9tó <i.o semestre) foram
S «iispendidos. respectivamente, Cr$
j 19.85».828:90, CrS 23.820.910,90,

Cn* 27.382.61650 e Cr$ 
I J3.619.37S.70; em assistência mé-': dica, cirúrgica c hospitalar CrS
!! 19.302.779,00, CrS 22.363.084,40,

Crt 29-597.273.80 e Cr$ 
16.013.121,80; em atividades da
carteara imobiliária CrS 
29.727.360,70. Cl* 36.470.154,20,
Crt 73.967.787,10 e Crt 
13.074.168.70; em empréstimos
conwdidos Crt 24.325.100.00, Crt
32.407.600,00. Crt 31.543.400,00 e
Crt 15.839.1O0.O0. Os totais des-
sas operações, somam, respectiva-
mente, a Crt 144.239.470,70, Cr$
101.115.200,00. Crt 87.476.259,90.
Crt «7.476.25350 e Crt 
S4.577.735,40. No combate à tu-
terrulose, o Instituto dos Banca-
rios Já dispendeu mais de 50 mi-
ibões de cruzeiros, com uma rede
sanatorial para tratamento dessa
doença, assim distribuída: Hos-
pilais "Cardoso Fontes" (Dlstri-
to Federali, "Santo Antônio (S.
Paulo), "Minas Gerais" (Belo
Horizonte) e "Messejana" (Por-
Jalczai, todos de propriedade do
IAPB. Eslão ainda em constru-
çáo, e que licarão concluídos no

j Governo do presidente Dutra, sa-
ratàrios em Recife, Salvador e

Nlo podia ter sido mais acertada a escolha feita pelo diretor
Jscques Bccker, da dupla que deveria Interpretar a película "AN-

TONIO E ANTONIETA". De fato, tanto Roger Plfaut caos* Clalie
Mafíel emprestaram ao papel que lhe fora confiado aquele bri-
lhantUmo e sinceridade raramente encontrado em realisaçáo ri-
nematogriflras. A* fase* diárias da rida ronju_i| permitem á du-
pia de "ANTOINE E ANTOINETTE" reviver iltuacfea muito fa-
mlllare* a diversos casais modernot que lutam com dificuldades

de toda a espécie para a realisaçáo de seus sonhos de noivado.

SAO LUIZ. RUN. CAKSOCA e
ODEON — -No Vtit» Catarata", tn
Ucnicolor. com Gtam íar-l. Cum Dscv
a V.boa HaUea. — JU I* — IS — IS

20 * 22 betas.
PALÁCIO, ROXT • AHEHCA —

"Quem t a infeSU?"'. «at Jtcmc Orai-r.
Liada Darntll * Ara Sot&ma. — As 1*

IS — IS — 20 e 22 tens.
VITORIA — -tir.i Tricca". ema

Amadco Namri c Cavm Cataiu. Aa
tt — IS — t» — ffl e 22 bnias-

METRO PASSEIO — ~LàK*s ap» Es-
cruiiam". con' Ana Ganãtcs • Rt4en
Tavlor- A fxr-Jr taa 12 kwas.

METRO TIJLC* • METRO COPA.
CABANA — "tit-* *p* EanawwT.
com A-a Ganfocr c Ettert T*:«r«r. A
partir .'as tt Serás.

PLAZA. ASTORtA. OtlKDA. STAR.
RITZ. COLONIAL e PRMO* — -Hrrl
d* Luvo", com Caatiftn — As lt —
16 — IS — 20 • 22 toras

PATHt — *.• semaaa — "Mahm Tasr-
»fr»o", cota C.n;.t Aabm r Jttlt" Aau
dsir. — As tt — IS — IS — 2* e 22
horas.

REX — "Quinto Mactr* • Ka". <m
C*orc« Saadrn • Ceatt tvtemtrf. — As
H — 16 — tS — 2» • 22 hxtas-

IMPÉRIO — "Lm P.a-ittt... ,í« Ccn-
ta", com Vera Niuus c Asm&s» Du.»-*.

As I* — IC — H — » • 22
koraa.

CINEAC TRIANON — Sotin Tm-
aatempo — A partir tias M hans.

CAPITÓLIO — Stsaões PasMüeaq*
A t"tir das It hora».

PARISIENSE — -A Cao&m P-.-ir*.
tida**, com Dattr-» Kr>* c V-jn Mata.
As 14 — 16 — IS — 3» • 22 » -*».

PRESIDENTE — "Drnnauab".
com Maria Antoai«ta famt- As I* —

16 — IS — 20 e 22 km».
PIRAJÁ* — "Fe«6ot BatàCea", c«m

James Stcasrt. — A p»-r tt 4» I*
tatai.

SAO CARLOS — "Maçãs h*rr*» ta
Jòg>>". com Ene Voa 5<ntea « "Btíe-
ias tle Noa tor*". a&atr. As 12 —
tt - IS — IS — 20 é 22 V~««

SAO JOSÉ* — -*•«» aa Acasfa-
mtato 115". com Aüta Fatrâr. As 12

14 — 16 — tS — 29 • 22 marta.
ALVORADA — 4* Mama — - Xt"m

PefT.rw". c-m CtcTe Aat^r. Aa It —
16 — tS — 20 * 22 Ira».

IDEAL — "A farmama". ,am !. "i
Bi»-. «. A parrr taa lt :.--»«

ÍRIS — "A |-.-»-ít »>rri ?-:" e' C.f.tat «.»« tn .t«- .i.j«" . A (•»-¦•
das lt karas.

ELDORADO — "Cia Aaur»t»". cooa
Or-».". Pr-k. A r» —- 4a* I* karas.

MONTE CASTELO — "Na Vdka O»-
lorado". com c, tri Fori A r»-- - às
14 koras.

euraçâo das primeiras 20 casas do
conjunto residencial de 40 re-
sidénclas; 2 — Fortaleza — Es-
tado do Ceara: Inaugufação das
obras de aumento e novas- Ins-
talaçõcs do Sanatório Messejana;
3 — Recife — Estado de Pernam-
buco: Entrega de 18 residências
isoladas para associados; 4 —
Maceió — Estado de Alagoas:

, Inauguração do ambulatório mé-
dico e das novas Instalações da
Delegacia; 5 — Vitória — Estado
tío, Espirito Santo: Inauguração
do ambulatório médico e das no-
vas instalações da Delegacia; 6 —
Rio de Janeiro — Distrito Fe-

I deral: Festa da cumleira do edl-
fido da Rua São Salvador, 59,
com 272 apartamentos. Inaugu-
ração do edifício da Praça Duque
de Caxias, com 79 apartamentos;
7 — São Paulo: Inauguração do
Edifício Martins Fontes, no cen-
tio da cidade. Concurso de ro-
bustez Infantil. Inauguração das
novas clínicas: Oenecológlca, Pe-
d intrica, Oto-rlno-laringológlca,
Cardiologica e Obstétrlca, anexas
ao ambulatório. Inauguração do
serviço de penicilina, anexo ao
ambulatório. Inicio da campa-
nha de profllaxla do câncer no
setor ginecológico. Enterramento
da campanha contra a tuberculo-
se baseada no censo toráxlco dos
bancários; 8 — Santos — Estado,
de São Paulo: Inauguração do
ambulatório médico e das novas
Instalações da Agência; 9 —
Curitiba — Estado do Paraná.
Inauguração do primeiro grupo
de casas da Vila Bancários em

NOTAS DOS PREFIXOS
Os festejos de Momo. que pum

muitos ainda parecem tio distantes,
j* tiverem, no programa "Um ml-
lhâo de melodias", irradiado pela
Nacional àt segundas-felrat. ta 20.30
horat, um* "tvant-premlère". Assim
4 que, no dlt 17 do corrente, foi
ltnçado, ptlo Trio Melodia, o pri-
meiro grande sucesso musical par.»
o ctrnavtl que ae aproxima: • mtr-
cha de Jo&o de Barro "Lancha no-
va". "Om mtlrto de melodias", em
tut próxima audlçio. apresentará
um samba de Roberto Martins e
Ary Monteiro: "Tut ctrtf, na tox
de Carlot Galhardo.

a a
¦ Na próxima segunda-feira. *t 21
horas e 30 minutos, o pianista ale-
mfto, Kurt Hoembc.-er. considerada
um dot maiores da Europa, na mes-
ma categoria popular de Harry Jt-
mes, retllztrA um programa nt IU-
dio Mtsrrink Velgt.• •

Hoje, ls 21.30. t RAdlo Ministério
da EductçAo transmitirá o ultimo
programa dedicado At corapotiçôes
de Joel Siqueira e Francisco Mis-
none.

—*—ftt*t*ttttttttttt—»*

Porto Alegre. Por outro lado, não ' construção, num total de 55 re-

IPANEMA — "Fana T-»;a"
Amade» Nanati —, A [rr; d
koras.

há em todo o território nacional
um s6 bancário vitima do teri-
rirei mal. sem a assistência do
Instituto.

A Presidência do I. A. P. B.,
seguindo ° scu programa de tra-
talhos organizado para amparar
e melhorar os serviços assisten-
ciais dos seus segurados, de acór-
do com as determinações do Pre-
sidente da República, marcou as
seguintes inaugurações para todo
o Brasil na data de hole: 1 —
BeXsn — Estado do Pará: Inau-

sldências; 10 — Porto Alegre
Estado do Rio Orande do Sul:
Inauguração do edifício da Rua
Vasco Alves, com 40 apartamen-
tos. Inauguração dos dois pri-
metros blocos de apartamentos
no Bairro Petrópolls compreen-
dendo 174 residências; 11 — Be-
lo Horizonte — Estado de Minas
Gerais: Inauguração de mais 25
casas cm construçSo; 12 — Juiz
de Fora — Estado de Minas Oe-
tais: Entrega de 10 residências
em construção no bairro Bom
Pastor.

Vivia com o Ademar, mas
quer a morrer pelo Lima...

li HàwKÒ de ser desprezada pelo bem amado, a bailarina
tentou suicidar-se

TABULEIRO

ii

O cnm ittt rto Abrantea. de aervl-
to na Delegacia Oo 6.° O. P., foi
cleatinodo de que no liotel Alfa.
sito * ro* Mra.c AleRrr. 109. uma
baüanaa tentara o suicídio, Ingc-
nado comprimidos de um scdttl-
vo. Bctamlohando-ae lncontlnentl
pan o loctl apurou aquela tutort-

, CaCr. tratar-te de lisura Alvarcn-
11». bailarina oo -Eldorado Danças".

CBCPBPBBWWBB *¦% "m*********** m ^ *m,mi£+*±+'^*^,*mmmmm±mmmt.^m**m+'% % % ^^^^v^-V^^^V ^^-w WWW^

—-~ - -a 
|

tiiiiiiiitJiiiiiiiiiiiiiJiniiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiJiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiii

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS j
DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLINICA MEDICAI

RUA ALCINDO GUANABARA, 15-A - L». SAI.A IM |
taa., Ut. • ea., daa 14 àa U horas — Telefoae: tZ-tttt |'lllllllllllllCilllllllllllltllllllllllllltWtilMIlllltllllllllllllltllllllHllllltlllllllllllllOBIti

•BONGO"
Walter Dimer. que ji r «lumou e
jiúlilitn t irui miiavllhnit* t.Imtt tom
deienhoi tnimitiM, brind toa l(ora
COM uma tuptr-produçto r< Bente tm-
ptlpele, em qut teut li- t Imttini-
riet de tntn.au bem i numes —
M.eltr). o Paiela, o Palu Donald, e
Grila Falante, Lulubtlle, etc. — t tt
rict.rsa bumantt critdtl lamMm f!"
leu lapia mitleo, a eatm^to do Oi-
nnlt Willle, luiim junio t peatoti
(m camt t 4mo — Kdtar Rertrn e
I.uana rstlen — TÍtrenda uma hiilâ-
ria que te iniplra num conlo dt Sin-
tltir I.eali, t qte 4 umt aoco^o
dt quadro* llndbiimw, em lecniroltr
• icomptnlodot dt múilra de tuast
Meta. I'»»» tuptr-pfoduclt lem fat
llltilo o nome do noro ptiMtaiem dt
Pl.ner. *nONCO" (fun ttd ranci
Frte) t teri aprrttnuda aetundflti-
lt r, • clntmai Piau. AtlAria, Otm-
àt, Riir. Slar, Colonial, Primor t Mal-
ceie. tttt teto t*"<m*l*m, Btnit, é
um i..»j-"a».<.." dc dito que, tptu»
dc amplammlt vilocioto ntt *it«ir-
Mltt" rlMiu.líi f*U "Ututc* «4 ln-
leftt. cttic i notialtla da atlet —
teti l-if. ui naluial — e lott do can-
tatu com nt Imaeit ptrt t lln.rsu,
endt etttwiif* t tmer, nt tcdnlma
I.nlubellc, mai qte lem qut enlren-
Itr enormes .¦•'•«. incluilct detidt
tt leu c»(t-no dc tdarutto tt mtlt
dc qut (Aia anice «'.»•»-I¦-. tttt an.»
tlr t mu Ideal... Mac t lítmt tlt 4
tS (Mt. pcnttranita em «tliet »ri«-'"
dita difetenict, Itdt tt cnttatrt dt
•alret ttmtncet t llifiinlct dt vida,
ttnlt t j«««»U quanta t atiitl, t la-
tenda de iode e*»*a elo» d» emot*'* mt
l"dt l^imnii!n«n e Ineaititíltttl. "BOM»
150" 4 falida e canlsdn cm nntM Idt»-
au. ter ln. i-At ItlllilJ, !'»'»» dc
IMi.»it». A!» ..«!.. Ot Ctriectc, etc,
tendt M I»"»» dc tan mútktt, tetla
fdttMttc" pai* t i--.'u-it. Aa «•«•

l ti» it l '¦¦¦ dc li»t.«.

0t'EM CANTA V BOft 1IOPR
lt b»»t qte lenlit f»wi|.l»iid« ncet»
Icweelc t »»«-»,« •'• • -» •'»>» dc
di» •« 'i" •¦*¦>><•¦¦"* am Attwm dt
».'¦•<» K*r I-"". t ctlrfU»tanl_-
rs ttftt (t Mnftlli,. > f ¦„-:'-. nla
..Hi té »0 VAirsfr, T»f/Mr,
TRr.MK*, wa» í«e»*d»* icetktloc d»
Ptftittwil. A intcmMtnlt 4* Mj
ttiltc mcM!» •Bslii»i»t t*t tÊJa*
(I»--» t ft»i«#f«l, e* f#*cii4«i til»»c.
•»i t "•« - d* ttmttttttt l' ¦'• tltte
hc tt ¦•¦ -, itmMm t#*«t tcite, wm
r. , .. rietl d» Bi»» Ci««»».f. Mim
M ¦•>'''. tt Mi t*mf0a4* tat* l»Wr«l
*m *n VklfSlt. TttrMf. t«fMr*.
Mates cama ««»•« e»»m *tl|ki iltl"

it Iltllrw*c4.

•SENSAÇÃO NO CIRCO'
Mtit alfct.t * diat t estaremos «tndo
tm nm trtnde ctmiile cinemtlotri-
(kt, provavelmente, a tunde r'°da*
cia tlemi da llitin!' i-I t* MaJurs
•SENSAÇÃO NO CIRCO" tMcntk-
eben. Ticre. Scnulionen). ptodtuttla.
Interpretada e dirigida fl* lalmUao
llsrrr Piei. artista d<* mai» tampitto*
da Eu.opa e antl(o elemenln do C.rta
SarntMnr "SENSAÇÃO NO CIRCO".
alta de uma Itama amoroM apaiianaa-
le e tentual, apie»enia nume»"» t.rttn-
tes doa mtit cmnHonsntet como o aalta
dt moctt no infra, a luit dc um
dnmador ctilre qo«l.t» trade» ct»m alia
litret (croeca, at a tt-K».-.»» dc ema
Imiti.k> t*bie nm catalo » lA»lt **-
loridadc. e lamWm númttot c4«ko»
ram um» |OMdMma ttcapt dt ancaa

tmetliadnt.
t4»*»»»0t»*»»»»**+f*«»**»*»at

A CERA

^utpfty
TEM QUALIOADi
t ECONÔMICA
RENDE MUITO MAIS
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«.•Ot HOPEd JANE RUSSELL

de 23 anos de Idndc, cauda, que no
n|-;.riuiin-n:u 109 daquele hutel, re-
a:dla e:n companbla de Ademar Lo-
pes dt Cruz. Presa de profundo so-
no fot a bailarina removida parn
o Hoapiul de Pronto Socorro. Dan-
do.busca nos hr.veres da treslouct-
da, o comtaa&rlo encontrou sobre
a meetnbt de cebecelrt. um ptpel
cio sesuln.e texto:¦Avmr à linha 32-3088". Llfean-
do pnm o número em causa, tque-
1. autoridade falou com t dançar!-
na Deollnda laranjeira. também
dt. "Eldorado", moradora no quarUJ
ti do Hotel 10 de Nocembro. Det»-
linda declarou t tutortdadt que
embora Botlrn vlreue ts expenta»
de Adc.-ntr, dizia-se aptaxontda por
um rapaz cujo tobrenome 4 Umt
Como totibrsse que Lima embarcaria
pera Sâo Paulo. U flxtndo resl-
Utncla. tlatlra. que era viciada no
tito de rr.torpeccntet. aumentou t
dote coatumelrt, tentando com o
tuleldlo tufocsr o tmor qut dizia' nutrir pelo rtptr..."Colett do coração" — tflrmou
DeoUnda.

A hora em que rrdlgtmot etta no-
tida Bnttra ainda dormia profun-
da-nentn no H. P. B.
a—*»a*+***a*»t»tt*taa»t+*a*.

Na art*-
rio etcle-

^7ÁdUehMUfhA(
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t*t**fté—*•*———•**—tttt"ONDAS MUSICAIS"
Em seu programa n. ts*. as "On-

das Musicais" apresentarão, aqiinbi.
a pianista Eunlce Catunda. que. no
quinto e ultimo rtdlo-concerto da
presente serie, executará as seguln-
tes Cirandas de VUla-Lobos: Terezl-
nha de Jesus: Condeosa: Senhora
dona Stncha: O cravo brigou com
a rosa; Pobre cega: Passa, passa ga-
vlio: Fui no Tororó: Nesta rua...:
Que lindos olhos: Olha o passart-
nho, domine: Xô-Xô passarinho: A
procura de uma agulha. Esta audl-
çfto. completada com grataçAes. tKt
Irradiada das 10 ts 11 horas, pelas
Rádloc Tamoio, Nacional e Globo.

As "Cinco"" musicas de maior tcel-
tação no decorrer da mesma temt-
na. tonnazn a teleçSo de -sucessot
da Semana", programa que a Emll-
scra Continental Irradia todos ot do-
mlngos. át 9.30 heras.• •

Hoje. como o fiz todos ot tábt-
dos. a Rádio Guanabara transmitirá
diretamente da -Vila Hípica', ás 9,30
horas, apresentando a mais comple-
ta resenha soore o movimento car-
irir.sta da aemana. atividades tur-
ílsllcas e InfonnacAes pormeriorlz*-
das sobre at reuniões do Hipódromo
Brasileiro, de hoje e amanha,• •

A Rádio Tupi organizou para o
tno de 1950. um plano para as Iria-
diaçOcs de futebol, principalmente
as relacionadas com o Campeonato
Mundial. Mtrlo Provenzano Já te
encontra na Suécia e visitará, ain-
da. a Inglaterra. França. Itália. Es-
panha e Portugsl. para estudar a
sltuaçto dos quadros desses países
e suas posslblUdadrs. Seráo nomea-
dat correspondentes especiais para
transmitir tudo quanto houver de
Interessante relativamente aos for-
tea candidatas ao titulo de campeio
mundial. • •

As 20 horas e 5 minutos de hoje.
estará no ar .mais uma audlçio de"Artistas novos do Brasil", pcln ondn
da Rádio Globo, sob a direção dn
professora Magdala dn Gtma OU-
velra. • •

A emlssáo de "Françt eterna",
hoje. át 22 horas, pela Rádio Mlnls-
tèrlo da Educaçáo. terá conssgradt,
novamente, ás gravações dos "Com-
pagnons de Ia Chsnson", conjunto
vocal francês de nomeada Interna-
clonal. Durante a emissão, o em-
balxador Joáo Neves da Fontoura,
tnttço ministro das Relações Exte-
rlores e o sr. Plerre Cabanes, tait-
rio sobre a "Cnlio Latina".• •

Ralph Bellam? Iniciou, no dia 7
díet? mês. nova série de "O Homem
contra o Crime", programa este
transmitido pela Colúmbia Broad-
castlng System, is sextas-felrss. is
20.30 horas. Simultaneamente. Ralph
Beliamr esti lazendo o papel prln-
clpal na peça "Cm» história de de-
teme", na Broadway. (A. ft.).

PROGRAMAS PARA HOJE
RADIO NACIONAL

10.30 — Radio novela. 11.00 —
Gravaçóes selecionadas. 12.53 — Re-
porter Eíso. — 13.00 — Crônica da
cidade. 13.03 — Radio novela. 13.35

Consultório sentimental. 14.03 —
GravaçAes. 13.00 — Programa Ce-
sar de Alencar. 18.45 — No mundo
da bola. 13.00 — Radlolampagos.
19.15 — Acontece cada umn...
19.30 — Agencia nacional. 30.00 —
Dlclonino Toddy. 20.25 — Repor-
ter Esso. 20.30 — Teatro roman-
ee. 21.00 — Comentário político.
31.05 — Há remédio para tudo. —
21.35 — O Udo claro da vida. 22OS

As mais lindas melodias do Bra-
sll. 22 35 — Gravações. 22.55 — Re-
porter Esso. Z3.00 — A Noite tnror-
ma. 23.45 — Ritmos da Panalr no
ar. 00.30 — Informativo. 00.33 —
Encerramento.

p i n i r
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' mis om vez. nmrD&i/evsifMWt-
eme e /opav/wa o n/st/co 4/xese/f-
w/ouse om eefffimo m£&&*ieG*IA. ftt/S/S±IM//FP/Af

i»—t——»——têttê wtêttèêê————————»*»——«
•LÁBIOS QCt ESCRAVIZAM-

Veuo-fmUwja-Maarr «**e -*t; em-
pu».» axaata aca S txmma V»»-
cam a taaatmÊMtJo tm "LÁBIOS «ji l
ESCRAVIZAM* iTW !•--->. *m M-
Wrt Z. ir-.*»-.: ¦--¦- r-,. t-.v— Ta?-
lor. Ava «.»»:-•! • Clnrin :«-..«»-•
•io at Mmftã»M*M mr*t'tat*ta tm» te*-
' - » tmaamaamtt, ««»»».»ia é* mmt»
i-'i-..u-ii. e • -- !* , - ^ maa •-
c»»-i » pe»a *r»t*t»e* Itafc *jmt
»» tra a fctUJi im |tMfk talitiig.

São Carlos

Mttttttfttattatttttttaa tat
•lis VISITANTES l»A NOITE*

Finalmente ttttadt«<e»<t p»*»»«a a
fld»Hc l»»«»i ctaHmimenla de "OS
VISIfASm Í»A NOITE", at Bta>
MtMM BMaSpüM iHliSI pela .mt-
im».,.. M jarnoc» Pi#»t»i t r.««»»
|j.«l>c e «»ic».tid«« at Cd* »•• «•*•*
•ta pc'» *?«"•»*«•«» Mtrccl Vavtt,, a
„... , ,¦ , *.H»»C« «fi*»»»»! O»
VISITANTE!» I»A NOITE* •*,*»
MmãlH dw timmm* PwW. rgma
dente c Pt.a T«+«. BatH tt fMgttm
tat t- ... lmfB»IMil*« m^tmmm AcW»'f.
U.- Ot». Al»'» fitli», «»'»•« '«?'•

MML fi»»«<»d l^d»i« t QlUI BE"*
BY. a tm4tam--iita... SfAfLJfii. a »»«»*»* dt 'Otl ValTAWTfl
fl'\ Mlltr* M «•»«?» tt BH WH
Ictt^a t»t IMI XV, aa MbH t-aj**-
tttr*. »ta* . «r«-i»« fcecW*», d»* '***'

StatT * «•«» ttl»*M MHMH*» tf
mm* * ftma 4* na* m II» *****•*,
M,.,'}^ml»t . HMM tt***^**» •**
| ,t t- ... tr.» . **•« A*% f «# !*«*•#

(*„.„,-¦ mm #*»* *Tjm ttt m*
tm**;. dt Art*tHt.

¦fe* •

Rmsoro Iroíii %

0 DMi Bmcs

•O KtlTA" TEM PARTITCBA
DE COLE rORTER

Ea "O VIR \TA". t ftnutit »--iln-
m mm iftti.ic'.". not trtrmat a ac-
Isè ata I ..—» M-t. ¦ — > n Gene
Krts. m dittimiro, t Jad» (UrUnd —

pan nara t éa renemid» Cole Pnr-
tn. Tadat aa .»-.»• da lümc Imin
»«¦-. .«--vr.tr , j.— -—.-.» fOf Celt l'ot-
lec. -.:¦.»-' a» •-...... e a tenti-
4- 4a ftta»rva !»»•• -n» dc Setaltn c
Mamaria, «m at)*. da mítico ttd !»">.
»a«*»4wa. pteeica a »»l e*pA»a de «lon
I'» -. >»¦»»». a tnettta» tntlnutnie >l •
aaatttma. mat t*a. motio fl«»... l»cnc
ktft tira »*í4è*d.4i> natlido dc »»«
l*l«l cm 'O PIRATA* e nu» di
. - » ni.-.i., - dc »•¦.!»:» e

'¦».-. .»• tmaa a ara d*A»U"i»n
de *OS TRES M09QUXTX1ROS",
«at «a«»t MMM frt fcl po»c>». Al»
W»a 4c »»«»t .'»'i-..-»» de c»«nl»ot.-
vl*. H amt m '¦ ¦¦ i >' • «e alu at
amatam»* tetnahada » t«d» t««l»nlc
«U .^»» ..!-». *n ri RATA" vai
»-%-%»a» tttitt ttute p«r» » WéUH
<•».»'. Vtmta «*» H ti mtiio
I .•»•» I tt Oetw Kettrl vtwa» ln
•M»a Malta á lt '•'¦ «¦-•" '

I—#——————"

Ot. CAPISTRANO «"JJgg"
«IM» ra* MtCt «ARIiANT*

ma
0 "jipéo" 

projeloy-se ne rit
TRKS SAROKNTOS E UM CABO

VITIMADOS
Procedente dot campot dt mano-

brtt do Exército, em Ouandu. tra-
legava, ontem, pela estrada Rio-
8to Pauto, o "jlplo" do Regimento
Eacola de Infan'trlt n. 88. dirigi*
do pelo tnrgento Roberto de Pau-
Ia de 28 ano», retldentt á rua Pt-
checo da Rocha n. 38. em Bento Ri-
beiro. No momento em que t ela-
tura trtntpunht t poi.tr Wttblng-
ton Luís. exlttente no qullómttro
40 da aludida rttrtdt. por tóbre o
rio (jtnntiii. tconteceu detlocar-tt
umt dat rodtt trttelrat. lm ron>
tequénclt. o vtlculo, tpót derru-
btr • tmurtdt dt ponte, precipitou-
tt no rto. de regultr altura.

QUATRO VITIMAS
Do etpettcultr dcttttrt retuliou

mirem vltlmadot. tlém do targen-
te um i-tin», com eontutótt t tt-
rcrtaçóee genrrallttdtt. ptrecendo
haver fraturado o crânio, ot mu»
colestt ttrgrntot Bebaatláo Rlbtl.
ro, com fratura do trteo direito,
contutõet e etcoMttõ'^ tenerallta-
dst t Ferntndt Otarttl. com fr».
tura do crânio, contutóet e eeeorta.
çAct generallzadat. todoa rttlden'*
no quartel dt unldtdt Já menclo-
nndt a que pertencem.

INTERNADO» NO H. C. R.
At viiinitt tortm irtnaporitdat

rto Inetl do tridente ntra o hotpl*
tti Rocha Ptrtt t «ui. tpót • ae.
t.«»tr:» medtcaçáo d* untnclt.
ronilutido* ptrt o Hotpllal Central
do Rtdrctto, onde firtrem initrnt»
dot rm etttdo tnet,
A POLICIA NO CO«lHICIMBNTO

DO FATO
A r«-.i'i» dt titguti tomou eo»

nhrrtmento do ItmenUetl dettt.
ire, ien.it. eomptrecldo to local 0
''''"«tln daquela mut,lr||.lo ItUffll.
n»n»e. qu» tomou tt providenciai
de alçada.

«¦¦1 ^gg ^Mtrn^
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O "DIA DO SERVIDOR"
(Conclusão da 1.* pagina)

do Oablnete Civil da Presidência
da República e presidente da
A. 8. C. B., proferiu uma sau-
daç&o ao funcionalismo federal,
começando por fazer uma pres-
tacáo de contas de que a atual
diretoria da associação dos ser-
vldores vem realizando e o que
se pretende fazer em beneficio
daquela numerosa classe, salien-
.tando ainda, o apoio que a mes-
ma trem recebido do Presidente
da República.

À seguir, passou a se referir as
realizações da A. S. C. B. e ao
seu programa, dizendo entre ou-
trás coisas, o seguinte:"No terreno das realizações, so-
bicssai como exemplo de empre-
endimento concreto a Colônia de
Férias de Petrópolis, o Hotcl-Si-
tio Taquara, mantido com todo
conforto, no centro de extenso
parque. Constitui objetivo da As-
socinçáo ampliá-lo para poder
atender ao repouso de que ne-
cessitam os servidores públicos.
Há, ninda, a registrar, como rea-
lização, a Biblioteca Demonstra-
tiva Castro Alves, que já se flr-
mou como uma das bibliotecas
circulantes de maior movimento
no Brasil, No próximo exercício
deverão ser inauguradas mais
duas bibliotecas filiais: uma na
Central do Brasil e outra em Co-
pacabana para atender às faml-
lias dos associados residentes nes-
sas duas regiões.

O projeto da casa do fundo-
nário, a ser levantada nos três
lotes que a A. S. C. B. possui
na Esplanada do Castelo, em
frente ao I. R. B., já está pron-
to e executá-lo em todos os por-
menores será objetivo primordial
da Diretoria ora empossada.

Nas atividades culturais, afora
a Biblioteca, a A. S. C. B. rea-
lizou no corrente ano, cursos de
línguas, com a freqüência de 800
associados, além de conferências,
audições musicais e outras atlvl-
dades menos importantes.

Na parte social, além das fes-
tas dançantes habituais, realiza-
nos também vários passeios à
Petrópolis para melhor mostrar
a nossa Colônia de Férias.

No tocante à assistência social,
a Diretoria ora empossada, Jft
iniciou os trabalhos preliminares
tía criação de mais um Departa-
mento que tratará de assistir o
funcionário em todas as órbita.*»
do Governo, Isto é, no tocante à
assistência Jurídica, educacional
e principalmente, quanto à aqui-
síção da casa própria. O referi-
do Departamento também trata-
râ da concessão dc auxílio às fa-
mílías dos associados, prestando-
Jhsa, inclusive, assistência Jurl-
di.fi junto às repartições públl-
co*- e aos órgãos da Justiça.

Está, outrossim, programado o
funcionamento de um Departa-
mento de proteção social, com <t
finalidade de promover a cons-
trução da sede, a ampliação da
Colônia de Périas, a construção
da praça de esportes de Botafogo
e a rasa do funcionário. A sede
da A. S. C. B.( além de res-
tnurante, biblioteca, auditório,
cine-teatro. possuirá, jOotüs^j»-.
Ias de aula, p^ueiíb centro mu-
si?a', com salas privativas para

audição e uma divisão desportiva.
Quanto ao sistema dc entidade-,

de classes instituídas pelo Decre-
to-lel número 8.012, do 12-9-45,
abrangendo os Estados e os Muni-
cíplos, sistema êsse em franca
ampliação, constitui objetivo des-
sa Diretoria, completá-lo através
da fundação de entidades congê-
neres nos Estados e nos Muni-
cíplos que ainda não as pos-
sulrem.

E* um motivo de orgulho para
nós, participar aos colegas pre-
sentes que a solenidade de hojo
já está sendo realizada na capital
paulista na sede própria, de 10
andares, da A. S. C. de São
Paulo, filiada à esta entidade e,
se a festa de Niterói não se rea-
liza ainda na sede própria de três
andares, tal não se verifica por-
que o seu numeroso corpo de as-
soclados elegeu para as comento-
rações o Estádio Caio Martins e
c Teatro Municipal.

Outros assuntos, estão mais dl-
retamente vinculados à vida fun-
cional do servidor. Dentre estes,
coloca-se, cm posição proeminen-
te, a questão do novo Estatuto.
Recorda-se a respeito que, no
inicio do período constitucional,
na gestão anterior, fora elabova-
do por iniciativa da A. S. C. B..
um projeto de Estatuto como
contribuição ao estudo da mate-
ria, de modo a contribuir para as
Justas reivindicações do funcio-
nallsmo público.

A Diretoria atual pretende
apresentar sugestões e contribu'.-
cões no mesmo sentido, devendo
merecer, dentre outros pontos
atenção especial a fixação do pe-
rlodo de ferias e a concessão de
adicionais por tempo de serviço.
De maneira geral, o problema es-
se dos meias Interessados; nesse
.entldo, à A. S. C. B. tem aflul-
sentido, a A. S. C. B. tem aflul-
do numerosas sugestões.

Foi tamb.m sugerido o au-
mento do salário familia para o
servidor público. Trata-se dc
matéria a que o Poder Executi-
vo e o Poder Legislativo têm de-
dlcado atenção, sendo de recor-
dar o interesse que o assunto
despertou, quando da elaboração
da Lei de Reajustamento do
Funcionalismo Civil e Militar,
em 1948. A soluíâo. entretanto,
foi protelada por motivo de or-
dem econômica. Será o caso de
considerá-la agora, para os es-
tudos necessários e indicação de
novas sugestões ao Governo.

Outro ponto objetivo de alvitre
também diz respeito ao funcio-
namento, de modo definitivo, dos
restaurantes nos edifícios públl-
cos. Trata-se de uma iniciativa
que precisa apenas ser consoli-
dada e articulada de maneira
permanente. Em verdade, há
ministérios em que funcionam
restaurantes para o funcionalls-
mo que neles serve. Todavia,
força é reconhecer que a me-
dida não está generalizada a to-
dos os edifícios ministeriais, ca-
bendo, mesmo, ser ., consideraria
nà agenda dos trabalhos que se
propõe realizar a atual admlnls-
traçai) <1a Ai» C.B. aOAÜUi

Sugerem-nos, outrossim. a am-
pltaçào do sistema de coopera-

Kum bazar de coisas raras...

Uvas de consumo para todos os
servidores. Tal sugostão se apre-
senta, de fato relevante, como
obra de assistência econômica ao
funcionalismo civil. Não se pode
negar que os movimentos asso-
clativos de classe, visando fins
de proteção econômica e de sub-
slstência alimentar, são do gran-
de alcance para a obra social do
Estado. Algumas, cooperativas
têm funcionado com êxito em dl-
versas organizações de traba-
lho, mesmo, entre determinadas
classes de funcionalismo civil.
Nenhum exemplo, entretanto,
mais ilustrativo, para corrobo-
rar a Importância de tais orga-
nizações do que o que nos ofere-
cem os serviços de Reembolsa-
vel das Forças Armadas, Todos
sabemos que ôles vêm prestando
aos militares, um auxílio real no
setor da subsistência alimentar.
Pode-se mesmo adiantar que,
neste particular, há para o as-
soclado dupla vantagem "a da
modlcldade da aquisição de gê-
neros alimentícios de que Inte-
gram o orçamento íamlllpr" e
"ainda, a das facilidades decor-
rentes dc um fornecimento certo
e desembaraçado para o associa-
do", de maneira a contornar ns
crises que Imprevistamente sur-
gem no mercado consumidor.
Comp se vê, trata-se, de matéria
que não pode fugir às flnallda-
des da A.S.C.B.

Finalmente, há pronunciado
interesse pelo Incremento de ati-
vidadcs prtistico-culturals do ser-
vidor público. A A.S.C.B. Já
tem desenvolvido várias modali-
dades de atividade cultural e ar-
tístlca. Conforme se faz alusão
acima, Já foram criadas a Biblio-
teca Demonstrativa, a Discoteca
Educativa c a Escola dc Desenho
c Arte Infantil, todas em plena
fase de expansão. Naturalmente,
com a construção do edifício
próprio, serão sistematizadas ou-
trás atividades. Cogita, ainda r»
A.S.C.B. de continuar a dar es-
peclal atenção a Iniciativas co-
mo a realização de conferências
em série, a cargo do funciona-
rios públicos e de expoentes re-
presentativos da cultura nacio-
nal; de concertos de que deve-
rão participar funcionários pu-
bllcos e artistas de renome, cs-
tranhos ao funcionalismo. Em
função desse objetivo, desenvol-
ver-se-á a atividade das instl-
tulções culturais que a própria
A S.C.B. cogita de fundar no
novo edifício e pôr em funcio-
namento, sob a direção de com-
petentes orientadores.

Finalizando, desejo acresceu-
tar que, a compra da Colônia do
Féria*» de Petrópolis será com-
pletada. conforme a escritura
publica nos melados do próximo
ano.. . .

No setor do extranumcrarlo
deveremos sugerir aos poderes
constituídos a transformação das
Tabelas única, em quadros per-
manentes - que e o anseio da
grande classe o que constitui, co-
mo todos sabem, a maioria dos
servidores público»".
Finalidade da A. S. C. B.

Depois do relatório, dirigindo-
te aos presentes, o professor Pe

Luta civil na Colômbia
no anonimato, pois o quo conta,
nfio é a parcela que compõe a
soaín dc esforços que lhe da orl-
gem, mas o resultado último,

à humildade tle servir uno-
nimamente, junta-se a de viver,
modestamente, pois ninguém en»
riquece licitamente no serviço pú-
blico;

desses atributos, desses ver-
dadeiros votos de Impessoalidade
no serviço, de anonimato, de po-
breza — forma-se a grandeza mo-
ral dos que servem à Nação, dos
que servem ao Brasil.

Será isso comper.aação para
todo o nosso esforço?

Sim, porque hoje, mais do que
ontem, é capital o nosso papei

a Nacionalidade é como a
Individualidade;

nós brasileiros precisamos
preservar a nossa indlvidualiaa-
de, a nossa contribuição à civi-
1'zação do gênero humano, re-
presenlada pela construção de
uma civilização material e pelo
estabelecimento de uma socie-
dade em bases de democracia e
dc Justiça social em pleno tró-
pico; .',v_ainda hoje, nao nos Iluda-
mos, há os que duvidam dessa
possibilidade, para quem os bra-
sllelros'constituem povo que tem
o dia de amanhã sempre como
um dia de feriado;

mas, como o disse no CIudq
de Imprensa em Washington, es-
se homem, por tantos traços um
cétlco, o sr. ministro Raul Fer-
nandes, o brasileiro é um povo
de trabalhadores modestos e te-
nozes'

aceitamos dos que ftos cri-
tlcnm a enumeração dns dlíicui-
dades que cercam, no nosso nm-
biente geográfico, a ocnstruçao
do uma civilização material e o
estabelecimento dc uma socieda-
de democrática e justa, mas acoi-
tamos para ressaltar quo, au
contrário do que disse um estran-
getro apressado e mal informado,
no Brasil realmente grande ê o
homem;

servir ao Brasil é servir ao
seu povo, a êsse povo de trabu-
ihndores modestos e tenazes, quo
no correr de sua História, curta
nos anos e grande nos íeltos, já
realizaram uma obra de que to-
dos nos devemos orgulhar, não
para a jatància, mas para as-
sumirmos, conosco mesmos, o
com o nosso país, o compromisso
de fazê-la prosseguir e elevar-se;

nós, os servidores públicos,
temos consciência dessa honra £,
desse privilégio, que é servir a
nossa ger.te, sobretudo numa épo-
ca como a nossa, cm que nova-
mente se coloca, não apenas em
relação ao mundo exterior, maa
dentro de cada país, dentro pra-
tlcamente de cada um de nós, *
questão máxima da nos.sa época,
que é a da p.oservaçao da lnde-
pendência nacional e da aulono-
mia de decisão de todos os
países;por mais que não o possa-
mos compreender, o desafio que
•oírc a nossa civilização é aos
scus valores fundamentais, entre
élcs ao sentimento e à autonomia
nacionais;

por mais que nos repugne
admiti-lo, há elementos anor-
mais, dentro de nossa própria
rasa, que procuram atingir a Na

(Conclusão da 1.* pág.)
Já houve vários mortos e pedimos
ao Ministério da Guerra que en»
vie reforço ao Exército*.

Machado informou que às 1»
horas o Diretório Liberal distri*
buirà um "comunicado de certa
importância".
ASSALTADA A "CASA

LIBERAL"
BOGOTÁ, 28 (U. P.) *- O dl-

retório do Partido Liberal Inror*
mou que a "Casa Liberal" da ei-
dade de Medellln foi assaltada,
esta madrugada, pela policia, ten-
do várias pessoas resultado le-
ridas. Um comunicado enviado
oficialmente pelo capitão Jullan
Urlbe, chefe liberal de Mcdelllh,
acusa a policia de haver levado o
arquivo, a caixa forte e de haver
cometido depredações no locai.
MAIS DE QUINHENTOS

MORTOS
BOGOTÁ, 28 (O. P.) -- Des-

pachos de Imprensa conservado»
res e liberais informaram que
houve mais de 115 mortos em
novos choque*, políticos ocorridos
ontem em d" Tsas partes da Co-
lômbia, o qu». elevaria, a serem
exatas essas informações, a mais
dc 500 o número tle pessoas mor-
tas nesses distúrbios nas últimos
semanas. As notícias sobre os no-
vos choques, não confirmadas
ainda oficialmente, foram rece-
bldas em melo a novos apelos pa-
ra que sejam adotadas medidas
a fim de pôr fim à onda de vio»
lênclaa e de lnformaçõe_ contra-
ditórias sobre a sorte que teria o
plano do presidente conservador
Mariano Ospina Perez para a pa-
ciflcaçr-o do pais.
MORTEIROS E CANHÕES

De acordo com o órgão liberal
"El Tiempo", no "combato" que
st) verificou ontem entre elemen-
tos conservadores de Bucalngran-
de e liberais de Ceylan, houve
mais de 100 mortos. O Jornal
conservador "El Slglo", por sua
vez, afirmava que grupos "llbe*
rais atacaram ontem a localidade
de Vlllanueva com morteiros e
canhões", acrescentando que hou*
ve nessa ação nada menos de 15
morto.. Entrementcs, o secreta-
rio da Sociedade dos Agricultores
da Colômbia, José Carvajallno,
declarou que o "campo colombla-

no se acha desolado pelo bandl*
tismo e a Insegurança. No oeste
de Caldas e Antloquia, no norte
e no sul de Bantander, os agrl-
cultores abandonaram suas pro-
priedades. A venda de produtos
inseticidas e ferramentas agra-
rias diminuiu de 80 por cento.
A Sociedade se propõe fazer enér-
gica declaração a respeito".
REINADO DA VIOLÊNCIA

A Sociedade Colombiana de En-
genheiros decidiu nprovar porunanimidade um protesto peloreinado da violência no pais, as-
sinalando quo esne protesto sci-á
feito com tjtal proscrlçáo de
qualquer consideração partidária.O gerente da Federação Nacio-
nal dos Arrozetros, Gildaro Ar-
mel, coincidiu com as aprecia-
Çôes pessimistas sobre os efeitos
da violência na economia do pais
0 disse que "a Colômbia não lerii
saldos exportáveis de arroz e
nem o que comer dentro de qua-tro meses se nâo íòr apoiado o
plano do presidente Ospina Pe-
rez. Considerou que aqueles quetêm nas mãos a solução da si-
tuação incorreriam em tralçáo
à pátria se não chegassem a um
acordo político.
A SITUAÇÃO EM CALI

Armei anunciou que "nos Dc-
partamentos de Tolima. Cauca c
valle ninguém trabalho mais e
todas as lavouras foram abando-
nadas. Ninguém tem segurança
òe vida ou para a propriedade.
E' Imprescindível que, sem perda
de tempo, se concerte a paz po-litica. Uma semana de demora
poderá ser fatal para a economia
do país." Em Call, o governador
ordenou o patrulhamento perma-
nente da cidade por forças do
exército, que tém ordens de de-
ter todos aqueies que, de qual-
quer forma, atentem contra a
vida ou a propriedade dos habl-
tantes.

Ao mesmo tempo, o governador
convocou os dirigentes da Indús-
trt.\ do comércio, bancários, da
SouKlade de Indústria Agro-Pe-
cuária etc, para uma conferên-
cia, porém não foi revelado o ob-
Jetlvo da reunião. O Jornal "Dlá-
rio do Pacífico" publica sob
grandes títulos informações que
dizem ser oficiais, e que assegu-
rou terem sido enviadas no Mi-
nistérlo do Interior, sobre os

AS COMEMORAÇÕES DE 29 DE
OUTUBRO
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rlera Lira, traçou-lhes as iinall- | ç_0 no que ela tem de funda-
mental, servlr.do-se. para isso, de
lôdns ns fraquezas, de tudo aqui-
lo que ainda não pudemos rea-
lizar. de todas as dcílrlrr.cl-is que

(Conclusão da 1.* pág.))
30 vagões de caixa de aço e des-
carga automática.

Esses melhoramentos elevarão
a capacidade do porto para em-
barcar 1 milhão de toneladas de
minério por ano.
O conjunto residencial da

Penha
O conjunto residencial da Pe-

nha. qur será entrecue nos asso-
clad03 do I. A. P. I. pelo presi-
dento da República, é uma real'.

outubro, o Instituto de Aposento-
doria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas fará as
seguintes Inaugurações: no Dis-
trlto Federal, 24 apartamentos
para os segurados do Instituto,
construídos no "Núcleo Resldcn-
ciai Duque dc Caxias"; cm São
Paulo, colocação da cumlclra do
Hospital I. A. P. E. T. C, com
capacidade para 600 leitos; Inau-
ru ração de 25 casas da "Vila

acontecimentos de sábado. Dizia
o citado jornal em seus títulos
que, "Com bombas e outras ar-
mas, foram atacadas as forças do
governo, sábado passado, em
Call".
DECLARAÇÃO DO PARTI-

DO COMUNISTA
Quanto à sorte do plano de

paz de Ospina Perez, que dispõe
o estabelecimento de uma Junta
de Governo bi-pnrtlta e o adia-
mento das eleições por quatro
anos, o Diretório Conservador
deu à publicidade uma declar-
ção "rejeitando a violência como
arma política", porém sem alu-
dir no "Plano Ospina". A êste
respeito o senador conservador
Juan Uribe Cualla, muito che-
gado ao dirigente e candidato
conservador Laurano Gomez, de-
clarou à noite passada que "nao
há acordo bl-partidário, pois va-
mos celebrar as eleições. "Entre-
tanto, hoje, outro dirigente con-
servador, Augusto Ramirez, de-
clarou que "o presidente Ospina
Perez c Dario Echandia — can-
dldato e dirigente liberal — têm
em suas mãos a solução poli-
tica." *"Os partidos farão o que eles
disserem — continuou. O país
tem forte dose de bom senso e
devemos manter o otimismo. A
única dificuldade a vencer é que
o liberalismo "violou" o anterior
pacto dc honra e agora-se torna
mais difícil aceitar outro sem
garantias."

A declaração do Diretório do
Partido Conservador comprecn-
dia quatro pontos, que são:

1.°) Repulsa à violência como
arma política.

2.°) Prevenção aos seus filia-
dos contra os agentes provoca-
dores, que não podem amparar-
se nn bandeira do partido.

3.°) Apelo ao governo para pre-
venir ou punir os delitos.

4.°) Cooperação plena do con»
servndorismo com o governo pa-
ra a manutenção da ordem.
INTERFERÊNCIA DE ACENU

TES COMUNISTAS
A declaração tratava, pela pri-

meira vez em afirmações públl-
cas dos conservadores, do perigo
que significa poro todos, nao so-
mente os liberais, "a existência
de elementos que, intitulando-se
conservadores, cometem depreda-
ções nas zonas campestres e pe-
qucna.s localidades." Denuncia-
va também a "existência da
agentes do comunismo interna-
cional, com o propósito de pro-
vocar o caos."

O fato de que a declaração
conservadora náo aludisse ao
projeto patrocinado por Ospina
Perez íoi interpretado por ai-
guns observadores como indicio
de que esse partido não fará de-
clarações a êsse respeito antes de
quarta-feira. O discurso do dirl-
gente conservador Gomez, em
que se esperava fossem feitas de-
claroçôes sobre o "Plano Ospl-
na.". íoi adiado por duas vezes.

Elementos liberais expressaram
1 K&À»;^ certo^rmlsmoquantoto pos-
| de Santo Amaro, e instalação das!slbíUd^ d(k quc Gomej. ç0ncor.

de com êle. Entrementes," Iníori. , - . „. .;*" agendas nas cidade», de Araçatu.ação do atual governo C sc com- b A , Burret0Si Botucatú. Itá
põe de l.c.36 apartamentos, além
de csco.a com capacidade para!
1 200 aluno.* e ginásio destinado

Itayctinlnga, Lins, Ouri-
e São José do Rio Preto.

as-
dades da A. S. C
fcgulntes palavras:•Essa a nossa atividade
soclatlva.

O bem da solidariedade, bem
oue deve ser procurado na As-
soclaçáo; nas Cooperativas, no
próprio sofrimento iHospital»,
üjsa solidariedade como bencíí-
cio para o serviço criando o es-
pirito de corpo ou dc -tcam" ou
de equipe servindo de sólida b.i-
sc para o moral desse ramo do
serviço da Nação, que é o ser-
viço civil.

As responsabilidades do serviço
civil numa sociedade deraocrátl-
ca numa sociedade em transfor-
maçào.

quem ingressa no serviço pu-
bllco n&o se vota apenas no ser-
viço impessoal da coletividade;

vota*te, por igual, ao ano-
pobreza

nio sô à prática de esportes mas
também a palestras, exibições de
filmes, festas e outras reun!o'*s.

Num dos edifícios funciona um
perto rie benefícios do Instituto

.„.„ ,;,., sa „„«¦,,. „•..». ia con- j « «n oulro ,c«**° 5?fii_lS5_Edas as instalações do futuro Pos-
to de Assistência Médica. Alem
da construção doa apartamento?,
foram executados pelo Instituto
todos os serviços complementar*..*.
como Hbrrtura. pavimentação e
arborlração das ruas e praças.
ajardiiüimcnto, instalações de

lur. e força

tlngêncla da condição humana;
é aí que se manifesta o ser- .

viço civil como participante da
primeira linha de delesa da
Nação;

uma democracia eficiente e
justa é a melhor defesa c isso
cítmtnde de vós. depende dos ser-
vlfi-ccs públicos.

j_' t lealizaçlo desse ideal que
vos conclamo — ao Ideal da cons-
trução dc um país c de uma so-
cl-riade livres cm que a Justiça
seja uma rr.-.".. latir.

Dessa mar.elra estareis servin-
do ao Brasil, contra os seus pio-
res inimigos de dentro e de fora.
es* & reis servindo ao presente e ao
futuro, > vós mesmos c aot vossos

| No Estado do Rio: cumielra do
! ecaillcio 8 u- da Delegacia Rcgio»

nal em Niterói, com dez anda-
res: na Bahia! cumielra em edi-
fícioi d* apartamentos para se-
•jurados cm S. Salvador; cm Per-
nwnbuco: inauguração da -Vila
Operári* Presidente Dutra"*, com
143 ca: is residenciais para segu*
r.*.dos do Instituto, em Recife; e
rm Minas Gerais: instalação da
agencia em Uberlândia, lnaugu-
ração do Serviço Médico de Poços
de Caldas e do Pronto Socorro
em Belo Horizonte.

água. esgotos, lur. e força e ou
tros. O conjunto íoi construído;

y-í^hr-iK^meítrcr' um saxofone para hilsoh

(Concluaào da 1.* pág.)
X para não malt alongar a*
dlvagoções, vamos logo revelar
so amigo que nos lê a existência
dc um carro em condições tais,
nesta cidade de grandezas • ml-
sérias.
ONDE APARECE O ROLLAS

8e existe figura popular no
Rio. o Rollas é uma. Qual o es*
tudante pobre, que. ao findar
o mr ". nfto ta tenha servido das
"becas" que éle aluga em mu
.tlabelerlmento comercial. M
rua Senador Dantas. 75! Gera-
«.' <* • gerações de diplomados,
hoje muitos dos quais ílguroei
da polilica. na época anônimo».
t»*m comparecido às cerimônias
de ralação de frau com o que
hà na tradicional "Casa Rollas**.
Nem mesmo o Inrênllo que. hà
poucos anos Atra», lhe causou
ttrlm preluiir». Impediu que o
velho i»"ii"" c inMtiuv- o ¦-'•i
mister, -rtuprr às voltas com os
detprtvenldos de roupa para ru
grandes tnlenldadts social». Ain-
da hoje vamo» encontra*!!*» no
.*•.*-¦ i poMo de honra, natural-
mente JA rom outro* nrfôcirts,
«mo o de vmdas dc c***a pr*l»
íabrlcsd-at de madeira. tsu.-«tc-
cido em pn*dio vltlnho à "Casa
Rollas". Pura aumentar a po*

Íiul-uidada 
desse romerrlanU. ai*

o romo ptnprJclArlo de um rar*
to huiôrira, e que poderá ser
n;.f"M*'.*.i-i" rarno rt-ltqola ou
ramo fnrmldávfl veu-ulo d# pro*

• i :»i. ii de qualquer empr»1»»»
' m-rriol

PERTENCEU A SANTOS
OUMONT

Ottls-tn. • r»|**rt*_rm da MA»
HMA estete cum n «r J<** Ma»
rt* h "¦¦> ¦ o ratt.w-ri.iri Moitas da
. •*'<• I M meto da» "ma-
ati-'-.- d# t**a* we.f-btkt.d-*
}A m ftBMO ¦"*» mUo ds f«**> ti
d« txaa Pj**\*drn Dstiu*. t****!
f,,»», a nm rk \tt* tr****. qu*

1-i..

' nlrnalo n.
1 f,nlçrPS^pà?arêxemp^ elevemos' 

»-.

iciroixirto que é aberto ao . 
'-''Midade e ao futuro p„ra o ' ™*a

.Alego M residências que Mo 9^, £°£*g**_"^*S___ KW
i entregues aos seus»moriuiorc». a I •*>J*° n0*****» PI" ¦¦¦•'•¦ '""•' *! *

cluldas, tiveram Inicio em setero-
bro dc 1947.
No IPASE

As U horas, com a presença de
autoridades, a administração do
I. P. A. 8. E Inaugurará o edi-
ítclo -Artstldcs Casado", à rua de

rontou»nn* a história dn "seu"
carro. l-r***. para começo da cüij-
versa, d>*e que o cam. perten-
rera a f..*nt.v» Dumrrnt. l-Viube-
ra disto, quando o adquirira. Km
1919, comprara n automóvel das
m.Vi. do ar. Antônio Jarlnt..
jardlnrlro da residência do "Pai
da Aviação", por quatrocentos
e cinqüenta mil rét_» <Cr$ 450.00.
hojei, M s•.i. • Diimnnt rcMdla
na rua Marquês de Abrantaa.
173, • i Jordinetro. an nferr<c«r
o carro à venda, contara que
Santos Dumoni neie corria o
Rin de I* 'in a bcmla» nn ramèço
deste séru.o. Em mil novecan*
tos e poucos, an tegulr para a
Fr.it;'.-.-. rom a Idéia de dominar
a atma»fera. prometera ao sau
jardlneirn o carro de prrsi-i.tr.
tt l- ,:ra- •» íxito na exrwrtsncia
que unetonava levar a efeito.
Por 1**0. rm IPtfí, quando o
mundo roube que n malt pe-ado
que o ar dominava n espaço. —
a RlrtrUicaçào definitiva dt San-
loa teUtnont — o carro passou à
propriedade daqurlr que tinha
romo obrlRtçàn n tratei do lar*
dlm da rasa dn tentai bratiln-
ro. Os anos pa**Mram Km imv
Ra,ll9* resolvera comprar 0 car»
ro. Uura-o um pouco. l>pot».
recnlhera*o ao dtpoatlo Chefn-j
tna-srivi A t^UtW-tO.
PODERÁ' FUNCIONAR

IM!»- Indicou n que falta an
earro. Ugflrns, reparo*. Ilmt-ftí
geral, t outro m-«netn O in
carro fnl roubado, por um me*
rAnlra, Com uma r(*mM*t*tÇ»\ft.
pnderà sair à rua Tem mnio»
d# qusjtro ravaln* Unia» roda»
ÍW • um» na frente Hlo aa*
br a aluíra Ma» afirma que n
"bkHn" funriottarà. Na tn* fl»
Intaifia dt vtihn vendedor da
raltiv» \mú**. a1«ttt** NMgMN"«•mt**fm -«Mi a wtda*' HA tto»
ta • ftneo **w» v\* ***** lu»
ua***

VH fito, ti*.a p--if« I **********
n tmitn no* unha tnfettnadn to. «uli-a nl» •*¦»•-• ut a am

uaMmtm * flallft». *****, *•¦«*•-. •*i«*»i»'i« ¦•••

««.•meia cm que se inlría «• trln-' . r"*aa •_¦ um*\ u«ou aa ua»
..- ». tJi!«»»Af,iaV»im mu» « a 'on» í "V1"1» ° embaixador Franciscor to. o lauoratôrio em qut a i.cn- ... . .. n,»,«„,ui,

nr. min» c a sua aplicação f. vida N5»r_° de. *__»_ »¦*"* •*»<•*»•*<«

APf.LO DE IM HOSICO
CEARENSE

Nilson Ehrct Fernandes da Sil-
va ê um Jovem músico ccarcn.se,
ha pouco chegado ao Rio. Em
su. terra r.atal dedicava-se éle a
compor música, formando entAo
um pequeno, porém expressivo

Luriã. ê-õuína da rua Mé- repertório de chorinhos. valsas
no qual serão instalados no* «te Munido de um saxofone,

serviço» daquele Instituto, 'costumava tocar sempre, para a
No Ministério da

cia pura c a sua aplicaçàu
cotinisna encontram dcwnvom* •
mento, o farol que «ula a nave*,
i.'»eio marítima ou u-rea. a pro* (
ítattora que ensina as primeiras
1'tras ou o mestre que prof**.*!*-»
as Ultimas ronquUns da ílslca
nuclear — todas essas atividades,
quando levadas a efeito no ftm»
bito da administração pública, e
muitas o lâo exclusivamente nes-
se âmbito, todas essas atividades
sAo exercidas, todos êr-ses deve-
res sao cumpridos por servidores
públicos;

— examinemos ttu* serviços
derde a sua origem, a verernot
que a dclcnninaçAo da sua nt

uma mensaijem de congratulações
ao funcionalismo cm geral, se-
rulndo-se, por último, a parte d<;
uallct como estava programada.

NAO SERÁ FERIADO
0 (NA 2 DE NOVEMBRO

A propósito do - Pu Ur ri.ia-
! dos" informa-se que nAo rerà
: i-.in.. 4 ou Incluído entre os dias
, de repouso obrigatório. A lei
I do uesranço semanal rrmnurado
i que regulou a matéria, excluiu
, o dia a de novembro dos feria*
! dos.

As rrpartiçócs só por um ato
especial do presidente da Repú*
bllra poderão ter os teus expe»
rilent»** *u*r*n4»s, Também pnr
Iniciativa prónria da Indústria t
do romérclo é nue poderá deixar

meu-íe que o sacerdote norte-
americano Oscar Smith compa-
receu ao Ministério do Interior
parn pedir proteção militar para
a escola que dirige na localidade
de Zetaqulra, no Departamento
de Boyaca.

rcnsldade social, do vulto da que
se revestem, da própria eslrutu-
ra que os enquadrará — ludo isso.
foi. em dado momrnto. o ideai,
o sonho, ou o fruto do estudo dt*
-rrvldote* públicos:- r• -.» fase, em qua a iitcra»
tlt^de de uma atividade éaper* , ,
rtbida e claramente IdrntifK-nd»., H h m •1>«0,|hn
t em que te cnmeça a manllti-
tar a eulabnrsçAn do servidor
ptlblirn. segur»*» a da tua con*
rrrtlSAçAo. em que »Ao elabora*
dns o» piojttn* rm que elas ro-
n*rçam s a*»un»ir lorma, da»
InumerAvcj» providência* admi*
i*Uirallvss e finenreira*. ptrt
reunir n* elemento» humatifl* t
material* para a *ua con-fruçAn.
•ti» rhrf»r»*s» A* tnitstrucs*)»*» t
it**' i- -•'.''"¦ "¦ tudo i¦ •¦> e abi* ia
-.rtvirjiir público;•*».•- passamo* da fa-r «le
prepotscAn para a de ntKtsç-».i
diuturns. em que n» serviço* tn-
Irsm em rantatn d\tr*o ram n

Súbllra 
• o tervem - rt* im**»

• cttutfl» A slnalltaçAn tetro»
viária, rto guarda de Itftti-*P<> an
nt «'"'< rantabtl. dt genétka
strfrala à tltbnttçAn niçsmra*
ii4ii - é«*r rtlt n dl* d» tdmt»
,,-..i,», _.. tnililcr-. qu* ttwiltui an
rantrt»T»ilwt. rm »«_»i»*rK* t w-t»
pyua, a qut Itt um rm IHtwina
i*mb*5m itto t n vn**o o tm*>"> \
ittrwithn:

ARHAS PARA AS NAÇÕES
DO PACTO DO ATLÂNTICO
WABH1NOTON. 31 llN8» -
prealtlftile Truman assinou

hoje a tel qun -.*-< ¦¦ •¦- > n embar*
que de armas, no valor dt ....

; -« fllO.OOO a Iti foi « -in-ii.
nn momenln tm qut at am**
|à l*m tm ramlnhn do» porto»
nort«*«»ia*4tti»,*t»o*. ptn» »«fem
rmbxrradt» imedlst-mente t
•*»im rtetltim àt nnw n*ç»V» out
Intinírafii a aliança dn AttAiUtra
NnMe a • eutro» tr»*r*tnn* llv***
rll.tsnílr»» • i-«»fpH»llsrt • !#*tllv«l
t**H»**4n tt»»*»*» t*t trsVdn rom
a 1*» *» p*ir>*p* »»ntt»rafri<mi*l**
ff*a**a**n «|sj »«**t*c*V* A* i*M***s
*m t»ti'fs*r* t *01 «ItrtsV* «4» A*
****** rm *ntji****t**4* ***** r**n

**#*• i«h*tivt «t fta j ****** arma* ma IW»<tín« Hnl»
ptàlkamrt.tt nn tua i..t*'.i.i-*i.. éo«<

Agricultura
Em comemoraçáo à data de

hoje, o MtnUtérto da Agricultu-
ra inaugurará, nas diversa» sedes
dc seus scn'iços. cm todo o terrl-
tórlo nacional, numetosoa sirvi-
ços e obras, dentre as quais te
destacam: 11 casas para traba-
lhadoies e residência* de chefes
de Mfvlço*. 12 grandes pavilhóe».
33 postos agro-pectiàrlos. 10 esco-
Ias rurais. 27 laboratórios, 1 cam-
po de avlaçào, esle na Colônia
Acrli4.il Nacional de Oolás: pos*
tos dt iir-.infrçAi» de vagões, dt
defesa agrícola e de tntemtnaçAo
artificial; oficinas. serrarUi a
vapor, ambulatório*, utlnas dt
brneficlamento dt café. arros
etc.; mais de vinte ponte*, servi*
ços de abasteclmrnio d'água. es*
taçi**-* elevatória» dl água. ittl*
naa elétricas, estradas de rods*
gero. parques, 1 Urreja na Colônl*
Agrifota Nacional dn Pará. arma»
aén* para dtpóalto. sito*, banhei*
rot ctrrapatlrldM, rtmrios dt Ir*
rigaçáo, traplchcs de drsembar*
que. di-pA*lto». I*v*ndarta». co*
cheira», nttátnilr-t, ralónla»*modé»
lo, oficina* dt rarplniarla a má*
quinas, máquina» agricolas para
n benetrlsmetun dt numero*->»
produtos, tratorta, arados tu,
»Wm de outro*, ramo asfalta*
menio t ts-*i*ropl»n»»*em de gran»
des área* etc.

Ho Ceniro Nactontl de Ensino
r i*r-.,iiitvt Aíronómlrit» tkm. 47
da *T»dnvl* Rm-ttán Pautoi o ml*
nlslto Daniel de {'«tralho inau*
gur*tA numen»»*-*» e importam»»
tervtcrcs t 4,bt«« ramn o tdifk-io
do mpNM d* Vttrrinárl* e «
ila-- Clinkra* d* t"-*rola N-arlonat
«I*» VttetinArl*. da l*nimt'ii»d«
ttur*l; mu«eu». i**tr»d*s de rad**
%*m, (Miqutt, f*uçA« ptavatôn*
dt águt. *smi ptr* u«»N*tl*-•!*.»
tet e fbtf**» il»> t#tvtra* t*S\r d»
Miptiititnio d» ctittgt» eléHKà. 1
•satllhAn íle rol»»iut*»*. s-íafh»»»**
ti«***it|«» i»H*al«^»ot etc.
No IAPITC

a*twu va^fvmr^KrWu^^^m aaaw **o^b "ftw arm

alegria de todos. Um dia. porém
teu instrumento silenciou, tao

vtlho te encontrava. Dal. a tnl*
clatlva do rapas em vir ao Rio
angariar donativoc para a com*
pra de um novo saxofone. Hon*
do único animo de família, pre-
cisava ganhar a vida para sus*
tentar sua máexlnha, velha o nl*
quebrada pelo peso da* anos
Aqui chegando, Nilson procurou
algumas peasoa* previamente In*
dlrada*. mas estas até agora na»
da puderam fazer pelo rapis.
Surgiu entáo para Nll*on uma si*
tuaçán bastante vexatória I-nbre.
sem nenhum recurso para se
manter no Rio, vem éle expert*
menlando uma série dt necc*»l*
dades. Alé fome tem {cassado.
Nunca sabe onde vai dormir, r-?
numa hospedaria ou num do*
banco» do* Jardins da cidade.

Procurando a redaçáo da MA-
NHA. Nilson pediu fleéstcmos um
apelo aoa raiaçoe* bondoso» iti

cidade, no sentido de ajudá-lo n
comprar um novo saxuion*
a in que adquirir n ln«tnimrntn
dt qut tanto .ir-rin*». voltará pa-
ra o Ceará.

A IMPORTAÇÃO DE TRIGO
PELO BRASIL

WASHINGTON. 38 <IN8» -
O Deparumetito ria Agricultura
anunria que o HraMI podtrá tm*

Sitiar, 
«imaltiirtitr. 13.231 738

tthtl» dt trigo, de acóntn ram
o Convênio !niero*rt->nal do Tri»
go An mwmo trmpo. n t>rp*r»
t«m-ni.» rtreluu que n gownfl
dn Rin da Jtm>tro tá iir,. ,t,-u
*ua ittifi *." Anutlt convento
O Pra*ll rtemA t«B''t peto tri»
tn n mi*«itt» pttra nue n» it?**n*t«
ts*!»-- taitn-s*m»*Mfaiiot. ****'»
n Mr*rrn ***** ptn** tati d*
um Mnt * té «mttvr*» t»-»f
tr*i»h«l. p*alo a twitf, tvt» ir*'
itr* dn tal* * do OAH-» rio Mív-l-
r*\ t »t* «m do!*t t AA f-tnlsra*
u*t tatthtl pr**\m «**? «nr»»*
f^fll nu Ww|ê <»MI Wl-HfiT©.

OS FUNCIONÁRIOS 00 EXEIN-
TO DEPARTAMENTO NACIONAL

DO CAFÉ VENCERAM
A QUESTÃO

(Conclusão da 1 ' páff.)
vérno, no .Ministério da Fazenda,
aquela Divisão, os seus serviços e
quadro do pessoal seriam defini-
tivamente organizados após a 11-
quidaç&o daquele Departamento,
aproveitando-se. de preferência,
independente de concurso, os ea-
íuncionArios deste.

Em conseqüência disso, autor.**
zada a Instnlaçào da nova Dl-
vtsAo de Economia Cafcelra. ea-
peravam os Impetrantes a cha-
mnda, mas os dias foram se pas-
sando, tem que viesse qualquer
medida governamental tendente
uo cumprimento das disposições
òa lei número 164.

Apresentaram ainda os Impe-
ir ii.*.--. longa argumen'açào no
.rnlido dc que as mitlldat to-
madas pelo ministro da Faienda
>•:..> rm antagonismo flagranta
com as dlspoiJçócs da citaria lei
e que náo é de sc cogitar se foi
ou nAo votada a verba necessária
p execução do* senlços afetos a
Dlvisáo, porque nada pode ex-
pücar que aquela rudimentar
providência náo !ov.c tomada •
que. assim, t em tempo útil, náo
só te organlaasse o quadro dos
luncionàrin.*. bem como se votas-
se o crédito !*- i • i:ui às atlvl-
dades daquela Divisão.

Flnnlmrntc, mostraram qut o
que emergia ramo verttde in-
conteste era a instalaçài dà Dl-
*.*.'*«¦ e sua franca allvidide, dea-
de o ii i i dt juiii'1 do rorronta
.1.4' e para a execução ti » seut

* im.¦-¦•¦ i.-.' foi obedecida a Iti
número KV4. de drtembro ds
l»H7. que determinou o aprovei*»

lamento dot ex-funclonilriot do
Departam»»nto Narlonat do Café.

O mandado dt tffurtnça foi
contestado pelo 8ub*l'tocuraUor
Geral da República, qui> sutten-
tou a iiiconipvténcia dn Tributitl
de Recurtav* para Julgar o raso,
uma vri qut ot atoe que oe lm-
i r'-.iii'i -. pretmdem anular par-
ti-i-, do Picsldrnte da República e
ráo do ministro da Faarmla No
m»*r:io. mostrou que a medida #
ir Triprstlva, por àU«ê Kl*, atá
=11 •>!*. rie tetán a quatqurr dlrat»
to. o que a totn» lnc»»tT*i#!enw
e *etn ohj»*!o KtrtivtrtiMiie. aa*
linitou slrtita n Mub-I* i» wa.i-,r
Orral ri» Itepúblie», nfio lotam
nlnda iirrenchldos o» qu*drt>»
turtCiona».* rt* nnva 1 "> -• > ¦ pot-
que o projtto elndà •<¦ tcha ean
i*i lido», tm DASI',

O tvlttor rin ffuo. mltvlMro
Miaitâr» ***mm*a\ proriustu tonfn
vote em lótno de ra*.. t»»»*»iiif»io-
tf.lha (tri* ffa.cu*. M rifm*àt ml*
nl»tt<s« Afll?*l. IMI «»* «teta*'»*.
o tritiunil fs-tifiuiu. à* II «0 ml*
inrti»*, o n»it**t*tnto. cn^*d*ni»
O rr.au.ttal.. d* *»t»«*rn*. P*t
m.i«si* de *MM.
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MORTOS OS 48 PASSAGEIROS DO "CONSTELLAT
O avião da Air France chocou-se com uma montanha

nos Açores - Entre as vítimas o pugilista francês

lor
MAIHl

ANO iX RIC DE JANEIRO, Sábado, 29 do outubro de 1949

Ameaçada a França por um "déficit

de 200 milhões de francos
Jrgente tarefa espera Bidault

PARIS, 28 (Joseph Oiigg, da
U. P.) •— O presidente do Con-
telho de Ministros Georgcs Bi-
_ault, o novo cheíe do governo
...titris.a francês, tem a espera-
k, a urgente tarefa de equilibrar
o orçamento nacional francês de
1950, que se encontra ameaçado
por um déficit de 200 bilhões dc
íiancos. Para êsse efeito, Bl-
dault e seu ministro da Fazenda
Maurice Petsche se verão obri-
gados a tomar medidas econômi-
cas que, com toda a certeza, n&o
serão bem acolhidas pelo povo e
que podem determinar a queda
do gabinete. O dirigente emerre-
pista (católico) recebeu oficial-

.mente o cargo esta tarde, de seu

. antecessor Henrl Queullle. A
meia noite passada, a Assembléia
Nacional concedeu-lhe voto de' 5Ònfiança e êle, às duas da ma-
drugada de hoje. entregou a lis-
ia do gabinete ao presidente da
República Vincent Auriol. Já
.om o gabinete formado, Bidault'terá agora um período dc pausa
para respirar, dc quase uma se-"mana, 

depois do que deverá com-
parecer novamente à Assembléia.

O PROBLEMA MAIS SERIO
Segundo a Constituição fran-' tesa, nfto há necessidade de voto

rlc confiança para o próprio ga-• üinete, mas a maioria dos presi-"dentes de Conselho o tem soli-
citado e é provável que Bidault
•faça o mesmo, oportunamente.
O problema mais sério que
aguarda o novo governo, forma-

¦do depois de mais de três sema-
nas d ecrise política, é consegui!
a aprovação do orçamento nacio-
nal para 1950. O governo do
Queuille havia progredido con-
sideràvelmcnte na preparação do
orçamento, mas a prolongada
crise d «.governo significa atra-

¦so de quace um mês e o novo go-
vêrno deverá mostrar-se muito

•ativo nesse particular, se deseja
•passar em revista o que já foi
feito e completar o orçamento,
obtendo sua aprovação até 31 de
dezembro; Os prognósticos par»-
cem Indicar que o orçamento
para o próximo ano excederá o
do presente, que montou à ci-
ira rem precedentes de dois trl-

lhões de francos. Ainda não se
conhecem cifras detalhadas, mas
teme-se que o "dcficlt" suba a
200 bilhões. Por ora, os peritos
de Bidault não encontraram melo
de cobrir mais de 60 por cento
dessa cifra, mediante novos lm-
postos.
PROGRAMA DE PREÇOS E' SALÁRIOS

Ao problema do equilíbrio do
orçamento segue-se, em impor-
tància o dc como manter cm
obediência os sindicatos, pondo,
ao mesmo tempo, em vigor, o
programa de preços e salários.
Ontem Bidault anunciou três
medidas importantes quc haviam
sido aconselhadas por seus pie-
decessores — o socialista Jules
Moch e o radical-socialista Rene
Mayer, que tiveram frustrados os
seus esforços no sentido da for-
mação de gabinete, depois de ob-
tido o voto de confiança da As-
sembléia. Essas medidas formu-
ladas por Eídault são: 1) Boni-
ficação unlca e provisória de
3.000 francos para os salários
mais baixos, a fim de elevá-los
ao mínimo de 15.000 francos por
mês. 2) Volta ao sistema dc ne-
gociaçôes coletivas livres, entre
os patrões e os sondicatos opera-
rios. 3) Medidas enérgicas para
reduzir o custo da vida. Entre-
tanto, os sindicatos operários,
tanto os comunistas como os não
comunistas repeliram imediata-
mente o programa, que qualifi-
caram de insuficiente e exigiram
promessas específicas de aumen-
to geral dos salários. Se os sln»
dicatos exercerem suficiente
pressão, podem pôr em perigo *i
existência do governo, uma vei
que os socialistas demonstraram
claramente que apoiarão os sin-
dicatos. Fortes parcelas do Par-
tido Socialista lutaram porf ada-
mente contra a participação io
mesmo no governo a fim dc fl-
car com inteira liberdade para
reclamar o aumento dos salórioa.
O Comitê Nacional do Partida
Socialista marcou uma reunião

¦ para 6 de novembro c sabe- .
I que o* elementos de e.«querd*i

voltarão a exercer pressão.

PONTA DELGADA, Açores, 28
. (U.P.) — Grupos de salvamento

que conseguiram atingir os ai-
tos dos escarpados montes Re-
dóndos, cujos picos se elevam a
3.600 pés, regressaram a esta cl-
dade, Informando que todos os
passageiros e tripulantes do
avião francês sinistrado haviam
perecido. O local do acidento
está a 16 klms. da localidade mais
próxima.

OS MORTOS

SANTA MARIA, Açores, 28 (U.
P.) — O "constellation" da Air
France, cujos destroços foram
avistados nas proximidades da-
qui, transportava 37 passageiros,
inclusive 11 americanos, 16 fran-
ceses, 2 canadenses, 1 cubano, 1
Iraniano, 1 sírio, 1 mexicano, 1

VIROU CRIANÇA

MIAMI, 28 (t/P) — Char-
les Hinkley, de vinte e cinco
anos de idade, falsificador tf.?
chegues, recobrou o conheci-
mento com a mentalidade
completamente infantil, depois
de sc submeter a uma opera-
çáo no cen vo para livrá-lo
de suas tendtfncias criminosas.
Da mesma forma que a uma
criança, os psicólogos esperam
poder reeducar o jovem du-
rante os próximos seis meses,
para eliminar-lhe essas ten-
dências. A pedido próprio e
com o consentimento da Côr-
te Criminal, Hinkley foi sub-
metido a uma delicada ope-
ração que durou duas horas c
vicia, durante as quais os ci-
rurgiões perfuraram-lhe o
crânio em dois lugares e se-
pararam o tabulo prelontal do
resto do cérebro. Sem possibi-
lidade alouma de salvar-se da
prisão, Hinkley arriscou a vi-
da ante a possibilidade de
converter-se num homem no-
vo. Os médicos que efetuaiam
a operação e que preferem
manter seus nomes no anoni-
mato, disseram que a opera-
ção foi um êxito cirúrgico,
porem que o choque produzi-
do pela intervenção cirúrgica
no cérebro deixou o jovem
com mentalidade infantil Os
médicos haviam antecipado is-
to e derlararam que a ope-
i.cáo náo reduzira o n:\'cl de
inteligência dc Hinkley.

Mareei Cerdan
libanês. 1 iraquano. 1 Israelita
e 1 apátrlda. Viajavam também
no aparelho o ex-campeão dc
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'•pressentia que sua mãe estava
em perigo. Sonhei quc alguém
me chamava e me dizia isso.
Quando despertei, contei o so-
nho ao meu esposo, porém êste
me animou e disse que não me
preocupasse, que minha mãe es-
taria esta noite em casa", A
mãe da sra. Kalist. Irene Sha-
nich. figura entre as 48 pessoas
que pereceram no desastre ocor-
rido com o avifto '*Constellation"
da empresa "Air France" nos
Açores.

OUTRO DESASTRE

LONDRES. 28 (U.PTi - Seis
pessoas, sendo que quatro de-
Ias norte-americanas, perderam
a vida e uma outra ficou grave-
mente ferida, quando, as prl-
meiras horas da manha de hoje.
um avião anfíbio, de propriedade
da "Superior Oii Company". dc
Los Angeles, caiu e incendiou-
se. ao levantar vôo do aeropor-
to desta capital. O único sobre-
vivente foi o co-piloto norte-
americano Sivage. Os dois ou-
tros tripulantes, também norte-

. americanos, pereceram. Dos qua-
; tro passageiros mortos, dois
í eram norte-americanos e dois
i britânicos. O aparelho decolava
i rumo a Bcirut.
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O PRIMEIRO PETROLEIRO DO BRASIL - Desde ontem, o Bra'
sil tem o télt primeiro petroleiro. O antigo sueco "Ostibris" passou,
a chamar-se "Salte 50", numa homenagem realizada, pela manha,
com a presença do representante do Presidente da Republica, co-
mandante Raul Reis. e dos ministros Adroaldo Costa e Clovis pes-
lana; do embaixador sueco. sr. P. Thybcrg. do diretor do DASP.
Mário Bittencourt Sampaio, deputado Artur Bernardes e outras
personalidades. O "Salte 50" será fretado a um armador nacional,
e empregado no abastecimento da capital cearense. Faz parte aa
uma flotilha de pequenas embarcações, próprias para atracar en
locais onde não possam navegar navios dc grande calado. A bor ao.
foi servido um "cock-taü" cos presentes, tendo pronunciado um
discurso, alusivo ao ato. o deputado Artur Bernardes. A fotografia

foi apanhada a bordo do "Salte 50 .
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Furiosa tormenta política
desencadeada sobre Truman

Afareei Cerdan

pesos-médios Mareei Cerdan e
seu empresário Jo Longman.
bem como n violinista francesa
Glnnete Moveu. Os funciona-
rios da companhia dizem que
êste foi o primeiro desastre em
986 travessias do Atlântico, des-
de oue íol inaugurado o serviço,
a 1.° de Julho de 1946.

DECLARAÇÕES DE JOE LOUIS

NOVA YORK. 28 UNS. — Co-
montando a morte dc Mareei
Ccrdam num acidente de avifto.
o cx-campefto mundial de peso
pesado. Joe Louis. que é atual
diretor do Clube Internacional
dc Box. declarou: "A noticia
causou-me muito pezar. Cerdam
era um grande lutador e um ca-
valheiro tanto dentro como fora
do "rint. *. Sua perda é um
grande golpe para o box".

AVISADA EM SONHO

DETROIT. 28 tU.P.) — A sra.
Helen Kalis sonhou, ontem k
noite, que sua mãe esta-, a em
perigo. Disse ao repórter que

"Ilha de refugiados" no território grego
Para regresso dos guerrilheiros sem receio de punição

- Proposta da Austrália à ONU
1J.KE SUCCESS. 28 (U. P.) — Cir-

cuias twm lníormsdas dizem que b
Aiistrilia pro.» o estabelecimento
de 3a "Ilha de refURlados", no
território gr _o. par» os guerrilhei-
ros. que regressam da Grécia par»
os países comunistas ao norte da
Gr.rls Esse piano está cleulando
em bases preparatórias, pela Austrfc-
lia. cujo ministro do Exterior Her-

, bert V. Evatt tomou a Iniciativa,
; numa tentativa, iniciada no ano pas-
• sado. de conseguir um acordo entre
i •_ Grécia. Bulfeirlu «r lugoslávlu A
j orlnlla Idéia au&trsllana de est«_e-
! lecer uma "área proter.lda". tima »
I qual os suerrllhelrcs srcuo.. pode-
- riam .«r-gressar sem medo de puni*

cio pelo governo dc Atenai. cons-
tltul o primeiro passo para ,. reall-
.-...«. das «--peiança., de pa» ci<"
Evatt

REJEITAI! < UMA ..(.OPOSTA
TCHBCA

LAKE SUCCESS, :• (I. N 5 1 --
'As naçlVes s»l*tlc«» t a..ieilranas ie-
j peilram no'e uma resolução dn
i Tcheco-Esiováquia, no sentido de

quc soja recomendada a apllcnçilo
de medidas comunistas aos Estados
que SOfrem dc desemprego.

DERROTA RUSSA
l.AKE SUCCESS, 28 Cl. N. S.) —

Uma proposta soviética para que
seja concedida a independência da
Eritréia depois de uma tutela de
cinco anos das Nações Unidas, íol '

derrotada hoje pelo sub-comltt po.
lltlco que estudo o caso das colo»
nias italianas.

ACUSAÇÃO A RAINHA GREGA
l.AKE SUCCESS. 28 (I. N. 8.) -*

A Polônia acusou hoje a rainha Fe-
dorlea, da Grécia, de ter colaborado
com os nazistas, durante a guerra,
e o delegado grego as Nações Uni-
das. Pnnayotls Plplnclls. reagiu Ime.
diatamente. pedindo que tal decla»
ração fosse considerada como for»
de ordem.

*********************ttt*»**\

Repele a França o "ultimatum" tcheco
AMPLIADO 0 nm PARA A REMADA DE SEU ADIDO MUI-

WASHINGTON 28 (INS) — Por Ja-
nics Leei — Acredlta-ae que o ai-
mirante Louis Oenfcld se demitir*
em princípios da próxima semana, t
que. provnvelmente. fará uma de-
claraçao ntacando a política de de-
Jesa. que íol a causa de sua desti-
mlçao lúmarisslma como chefe de
operações navais. Depois de reall-
rnr .'ma conferência com o secre.
tárlo da Marinha Mallliews. o ai-

. _n'.r.«nte Dcnfeld anunciou que "to-
mar* uma firme declsfto" aobro
aeu futuro no decorrer deste fim de
aamana, e que "fornecerá uma de-
claraçfto segunda ou terça-feira".
Enquanto laso. furiosa tormenta po-
litica se desencadeou sobre o go-
verno. em conseqüência da ordem
pr»«ldenelal para a destitui-.ao dj
¦almirante Denfeld. por motivo de
aua oposição ao programa de unifi-
cação dos «ervlço» armado» do p»!s

REPRESÁLIA
O preuldente d» Comlssfto de Rer-

t-tços Armados d» Câmara. Carl Vln-
aon. declarou que o alt». Denfeld

foi demitido oomo repir.Mln pilas
declarações feitas por ele cm re.a-
çfto com a invcstlgaçüo nMllr_ndi» pe-
lo Congresso sobre o escândalo da
uuiricaçfto de aervlçoa l><* sua pa"-
te. a representante Editl; Ho_;ers
opinou que a deatlttllçio de Dm-
feld era "um golpe mortal s*bre o
governo democrático" e asseverou
que o almirante fo;n destittildo
"porque se atreveu n dizír a verda-
de". H. Cross. outro repres-ntante.
assinalou que a destltulçfto de Den-
feld por Truman era "característica ,
dos métodos de reprttillu empre- j
gado» por Mtuaoltnl, Hitler t Sto-
lln". De sua parte, o senador Wll- |
llan Knowland pediu ao secretario
da Marinho. Matthews » que se de-
mltlsse Sabe-se que o presidente jTruman acatou k tertninnnte teco-
mendaçfto dr Matthew». ao decre- j
tar a destltuiçllo do almirante Den-
feld. Tanto o secretario d» Di-fefa '.

Johnson, como o secretário da Ma-
rinha, Matthews. tomaram medldns ,
para afogar o crescente coro de cri- i

t'.c*»s in» Crngici-O. e a ameaça de
demiasõ-** cm grande escala entre
or altos almirantes, em cujo nome
Denfeld assumiu a luta dj Marluh..
cnnlra o atual processo de unifica-
çfto.

\ WlitmiK . GERAL

WAlilIlNC;ION 28 (U. P I - O
substituto do alnr.e. Denfeld ex-
chefe de Operações Navais, de» era
fazer uma varredura geral, tiomenn-
d.- novos almirantes pata os poatoa
de vlc-chefr e os cinco cheles-sub».
títulos dc Operações Naval». Os
.,ie'.o, lúíorinadm dizem que o vice-
almirante Korre.i l" Sherman. cu-
i.i.ilidnnte da Bctta 1'rota. no Me-
diterraneo. e o candidato mais ln»
nlcadu a lUtMlllUlr Denfeld O se-
i relArio da Mnrlnlut Francls Mat-
thrws r,fto quis discutir o aaaunto
da mbaUlUlÇtO de Denfeld Nem
i .'-ii . negar nem desmentir a notl*
cia de que Sherman tivera ordem
de regressar aoa EE. UU.

1'ItAGA. 28 IU P.) - A emLai-a-
da fraticr-a-i rejeitou o "ultimatum"*
dt- expulsão cam y.rtíO de 2. horns
ao seu adido millur COrCflcl Geor-
ges Helilot. consrv'- *' 1" a »m^'.U-
çft.» du prazo ati . ..jtihft.

Helilot e «eu aualSar Msr-»e! &»-
Ir.bar foram acttaadda de r»plon*-
gtin » de co;er aii.cítras de uri-
nio liheco par.*. v.Jtia-t» ao eite-
rlor i-m ma!» dlplomaitrs
PERMI1U! A VISITA .«• •*»>«..O-

MARIO NORTE- A.yr.RllMNO
VltAUA ZA IV l*| - O so.êrn.*

auunclou que i .-. :*..-- ao :•;:-.

TAR DE PRAGA

GJ_» 
..._»,--._._-.-. DK* FÁBIO SODRE* — ConinlUl

iniCQ 06 nerVOSOS somente com hora mareada.
Ò-._-.__-'t_..«.___-_ RuB México, 21. 3.° and., a. 301,
rSICOterapiO Telefones: 42-9944 e 25-7062.
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Na Europa há interesse pela
importação do açúcar brasileiro
De regresso da Europa laia à reportagem um usineiro per-
nambucano — Mais um navio que abandona a rola sulame*

ricana por falta de divisas em dólares

tante a* hu_.imXi ucrte»aiutrlca-
n» a visitar o empregado «1» repre-
ser.-.açio dos Estado» Unldui. Sa*
mu»l Meryn. detido su'» »cus4Ç«j
rte «splsua^em Mervn esteve Inc.*»*:u!cavel durante um» semana O
UimMrrlr» do Evterlor Informou qu.»is II horas de amanha ;•¦:....¦::¦, *
Uiti fur.clcnàrlo t«t en.bjlT.iiM qu.»vsr;*» Me-rj-n. nascido na Teheroslu»
vftqu.v e ctdadlo ncrt^-amerlcano.
i.» teb&o «n que o mesmo »e en»
eentra.
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DOENÇAS DO CORAÇÃO - FlGADO Ij
ESTÔMAGO RINS- TKAT. Ii% \l r\ i-KtSS.U» ARTEBIAi '

DR. RbBEN CANDf.MANN
PKATÍCA NOS H-.SHI... 8 DE PARlS U
tm*. .ii» e tat»*». Aa* IS h; , m lianlc

K. SU. LnsU. 755. S.» - S. t. . — Ftne-»: 42-0965 — Rea. 27-4357 fl
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O usineiro pernambucano Joaquim
Dias Bandeira de Meio. que rcRres.
IOU ontem da Europa, onde se en-
COatrata em tratamento de saude,
triírtr.do i reportagem declarou "que
uo Yeilio Mundo, principalmente na
françA, existe Éranda Interesse e
¦ifelçáo pelo açúcar do Brasil e pen-
r.;>n eles, nos oferecer maquinas
*t: tc.la*. material pesado e demais
ro*i:|.ietinnto«. da lavoura, em troca
dn '.ioi_ produto.

D's;e. nlncia, o tr. Bandeira de
Melo. q.ie os europeus silo partida-
.*oa <'e exportações em grande es-
rala a» açúcar brasileiro, dependeu-
r!j exclitmtv«mente de entendimentos
mais esclarecedores no «entldo de
talv.ir.uardar o* interesses rios cen»
tr»» .mportadoies e do Brasil.
VAI DEIXAR A l!t»T\ Sll.-A.MERI-

CANA
Tian.-1'.ou, ontem, pelo nosso por*

lo em sua ultima viagem pela Am*-
Mc* do Sul. o navio Italiano "Bra»
»li". que vai deixar definitivamente
r-.s portos do novo continente em
face dai dificuldades para a obten»

ç&o dc divisas em dólares, itndo
este, o terceiro navio da mesma
companhia, a retirar-se para a linha
norte-americana por ldtntico mo-
tlvo.

CONTINUA BAIXANDO
0 PREÇO DO CAFÉ

NOVA IORQUE. 28 (U. P.) -» a
café brasileiro a termo, sob a pres-
alo das vendas para a obtenção da
lfcros. voltou a baixar 200 pontua— limite de baixa permitido para

! um dia de •,; ¦•:.,.•:<¦* — pelo segun-
: do dia consecutivo na Bolsa do Café
I e Açúcar. Isvo representa ao todo
. uma baixa de 400 pontos ou 4 cen-• ... « de dólar por libra, det nivela

de alta com que abriu a Bolsa on-
tem pela manhd Os observador**
do mercado assinalaram que éstn
esU paarando por um período dn
rea.ustamemo, depois daa altas ex-

1 traordlnirlat desta semana. ,

Quasi toda a cidade sem luz e energia O SEXTIMEXTO TRÁGICO
Avarias em vários isoladores de alta
tensão motivaram o fato-A zona Sul
ás escuras e sem bondes — Somente

âs 10,50 hs. é que voltou tudo á
normalidade-Outras noticias

i< oni-lu-an da 4 * paf .1 fi»te cento. trai*, quc outro qualquer do
lm ,. 'èli-n*. cxccle pela magnífica Icniinilidado dede Camões, por seu turno lifado a ver?© nào ._u cuii.-cpt.ao e elaboração. Nos demai.%. »c

ttirtt..* ,• ,ehr« de \tt% ¦ e po^jvt. j.:cntiíicar*.c a mfto suave da mu-
| lher. por cxrmplu cm MIGRA, tambím sc

notam üurlçamcntos c rudcais. exacerba»

Dendê onlrm. por volta das
HJO hora», que a rldad.* IM1IW
fxp* nmcniando. no tocante •»
lur, uin como aviso de qur algo,
dc r*tranho calava acontecendo
Efttivamente. pouro depol».
prirripalmente na nona «ul. as
ir- ifii .. Ilcaram ás .curas,
o mesmo acontecendo com «il*
vctva^ ruas, Loko ap6». e J« M
linha a UnptrMkAo de nue tudo
estava normall/ado ela sinfto.
quando laltaram stibltamenlc a
lu* e a força. Casas às escutai
o bondes parallrado*.

O aspecto da cidade hoje prla
maahl. apresenlava grupos dr
pessoas dlrlglndo-se •<» «et»»
i*.» «¦•-. - tomando quase de as*
.'¦¦»¦• o» 6nlbu«, os leíaçôes. os
ias»* e os velrulos colorados pe*
Io IÇx.rcito, Policia e Pttltl*
ti!ra.

Nos postos de gasoiina, os car* ¦
ios fatiam filas interminável», j
E ningurm sabia explicar a cau* ,
sa do fenômeno.
A EDIÇÃO DE "A MANHA" i

Como o» demais, nosso Jor-
nal também sofreu a» conse- '

quénclas da falia de lua c for* '
ca. Quando os trabalhos Ja es-
tavam quase encerrados, verlfl-
cou*se o lamentável fato.

Envidando, entretanto, todos
os esforços, conseguimos ofere-
rer aos nossos leitores a pre*
sente edição.

Amanhi. domingo, com nossos
' ítuplemenlos e sreoes habituais.
i daremos mais detalhes sóbre a
1 falta de hu r f6rça.

COMUNICADO DA PUBUC1*
liMII t)A I "'IU

A irtirrrupçâi» dt rnrrgia elé»

n.a em ildterfliiiaill parte da
tidade foi devida a», fato de te-
rrttt i.i. !-...... vários Isoladores de
alta tensáo. detrito (ste de loca*
Ura.. «I. *• ralir.riu. dilicll. Na
HUtftO de Frei Cai.e_a Já fo*
ranl localizaiioi tr*» desses lso*
Índoles acusando .ttfeitos, us
quits estáo ¦ .ui.i substituída».

Todas as turmas da Compa-
nhia estáo em açáj esperando
se que dentro de «li-a» ou tr*.'.
horas rstrjam todos os defeitos
locallnados e i* isoladores mui -

tltuldoa. Eaaes acld. iles quando
ocorrem com o lempo seco náo
apresentam gravidade. Mas a
Interrupçáo que ora t*t verifica
coincidiu tom a chuva que cala
no momento da oc*-orr#neta.

it
OS MORTOS reunia o exordio de %

KSTKEI.A BRANCA: "Vou contar ludo.
prometo que cantarei tudu. porque é pre-
ciso que alcnéa. saiba tomo foi** <pag 9
Este modo de atacar o -¦¦•*;•• desfruta a pre-
dllrçáo da autora. E* crivei que a naturera
ii .o sei até que (tonto romântico de :-..:.,
Fagundes Telle-. interfira :..» adoçáo desse
método de realltacào. porquanto o dranu*
tlsmo que rescende vai ancorar a balas de-
.vmovlstas. onde romanttimt. e realismo s»r
acotovelaram na apüracáo de processe*» hu»
nr.iii. • '¦"!,-- No ...... de OS MORTOS. ¦
ti.anelra de principiar se Just fica peio e-
tiuimento: náo obstante, suponho que a elt»
mtnaçáo dos períodos citados e a substitui»

i.i por uma entrada *.¦;••• no tema. sem
detrimento da primeira pessoa e do tom de
.•.*!Mi..v> ínterim*, contornariam * tmprfssáo
que se acumula, dr maneiu<tro consuetudi»
narlo. Reanarecriido, ainda ti«« tonto.-. O
CACTO VERMELHO e % CONFISSÃO W.
LEONTINA. a«»ume o intrôit*» ^r*lm mo»
tiotonlrado um ar de eMandardüaçào que e¦¦ "-!»•> à Inegável capacidade de •:»:-.:¦*••
•Ao de ctadoa de espirito que lytta Fa-
«lindes Tel les possui.

De lutai «orle pululam ***n Ofl MOR»
TOS aon*les -ahs" a mt* a.ma t\t refe»
tínrta. h*m ermo idénlte» *••". -U-A • d-
efeito* air* _•* de «lam»**l«me<« e palavras,«fmeas Por leda s cnlelán-»» «*> «e_ fea

dos pelo dr.ejo constante de despcrsonali
ração da contista. OS MORTOS e conto
feminino per excelínrlB, qua*c uma auto*•-.. ... sentimental. Quer-se lido rom de-
licadera e comp.-ceif.Ao, ace!tando*se o lm*
peto dolorido da personagem. Terá sido
rompo, to de lôrro, apenas com o sobre-tem»
po dos re-Ciues.

E*. ..!..;.! um dos trabalho*, rm que
»... i..,-.:.D. Telle» i .»• à prova sua habir¦

• dade riu loiograli.r o intimo do personagem
i naquele i rr ur ..i. ¦; • de «- * :•.*.:,«...«.:.-

de fidelidade abMituta - que Irá culminar
cm A CONFISSÃO ÜE LEONTINA, Ao se
transportar a esse campo, leva a contista o
maior numero possível de petrecho*' náo
há poupança de meios, dos mais sutis aoa
menos velados. Entre ns ultimo», sou tenta
do a incluir os "capentaneltadorea** d_> lar*,
deste: lim Felipe, meu qurrido. náo Ir
m«re.i nunra. nunea prestei para rolMi ai*

I iiimi soeé aie que foi multo bom, muitn
paciente Que horrível pensar qtie «e (li
aquilo, (ei parque le amava! Táo riam ludo.
remi, «rer nio notou*?*. A mistura de tra*
lamente» e. com» *-e ve. dellbrrada e oMrn»
alva Náo se trata. ai. de diálnco .náo dr
interpelaçáo no rortrr de solilOquio Loso
a seguir. n<i entanto vem itual • tc-i»' > <¦
de tratamento», agora em tmrri_uçà<i. Do

•••melhante saturaeáo, na qual me pare. j ponto d> vt»ta gramatical nAo haveria que
ilesnffí-sário lftU*tlf. lobieiar. pois ai eslá o v«lho Castilho para

lornccir exemplos, A . e.táo será. pois. de
gosto literário. A meu ver ra menos que em
torno dí*. cOtlUlta, em qualquer ocasião, te-
nlui havido colheita viva desses elementos
de conversação na esfera social em que co-
locou tua criatura». há sabor de esnobUmo
nesse Jogo que me parece mal» tentativa qua
achado de espontaneidade. Náo creio que o
discurso lora menos natural ou meno» elo»
tiucnte. se a autora empregasse o trata-
incnt» único, s- m visto quc ninguém ..
'.infundir estilo espontâneo com estilo ta**
lado, nem me inclinaria nunca a supor qus
vii valor como Lygla Fngundes Telles se
eallw atrave» desses requintes Pedindo'¦•*¦:•.'.i ao saudoso Duque K t..m.«. aquela"te amava" sugere que (oi esquivado o "lho

amara" quase instintivo, porém ¦>.:::•.-»
em remlssAo. vulgari«mo que assusta os

mal» audazes, recorreu a autora, dessarte. a
gnctoeo torneio — que. entre outra» coisas,
pniporclona a sensação de naturalidade ab*
soluta c confere certa '•independência" es«
tlllstlca Milhares atharáo que náo podI*
*er doutra forma. Talve* náo pudesse mes*
mo. Há o» que procuram "enriquecer" .»
vernáculo estampando em letra de fôrnm
suas bl. .nhlce». sua estrfltera e desldia. S
ha os que escrevem nio so |»ra o» de hoio
como principalmente para os de amanhi.
para aqueles que náo podrráo compreender
tais sulileias. nfto . deslumbrarão com os
arrojo» da cpocA; abandonam o effmero e
0 superficial, o fánl e o deleito»©. Ilberian-
do-M da varia aparência para a» crtstall-
tnçòc* do talento.

E formulo esta obseivAcAo «*om a alma
'eve. oorque Lvgia FoBumles Telles me pa-
rece Inclusa entre o» ultimo».
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ENCAMINHAM-SE OS PARTIDOS PARA AS CONVERSAÇÕES
Repercute amplamente o pronunciamento do Presidente em* favor da manutenção do Acordo-Trepidante movimentação
na frente gaúcha - O sr. Nereu Ramos a caminho de Porto Alegre - Irá à Bahia no dia 4 - Atividades do sr. Prado Kelly
em Minas - Prossegue o ministro da Justiça seus contactos com os líderes, partidários - A marcha dos acontecimentos

O Presidente da República, que soube alterar pacificação por êle prcconiiada desde o primeiro
o estilo do nosio convivência partidária, inaugu-dla do seu_governo. "O meu ponto de vista conhe-

' rondo .10 pois a politica de conciliação, reiterou, em cido o aqui reafirmado — dis o Presidente — é o

nova manifestação pública, que obteve grande re- de que o Brasil espera de todos nós, espirito do
percussão, o desejo de manter até o fim de seu compreensão e atos de desambicão e de renuncio,

" mandato â aliança das principais agremiações de-essencial* para que frutifique, a beneficio do povo,
mocráticas. **"¦¦ reol político de concórdia". E mais adiante:

Esta é a crença inabalável do Chefe do Exe- "Sei e repito que o eongraçamento i dever do go-
'¦ 

cutivo que, em seu elevado propósito" de robustecer vêrno, dos partidos, das elites e do povo",
i os instituições, eomo o tem feito nestes três anos Não podia «er méis explicito o primeiro men-

meio de administração, dificilmente poderia admi-dotório do Nação, na defesa do instrumento político
tir a falência do pacto tripartite, por força de me- d«* conciliação, cuja apologia já fasia ainda ao tem-
ras ínjunções ditadas pelo personalismo o pela po de candidato. E nada o afastará das diretrises

- massa de ambições manejadas por trás dos bastido-interpartidárias, pois é êle mesmo quem o declara
! res políticos. O general Dutra encara os aconteci-peremptoriamente: "Propugnei e continuo a pro-
, mentos com a elevação, a serenidade a o superior pugnar por umo aliança de todos os brasileiros do
• desinteresse de quem se esforça apenas no sentido boa vontade em torno da legalidade democrática que
' 

d eque o processo político, o culminar com a cam-ao Brasil servirá de escudo ante ot perigos da hora

ponha eleitoral, se desenvolva dentro da linha de presente".

Precipitação partidária
Os partidos políticos, a quem'foi deferido o problema da esco-

lha do sucessor do atual governo,

não conseguiram, tt despeito de In-
gentes esforços, encontrar o deno-
minodor comum que, dentro do re-
gime do Acordo, satisfiie««e Ás
tendêncies das agremiações com-

promissadas. O trato da questão
sucessória, segundo o espirito da
conferência de Petrópolis, era uma
tentativa para pôr em funciona-
mento, no pleno estritamente poli-

tico, a aliança das três forçai de
mocráticas, sem qualquer inferên-
cia do Chele do Executivo.

Incapases de arrostar com a ta-
refa que lhes foi cometida, os par-
tidos não chegarem a um entendi-
mento,, pelo que, separando-se,
procuraram encaminhar-se, alguns
até com precipitação, para as cha-
madat conversações marginais.

Oi fatos, porém, não decepcio*
narom o Presidente. Pelo contra-
rio. Redobraram-lhe • fé no Acòr-
do, tendo autorisado ao ministro
da Justiça a "avistar-se com ele-
mentes representelivos no acordo,
para ajudar essa tarefa".

Caberia pois aos partidos, an-
tes de outros quaisquer combina-
ções, aguardar es resultados do
trabalho que vem desenvolvendo o
titular da Justiça.

Ação dos dirigentes
Tol, entretanto, pelo que te do-

dut do noticiário, procedente de'
várias fontes, não estaria aconte-
condo. Velhos profissionais da de-
magogla e da confusão entraram
em cena, exatamente para liqui-
dor o compromisso tripartidério e,
assim, melhor se aproveitarem da
desorientação dos espíritos.

Ao que apuramos ontem, em di-
versos círculos, a trepidante movi-
mentoção da frente gaúvha esta-
ria causando certo inquietação no*
demais setores do Acordo. Mas a
presença do sr. Nereu Ramos em
Porto Alegre, para onde estará se-
guindo hoje, leva a crer que o dl-
rigente pessedista, sempre cioso
do sua linha de serenidade e com-
preensão em face do ambiente po-
lírico, contribua de alguma forma
para o ajustamento dessa movi-
mentoção aos ditames de politicu
do concórdia exigida pelo pais. O
mesmo estará fasendo certamente
o sr. Prado Kelly, atualmente em

Belo Horisonte, onde já entrou em
contacto com os dirigentes locais
de seu partido.

Entrevista sincera
A entrevisto que o Presidente

Dutra concedeu a um repórter po-
litico causou grande repercussão
nos círculos políticos e parlamen*
toras. O deputado Bias Fartes, no-
me em evidência no momento, por
nós interpelado, declarou:

A entrevista que o Presiden-
te Dutra acaba de conceder está
vasada em termos sinceros qu* ex-
pressem a realidade nacional. E'
naquele caminho traçado pelo pre-
sidente que devemos trilhar.

Fala Cirilo
Terminado a sessão do Câmorc

ouvimos o sr. Cirilo Júnior, qua
not declarou o seguinte:

O pensamento do Presiden-
ta Dutra, expresso através de uma

entrevista concedida a um órgão
da imprensa, revela o propósita
reiterado de resolver harmoniosa»
mente o problema sucessório, pen-
tamento de que também portilho
ttm restrições.

Perguntado sobre at converso»
ções que vem mantendo com 01
líderes partidários, sobre a ques*
tão sucessória, respondeu)

— Essa questão está entregue
ao ministro da Justiça. Entretan*
to, sou freqüentemente informado
por aquele titular do andamento
das demarches.

Ninguém quer o rompimento
do Acordo

Enquanto Ibso. o ministro Adrosl-
do Costa prossegue em suas artl»
culsções com os lideres dos dtver-
sos partidos, btiBcnndo uma soluçfto
hnrmonlosn pnrn o problema suces-
sôrlo. Paralelamente, figuras de re-
levo nn» diversas agrcmlRÇões. con-

(Conclui na pág". sepilnte)

PRESERVAR NOSSA DEMOCRACIA
DOS EMBATES VIOLENTOS

Em carta ao general Góis, o ministro da Guerra de-
clara não permitir a utilização de sua pessoa como
instrumento desses embates - Como soldado e cida-

dão. estará sempre pronto a servir à Pátria
Conwrme noticiamos em outro local, o general Góli falou ontem no Senado, lendo, ne»«a ocasião, a »«•

^"R^deTanX*^ «stl-d. amigo General Góis: Tenho me conierv.do. no
aue dlr respeito ao problema da sucessto presidencial, na mala absoluta dlsereclo e as pouca» verei que a
que air. resi v 

quebw, foram ptn dfcUrir „",„ me Interessarem, senso como cidadão, assuntos delia

Nio obstante, alguns órgãos de publicidade, vários amigos e patrícios, nesU Ca-
pitai e no Interior, têm feito, à minha revelia, precisamente o contrário daquilo que
eu tanto desejava. ...

Cheguei a ponto de privar me de sua grata convivência, desde o momento em que
o Senhor foi chamado a colaborar no eongraçamento de partidos políticos, tendo em
vista o problema sucessório. Mantlve-me em falta com o amigo até mesmo por oca-
•lio do nascimento de sua neta, fato auspicioso que constituiu, sem dúvida, mais um
enlevo em «eu lar.

Apesar de tudo. vendo frustrado* meu» desejos, procurel-o, há «lia», em sua r«sl-
tfêncla, nio para visitá-lo, maa «Im p«ra declarar-lhe com a mais absoluta franqueza,
o que ora pasto a reaumlr nesta carta.

Nunca tive amblçôei que ultrapassassem os limites da nobre profissão que abra-
cel por vocação e influenciado pelo entusiasmo que meu pai sempre nutriu pela car-

reira das armas. Devo ao Exército o aprimoramento de minha formação moral, Inicia-
da em meu lar, assim como também a êle devo o meu preparo Intelectual e flsleo.
Tudo o que sou na vida devo «os meus saudosos pais e ao Exército e, posso asseverar,
decorridos mais de seis lustros de ronstante atividade nas suas fileiras, sem um mlnu-

to sequer fora delas, que cada vex mais me sinto integrado na profissão e s6 desejo terminar minhas atlvl-
dades públicas onde as comecei.

A função que ora desempenho, graças á confiança em mim depositada pelo nosso precUro Chefe e ami-
10 General Dutra, Jamais fez parte das minhas cogitações. Confessa mesmo que excedeu ái minhas aspira-
çoes naturais e velo coroar meus esforços no melo que nunca me decepcionou e onde tenho, ao contrário,
haurldo forças para poder enfrentar as dificuldades próprias do momento presente.

Certa vex Já há alguns meses, vendo aumentar o número daqueles que se têm lembrado do meu no-
me para encargos fora do Exército, resolvi pór um paradeiro a Ul estado de coisas e consultei a pouquisst-
mos amigos aos quais Unha o dever de ouvir, e éle» conseguiram de mim o adiamento da pretendida dtsau-
torlzaçáo sob o fundamento de que o assunto não tinha nenhuma cnnslitincia « podia minha atitude «er
até maldosamente Interpretada. . . 1 li,<

MaM tarde -voltei a ftgttar dêtsé tas***«, tnàtt *ma ws, me vi na contingência dt protelá-lo. Agora,
norém. que em torno do meu nome surgem novoi e surpreendentes aspectos, cheganatt a servir de um doi pre-
*¦* * «.__.__ «- ft- i. - ¦*-• -' _-u.. O.U.. _»•«.. Ia*, na» fT| ] g g T**fOl'f*l
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teste* para os ataques injustos que V
carta.

Exa. tem recebido nestes últimos dias, endereçar-lhe esta

E" minha opinião pessoal, certa ou errada, que a Democracia brasileira, ainda convaleseente da grav* •
duradoura enfermidade, náo deva «er exposta ao« embalei vlolentoi dai luUi luceiióriai, e não icria eu,
cuja única ambição é «ervlr ao Pais. que Iria permitir a utilUaçáo de minha pessoa como ^nstrumento dês-
ses embates. Isto seria mentir a mim mesmo.

Tenho procurado, no exercício do elevado cargo dt Ministro da Guerra, pautar minha conduta rlgoro-
semente dentro da lei e do respeito mutuo que deve exlrtlr entre comandante» e comandados. Nunca procu-
rei conhecer o pensamento político de meus ramaradaa » só tomaria a deliberação de exigir deles, se Isso fôs-
se necessário, a Inteira fidelidade á Pátria comum e o cumprimento fiel das obrlg»ç*es militares.

A Idéia de náo permitir que meu nome figure nas competições politlro-partldárlas t velha aiplra-
cão minha, embora «alba. perfeitamente, que os oficiais da Marinha, do Exército e da Aeronáutica dei-
fruura Integralmente dos mesmos direitos Inerentes ao« demais rldadtos. não por um« concessão especial.
ma» de acordo com a própria Constituição Federal. Julgo, no entanto, que Jamais um cidadão se quita
com sua Pátria e. dentro desse princirto. como cidadão e principalmente como soldado, estarei sempre
pronto a servi-la en* qualquer emergência.

Termino aqui reafirmando a V. Exa a minha velha amliade » a grande admiração pela» «uas exeel-
sas virtude» de soldado e cidadão e autorisando-e a faxer desta carta o uso que Julgar mais adequado.
Cordialmente — (a) — GEN. CANROBERT."

AMPLA EXPOSIÇÃO
DO PSD, EM RESPOSTA À UDN
A guerra de notas - Minúcias da marcha
dos entendimentos - Um reparo do sr. Ga-
briel Passos - Como falou ontem na Câ-

mara o sr. Acurcio Torres
A sessão da Câmara dos Deputados, contras-

tando com os meios políticos. íoi fértil em as-
suntos dc expressão e significado de natureza
politica .

O asiunto de mais relevo (oi o discurso do
'ir. Acúrclo Torres, em resposta ao do sr. Pra-
do Kelly, a inspelto da convivência do PSD e
da UDN, dentro do acordo interpartidárlo.

Subindo à tribuna sob as palmas dos corre-
ligionários, o líder da maioria reíeriu-se ao dis-
curso do sr. Prado Kelly, pronunciado em hora
difícil da política brasileira. Era uma exposl-
çfto de fatos — diz o orador — feita com ele-

vaçào e elegância pelo presidente da UDN. Nele, recorda o sr.
Acúrclo Torres, falou-se muito em léxicos. E. com esta sugestão,
devia lembrar que a palavra que melhor qualificaria seu discurso
nfto seria o verbo "responder", mas o verbo "expor". Era o que
la fazer. Ia ler a nota do PSD, de elaboração e responsabilidade
pessoal do sr. Nereu Ramos. Lastimava a ausência do sr. Prado
Kelly, por muitos motivos. Inclusive porque aquele prócer chegara
a adiar sua viagem a Minas, na expectativa de ouvir, na sessfto
anterior, o discurso que ora fazia.

AtUHUO

A guerra das notas
Realmente, a peça que passou a

ler — de responsabilidade pesosal do
sr. Nereu Ramos — era um reluto
ítel dos acontecimentos. Em suas
dez pagines dnctllografadis em es-
paço médio, coordenou todos os
acontecimentos relativo» ao funcio-
namento do ncôrdo Interpartidárlo,
colocando-oe cm ordem de realiza-
ç&o. As v&rlas nota» trocada» entre
os três partidos foram alinhadas,
na ordem dos acontecimentos, a fim
de se poder apreciar a marcha dos
entendimentos.

Iniciando a leitura do documento,
dlses o sr. Acúrclo Torres:

— E" o momento de também h

direção nacional do PSD dar tos
«eus correligionários e ao povo em,
geral os esclarecimentos necessários
a exata deflnlç&o dss rcsponsablll-
dades que a ela cabem nos nconte-
cimenteis que levaram à tribuna «la,
Câmara o nobre deputado PPrado
Kelly, eminente presldento da UDN.

E passa a relacionar as notas. A
primeira é do PSD, que adota a
fórmula Walter Jobim, seguida ds,
nota udenlsta que «ugerc candidato
comum, aceitando a colaboração do
outras agremiações e da do PR, »u-
gerindo a fixação de uma fórmula
preliminar.

Velo a nova nota do PSD qus,
diante das anteriores, autorizava a*

(Conclui na pág. seguinte)
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ANO IX RIO DE JANEIRO, Sábado, 29 de outubro dc 1949

Novo discurso político do general Gois
í Falando da tribuna do Senado, leu a carta do general
;Canrobert explicando sua posição em face das ver-

soes sobre sua candidatur aBiil
IHI.PORTAf.TE PRONUNCIAMENTO
DE BARBOSA LIMA

O sr. Oóls Monteiro voltou a ocupar a tribuna do Senado, para. durante tc-da a hora do expe-
diente e meia hora dc prorrtsgaçio, pronunciar lo ngo discurso de caráter político, como os anterio-
res. Começou o senador-general associando-se "d e todo o coraçfto às palavras cm homenagem a
memória de Virgílio de Mello Franco, pronuncia das com tonto sentimento e com tanta veraclda-
de pelo Ilustre senador Hamilton Nogueira". Acrescentou que era insuspeito para assim se ma-
nlfestar porque "embora tivesse sido um dos seu s amigos ' Uelos. nos últimos tempos estávamos
radicalmente separados. Mas se é verdade que estivemos radicalmente separados naquele transo
de 1945. nunca deixei de admirar as suas grand es virtudes e até mesmo os seus defeitos quando
serviam para salientar essas grandes virtudes. E s*ôu falando em meu nome pessoal — prosse*
gulu o senador alagoano — e. como há urgíncla de encerrar o meu discurso, apenas lanço ai-
gumas flores mais, em memória desse grande br asilelro. cujo fim íol tAo deplorado pela alm» na-
cionil. que o pranteou como um dos mais abnegados filhos."

Perfil de LflnroDcrt i, ,,«, out ,,i mol„, Mu« ,i» ai

ma k<r)

Em entrevista à imprensa do Recife o go-
verãnador de Pernambuco diz que se im-
põe um esforço supremo para atingir a
fórmula de conciliação - Contra o faccio*
sismo e as rivalidades de predomínio - Ne*
ahum partido poderá chegar sozinho a

ampla vitorio eleitoral
tu» tll. tt (Ataprtti) — r.niitn.tad.. pela imprenu. »*»»» ai tan-

a.rinfnrla» ti» iiipturi do artrite lntt«|>aitld«iia. • joirmtdnr turbou»
Lima -Jrriii.ni e teiulntr:

— Si,, tim pr»»lmi»ta Po* lata tenllnuo cen-
lume, a atr.prtto atai nelirUi lltulcada», nm qae
»t> «*ni..niir «lata uma toimul» At t»erdrna<"te atai
pfliirii.au fõivt» pelittta» «lo pu» Ot r-Jo«*.et «l"*
r>i»,, tento «ir.pendido» rm lal «tntldo «So lou-
iiirn. a ttptta «tue .«• )»m «ourado, dt «"alto Arfce
«iu» a «on«'nl*niia «o a o* i.ptu.nia para a Kl*

l/i -le • «lirnnll» d...a |..fmtiU t «tt lal ordem. «Jii»
L J [ im|> a lado* m pelltktf* um ttlorca «upi.m..
jT J p«i. aitasl-U. rtqutttne»-** At prttKupat*»* pe--

_^^L «oal». tt natAttt*. A* la«rln«ltmn. d» inaltrlidr»
S. V- 

'••._-' 
A* pttAammtu. O Hra.il mal» ate que nunr» pit-

^ rlta At um |..»»«n.r forte tf, « pf.ri.o limi, «jate
.onild.lo fottlno loílr a.ju.t. fnnlt.nl- 4a «I*

II. I IM\ l"ila tltit-rtal (aa*» l»f|l mtf(.m tt Veta»» » t|ttv
irnha a »«|. r.nuijitrnlirrwnl». apoiado r**>t um»

téllda maioria patUmeatar s.tihun. atar» ao»*** par tia., atattêft th.
i«f «alinhe a »•«» e*»"a>tlte **"« l»«o .«lou frito At ft. mr.mo nu»
r»»«»m *• atiraiItttta tatrt tn ptrtMtMtt do» li#» «••ilido» mtuir».
«nolln.iti». ainda tttlm. o H.lMlho •nlfr o* »t»i*t>f»ti«»li peltn •*••
mau, na «oofe*tu«te 4» »«•»« »¦"«•« »i.ii»».i« aura • ptetle 9* ente-
tio do aue «t«4e«t«.

Possível a solução mine-ra
tttmn sltute. • ttpmttt p*t«""***

ta u» eenttnnAm An IVti^fw"»-»**-
rj . .. i • tia «...••» «t*Ha «te

r «fereu !¦¦ - t '¦ - *«•••'¦ »»•
tii>.i- t «ee-iint» <¦>, «'•

tt »>"• pMti»'* a -Mttit-tt tia»
i«tt>|#t»f1»» »l*«»ii« «*«* •» WttOt
tt. . »« Bii. tlf»rwt# " • »>it «?
«•»»»»¦?«•»«¦»*» M*« «*« l#«"»i» ?*»*
«hiimè rt-íifMmtfatí «•« MM
Otmt, «fliftttnit», »**t* àt m tA-m-
At, ,.'¦:..••»••» ene «t»t.«t*i«*i«f»»»|.

. rt» «pfl.at*» M ttntfttta IM •
Ê$ttnaÊM tMMt t «», d.?.,..).....»
M tttttrr* •»'**« ttlt* T" •" •'•
hlm ttAMAttnmm t».H1-.'t. t*-**«
Hu* p*toa*t#nmm *»*> w**t***»*t» A»
,wi ,ii» a tm** »• MrcM r-»«*»4*»
ita* t*o*»'t.f«**'» Mt ãtm

ta,-.... a IWattMataM A* »-* **¦•
«tis*'» -nltritl*. AttUtm • nt ItM»

- mm r«f.t!t*.«»«» paMltcl «•!

dralnterra-ee que lnt»«n-»m tate •«•
plrito.

A sucessão estadual
A p«tr*tr» deriva par» a política

do btado. t a tm* propfetto o tr.
Dartxxw Uma Informou:

— O problema da titci-a-iAo vaia*
dutl ett*. loclramtntt, tm funcio
do probtrma federal. Nto poditt*
not peruar rm resolver aquel*. ttm
qu* tntea tateia resolvido «tt» 01*
tlmo. naturalmente m»U Impr-rtan*
ti- para ot partldcat, qut como te
Mb», dt ambuo nacional.

aTtdbrt ot nnnita tpr**eenu*»o«, »ftr-
mou:

— %' ata to. Todavia, davem ter
todot tira conitdertdot ao momtn*
to oportuno. Uto t. )t tm fice da
atitude definida pela iuce»»io prt-
tidenrlal. Tudo qtt« ee fliet-ae fora
Ataam termot. teria provisório « tt-
rta d» ter rtvuto diante dot com-
prt*ml**o« qut retuiuaatm d* tolu*
(tO r.arlnnal llririr.r*» pOTUntO.
•etulr ptloe camlnhoe lAclcoa.

laaa tntrovuta raitsoti «oniaclo
em iMaa aa roda* poHtlrtt localt.

Em Mf-ildi, o "«ii - Gilli »i»»ou
S a* rittrir •• "perfil hemtrlro dt
tntrlid» qur t a fintril Cinis|.«rt Pr
Min di Ctttt**. E ttttat -n»o Is-
«an V. E»c:«., ir. r." '"•'' •:¦ ».
In .-¦ rr«.., rlt.lt «' o ' ~. dllt f»l
par »'t *« »r> .-"• fr..., i, ptimaturi»
aiiate laicfit» »• -.>.-»•« p«riiica, ro-
«-o ama dia flturai . » mil» mrtf
« »rr atr ...ii. a» r-'""" di pri.
¦ -'-ir dt "*»r ?' •> E' lutar comum
•t t" ••;¦¦'* Cld» paio tim o t»'«rae
I t»nr.itn, nm« -rrrdirlt; rida pe«« ttm
«,«a miriti" mu #»n Imr comum
•a nrt e sotfr»» ., » n-m. «le-
pt«dt«d» dn rlrtitituerlii e d» ua
c«»|u»«» d» «atra» . *' -««¦»• Im-
r-»-«. d« tralfm mitiHil. mofai • «»-
ptrlhial i*t «am ¦'•!¦ aiomtat» h •-
i-".-i ¦ »f..-o piri -'rf - r • r""« «í««
mtal», «JM i»»»<;» M'« e fut»r« ta

cintar um leaf» cimíahs no pir!ode
.St.,, futuro. Quando aurfiu a ipritl».
lad» do nomt do tmlni«tr (tniral Can.
"?fi. por atua im<t*o», S. Etcia. li*
>r « omtrididi d* «licliiir qu» Iti»
mmiminto tt «prra»» a aul rttitlt.
Eantora nlo pu.|r»«t Impedir »ot trui
tml(si .1» fitt-lo. o» cr!im»f:a I or-
dtm. pir» dimmaitrar o aiu d<rw«»tin*
limi»te; «io ou» »t coaiidiriu* la-
dlt»» ou .n.»r«i «Ir dliputir o r"*'-'
— a»r«|«««ta S. Eidt. t Mldido di
ia;a. toldado pirftlt» * (tavral d«
«tidtd* —» m»« r •': ' '¦'-' • 4»i *''
l»m» «Io d». ¦ nr*'r d« ?»- '. i« p«*
ft «(llir • «Mt« ri" « ,"-••-•.»-•»
dt »m laas» ptriodo d» -¦¦»< < , ¦•'--
«¦.» I S. I »¦ • ttl» » coiitim dl Ir
¦«« |*r»»l» ptfa impidir a clrtul«(lo
dt itii batia* — « <|«im rlft» H«»td»
S-.t <• «IT, por«|«a»to !l. l>. a 4 u»
aat ti ttr, p-, (,>»-•. jt, Eni*. »l*
t rtiWI» ptra »i«tr ritttltal»' tt tm-

mai col.ii !¦"'•• ti vtttt i » '"-•••
protocido, como -¦>»'» ¦¦»«•> dlttt
ptrtmpl*ri»mrnt«. P»r l»w>, »r. pro-
aldintr, (arantl. «a »e»»lo do «o«»<i
Comtlho Nacioml e Comi.tlo Etaxuti-
• a eu» o ftntral Cjnrettit »lo «r«
cindiditu dt ol»o d* cottii rio «c*tril
n«tti". Ce»ti»uiiiilo. o tmidor Gél«
r|.»«f aue o (intril Onrot>*rt. ;.»-!¦
<,:¦'•' do» fitado» I -. ; ¦>. rlut-ISe
plrn lutoriii-l» pifi. «tuind* f*»«e
•portuno, drdinr «tu» *'» «*« »•"»*»
lrata*du »tm traiafla dl»»* »••¦-•-.
porqu* . '• • •« -'«'•• »«.-» •»"""-
lt « •««• d«»ir»« tt*»fi«»l»«il». "C»»»
•litirel — früea n tridor — t««
•anil» mamtnt» l»» prrmituro pire
fnir ««iltuir d«l«il(l*, P*r««» »»«
rli mm >•-. •• fim. *-•« !>•"'*«
parp .«¦>« «'¦•«• «tui dc*»f«m l Nt*
(|« >¦„-, -. no -rr> * »• »"--•"'¦

r».. . » <--••>¦ «. ¦ • • ler um» t»r-
li mt ntttat* t» !•-•¦• Ci»ro»*»t,
titii rttttMl tot *»rm«i ¦•,;• ««altt*
mta '- •'.••» I**»!. '

Agitadissima reunião do PSD gaúcho
• ambiente pellilco, tendo • irportairra reUildo cemo v»r«4e «Us
•nal» lunttantfnuda» a rle qae a rnisata doa d<rti |«««»»t1U*J«s Junte
aea tn. rraUtie e C.rlu.lo Vergai m prendia ae iir*»aie|elri»ento da
ftirtnula Jeblm Como »e **bt. • «r. Ntfft» R»me» ficou aolarl-
taaj* pele r«*tta«lhe nacional de rHI», quando frara«toii • Acerda,
a prottegulr net rntcndlmrnttM tom M demal» aartldea Kttt Ul

ferenciaram com o sr. Getulio Vargas - ZSSSmm^ M"M

Intenso nervosismo domina os círculos po-
líticos em Porto Alegre - Próceres pesse-
distas, inclusive o sr. Marcial Terra, con*

«ot>i«,tVn .hrrhrri, quando to ron*
> •"«» Hlfl»». l< i ro;,t'.in«'l At
qpaaatam «fi-*«t«ti*«« «tt «.-, •«,
l«. t..<.[.»r f..r a .•...!¦.•¦» .«.-'¦¦. j.->-¦¦¦¦:>'• «te t'r...i «itte f.!•.,-, .,-. t||.• •• «... i'. ppMMlMltli •-. r«»n-
IÜM r**it«"ii«». «»? •«! Itiitttl»
«uta

1-fri'tfta't»» a rltaf ri«!*r>** Atum
— Mk» t*nt«*a n'.» ••**'«* 9MttÊM

a i.,r ••«i« «tt «tmMII i'1'n-i dl.
let i»

A ir .,•¦.'.• Am • ,l»níli.l|,lr«
At t*t"»"*» «!•«». «Jo aJW »• '• -

¦ :-»• i. a Murv***** Atam tm
f»t|*«»4» • «••*>« P**t«l0l»

»¦ BMMMtMatt «tua aptMtt*»
i»-i« tf* (¦- — <%¦.* tMf4*»i*. Nin-
%*<*** mata MtaWMl p*tn KM
«•» qt«a o Ma9naam **«t*F». mm *
mm tntm. «*•**» #»t wMtt «*WMM
mm *• te**»*» Mtatat aaaat
¦m, «.t^t MaaaaiaaaMt »¦-.*«
ê* •«». »i«» piH|N *fat***+ai
tMitM mMMmtaX *« "H"»*»-*» « tn

, ,. Trrra. InctimWndeÂnimos exaltados na reunião da Executiva w» •«••ihi.u „_...„. M _
Ai II hera* drttmt»ercsva«vi ne AtroBert» «• nr*- Expectativa em torno da viagem do se

Junte «o

nhor Nereu Ramos - Preliminares
da mesa redonda

1-üNTt m l «.Hl. U lAMiNtmi - Nas *l*
tlnttt lt lietal «Ir** nr* d rou a* ntt* arraial» ie
1*1*1) um» anda d* «IrwnUniIlmfnlo*. «,«. «ul
minara*» na tento dt rmt»m. «uando dlvtrto*
•ntmtrfiM de dlrvttttie ritrtrlitim «eliriur »
ofitornrio uitrntr de «*ri»«>. p*r» «-rnlllr «p|.
«lt* »ot"* M »ronl«flmtnlo* p*lillrt*t Tiirlo In

dl*** qtt» Meou «rWMMe trtlitMilfm tm rattet»,
rotn • p»*-*»hí» de w lUtiiu l.etatde. que •««•"tarfatlam na mtnfiA «ttt-lntt ptra llanit»» IUK
rmm e fim tt m atltlattm ttm m tt tlttntl»
Vattt*. •>• »t« Mtirlal T«»«, «lu»lt«tn|r IM
*»fr»lrl*iul» d» fallMr» e »t*l»«l»'fl Mi<-h».!o
tt tl-^ti» fIrliítrnr-ntr I?» rtianlií At orlttm.

S. I'* ROCHA tm»»tr.,.m ptt. VvWll, •t.u.lia «Mt '»l'«.
iu» p*>wfti«t««. l.mlo ft»«i».t» t aludida f*»»n

tfã t« ItJàt ?»*?»• «.lt M m»iill»»fiw tm ronf«f*»»t» M| <m t«t
ri.-.'«i. t OiluUo Vtite*. tll t tatAt i«|i***an4« aa arudttttf,

A ¦>«.li-la Ata*» ii»|rm fnrl,«a dl »»•»*««»i«t*»« » M|MaW

MarHal Ttr*
r», mi****** lt»**Kr»«de da Recita e Ntt tlrtXo. ftmtttnU* ét
Hantea Htla. Abetdado pela r*porU«*m. • ar. Mar*'.' Terra. vtt».
«rlmenl* «urpfttrtdlde, »*«**inrTO-*it que havia c«-*if»rti»«*iede ram m
n rtn\9*o e (Ittelle Var|««. t*t?«a*alUnde. fmnHn. qae e abjvtlva
4a ii»irm ê Hanli» Rtl» lata fat*r em rtlale tm a**fl"«¦«*-»**«¦¦•*
«a prtUdfnN de t*t"D t nt» ae IMtr lr»t«elhl*U. KnlrtUnl»». enr*

i meu qe*. tmmt, • ar, Oelttte Varfat mtifttm |«*ht*. UmWm Immm

I pari» na r»anl»o
a wi*nt«tt<" p«ntrutti no que tan>
t* »•» pt»t«l*»*»a «u*»tar)«H»

9 t*«inttn lot t..fi» a ttttío ho>
t» p*t« rr.•«•»'¦» A» <'«••« »'¦•!.*"•'-
tt», «etj a pnatlaMMat do «t tttf"
«tal Ttttn. ttm, a attootit»» ata tt,
rntm Mtm, T»t««» ími»» • »t»*n»w
• ltr,.l*fl« r,.,t pitllfirlltm » «"ir
«t-.-.*» fn» ir«i«l*it») M I» MM »
»t |.r,ir,r.j..-| «•« .1.J--I. ri . r»»*l«M|*a.

A, uu 1 •.. •'. If *• 9$
MJ*. MtWMMaM •*.*»?• laMinil*» «a
•MMMlt *t»«i«l»« *» ******* nm m*
M« n-M* «m «*»*?« Mw*Imito, •*•
H mu* Am <*li|f»M« st—te«M
lua, UM**»»» *¦**?, ttfijMM ,
9mmu §r»r»*»#r»*ilt a*M*M4t.

Aguada a reunião pessedista
trtMIO »t r.inr M lAMptnal -

Ot irtr*» r«"tt»»í*« «o «*•"¦«*» MatMMH
.* i-r. i..,,.!,- i, aaitatfrt» "¦¦¦•¦' •*

>.¦¦«•• ••«<•¦ •!•« t*-«f»f*r«il»« !»*?•»
tm tm ptApttm M«ii.i»... Kipll.
,. .. ¦!,.-. teima » tnttlttlia ••¦•
•.»¦!» | .1 -. .!•¦,• .<»•'.< T..»" ti ,-r.
•!¦-.. •¦? i.»«*. tt»«»t»t* r.r,r„ rt. §aa*

•> • »rtitn»« i ..'.«¦¦...«..,. tttiii Mi
mm Am »n Pamita UtttH. r*»*»».

it-o u.frto » ,¦„„<¦* MMJaMt Ét
di..l-«.lo «attaVtlMt. tu MMMtJM **
nt Ma.-iti teria » MattMtMm Aa
um* i<"Mi" dn mnttt Attíentitt m
rm, tmtt, tmtunnm tm «iftiilti**

mo rxrtj-arqutnfl» do n»r»o«ii«f> que
ha dt»» *• »tm obi*r'»»ndo noa elf-
culo» pt-»-*dtiiai. a ema aluir* doe
dibatea et anime* «o r«*t'«ram •
tal fMtnto que a rtunito Tol tut-
pena* f diant* da lmp*rm»av«l ro.
•erva qut vtm rnttt tendo <*• pro-
rtfr* l»»«r.tltl»a ntO nOt fOt pO*«t*
ttl rollitt «ntlrrlr» lt»l*ll-.r«

Esperado o sr. Nereu
PONIO AI*On«, » l«t»t«r»fi«Jii) —

Rm taco it«» ••«•mt* im.nto* petltt*
co» «tt.tfti ttqutr para o Rw «tn
«mlaotVltn ..jj.tt.1 «tn t**»0 t»»«ho. a
fim de f«m«rW»f «o *f Htrast Na-
mm o multaria «t» tflvitft**»"!» *t%»
tr» tletullo .Valia» • Mtrvtat Ttfta.
trtant». pmtm. d* rttnft»m«'t«i «ta
«iii«i* «to ptoMfl.fit* «tt» l*SO. a l*»»-
lO Ar*ttt. tm.i-.hl f t r.íinllrt» *
li. «tt» d#"*tt-F*l«* p«*t<Nti«la «*«i**»*,
*.!l.«.!»r. n »» .j-..- ri'fi«f.« rt* *!«•¦-
fh*« hMM« iMJfMl ¦ MMMMt0aa
H*Ht*l n. .I.f.o, rln ,lr. ,.„...|tti«*
«M t-«v.'-.l|.-*

Convocado da Executiva
r*ONTO *IJIt»Ni I» tA**t»r**M» —

R>ntt« na A-tw-T-M»*!* |t*€i»l»il»« wm
aflriaj «?«imv**r««*»-**» n OmMMM MM*
tult»», trititiifiiit» d» «I n**m*tm.
O tja**«# »••* ti»»**" l** *«****«
e*i«-tt•-«<»» tmm t» q«**t» WMW t»**«
lia. »**?**»»» iVi-dra 9* tmtm, Nt«
Mt-ate* MM e l*»t*t»« M»#vtr»*m. Jt»tnm m mmta% m mm* **•» ¦»•
tntmmt, tf-ft*!*»* tut*» * rnniAttm

ItonrlHl M p*t .'|»lnl«l
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NO SESADO - A propósito da publicação dos
discursos parlamentares - Não pode a mesa intervir
nos jornais - Comemorado o aniversário da morte
de Virgílio de Melo Franco -Aprovado o Regulamen-
to da Secretaria-Faltou número para a votação da

reforma constitucional
Lida a ata da sess&o anterior,

•riem, do Senado, o senador
Góis Monteiro pediu a palavra,
para faier reparos sobre a mes-
ma. aludindo a falhas na publi-caç|> do discurso do senador
Dorneles e doi apartes que, en-
tâo, proferira. Pediu o orador
que seus discursos e apartes só
sejam fornecidos à imprensa
com roa autorizac&o expressa,
a fim de evitar aquelas falhas
ou omissões,

O presidente, sr. Nereu Ramos,
prestou, então, o seguinte escla-
repimento:"A Mesa tem adotado uma
praxe inveterada nesta e na ou-
ira Can do Congresso Nacional,
permitindo que os senhores sc-
nadores disponham livremente
dos I2US discursos, etitregando-os
aos jornais ou autorizando à Sc-
cretaria a fornecê-los. O senador
Góis Monteiro, em «luas das úl-
thaas cessões, pediu — e agora

Sr.iova 
a solicitação — que seus

Iscursos e apartes n&o sejam
fornecidos à imprensa sem sua
autorização expressa. Quanto'aos discursos e apartes dc ou-
tros srs. senadores, a Meta n&o
tem autoridade para impedir que
SS. Excia» os dêem antecipa-
«lamente aos jornais qus enten-
derem. A publicação oficial é a
do "Diário do Congresso". A
publicação da imprensa fica ao
arbítrio de cada senador, mesmo
porque a Mesa n&o pode exer-
cer Intervenção nos jornais par-
cleulares. Quanto ao retarda-
mento da publicação dos discur-
aos aqui proferidos, a Mesa não
»e afastou da praxe seguida dcs-
de longos anos em ambas as Ca-
sas do Parlamento. Quando os
¦enadores pedem para levar seus
«.'•cursos, a fim dc os revêr, in-
variávelmentc se tem a roncos-
varlàve'mcntc se tem feito a
concessão. A Mesa não ss sente
com autoridade pr.-a quebrar o
ccs'.ume adotado. Csslm, quando
O sr. senador Ernesto Dornellcs
devolver à Secretaria os originais
d: s:u discurso, este será publi-
cado. A Mesa não poderá deci-
dir de outra forma porque não
dispõe de poderes para fa-c-lo.
1ls.;ó. de poderes pira fazê-lo".

0 primeiro aniversário
da morte de Virgílio

de Melo Franco
O sr. Hr.mllton Nogueira ocupou.

• s.-itu.r. a tribuna, para sc referir
à passagem, amanhi. do anlversi-
r.i Ua morte cie Virgílio de Melo
F.muco. O senador udenlsta con-
clulu seu discirno com estas pai»-
y»s: "Virgílio tie Mello Franco per-,
tninsceri p»r» quanto» o conheciam'
ermo um símbolo de dignidade, de
firmeza de caritor. O seu nome Ja-
mil» se apara ri ds nossa memô-
rla e » sua vida seri sempre lem-
b:.i.la nos momentos decisivos de
rçjS.u;6«S políticas. EaUr.-.oa certos
do que, nesta hor» de definições e
c mprrmtssoe, « sua Imagem nio se*
ra esquecida. p?r quantos se em-
prr.ham na ccnsollttaçio do noeso
re.?lme democritlco".

Novo discurso do general
Góes Monteiro

O senader O Ms Monteiro voltou a
©.»._.- u ...h .a;., para pronunciar
um longo discurso, que v„: i ..•.,.:-
cado em outro local.

Aprovado o Regulamento
da Secretaria

Ns ordem do dis, continuou » vo-
t-tçi". em dtacuaaio única, do ,: •-
jrto de Re.ioluçio, que «ilspôe ttt.-
bre o Regulamento da Secretaria do
Brnado. cuj» irmendos vinham sen-
do votadas h» qustro dlu. Flu»!-
mmt». tol o projeto kprovsdo, com
diver**» rmendft», »endo enviado i
ComUsio de Rrdsçlo. Dentr» o»
emendas aprova-lss. figura • qu»
elrtiva os atu»l» eervldorra contra-
Udo» d» Becretarla do Benad". cnm¦um» ncepçlo n»d» »lmpitlc»: a do»
•.rvrntr» Ninguém C0«npf*»«»d*\l
tmt critério dr dois pesou » e-4.
inrjni.s. prejudtcsndo. pracUacmi-
U. o» mal» modeito» »erv.,...;e* ..o

, «nado .
i Sem número para votar

o projeto de reforma
constitucional

a*Mando-M i vouçlo, em segun-
d» iIUcumío. do proj«to d* reform»
con»tltuclon»l nn I. verificou t* a
f»IU d» "quorum", ficando »d!t(t»
• votaçio. O projeto «m apreço i
o rrírrrntr ao» vencimento» do» de-
•rmbirgtdore» do Trlbunsl d» Jus-
tlç». A «mnd» «ubstltutir» ofrre*
Cld» pel» Comts»io E»p*cl»l d» Rr*
fi.rrn» Oonstliurlon»! 4 do l*Ot tt-
pulou: "Oi v»nelm»nto» do» dwm

nistro» do Supremo Tribunal Fe-
deral; e os dos demais Juizes vttn-
lidos com diferença nio excedente
» 30% de uma para outra entrincla
mal» elevada nio menos de dois ter-

l ços dos vencimento» .do» deiembsr*
gsdores".

As demais matérias' constantes da
ordem do dl» foram, conseqüente-

I mento, também adiada»

Agitadissima a reunião do PSD gaúcho
(Conclusão da p&g. anterior)

da Comlssio Executiva, a fim de
tratar de assuntos de interesse do
Partido. Afirmava ainda o documen-
to que os signatários tinham a pre»
ocupaçio de debater assuntos de vi-
tal interesse do PSD, pnra que a
seçio do Rio Orande do Sul possn
orientar os problemas políticos, de
acordo com » maioria pesscdlsta.
Solicitava, ainda, o oficio que a
reunlio fosse conjunta com a da
bancada estadual do Partido,

Reunião da bancada
PORTO ALEGRE, 28 (Asapress i —

Logo após regressnr de Santos Reis,
onde confcrenclou com Oetulio
Vargas, o sr. Marcial Terra convo-
cou uma reunlio de bancada pes-
scdlsta, cujo líder é o sr. Protaslo
Vargas. Tudo indica que o dln de
hoje seri bastante agitado, nas tio»-
tes pessedlstas.

Será rejeitado
PORTO ALEGRE. 28 (Asapress) —

Fomos informados que o rcqucrl-
mento apresentado para convocaçfto
da Comlss&o Executiva do PSD seri
rejeitado por nio ser firmado pe-
la maioria absoluta dos membro»
dos diretórios.

Entendimentos
interpartidáríos

PORTO ALEGRE. 28 (Asapress) —
A reportagem colheu em fonte nb-
colutnmcnte autorizada, que os srs.
Pedro Moacir e Erlindo Saleano, es-
tiveram recentemente com o sena-
dor Getulio Vargas, em Itú. A
mesma fonte adianta que oa dois
lideres ademarlstas convidaram Ge-
tullo para um entendimento com
os outros partidos, acrescentam-
que o senador Nereu Ramos estava
apoiando tal Iniciativa b*m como o
governador Valter Johln. O senador
Nereu Ramos teria aido consultado
pelo deputado Paulo Nogueira Filho,
sccrctirlo-geral do PSP.

Articulam-se os petebistas
PORTO ALEGRE, 23 (Asaprebs) —

Além de um avlio dos pesseulüas,
outro aparelho aterrissou ontem na
cutii-lu de Santo» H.i». conduziu-
do pclltlcos que Iam confcrenclar
am o sr. Getulio Vargas.

Tratava-so ue elemento» do PTB.
Isto e, os sre. Francisco da Bllvelr»
Santos, vlce*prrsldeuie em exerci-
cl i da dlrcçiu partldirin estadual e
Manoel Fernandes Lima, de Novo
Hamburgo, secretarlaou. pela senho-
riu Odyr Vasques. Apõe haverem
rcgrc3sado. Informou o dirigente pe-
U-blstu. que quando c.iegaram ¦
Santos Reis Ji encouiraram o» pró*
cerca 'pesaedlitaa. e' ao se tr tirarem
«ind» os deixaram Ia, riu confertn-
cl». Adlsntou o sr. tiltvelra bentos
que dois motivo» Ü'lavaram » San-
tos Rei»: rever e cm-vrlnionlar. em
nome da executiva du PTB o sena-
dor Vargas e expor lhe o que tem
sido feito e o que i: vendem fazer
os peteblstaa nes movimentos poli-
tlccs que se avlzlnnan.. O prraldcn-
tj de honra oo PTR aprovou inte-
gralmente a eilentaçio da comi»-
sáo executiva.

Interrogado »óbre se »bo«d»r» o
sr. Gnúlio Vargas sobre » prop»la-
da re»!iz»çio da "mes» redonda",
respoudeu o procer tr»b»lhlsta: "Nio
fslsmos em mesa, sendo quando to*
cos almoçar..."
Geluiio disposto a cooperar

POSTO AU7,ÜIl£
Nutlci-te qu» o amador VaifcM, em
r.-s.. . . (.« consultas qu» lhe tém

i i.i. ;¦.,.. ultimamente, teri» re»*
I pooitlôe que e»«T» dl»oo»to » co*

operar d»i» « »c.uçio d<i prob.ua»
político, embora ¦•*•!.'»»»» permaii*-
cer era Oi.» BcrJ». «te qu» Utmtt
iclara.o o panorama d» sucim.o,
Aditntn «> que o t-nidcr Oetiitio
Var<..> concordou em comparecer »
reunlio ln»ugur»l d» "me»» redon*
d»", devendo, contudo, «lepoi» dt
primeira reunlio proteegulr c» ea*
ItBdttH&tQI tom O »en*idor BftlgttM
TUbo, piMflmln «fetivo do PTB.

cisco Brochado d» Rooha, esteve no
palácio do governo, conferenclando,
demoradamente com o governador
Walter Jobim.

A "mesa redonda"
PORTO ALEORE, 28 (A»apre»s) —

Diante do» novos fatos políticos vi-
sando o reollzaçío da fórmula Jo-
blm, acredita-se que a "Mesa Re-
dondn" proposta, ao que se Informa
polo governador Ademar de Barros,
nio mnls se reallzori nesta capital
e sim no Rio, « fim de facilitar o
acesso dos delegado» dos partidos
convencionais, pois o sua realização
em Porto Alegre ou outra qualquer
cidade gaúcha, criaria dificuldades
de transportes a acomodações.

0 governo de Goiás

contra o 29 de outubro
TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO
SENADOR DARIO CARDOSO —

UMA FRASE DE GOIS

O senador Darlo Cardoso, pre-
sldente do P. S. D. de Golas,
recebeu vario» telegrama» de cor-
rcllglonirtos daquele E»t»do, v»-
sados em termos veementes, pro-
testando contr» »» autoridades
estaduais que estariam ameaçan-
do proibir o» comemorações de 29
de outubro, sob a alegoçio de
que tal» manlfestaçôe» sio de
csriter çomunlíta ou quere-
mista.

Os telegrama», que procedem
de Golonl» e Jatai, contêm «ln-
ds um» solicitação no sentido
de que os mesmos sejam nmpla-
mente divulgados » fim de tor-
nar publico o que esti ocorren-
do naquele Estado.

UMA FRASE DE GOIS
O general Góis Monteiro tam-

bém recebeu telegramas sobre o
que se esti passando em Golis.
Numa roda de senadores, disw
•ile*

— Bem, esse negócio de que-
remo-comunlsta. agora, nio é
mais com b P. B. D. V com
* 

Telegramas Idêntico» recebeu
Igualmente o sr. Clrllo Júnior,
presidente da Câmara dos Depu-
tados. Depois de ouvir a leitura
dos mesmos pelo seu secretario,
o sr. Clrllo mandou arqulvi-los.

Encaminham-se os partidos para
as conversações marginais

WEEK-END

A&ROALDO — íxcio., eilou impossibilitado «le trabalhar. Todo mun-
do tirou férias... 1

Trabalha a Câmara Municipal
Aprovada a indicação do sr. João Lira Fi-
lho para o T. de Contas do Distrito - Como
decorreram os trabalhos da sessão secreta

- Ainda o projeto dos oficiais admi-
nistrativos

INFORMAÇÃO
ESCOLAR

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO
TRIBUNAL UNIVERSITÁRIO

Foi o seguinte, o resultado da»eleições i Comlssio Executiva e Ro-
presentaçio Externa do Centro Aca-démlco "Luiz Carpenter", da Facul-
dade de Direito do Rio de Janeiro,conforme publlcaçio íclte pelo Trl-bunal Universitário da mesma Fa-culdade: I

(Conclusão d» pág. anterior)
tlnuaih em contacto» dlirlos, com
o mesmo objetivo.

Ontem, ouvido sobre o momento
político, por nossa reportagem, de-
clsrou o deputado Oabrlel Passos,
líder da minoria na Camar»:

Eítou otimista quanto ao éxlto
dos entendimentos sobre a sucosslo.
E' de crer venham o» lidere» das
diversas correntes a encontrar uma
Boluçlo que consulto os reais Inte-
reeaes do pais.

A seu turno, o deputado Jusccllno
Kubltschek. conversando conosco so-
bre o assunto, disse:

Ninguém quer romper o Acordo.

Em Minas e no Rio Grande
Belo Horizonte e Porto Alegre p°*

larlzsra. como dissemos, tt atenções
polltics» do pais.

Na capital mineira o sr. Prado
Kelly, presidente ds UDN. esti em
conferencl» com o governador MU-
ton Campo». Enmlnam o» dois •
situação, ao mesmo tempo que tro-
cam lmpreesóes sobre » nov» ttte
dos entendimentos.

Admlte-se. em rodos autorlradas.
que os dois lideres udenlsta» estu-
dem mais «tentamente » hipótese,
bastante provirei, de um» »oluçlo
mineira. ...

O sr. Kelly estari de regresso »ln-
d» hoje. „_„

No sul, concentram-se. «gor». flgu-
ras de projeção n» política federal
e nos Estados. Ali se encontrem os
senhores Palm Filho e Batista Lu-
rardo. em contado com o governa-
dor Jobim e os chefes pessedUta».
Do me»mo modo. emlssirtos do go-
vernsdor Ademar de B»rro» li •»
encontram, em contacto com prôee-
res político» e»tadu»l». «Crescendo
em Imporuocl». hi « refUtrar o en-
contro. em lio. dos sr». Getulio V»r- ,
gas e Osvaldo Aranha, encontro qu* |
nio tem como s» ddl». apenas um <
cunho "afetivo", »ntes »e reveste de

Pelo noturno d» "Central" chegou,
hoje, a esta capital, o deputado
Prado Kelly, presidente do UDN. o
Ilustre político, que viajou acom-
banhado dos deputados Castro e Os-
car Dl«s Correi», teve festiva recep-
çlo no gare da Central, vendo-se,
ros políticos. O deputado Prado

ali, representantes oficiais e lnümc-
Kelly deveri visitar o governador
Milton Campos, ns tarde do hoje.

Esperado o sr. Kubitschek
BELO HORIZONTE. 28 (Asapress)

— Os cl.rculos pessedlstas Infor-
msrom que o deputado Juscellno
Kublschelc é eeparado «manhi nes-
t» capital. Empresta-se Importan-
cl» i viagem do secrctirlo do P8D
mineiro, que estaria Incumbido de
auscultai os grupos partidários lo-
cais sobre o movimento cm favor
de uma candidatura mineira.

No expediente do sessio de ontem
da Câmara Municipal, somente uma
matéria foi apreciada. Tratou-se de
um requerimento formulado na reu-
nlio de véspera, pelo «r. Breno da
Silveira, solicitando a Inserção nos
Anais de um manifesto lançado pelo"Centro de Defesa do Petróleo Na-
cional".

Na ordem do dia, prosseguiu a vo-
taçao, em terceira dlscusaAo. das nu-
merosas emendas «o substitutivo d»
Comlssio de Finanças ao projeto que
reestrutura a carreira de oficial ad-
mlnlstratlvo da Prefeitura. A hora
reRlmental se esgotou e devido aos
virlos oradores que talaram no en-
camlnhsmento da votação o pleni-
rio nio pode chegar o umo declsfto
sobre o assunto. A sessio nlnda foi
prorrogada por umo hora. por soll-
cltaçio do sr. Gam» Filho, o fim
dc serem votados virlos créditos so-
licitados pelo prefeito, que se en-
contram na pauta. Somente um cré-
dito foi aprovado, em redaçio final,
e é o que solicito a Importância de
Cr» 12.000000,00 para atender des-
pesa» com o conserto na rede de es-
gotos da cidade. A partir de hoje

AMPLA EXPOSIÇÃO DO
PDS, EM RESPOSTA À UDN

(Conclusão da pà*. anterior)
ir. Nereu R»mo» o prosseguir nas
"demarchee".

A primeira reunlio do» tré» pre-
sldentes velo a seguir e, apõe vi-
rio» entendimento», «urge » prl*
melra noto conjunta, resolvendo ou*
vir todo» o» partido». Pouco depois,
vinho o segundo onu conjunta, de-
signsndo virloa prôcere», para se en-
tenderem nio sò com o» presiden-
te» qu» -»»t.--»«m no Rio t com o
ar Oetüllo Varg»» • Adem»r de Bar*
to* e aqueles que deveriam traçar
ia llnhu principal» «W I programa
comum.

Ser ou nâo se. ¦
Aptue-e o UM d» Ma ou nio o

Inrgi.el ln«e«erae político. Final- , ^ comu». paitldirio • o
mente, culminam M.MMMM no eui , ««0,,|£? "„, 

o0£ em que «pro-
com o embarque, hoje. pan£prte ."" •gg»* 

de wu pf «.mente no.
Alegre, do »«. Neteu R«mos. que v«I I »» » 

cimente» m fixa que o* candl*
iqtTele Fatado a fim de tom.: con- • 

££^.£Í£tk5 o vic-prcldêt,-
ueto rom o» demal» p»r«ldo». en- a»*» ¦ » SJSdàilOi. S»u no-
bor. se diga que vai apenas ouvir cu d«jm Mt puua % ^
» nxeç.-lt> do PSD. S_tS» d- -»«*-*--W -aua-P-n-di-

rá à Bahia o sr. Nereu ' 
rio'.'*-» tt- Prado K«iiy interpelou o

to ponto, o PSD poderia entender
que o candidato sals»e de seu» qua-
aros. — o PSD tomaria em consl-
deraçio a nota do PR. que nio co-
lldla com as deliberações anterto-
res".

Esta nota. dia o documento lido.
nio se referia i UDN porque eU Ji
declarada que nio poderia aceitar
a nota do PSD.

Conclusão *,
S, terminando, diz o documento;
— Eite relato., tanto possível com-

pleto. do» entendimentos entre o*
presidentes das três agremiações que
firmaram o chamado acordo Inter-
partidário. permitirá Julgamento
exato e Justo de como neles ae hou*
ve » dlreçio do Partido Social De-
mocrillro.

Reparo da Ü.D.H.

até segunda-feira, dl» 31, a Câmara
fari realizar tré» sessões dlirlaa, pa-
ra o fim de apre«aar a aprovaçio
do orçamento.

A sessão secreta
Conforme mensagem enviada ao

Legislativo, foi aprovado o nome do
sr. Joio Lira Filho para membro do
Tribunal de Contas do Distrito, com
o seguinte votaçio: 23 votos a fnvor.
3 contra e 5 em branco. Compare-
ceram 31 vereadores.

Conselho de Contribuintes
A votaçio para o Conselho de

Contribuintes foi anulada porque o
numero de cédulas nio conferia com
o numero de votantes. Os nomes dos
lndlcsdos pelo prefeito para este
Consellio aio os seguintes: funcloni-
rios. Lauro Vasconcelos. Oswaldo Ro-
mero. Ernesto Dl Rogo. Alberto Wolf
Teixeira. Representantes dos contrl*
buintes: comércio, sr. Vasco Borges
de Almeida: Industria, sr. Waldemar
Freire de Mesquita: lavoura, sr. Jor-
ge Perea da Veiga: proprietários de
Imóveis, sr. Henrique Blavinl. Desse
modo, a matéria ser* objeto de vo-
taçio em nova sessio secreta, a ser
oportunamente marcada.

Logo após o dlscurao do sr. Acur-
cio Torre». f»lou o tr. Oabrlel Paa*
aoa. líder da UDN. Disse qur. na
ausência do sr. Prado Kelly, que
foi a Minas Oerals. c»bla-.he decU-

A legenda do P.R.T
RESOLUÇÕES DO T.S.E. NA SES-

SAO DE ONTEM
Apreciando, na sessio de ontem,

o processo sobre alteraçio da Ie-
genda do antigo Partido Republl-
cano Democritlco. para Partido Re-
publlcano Trabalhista, o Tribunal
Superior Eleitoral, resolveu que ca*
be ao relator determinar » dlllgén-
cl» que julgsr neceta-irla para a or*
denaçio do processo. O relator ext-
glu * prova do registro'daa altera»
çõe* rstatutirtas no Cartório com-
petente, conforme determina a lei
e prometa o requerente. Foi relato»
o ministro Si Filho.

Ainda no sessio de ontem o Trl-
bunal Superior nio conheceu do
consulta formulado pelo sr. Edgar
Ferrai» Bastoa. sóbre se é licito a
vereador conil&uar como secretario

4 particular do governador do Estado.
O TB E enviou o processo ao Trl-
bunal Regional por» que éete de-
cida como de direito.

Ontem, no Monroe. abordado p»l»
no»*» rerortaeem. afincou o te-
nhor Ncreu Ramo» so» vijgem. hoje.

it lAuanul - P»f» o Rl° Orand» .1o Sul. O «enhor
Nereu delx«ri o Rio. por vi» «ére».
a» 7 hora». Estará d» volta »m»-
nhi ou depol».

A um» pern-nu noaM. dl»M o

Perguntas

Desencontro
PORTO ALBORB. M (AMpNM) -

O «r. 0»v«ldo Aranh» dlrtflu*M oa*
«rm ds »Utom«)T«l p»r» » f»«»nii.»
de Itabul. end» »• encontra o *»•
n»»«»r Ctatdlio V»r;.i Acon'.-**» q."
o pre»ldent-» do ffli unha ti»J»<i«i
p»m ttantaa nela. a fim d» ccr.ía*
-.'¦. \.; coii M»fCJtl Terra, it» .-«Ml
qu» nou»» um dwnícntr) »n«r» <*»
i..:» politlet». -Ma ueaienecntro »••
rlflcou.ie porque nio «xlst» comu*
nirai ¦ i te.efftnlca rom o «»Uro do
•»*r:i-l-cnt» V»rtM O »r Oav*«1o
Aranha tUJou. d» automovrt R»
ecm*'.,»-.,''.l* do eoron»! Flodo»ldo
Mactni B«lr».

Mangabeira. para ton ».* parte n«» | 0,ctn,QOtM atmem «í*-»do»
»oienId»de» eoraemorativa» do cen- • *
ienirio de nsuclmento de Rui.

Em outro» elteulo». colhemo» que
«m B«lvador o »r. Wewu cxm»»t»»ri
%obre a situaçio poMtlc» com o go*
verrador BaibOM Uma, o qual.
Itualraenta. Iri «MUUr. «»p»el»lmen-
t» co/vviii»4!o. «n» frírtejoa em home-
naiem » *«•!•

Yal ao sul o roinWn

«r Nareu lta.-.tc« «obre o aenUdo da i •-- - - 
Q KJ} nâo p^j,^ awlUr

palavra partlditlo. A t«»po»ta ioi ; ^* ofictaU a» declaraçôe» atribui-
qu» O MUlido MU ttaUmnMM f„ ^ UDJ, p,^
qualqu* ^^^JtJ^L^tm Coluna, de um Jornal. O partido
guinu. o ar. Praao Ktlir Ç»JJ»» t,m Muí 6rflm próprio, e cabe ao»
. suí-jUo d. p»jO^JÍ deiiSL»- pmldentes manlfeaur a vonude e o
uato uc» E»«*do. ttrg!***** . ^,umrm, úrrnt, orgios. Era o
d* e.eltoral. toculdo «i»o »«* I desejava f.xer i expo-

otivo. Oon*. devar-M-U to- 
gg"^ Acu*rcl0 Torm. no mo-
mento. pol» o tato foi tomado como
«lo da cadeia em qu» »» de»»nvol-

Entre fatei nom»-» mj»"™ Q op^jg. terminou aus» p»V«*ras
por farer a homenagem de um»

vlwpre-ldent» d» Republica que \SLü 9»r Una: 3U- «:». :r e ••
Ir*, também, a B«..i«. P»« ond» . U!J~ JJJJ, gwUni eonsioerado» o»
itiiulri no próximo dlt 4 d» novem- catuorUato» p»r» o» postos. ;»>ro. n-mo conVdado i"- y.vernsdor ,J' _ „„.

nos»M-- • nota do v. M»f«u Ra-
mo», qu» o ar Acürclo Torrs» r»t
ttnuo — CJonauludo» ca corrali*
glonàrtoa. » ra*po»u lol qu» » pro* |
pcu era ln»reltav»l. peta traria
um carit». ratlon»! • «açlu»» » »*
Udn d» maior poptuaçio. O ar.
Prado Kelly perguntou íj ar. Nrrea
Ramo» m podwta dar [MPOrtU 

»
Com re»po»t»

*ur.ui»-l*7 etn nom' d» UDIC. i me-
môrl» de Virgílio de Melo Franco.

Ameaçado de morte
O MEDICO UÍ.EIXOU-8B A POLICIA

Ao comlstirto Lago. ontem de ser-
viço r.u 72 " Distrito Policiei, o me-
dlco Cario» Monteiro, de 39 ano*.
caaado. realdente i rua Agarlba, 81.
apto 103 e com consultório i rua
Carolln» Machado. II. sobrado, quel-
xou-se de que esti «endo »me»çsdo
de morte por parte d» Vicente Gu«*
ranho. marido da aua cliente, aenho-
ra Iracema Portela Ouaranho.

A amraça foi feita lndlretam»3.e.
por tntermédlo d» enfermeira »uxl«
liar do médico. Uma cunhada da
•ra. Iracema foi qu», sabedor» qo
fato. »conrelhou o dr. Monteiro a
quetxar-M à polida.

"ALIANÇA LIBERAL UNIVERSI-
TARIA"

Carlos Wlnter Santos, presidenta248 votos: Ivan Vasques de F"rel-tas, vice-presidente — 230 votoe; Ge-raido Barreiro», rgeretirio geral —
224 votos; Mario Almeida, l.o secre-tirlo — 225 votos: Gustavo Adolpho
Cooper, 2." secretario — 227 voto»;
Fernando Sabóla Limo. tesoureiro —
219 votos, Representaçio Externa:
Efotlvos — Eplphanio Figueiredo, 225votos; Llbanlo da Costa Lobo. 234
votos. Suplentes — Murlilo Gama
Coelho, 227 votos; Geremlos Marro-
cos, 226 votos.•UN1AO, TRABALHO E CULTURA"

Chlcre Farhnt, presidente — 1921
votos; A. Nogueira Silva, vlcc-pre-
sldente — 200 votos; Mllclsde» Mou-
rio, secretario geral — 213 votos;
Julmo Freire Belém, l.o secretária205 votos; Yara Resende, 2.° ao-
cretirlo. 204 votos; Moacir P. da811va, tesoureiro 211 votos; Repre-scntaçio Externa: Efetivos — LclbSollbelmann, 190 votos; Homero dosBnntos, 208 votos. Suplentes — JosóEdvoldo Tavares, 206 votos; EugênioNoronha Lopes, 201 votos.

MOVIMENTO ACADÊMICO "RUST
BARBOSA"

Hamilton Pcrelrn, presidente —»l
169 votos; Vitorio Abdulhay, vice-
presidente — 176 votos: Antônio
Carlos Portela, secretário geral —
169 votos; Lauro Ribeiro Estobar, l.osecretário — 178 votos; Frnnz Oo-mes Breiwchaft. 2.o secretário — 174votos; Vicente Ferrer, tesoureiro, 175
votos. Kepresi.ntaçio externa: Eíetl-
voa — Severlno Alves Moreira, 182votos; Antônio Portugal, 177 votos.
Suplentes — Euclides de O. Brito,
182 votos; Joio Pereira da CMnha,
169 votos. :
FACULDADE NACIONAL 1

DE MEDICINA
DIRETÓRIO ACADCMICO fl

Esta programada para hoje, nosalto nobre da F.N.M., as 15 horaa,
uma tarde dançante patrocinador
pelo Diretório Acadêmico, que mar»
cari o encerramento do ano letiva
de 1949. i
COLÉGIO PEDRO I?

EXAMES PELO ARTIGO 81 '
A Secretaria avisa aoa estudantes

Inscritos nos exames pelo artigo 91,
que o segunda e última chemoda
para as provas orais de Inglês seri
realizada hoje, as 16 horas e 30minutos.

Deverio compsrecer nas meamos
Juntas todos os candidatos chama-
dos anteriormente.

A 8ecretarla avisa aos candidatos
Inscritos noa exames pelo regime
do artigo 91. que aa provas orais
de Português c Matemática terio
Inicio no dia 31 do corrente, áa 13
horaa, de acordo com o horário atl-
xado na portaria do colégio. :
FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO
CA.CO. •

Esta convocada para O dl» 31 dO
corrente, M 18 horaa, uma reunlio
ordinária do conselho de represes»-
tante» do CACO.

Comlssio de Festas — Os eonvi-
te» liara aa aolenidadea estáo sendo
distribuído», mediante o pagamento
da última quota e de mais cem cru-
telro». sté o dl» 31 próximo.

Bslle — O baile de formatura teri
lugar no dia 9 de novembro, quar-
ta-feira, noa aalõcs do Fluminense

ESCOLA PRESIDENTE
EURICO DUTRA

— Era sto dt onttra, o general Mea*.
daa da Morait, deu a dcnomlat;io de
Eacoli Presidenta Eurico Dutri, ao esta-
baltcimtnlo de eniins situado ao coe-
lunto realdtncial do laatituto de Ape*
KBtadorlt e Pent&ci doi Induatriirios.
na eiticlo dt Olaria.

Notícias dos Estados

}

\ 0 29 de Outubro na Câmara
Ia JU-liÇí Ulguma» p-!«u..u« <-•.-.ti i-H-m^s r»cr%

^»*_ o m.ni««d. *-„<*.-£ >»"-^^%^S-mTwd Dois oradores representaram o P.S.D. e a
«-tffflS^'*^^ gg^^a-LTJag U.D.N. - Os outros ossuntos do sessão
i- 1 «ai* marrai!» pnra
novembro.

ni"m conftrandaram roo O U*
tuiar d» Justiça 0» •»». 0««brl»l
r»»»o«. Vltorlno Frtlr». C«*«» Ntto.
Jur»cl Matalhl»». BamlHon No**>»«-
ra Aeureto To»r«», AloUio Al»»» •

í Paim Pilho.

Conferência
PORTO AUKia». »i tAMpr»»»! -

KjjntlIlTl» TUTlllllll d» Juatiç» j Ap6i ttmrntUt» Jtu. onde MlMOtt-
•frito n«»do. «n quanU» nio Infe- mmoo »»n»dor W»0 tr. itar-
«o» » 701 do qu» ttctbtm m ml* letal Tm».»comp»n!»»do do «r.rna*

! indicar o «nom»» d» »u» pr»fr«én-
! .1»; imm e«»o d» nio h»ter »cót*

«o. o P8D »c»ttart» » te»» e»tr»p»r*
Udirta. „

Opinião de "um procer
Veio. »nUo. outra nou do PBD.

afirmando qu». tendo ptrtldo m»*
joiltirio, ralttndlcav» p»r» »1 aHeixam o Rio os srs. Palm

« , >t ki l i atite**nlaçio do candidato. — •»-
Filho e insano Machado i i.uu-«- • u. um .pr.»u-o > «n-111111- V vii-iiu.iv i ««viwww | i«i» «jo 

^^ presidenta • dKl»ran* | braaltalra e ho«n»na8*m aoe que fl

O a. Aniitn político «ta imiio d»
C»mara do» D-putado» <J«i» t«»«
maior dMUqu*. dn do dlscurao
do lldrr d» nulorta. qu» ul tm
outro 1* vi — fot o qu» •* deatinou
a roniaiuorar » p»»»»«tm do dta »
d* outubro.

Km nome do PSD. talou o »r.
I-.fir» de Hou». representem» de
:.".<> l"»Ulo ira — aimm #1». um »0-
to d» ron.-«s«iii»C'V» com a Kaçio

para aquitlçio • lnttalaçio d» um»-iiutitair.piioto • no budo do Am»*
tonu. para «proveiumtnto racio*
nal de «ua* florrataa.

Vários

m* 2.Í

*^ ': 
a ;fA--,>.«r

CO. IIHO ItBKÍtlIlTA NO TíAtUO Hll'NlfirAI. - O» »»t«4á.n
«t< fltt»4«M m VtlH ptttmvttttm mnltm nttt tmmHt t* pf«p«»t»n-
4» tm ranHIrlalura ata h«lf tdtlm frlnsrrln tltmt* k a«rt»aii» pftal-
dtni-lai A rl«««T» p**ltttUm» • reuni!» »fat, fntrttanl». r»n«f»|»«
rrinia» ne»»»» »» MriMaMM t*»l«r*«« dlrtr»»» mtttmttt, *«lr»
,.ua »lt««»i p»r«»m#nl»w» O M|*«l»tr*. pmtm, «IM» Hl M
manlfaalni. ttttt* « »»«»«1«» r«t«|lnw»fi4« »lh»t» Ml MfpW-l--*!--'

I«m *wiitu« A Imi» mmitm »«*».» «t» »»«l*il-«»**.

Apóa »» dem**.»**» |>«>iitH»» qu»
detmntrutrmm a »u» »lnda. dtlsou.
t-i.7.17-. o Hlo. pelo •'ronIt»l»tt-t»••
d» Pmta Itandttrant» et panair do
Braall com dwino a r»»ta Al»trr»
o cen»r»l Palm Pilho. O procer
i-.t«tdi»«a n,f«ar» • tampo d» M*
•latir i reunlio d» ComUaaio *»»•

l rutlt» do PBD «»0rho. de cuj» eon*
I ttirat-o fo. um do» «Unaiirl»» N»
I m»»m» »a»tm»v* • com o mmno
j fMtlno »»tulu. também, o díputa*' 

do Antero Ltlv»». „^__
P»ra ítalo llortMOta. por outra

li_ndttr»n«» d» Panslr. »»«p;lu o
»n«««o B»cr»tirta d» Wuraçi» d»
MIM» Ofttim. tt, «3rta4tan« lata*
rhafln, um «ta» «««nm «pontado»
7»ia m «oluç-o do pro»l«m» «"••
'«««dno. .

K»o assusta a ningué
Temo» »rtntu»do. em dlf*r«l«»

•.(Mirtunta«d»», q«» nio »p»«»» o»
-nlntirr*» at tnrllnam ftt um» ftttt*
ntn inlnaif» Btmtnto* í» dl»»»*
•m |«n«do» • tt» -tr»'*» Htadn»
(Mnmrn d» nsrmm* m»ot«ra Oti*
wm, d*tMi*t>4o • mataria tm> »
nimmm r»p«rt»«»tn «»pt«»mi «. t*f\t-
ttt» «•<«»•»•• ««aiann Parant«e»

-a Bm4 f»»wa»»l • um» wrtdM»*
«ma minim», ¦ « mtu »•». w» m».
m»t\W. » mtittttt »o|il,»«> Mina»
tlto aaaia«« nliifiiam

Teria o apoio do PR
A r»tt*»ita d» MM Mtttnt*

HMM *m elreuta» mmmJfMmTtti
B.|t. titttn » t»n»l*»ta » »»» Ma
fitim • «M Mt». » * »«»« rmimt
i*i'a « «pata '*¦¦ **, Arinr MMf*>
MJ

Em Minas o sr. Kelly
n MMMM11. W lAaaflaatl «M

du ou» nio poderl» «celtar » *U» t ttram o -"*» d» ouiutm»". ao» qual»
rraoluçio Maa um procer «KtanUta. I traria o eflroprc>ml»«o d» fltítlldari»
pelo» jorn.i». dtetar» qu» nio »?
rar tu para a eeltuma O PHD, p«rr-
¦unudo, dta»». »u»vem»n«». qu»
-tnwndta" d»rrr »»t »»u o randi*
dato.

A not» qu* ta »»ndo Ud» «iirm»*
v» que nio h»»ta impoíiçin. poi»
u no« d» ÜDI» Ji »dmi«i» a pr».
red#ncl» do» nomm do P«l». «ta
tteponrl«»M» d» outro modo. mt»*
ti» o PK) vetando »»u» pr«H'ri-» mm
mat. Mio poetaria, também, tno-
nbmttt qu» )i nio ttt ma»ortta*
rio.

Divergência
O Owi»»lho Kacional do PRD. tf

unido i II ia eewnta. aprotòu •
•Uttitft do tt tltmi Ramo», auto.
tiMmi.i.o a »nt»«dlm»n«o» rom U>-
dd» «» «j«»m*lo» r*»«»«radoa *»lm M
i Cairat» » *fl»«»««U ao »T. a«l-
t» a nota do PftO *. ptrtuniídf

ao r»«tm».
A data — c«jottnuou — - um

•contta-lmtnin inaprradn »m noa-
ta. melhora* tradiç**» • no nosso
p*«rim«m'o moral. M»rcou » w
ntuitio do Dratil a «l m»»mo. fs^>
»»nd».o if-niror no caminho d»
qu» t* havia afattatfo Aqutl» mo.
vimento foi • pro»» dt qu» • H»*
(te «•«»» *tT» • «t nrmmm. ritlda»
moral.

O orador far • e-alta.te dat Pifa
{«* ArmadM » dl» qu* o PRU. ro*
mo • força mal* r»epftn»a**l p*lo
fito ttf»ta«tco. detsav» noa an» » o
ri-ji-n.i dt p»»M»tn d* •«« Mia
vtrairto.

ftn nom» «ta tt»*. ttknt o tt.
Ji*»* Aitrlplno Aawirlou t*u partido
A rumtmimç*'». itw»tt»u o p«p*l d»
f»(ato q>«* o mtauno «*v« no mt>»1.
mtnta, »r»niu»ndo qu* fot o d»

Entre o» ouno» aisunlo». de»u.
cam.» oa »*suinte*; Os; Allrtdo 8A
ptrttou hom*nac*m i mimaria d»
vitítitiF d» Mtio Pranco, n» p»a»»*

g«m dO ptl-i-rlrii »nl-.rr*4tli. d» IU»
mort» t us ir»

Depol». o tt. Ourf»l do Amaral

Edlu 
o andamento do projeto d»

Ututo do» Punctcnirlo» PUbllcoa
*. flatlmenta, o »r Arrud» C»m»>
«a «stamou um »p»lo dos comer*
curto» dt Pernambuco, qu» recl».
iram pafsmrnlo d» rtpouto »#mi-
nal remunerado.

hl».
,*r .1. .. . Vl>» tl*uf»«ta Min o» m*™* P«»u»ta.cte tt »vd. n»**^»!,
pallldoa a *rf o««»i»H»d«. »*^«*n* **m» mm .*,i.**»i. m» ¦4tau. i» «uionnte. qu» Ml d»t««n* \tpm m m mumtu am a
rta,t. da inlílallva «a ÜDH A Vpri , Aproveitamento florestal•tüntu.*» na m*nn* «»<> d«* * *
dMtribulu » .«.uinta »«i»: "A BBB
lk-u intelruta *• n*rta «ta MPJI
temoM rtmhaílmtnio «ta «v»«« do H».
• ij-ial r*.|n't'la ttm • d» Wl'
qu»«ita •«• f»>«-* pr4^»?<,• * ''•"*
tVWll «<lta**t»aMta • <**•' •« atatlAf».
t*m pattittt q««* |uta»t .-«t»-
ÜMWtt.*«

Ultima nota
IJ»«» Mt» »ll»d» I »*W aaMM

*•!¦¦» »" •« AMu» MMUj-l • -M*
M» t*mur,trmtmt tu* «*»»• • *»*
,..i..l. iMiaM' «!«?• •» #»I»<'S**
l„ .'.*U a-, lin'-'!"" », V»**. tt
.j..af».... iMfitte « qu» fímtt» m*

da Amazônia

Orçamento
Km ninam da dl» tol t.nrv»M a

erçam*nto r»taU»o »o Mlntttatio d»
VMjM.

O OUtW »»*««1«« tm »«>*«• l^po*.
MMt MMMÍ Ml ¦ Mo««te fM>
ta tl«t »"M"1M llan.r^lll-. m
*;<•'•> ttt '¦ * l*t.O.» ,la *"•«..
».!» •" íl ...i )t« attiltte d* •>*»
ttt q«*» I IMst* mm d«*p«m!»» » tttkm
rmA*t ««»«•>«»• M|M |MI MMMa
%tm tt mttttf m frtmtms a MM
rt» u*n «.Uno d* »pr«í»«4«am»«it«»
»i ...io dt «»»«•** M fn*l »«*?«•
wnt..-. ttm ft*»»** M **« VM MN
tt» »«*« fi M m ttt tt trufth-i

Dcrrapou e capotou
O 4 »MIMIi«l « tt *«!« TB*»

VITIMA»
Nt tanta d» oatam, rarrtftdo d»

a»"« d» itmtnt" o tamlntiio chapa
:t».a«, da firma Attdta Santa» Di»*,
dl««|ido ptli» tmi«<«t»t* Jo** AU*«.
• lr»aii.|,i alr.il» M tfpttitlO» Joio
Htbwttaa d» AndriMl», d* 11 •»"*
•njiMro. Idtiino Afoftao nait»«» d*
J4 *n(* Mttvtro. • i,** Altitndr»
dt M» n. d* -3 «nm. catado, texto*
n»0*»do«*» » iwnld» P*»t»uf. «M.
«rtftcav» po« *'i-'* "* pubtk*.t NM »•> imi»;

|*n 

r»**r • MMi "* *»qutn» ta
MM ««anttai B.,-it*n.. darttpmt *
,t\-.--—\ üm MMMMMM m «w*»
MpMMM «»t*»s**»m *<«f>(«M**» » ••*
,. m.-,*-,.- p»|o Mt * í» ultimo, ttt*
l»ira «I» MIM *««»««« * "»"* PM

!'«« «ml»"«i«»«'«« «** t***»""'! i*»»' i« IHMM MMMM do i#»it)»«i*

SAO PAULO ,
LICENÇA PRt.Vl.l1

B. PAI-I.O. » (Anpres») — Ai
entidide» de comércio p»ullsta» proa*
seguem, atreve» de aeu» órgios dire*
tlvo», os estudos e obaervaçde» sobra
a tpllraçio do regime de licença
prtvia. Na ultima reunlio da» dln-
torta» d» Atsoctaçio Comercial t»
Pederaçio do Comércio o amuntd
voltou i baila, a propdaito da publU
raçio da nova lei que regula a m*,-
matéria.

orKNDRM O JVIZ DR DIREITO
S. PAULO. 38 (Asaprr-ti — Em co»

munlraçio trlefAnlra para o delegada
da Ordem Política • Boeltl, o dele-
gkdo de pollcl» dr Limeira Informou
que hi tré» dlt» «wtio »»ndo dUtrl-
butdoa naquela cidade bolrtlna ofen*.
•tro» »o Jul» de direito d» loc»lt»
d»dr. sr. Raul da Rocha Medeiros,
que hi uma semana lavrou um»
••ntanç» condrnatarta contra tra»
comunisMs. ora cumprindo pen» n»
pritio. Acr*»c*nta • »utarid»d* quo
continua ninando ordem na cidade,
tendo sido tomada* providenctaa nra«
te a-ntlrtn
PREJUDICADO O TRANIPORTE Dl

VOLTA REDONDA
8. PAULO. 11 iA»»pr***l — Ru»

m*rosa» Indtttlrla* drttr Ditado ea.
tte atualmente prejudicada* mm o
atraso d» r»cebim*nU> d* mat. rua-
nrlrn»» d» Utlna d» Volu Redonda.
Eatet ttraao*. *«gundo «•• Informa,
tio motivado» p»!«a dlflruldad** d»
traniport*. pol* a Estrada d» Perro
C*nlr*l do Bratil *<¦<. que nte tem
vat'-*•« *m numero «uflrltnt» t ft
rttneaaa p*la mdovia »ofrr diminui*
çte Mn vtrtud* d* obra* qu» ntta
rvallrando na EtirM* Rlo-s. Paulo.
Pan contornar • tltutçte a Tm-
drraçlo daa IndtMtrlaa dr»te i •• -¦¦¦»
enviou um «mit-irto ao Rio de ¦'>-
n*iro. • Dm d* rnirar *m > .- ¦¦>
com o t»r.rr»t Durlval de Brito.

Ttliri.\mi sto DR PRVT*»
I. PAttLO. U (Atapie**) — A r«-

mt**in ra«»,i'iai d» Prtçra nuntu*
a» ont»m. • fim d* r«»oit*r tnntm
ditaram awinti-» Reta» rantnlte •
tTEP. per un»niiTiid»d# «»«<it**u •*•
Irrilrt a Mo PttllO O UtWlamrtitO
d» fruta» imtlluido i" » (Vmi*>»i
C*ntnl d* Prtcna

A ROLHA DO CAPt I,
KAWTOél. J» lAaapr»*»! - R*UnlU-

tt. M tfd» d» A*»Orl*(Ío «-ftf-t-tal
d* (tanto*, o i-ftiar'ti.. con*uiiivo
d* n¦•:>¦» d* Ctt* d» r*M«.-> o qual.
apltcan«l.> il.tl la^ai •.* »m •.••¦¦»
o* *' • a»p«*tnt. » a"..»i tiiutcin
dn* ii'!'1"* dt DnlM. HMM 1""
nt-. t»r MMMIÜWMb. pr*»»ni*m»««i»,
»!ttiac*" ll" 1'tl-i • "7. (Ml '« ¦»"¦
I" •<> limita dt* •*• lia;.*.»a.

ALAGOAS
*|i|-IE«-TO DR IMrOiTn»

MAfKIO í« iAa»M»»*i - O #*•
MMMM MMMN MMIMj IMÍM

I R M B . «««»«»* Ji»** MMMM
Ora»* in'oi-i-1» ?•tirai»*».*» tm •««•
um. MMÍ ** IMMlMMMaM
¦MmMM

O ».»<iT.i.<a »«t r'*«" P*** r-,;l''*
te !• O. t,

»n r.i. i . .7 MMM *m aiim»«««*f o
i ¦ ,. • - d* tafwwiat»" »*« *i«»*«ta

MM M r»qií»rimadti» «M IM*
nitiM »i»t*-*iin r»f«it«M»df» I MM»
.-.-..i" d» «*tl Ml M <*tita «I* MM

..•.!'..« d» i«u»»i,
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VENOC-St «COMPRA-SE ¦ ALUGA - SE> WRMUIWE-
Anuncie gratuitamente na M A N H A. diretamente, à

rua Sacadura Cabral, 43, ou pelo telefone 43-6967.
Das 12 as 15 horas.

ALUCA-SE
BOTAFOGO — Aluga-se um vão de" escada, próprio para guardar mer-
cadorias. Tel. 26-7751.

Wísiíamjcoò AoT)ul

Aluga-se ou vcndc-se uma casa com
** dois quartos, sala, cozinha, ba-
cheiro completo e demais dependências.
Kua Maria José. 379, Campinho. Tra-
tar oo local.

>í

CENTRO 
— Aluga-se grande quarto,

independente, inobiliado, com sani-
t.nin anexo, a senhor ou senhora só,
ou casal só, tle todo respeito,
cm casa de um casal respeitoso, lulor-
ir.ac.je* por especial obséquio, das 9 ás
14 hs., rua Monte Alegre, 70, apto. 4.
Não te informa pelo telefone.

Br.ssoa que vai viajar aluga por $ me-
¦ ses u«Ç a|<artatnento com todos os
móveis e mucas. Com dois quartos,
duas salas, quarto de empregada e duas
varandas. Aluguel incluindo geladeira e
o resto, CrJ 4.500,00, no Flamengo,
ã rua Munique de Macedo, Jl, apto.
-"'V. próximo á banho cie mar.

Aluga-se um porão com 2,5m. de
** comprimento por 2,5 de alio, com
IKirtas, próprio para depósito. Tratar
pelo tel. 26-7751.

A lucra-te em casa de familia uma va-
*^ ga a moça qne trabalhe fora, ver e
tratar a ma Visconde de l_i.ravrl.is.
180 — Botafogo.

Aluga-se ótimo quarto mohiliado com
** café - jantar, a dois r-parra sol-
feire» fm apartániatlo de família dtstin-
ta. Alaguei de Crt 1.20(1,00 a cada
pessoa. Tratar t Av. Copacabana 124b,
apto. 707.

Aluga-te na Cinelandia, quaito mo-
•** biliado para dois rapazes distintos
com refeições e café pela manhã. Tra-
tar pelo telefone 23-518J. D. l-liete.

A luga-se loja para entrega imediata.
»** Tratar â rua São José 82, loja.

A ..i_::_-«r casa reformada de novo,
'^ 2 *¦.%. is, 3 quarto.!, banheiro eom-
fleto, asila quente, caragem e quin-
tal. aluguel Cr$ 1.000,00, ã rua Ará-
Vias. 28. Vila Valqueire (Jacarepa-
gu»>. dei minutos de Cascadura,

COMPRA-SE ~
Compro 

casa pode ser Vila ou Apar-
uraento, vazio, desde Botafogo, até

a Praça Saens Pena, com 3 quartos,
sala e demais dependências, até Crt
250.000.00. sendo CrJ 100.000.00 i
Tista e o restante financiado a Innco
rrazo. pela tabela Price. Tel. 42-3692,
com Homero, das 8 ás 11 e das IJ ás
15 horat.

Compro 
uma casa de quarto, tala,

cozinha, á^ua e luz, de Mareth.il
Urrar*, para Uaijco. Dou Cr$ 70.000.00
ã vista. Negocio direto. Kscrever pa-
ra Antônio Salandra. Kua Quintão
691. Quintino Bocaiúva.

Casa 
— Ccmpfa-se 1 até Cr$ .0.000.00

¦ rr. tona urbana Fntrada dr Cr|
15.000.00 a Cr} 20.000.00. Tratar pe-
Io tel J7-2229 ram o tr. Muuct

Apartamento pr._uii.ri no Cenlre —
" Compro, dou entrada até JO «dl
cnunrnt Tel 22-7190, Rubent

Compro 
fuitamrriito na tona Sul, cóm

dent quanoa e drmait Jci'_i.'***n-
eua Tratai cora Belarroino At. Ma-
rrchai Fltniano, 21, 2.* andar Tel
2J-J494

gm i-r; ro ama cata pequena em qual-
quei turno nu tutJUf-j-o ate ^1a-

domra. na ha«e de Cr$ 70.000,00
Tratar pelo telelone 29-299S. com e
•r Anldo-

Cfiipra-te 
uma cata ate Cit 200.000.00

que tenha 2 quartot. 2 talas, co-
xmtu. banheiro completo, bom quintal
dan«le-»« c-nó «ntrarla inirul uma boa
ta«a de camp-, era lusrai Ar bom clima,
a 2 horat do Rio, com água naventr
e com fartura, todo plantado e com 7.S00
ir», •rnd*. que o rettante d»» pagamen-
to terá feito eom ot alucueit. Infur-
_rtt."_ra por favor, com o Ur. Godnho,
fone 43-2558 — ou i n_*t'e. pelo tone
41-9441.

VENDE-SE
ESTR. 

VICENTE CARVALHO —
Kua Asrar-o Mmrrrt n. 50], ten-

• ¦•-•¦ orna cata •¦-¦ tara-Ma, J quar-
18». tala. («tinha, etc. Preço Crt .. .
12O.WK..00, tendo t-0 mil iruiru.it de

«• '•- i e o letiante no prsio de S1 ânus.

%/''-•' doit • lui' - 'im na A*.
» Soa* Senhíta de Copacatant. inn

Jl fam*» e una tala, e o outio, J quai-
lu* e 2 talas. Tratar pelo lel. 52*0029.
t ~. Julicla.

N«IVA 
IGUAÇU — Caioba. Ven-

de-w <kt« lotrt 4» 10 s 40, ct*»
ama cata pequena. Pr r.o (it 20 000.00.
tratai t_elo tel. 4**MW, cora a it, U*
crida.

Vm-le-te 
tcttnie» t_* ¦ ¦¦ » Nilo

Pr.anht. Cealro • • • » n-r, •
de Cana*. _bt*4a do Rw. Tel. .".*..»;
frecerar, Esteres.

Ven4a 
4ets «taaiumrut.r. na ..islae.

áa ttttttt l«f Ctl ; 0 »¦ *'.'" « «
4a* tin-Vt pet Cit I!" »»¦ .'"'. tua .
..-nn .. tala. um. ratinha, 2 tenta*
tt*. »if» t_t» Unque, co» «atrada tle
¦llliça, l'»Ho d» l*i»i» Nu"*.. 47*0901.

WllAí. Ofc CASAS — loailv, tt»
* *. i'.|hi t tut.». C«tia* pai» Al*

iam '- ,i"> — Re» Mt_di»tutt d».t
*»_snt«* a, iH.

VHMt*44 
•¦-> tlli» i *n it ai.-li*

i».. >-. • tm -r - . tm i*t •.
t*.».. *•• adiara, ««irssi tta »<• •
a*.-***, mala, «ira **ut, i_tla_*. ti'
*m i-t'* lt._er.ti*. r_unt.HI* ati» U«
i.i» tle '. •• O «etitlde »H>e t ite
yt«riitae •¦* ihU-i» qttt ,u*,** tuat
«•m ¦:•- • ¦»» Ps»« iiatan f*»
Amei, teia • »l. tltfiM» -.etsitk»-»
e es» T»e**tt". ««te e piupufi*»,*-, *
im HfliMMt ¦•* Mattos. I tu.

•TEIIEZÔPOLIS — Vende-se aporta-
" mento um no centro da cntatlr. caos

grande sala, dois grandes quartos, ta-
iiheiru. cozinha e demais t_epcmlê__eia*.
Preço Cr| 145.000/10. entrai. Cr$ ..
20.000,00, O resto financia men'o- de
50 por cento, tratar peta tel. 25-SQ-6.

Vende-se 
uma casa cota 2 qtaaitaa.

du*» «alas. cozinha, quintal anstt»
grande, todo plantado. Ves » raa Ma-
noel Machado 176 — Vas Loto. Ira-
tar pelo telelone 42-8251.

CAMBIO
Abriu ontem, o mercado de caia-

Uo em coDdicBet estive-* e sem ai-
tesasOea naa tasax. O Basco do Bra-
sil sacara a Crt 52.43 60 cobre Loa-
dica e a Ctt IR "2 e comjsaTa a CtS
SJ.46 43 e a Crt ItUS Ftspect-Tamen-
te. Assim ífcJicu. inalterado.

O Banco do BiasU mflaou. ontem.
as sesuiase» i_-xaa:

A rista Ti

-S

o$ on

PERMUTA-SE
•TROCO — ConfottâteE gabnte, ca-

* tre Botafogo e Flamengo, got
apartamento de 2 ou 3 quattns. i.e ter-
ferência, em Copacabana. Valor tb
Palacete: 750 mil cruzetcos; leccta
diferença i vitta. Tratar cuca o sr.
Alherto Ivo, á rua Buenos Aires- 4S.
sala 604. Tel. 43-8747 e 4S-3212. ã
noite.

Dotar 18.72 18.3S
Ranço s-u-co . 4_3-557 4.24 21
Ftseta UtOtt —
Ptso a_7sen_lno 20335 ze_t_B
Peso -iruçualo €-.934 6.03 61
Pe.c baltetano 04457 —
Sole» 2.B8 —
U_j_a 52.4160 51.4640
Ftanco ftaneb 0.05 25 00523
Fnnco bdsa . P.3778 0_364z
ü-acudo 06572 0.63 34
CcetVa snieoa . . 3.6209 3.5551
C o r A a dina-

man_utsa . . 2.73 53 2.63 58
Corta td-eea . 0.3744 9M!*9
Ftarim ..... 45290 4.S335

(oo*nn
O Eacct-í úa Etxs-I.. CC11131- im th

ten. a grarna cte cin-íl^i: ma Ganst
de 1.000 t.000, «tn. ü-.vrri em ttsasstr-
lido ao ptectx ae Cri ZtUSCÍX.
ciait-i sisucii

CBB Zt ttr oiirnftm «te DB
KtlMAS BC OB»

Pcae_as 43-S
üora Tock „ .. _ — .. B3SJ3
Libra ._.... — — "-- Srí2»Hli
Franç* _...•»»••.__».«.•» $f!Q.Sb
Bsttugat — „ — — -- -DlEBT»
B*lglca. irrancoe-tlHlitaa. 013C7X
Sofctn - — _-. ia_f'l*
St-t-ja .._.__. 4UB3B
Tcbeco-SlaTÍaita -- — IDTTTÍS
Holanda ._ .- — — — *t_fl23t
Dinamarca — -. — -. —. £_3SS

c A r B
Tip» 7 — ns -ii_r.iOT

Funcionou, ontem, a msnnufic eSr
cafí dlspontveC mt r:i:ci!_i_'í.»*f «_____-
mas € cont os» pr»«:o» «nzc -ii___:::i 'Ü*
tipo T. bnlxnu rtots cruzetat». tr gnot-
sou k ser coe.ido -ic pr'**;rr- tfit- C.S
103.00 por tt qnüD_>v tu» bh-B=s «• ifin-
rante- os trtbalS-W nãa> üsnsxtt vsn-
daa sobn* a ettapaii£se£.

Fectiou toalteracl-r-

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES
Trnca-x um quarto e jalmh.t de lns.
¦ te, podendo lavar e corôbar, ala-

guel Crt 450,00. por um q_nartei até
CrJ .100.00, que posta lavar e ccxrabai.

uretere-se Catete nu Laranjeira*. Tta-
Ur com o tr* Antônio MeHbt rta Fcei
Caneca, 175, «obrado. Daa 9 ta 12
horaa.

•Troca-se uma casa com J qjuaifaa. S
* «alas e demais d-pen-l-nom. eo

centro da cidade, por cotra igoal aa
Centro. Tel. 23-5183.

PRECISA-SE
precisa-k quarto ou nb. Cual ma
• filho», .«fe rr*pciírt_. r crmií-wtfj-. de-
nrja ahiiiar Qttarttl nu ».*!,, irc-tn tfire.-
lo a lavar e oizinhar- Dâ-M rrÉetcss-
ciat. Tel. 4J-779», chamar o Pattfo-
tH). uu carU [¦*»!.1 ma Sara, 177.

f*_.<a OU upit. ...MH-...I., com y---i~r:,
** quartot, sala, etc, com ilep<:n»l«i.-
cia para crt_itlo<. Serve tam.bem can» 3
quartos e duas talas. Tc.etcnar _,.-_,
22-5488 ou 29-2706, com o ttr. Eiaãaai.

Quarto 
ou tala, rrec.sa-je para pe-

ijiirn.t oficina ii«r CQStBia. çtrit;* I
rência independente, em !<¦ *.•,:¦-• ¦. Lc- _
me ou Copacabana. Tratar ;**! rr. I
37-2305. com tr. Ferreira.

prri i-a-'*c üe (¦:.. a, ..r: ir---*., -¦— I
" ura ou tjois t;__i[tG«. MÜa c *:¦-*•¦.:._. |
De preferencia n; tentr.. ia.a-sc a:e I
mil cruieirot tem hrtas. l!u«iia ufc- 

'-

fimar para __,5-í>Í.j.S »tt.:íi t-c_,çnc.a

Brccita-te dc unu cata ou a. . a ¦
" to cora i.r. Mi 'í ta^-x •, ¦» ».-:

negócio. Karur tdefotaai par» ZS-:ZZ*.
ei.m MaJ.rr.» Cecil-í.
nroi-uiM-.-c casa ttm ,,—::... t_Ua r
¦ demais depcadêatiaa, para casai
tem filh.,r>. Na zchu tia |.*.-;.o__Sr__ «a
Central du Brasil, aio.u'1 ae l"-| .
400,00. CsrU» par. \ ;'tei * cttrawik
Marecha» Rangt!. 6j<> — >'i : :-..-.
II".' O»*» "o :uJur3:-> ilt C*-»tr*l. a-»" Ca»cadnra, que tenha u**t <jsast<_,
uma sa!.-.. C72inh» e tanaeir--. I*'.-. -
n-.r pita 47-3571. tr .»'Tt*rita

£* -, ..«..í *ti..i — frecu-a-ic aZts^ar cja.
^* »P*'i«I__mte wiacno. -«trtsrrrel »tí
Crt 1'000.0".. Caméra-se ctjTtit. Te-
Irfonar rara 49-322S

piceita-tr uma .-ata u» 2 *** t
* quartos e oats _*re-- r.ui a
.A. 11.72

Precita-te 
una cati ••» , AaH at tm

quanot e nun t%tp*ymft ttn$ » a •-¦
na tul. t fator ee.—i:..*i * ta V •
-ondr Sil»a »í ~:» :*¦'.*'.

Preci«a-te 
cata u A*»a..**e-it» rm

qualquer tatm-, ¦ ifrUaet de c.» -
Hu.j.... coi.1 J quartn*. sa.-» » 4*r:e
denendenclas. Tel para í*-571»\. cue.
Dinlx.

Precisa-se 
de ema e»si eu «__»»'.aa*»-*-

lo no centro, at* C-| t»«,.«» Tr"
nara 45-2*23. erra IV»

Precisa-se 
de cata com I ata J çeaz-

los. sala, n-nr-a. tsc. *__r --*¦--
rência. da Penha para _-r»i«j. a»# Cst
tftO.OO de alu-uri. Trfar eoet t» te
Pinho, nette iornat tet. «J-!»*S —
ramal t

PASSA-SE

Patta-te 
t apartamento cant J tjáai» \

tia a demais d«í»en*té»»Tta«_ i H» i
crurrro* Vet e tratat t rea Sfc I
Cláudio «J Apart. JO? — E*»4o»

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua tfo Rcsintr Z'2X

Tti 23-1771
CARGAS ESTR.\XGEIRAS — Tet. 2_f-._i.--4.
PASS-XCENS — A-enida Rio Branco. **/**

Tá. 43-1247
INFORMAÇÕES — Re-tario. 2/22. Tet ZSSTit

ARJt-\ZENS 11-A — Tet. «J-t-tS-M
ARMAZÉNS 11-A — TeT. «-««J
ARMAZÉNS 12 — Tel. «-03»

CARGAS — Raa <_o Resino. 2/?2. Tet. P-Ug
XOTA — Tara *qui*ãcãn ir r_w*_a_rr*i* t necessário

a aj^wcntícão -3* atr*taío *ie vaema-.

¦* I

PARA O NORTE

"SANTOS"

SaiTÍ a 3 de nuttmhro. para:
VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ" — RECIFE — FOR-
TALEZA — BEI.EM — SANTA-
KEM — ÓBIDOS — PARIN-

TtXS — 1TACOAT1ARA e
MANAUS

"CAMPOS SALLES"
Sairá a 3* de - ,•—'¦: . para:

VITORIA — SALVADOR — RE-
CÍFE — FORTALEZA — BE-
I LM — SANTARÉM — ÓBIDOS
— PARIN UNS — ITACOA-

TIARA e MAN ACS

XOTA:
SaMa -i ••¦.:•..i c-:.:j fortes

.._-... .1 _a» es Sactot.

"PARA"

(PASMGLISOS»
Sairá a 3 de *..*?-=..?-:. às IS

.____u
SALVADOR — Ri-Cl.E -

CAS_::>EU> e NATAL

PARA A EUROPA

LOIDE KICARACUA
(C_U____1]

SmtTM X _!'i 'ir -m:-;i r ¦.;,;:-;

VITóRtA — SAE.VA->_»« —
RECIFE — FOanTA-______A —
TEXERCFE — EfíC-DaiS —
KAVRE — A_*_Tr__-_-?TA —
ROTERDÃ\t E FTAMü '3 ;."¦

PROXfW.^s s<«-_»,i_S:"Lmrfe-Sicarijjiis.* IS-DTr *E-niik—
Haier* IJ-tt; "•Cunie-ff.nan.ik'"

IARA O SUL

-ATALAIA"

Sairá a 1 de - ..— -.-, para:
SANIOS — RIO _K WD*. —

PILOTAS . P. ALEGRE

"MAUA"
f PASS.V".ErRt»_J- CARB-IW
5-airá ** Vrein mits.rmt.n_.». sar»-

S.U.VADOB — RECUSE — TE-
XERfEE — ?_TB»_V.T.%ÍE —

BARCELONA — *___2KMrA e
XAPÜCES

"CUYAtA-

Sairi a *.'tt. a* ri *i,ira«_, gmta:VtTOBL\ — SALVADOS — «E-
Cirt — FCXCffAL — CV?v__-
R1.VXCA — T.Vt«E18 — t_S-

BRALTAR — ITKD — HEB-
X<5ES e ___BB_-__R

N/T "D»|ae «lc
>.i • * a I fe fítnr»?m_)TMM uura

SASIOS — USH-R e
u.v*t_rc _____o

PARA A AMERICA
"LOIDE CURA"

tCUPiw
Saíra a 5 ¦*..* wi•*?____--.rtr__ janaS
mana — tep-i-xu» e

XOVA ORLE.«___S

R__t_X_______-k» mmmMLMs
"¦fj-itle-CrilõmrMa'*. It-IE; "Eimft»»-
Mí-uco". e-ti e •limte-ffimifl-i-

r*»-*". Zt-tZ.
SOTA' — Pir.» IsOBt e 3«n»u<-

(_ti___a ni íxãíjtntn ; ^"_r* •*•. »ar sa
a» L..I - ¦ Blnfitem,

A* :«••»:»-• cara • f . :* teri. trataria» et-rrait-ammnr rt* S*çm>
it 1'A.*xt~t .__ UertS '.-¦>,•'. k Atm<i* Rio Bt_-Bc__ a.-» t_™i c rim-

as * - j.- -- \ ü—< r 7 :¦ -¦¦¦

«TOTI COES POS 2O «Jl ILOS
tOpo  105.40
T.7;c __. .. .. :C»t.E3
T:v'-. S ...... a. a. .. a. 10t_20
T.;i:. € ....... ^ .. .. 103.60
Uüpo TI — .. .. .. .. .. .. 103.00
T-tpD 43 .. -m.  10I.OT

PACFA
r. da Hin ifcsie camnml . . 720
I ar SBtaas .rale ror-.-.-.ir.' . 19JS9
E. ür 3B3SB .eslé Uso) . . 16.71

¦Watt» ESTATÍSTICO
_ , tm SACAS OC C6 ÇC1LOS
____M_B__M____RÍ _._. ... ,. ,, •* _»¦ _____BS12
_£n.'t)i_rtji:cs .. .. .. .. .. t_324
EElSt-OTÜB -. _. .. .. .. .. B79.S59
Otugiumo local .. .'. .. .. 1.050¦Cv.'t __0i-É4Mta au> aaercado 500
Mam sScHfle 3.° «Je lasbo _ J78S05
-Ci.-.*- ticr_jii.t_iir.tlo para <aa-

üMO-rne __ .. .. .. ». .. 17205S
¦Ct'.t- «intntao pnr e-tml-nhlte»

t-tesfle V* «e -rniho .. .. 786-_-_*
cati: a rrn. io
IE3E1CA CSAASADA

¦: onTí.CM-S POR 10 OCILOS-
.tRcaes Vend Conp.
So»»t!_r.í>rt) ._ .. .. .. 10S.O0 lc
Iie:ri-rr.hri. _. __ .. .. 115.00 ac
HKDtóro ".( zsse _. .. m.oo st
-Pr-rot-o-o «e WSO .. l_a.«l 116.00
_B__tot. .fie 1B50 .. .. 125.00 120.0n
iss-rti -et- .jsn  129.00 u/e

T-.n::t.* — 4ZAS0 w>rü«
SKnrtatao — Plrroe.

AÇCCUt
»C-tr_ern_. ti merrafio fie açnc-ar fun-

.tUnoott. -nai -poslrAo aiTistmtatla e
«nmii <ns _pre*pos toalterados. Oa ne-
sc-àcioí vnriaraaos finrante o* traba-
-Orou Jnram refintídos e o mercado
Sreürou. an_Qt_T«flo.

TOOVIMrNTO ESTATÍSTICO
Cirtiafias Sara»
rir Cratpts .'__''«_."-«, •• 500

0 GOVERNO DA (IDADE
Facilidades para a confecção de guias do imposto de trans-
missão — Licenciado para i.r.tgrar a representação da Or*
dem dos Advogados do Brasil nas comemorações do cenle-
nário de Ruy Barbosa — Regimento para o Serviço de Abreu-
grafia — Pagamento de processos — Atos e despachos —

Resgate de empréstimos já anunciados

TTWÍ--I -.-_.-_.-__._._-.__, 500
la__Hk_» __....._. soo
iMtoOBtita .. ,. _.  4 850-noT__c__as ros «• qriLo*:
i Ean.T>rti TTlfftaa ....... 187.00

aa»*iiii7jiu« ......... ni so
: _Htu-r_»»'D --....... 156^0
M-aaopaa-taa  . 156.50

UiCOPAO
iD_» _ro»»rra>flti m*jr-l-r-i. atnúa on-

, zirm. catem t mm tas. pn^os. ln»l-
i -«rufloR *Ob nucórtos Tertllcados to-

I rain Tn.-iir-i.a-n r 0 —r:cr.do Ifchou.
a___BK-__-_B_-________Rusmvpmsvm estatístico
•f-Tftraftait F_RrtS'H

I »T!tft»»*flr3o --__,_« _» — «, 444
I ?'-r.i.,*urri ¦• -W-_fc- _¦''- _¦ 406"-Total __ — ..__-_.-_.«_, SSO
íh-lfi-» ._..... 150
Isaí-wariB  8212

«iIt_ti.ES POS U QtTLOS
-P-rtría inTipat
n_H_B Cr$

Ttpa  laOOO a 182 01
«apa t . „.  178.90 a 178.0»
ffutea ________H_____c

•R3» 170.00 a 172.08
XC» 15500 a 157.00

CtacctU
•1-Cra 160.00 a 1Q3.
T__?o S . -. 153.00 a 13*03
ITttr-a curta;

l-B-a ... 15300 a 1S5.M
-T::.: 5  150.00 a 152.00

rc-s i 146oo a ... tr.
OOlitOC TllOIIS
O roercaao r » tnulos ictifion ain-

fia ..T.:- rr. raa tratmllios O* maior
«•¦Ml, nm o» xttolos «an «nfitncla
-ainl <•-. i- ._ ¦• As i--.'- .7—« da Cnlio
Misrtí^r:-» • • 7.-. ¦ :> r as munirlpa-s
•_• -p«aa^-.a_tí ttmMn em poelçAo3ta__t. A- »Oirl_>ç6_» fie Gorrra tA-
akaeata ... • r:.-.: -_t« . <» tinnais tt-
-_rfla« _t*an f-*jji— e r»'—-n»

•O r - •- .:¦» :•¦-..rr..;rn- toram de |M>-- _irní> tiilta ctzna »e i<—.:.r»
ai* i»tn--

«SBU »__C_-U_l_AOAS OVTFM
A-aar-Crt f~r»_» «T«$
«_Vfb___MM__i-__M .... *mtx>
at ol »«ir »>•—¦» ..... oo.eo

» a 9a_t». Xaa. . • . . r>5»n

"» !«--  «52.00

CRATIFICA-SE
P_.--> 6.009 erturtre*. p<Ut í!u t« 4» ;
¦ cata ott a(»art«a-«i!o. »»•• *»30 crtt- í
irint dr alittroel. Sr. IV»Tt«t. Tet. !
41.»6. Ainrfa rn»iik-!_t»r!» it na.*
Í.0Ò0 rrofíras ttt** tltaret. ttwtm

Casa 
— lirsttlko a <n»em ntn_^«.

rata men tal», tjnarto e «are»»»
st» EiwtmHo de Otatre lltiri f-a»**
ta de ron-eintntr fttf tfJiajt

Mritt 
— Cata ea ari-tasa-rm» —

''.-••••_rt-_e i -i-i* «ne* *et*
. .i _. i.<**t

G~~7«iTtifli-_« 
• «ri"» »»»«»»t»» 55

cate o» »-_t«a»_»-"-<' T*Vl*»^»
*»*»t í?*4l".? f\*vt* I •** Mttti»

BA\t_t,'' 
— *mmm it** ¦»•» t**»

; v»»> « «!•»» "'•«. 
•«'?••'•

,«_rr_e».., fttmtã * ******* »l»i-f*»»Ma»
«IH |»»t* •-•?«•¦». •-¦ •••ii- de
ttirta* d» «*!««_». atN»»*» -««-*•.
é ft_» !•-»-«. III, |i.lr.m.v--*. a
,\t C***ft Va*teat»tt>«, lt — Ps-s*

LMUU-tltlIAI 
- w*t.i»»Mi»<i»

ta «em »•«•<• •* » • t aata***
tp-ti>*_t e dt-**t»4»l-»'»t »'• t—|.|il-'j
.... •-- . »• na ém t*it_>.iH*t, >*ta,
I i __ate»#«»t, tt*** Cil Jft,_»»»W
**-*• |,* *«»*-»•»'* 1 .«MMil — tf
gg ti.j»*t. :

«Mt» #¦«

e >
¦MM. **** * _•*••% »«

ê*** *** ti* mMmlMi \*t * ft»»»
4 »•«• M*«»« nümtt t*h — Me

V,__*.... 
¦¦ uwtk-MM aV •*•* ?•

C*-*.**»»** HU > «J*tl»«a.
«lÉfifiiMM 

tr*--'-"-** -*•* ãammtmt a\mm^f^pWWWIPfW* mr* «PWr''*W»
Ma, THr.M fet* t.i.i *í«#í»t

AMIRiCADONOttl |
MASll • UtUOUAT I

AROINTINA I

^_5____P_j" '"^^L' * '

^^^___-.___.__-__---_^_--_l K^yBb^^^H »> ^^^^^^^^^^b#

V,._-... 
.... ,t»»t. ••»»

^#**«~». -tt»» «ele» « .-•-»-«

t*ú

MOORE Mrf£)R.MACK
peC_!!-___.

a*irrt>a.a rAt*m- »,».m»
¦MFf • StLtM • a Ao im

«Mi r»M. aia.t. i - ..-

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTET

«Mie

PATRIMÔNIO NACIONAL
IMuRJIKOtS DE YA-TOUS

AV. KOIlKIC.lXS ALVES SS. » A BI
TF.LS: U-3C« E 3-.30Í

PASSACIIROS

«rw
__________________--________-____--_---* 3E 24:

2^ -
PM-t-Jw-a »

•d/T uW í""
MmpSjH

-r - —r™. <_ss - v ir. . .
fi !<_»_»*-. <~r8 3-«_flB . .
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NOVO CnEFE DE DISTRITO DE
EDIFICAÇÃO

Em decretos de ontem, o prefeitonomeou para o cargo, em comlssAo,
de cbele de Distrito do Dcpart&men-
to de Edificações, o engenheiro Luiz
Adolfo MagalhAes e exonerando des-
se cargo, o engenheiro Oswnldo Vale
Vieira, por ter sido transtortdo para
outra Secretaria Geral; autorizando
o procurador da Prefeitura Ivens de
Araújo, a ausentar-se do Distrito Fe-
deral para Integrar a comlssAo que
representará o Conselho Federal dn
Ordem doe Advogados do Brasil, nas
comemorações do Centenário de Ru;
Barbosa, a se efetuarem na cidade
do Salvador. Bahia.
REGLMENTO PARA O SERVIÇO

DE ABREUGRAFIA
Devidamente autorizado pelo pre-

frito da cidade, o professor Clovis
Monteiro, secretário geral de Educa-
çAo e Cultura, baixou Instruções que
regulam o funcionamento do Servi-
ço de Abreugraíla e Cadastro Tora-
cleo. O texto da resulnmentaçAo ê
longo, devendo ser divulgado hoje.
no Diário Oficial, parte II. constan-
do do mesmo a sua finalidade, or-
ganlzacAo. atrlbulçfio do pessoal. nAo
so na parte cientifica, como tnm-
bém. nos demais setores, Inclusive
no fie transportes.
PAGAMENTO DF. PROCE8SOS DE

SERVIDORES
Seri realizado no próximo dln 31,

no 5° andar do Edifício Comercial,
o pagamento do» processos dos se-
guintes servidores: Joaquim Seabrn.
Rejrnaldo Justino de Boura. Francls-
ro Vieira de Moura. Jos* Chagas. Na*
der dr Oliveira. Laurlndn l.lmrt de
Macedo Cardoso. Jofto Luiz do Ros»-
rio. Custódio Fellx Monteiro Filho.
Augusto Ferreira. Severlno Pereira
de Moraes. Manoel Relnn Oomes.
Ana Marta de Jesus. Pnulo Pedro
doa Santos. Miguel Mnchsdo Bnrce-
loa. Tlmotheo de Rezende, Davld
Camptsta da Silva. Antônio Moreira
da Silva. .Tary Andrade Abreu. Hyp-
porrates Braga. Pedro Paulo Motta,
Antônio Ferreira Filho. Domlr-os
Gomes. Luiz Augusto Teixeira. Eve-
dio AcTllm dr Ollvrlra. Jo&o Munlz
Tello de Sampaio. José Jofto Barbo-
sa. Alzira de Arlla e SUva. Yonr Braz
Braça. Manoel Antônio Baptlsta. Jo-
sé Joaquim da Cruz. Vicente Alves
Letra. Joio Elias, balas de Freitas
Gomes. Elisa Rlzzo. José Fernandes
José Dualllbe Murad. Geraldo An-
tonio Medr»!ros. Francisco Apoc»lyp»e
Júnior. Miguel Curtsle Filho. Ame-
rico Miranda. Toblas Barreto. Eduar-
do Salustiano da SUva. BonlfActo
Gomes Filho. Annlr Coelho da Costa,
Jcasé Donato Pinto, Joio Miguel. Jo-
** Palandrl Netto. Gerson Bergher.
José Ptnhe'ro Coutlnho. Znqueu
Elias Ribeiro. José Teixeira Júnior,
Antônio Cario» Bailo Lisboa. Fran-
cisco Fragoso Filho. ..ova Lana Quin
Lopes e Dora Ferro Ribeiro.

NOVOS LOGRADOUROS
O prefeito assinou decretos, mu*

dando a denominação da atual rua
Giandú. no Meler. para Comandan*
le Graelndo de SA: reconhecendo co-
mo logradouros públicos da cidade,
com as denomlnacórs oficiais de rua
Torquato Lamarfto. o logradouro an-
terlormente conhecido por Jullo. em
Jacarepagui; o prolongamento da
rua Crugual, dcpola da rua Homem
de Melo. com a mesma denoml-
nacAo.

FACILIDADES PARA A CONFEC-
ÇAO DAS GUIAI. DO IMPOSTO

DE TRANSMISSÃO
Com o propóeito dr melbor aten-

der aoa contribuinte» e. conslde-
.írsdo que 4 de toda a convenlen-

¦ a estabrlrcrr uniformidade doa va*
Sataa q*.e servem d» base A cobrança

•a» a dr tranimlisAo de pro-
prlefiade -lnter-vlvo»~ e ao lauüe-

i.-jr.co em conta a leglalaçAo
,- .-•». Í.4 pelo Secretario Oeral de

i.:-. «•.-...« rnca-nlnhado ao prefeito
Mendes de Morar*, uma exposlçAo
•le moUtos. solicitando a crt|çAo de
uma comlssAo para propor soluçôe»
que tenham melhorar o listem» do
p.-ocrtiim-nto das gula» para pa-
t.aroenvo do imposto d» transmlssAo
Pelo que eonsegulmo» apurar, o pre-frito Mrndre de Morara, apreciando
o assunto teria concordado e. trrta
constlturdo a comlssAo para o estu*
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Inscríções (dias nos restau-
rentes do S.A.P.S.

ln»cT«tcra.-ii-»e no» Rea_aunntee
do SAPS as srgulntrs peaaoaa:

RESTAURANTE CENTRAL — An-
.enlo Ha tUlva — Dormecr R. da
Silv» — Jos4 Msrla Francisco —
Iheotonio Cantoao do» tSantoe —
r raa. ..vi» Vrntura Teixeira — Paulo
da SUretra — Albuca»»_s Ulilt —
Acrnoe Dento de Oliveira — Joa4
lerretra de Oliveira — Lldlo Peret-
ra — Lula Evangelista doe SantoaDeo.rtrto Pinto — Otmar de An*
-_r*ae virtra — Joaé Mocco — Be-• f-.A-i coelha de Oliveira — Jo»4
«to .m :..r Batiiu da Silva —

. -irs.u .--•.!.._.*• _ Derijr Pereira
aa bUva — Vktmte Oartla Loureti-
to — Cr» Leal «amo» — Lúcia de
Uma — :.. • ,i uta d» SUva —
¦"¦* ..-o Rodriguea Moreira — SeTe-
ru_o it* i . * de Albuquerque —
Atiieon Marinho - iem P»re de
Eoi»a — An-.pi.in Augusto BaptistaAaumlo dos tHnto» Rangel —
.:-¦¦:.» Barbosa Campoa — Manoel
Nutxa doa Santoa — Pelttbrrto
rtrretra de L__7ta — Inah de M»ce*
«lo — Alberto Ue Almeida — Eirne-
Dia Dtaa Casautio - Silvio LoboV.»:...-: ir Itli-elrti Soare» — Ro*
t-eeto rertuBCea — Akebladta Per-
rvtr» QMM - m mi Cuido Ooeto*
a — lt".. i» i Toma» doa Santa*•..*;.r Rei» Car»«lh'.*i - Pedro
vir: r*., ume - r. . Portugal Lo-
pe» - Orlando im* do» Santoa -
.¦-"* T»Ttin:«r.o doa Fanio» - Re*
rr-:,-.j„ ptrttt» de Anujo — I >i*
otto d* f>mí» - Onofre de Almet*
tia Ecbrtnrv)

itct Avn asie ESTIVA - Ma»
.»¦<»! «ta bllt» Calmrtrmn — Cario»
c_a Coata Tt_*»»*o — Lee» Pmetr»
N*»ee - JW* i iim'ii *¦ Indate-
rto n- • «i¦ i te. m — Alvará de Me*
-_**•» tono* - r i>r carvalho »i.
MR

RI_tTAUIIA*n« tASLON - An*
ítie tmpmt l»»in»» — Ouanarf
UM — A^stenitri Att»» de C«r-e*
t»*o — L*o«!i*»»» r.»f*« de Abreu
RrsTACRATtt KLAtl.M - r»ut«

«:»'« «a tu». - W*nrwi r«ftr»
tm ttantn» - Jatr im* é* ai:»* *•¦-•* f.rrr*» d» an»» ¦ Pranet-teo
»r**rdnM — r».i'..-i t *tit** Rangei —
Omtm c«iT»i»»»_t rt*ti*tf» — t«iii-
i*-" (K_**»-_i ea Min — Arttllltt»

t-»^ tia taturt-a - Dent «a mi»*

do solicitado com os srs. Calo Fur-
tado de Mendonça, Luiz Pinheiro
de Albuquerque Murnnhfto, Alfredo
Onone e Tomaz Ferreira GulmarAes.
que terá o prazo de 30 dias, para
examinar a sugeist&o e propor o que
Julgar conveniente.

DESPACHOS DO PREFEITO
No gabinete: — Valter Pimentcl a

José Marcellno dn Silva — Autorizo;
Francisco Antônio de Snllcs Filho —
De acordo, sejam fixado»? os venci-
mentos do requerente nos termos do
parecer nclmn, Isto 6, Iguais quc per-
cebetn "sob quaisquer títulos os
atuais secretários; Yolanda America-
no Cavalcanti — Concedo.

SECRETARIA GERAL DE ADMI-
NISTRAÇAO

Atos do secretário geral: — Destg-
nando Vermlna Silveira para o De-
partamento dc Assistência do Servi-
dor: Ernanl Oliveira Pereira, para a>
Secretaria do Interior; Manoel Hen-
rlque Cavalcanti dc Lacerda, para a
Secretaria de Finanças.

Despachos: — Eunlce Tomaz da
Oliveira — Compareça ao Serviço de
Expediente; Jofto Alves dr Azevedo
Lemos, Honorlna Pimentcl França —
Nrda Impede ò requerido; Alqueçan-
dro Miguel Fnrah — Deíerldo; Ollm-
pia Pereira Blzzaro e Israel Caetano
Martins — Arqulve-Re: Edgard Perel-
ra Braga — Deferido.

Departamento do Pessoal
Despachos do diretor: — José Eml-

dio de Oliveira, Miguel Elias AMI
Merl, Osmar Lima. Deyde Clara da
Silva, Jdsé Maria Campeio Palhares,
Manoel Domingos de Brito, Franklin
Telles Barbosa, CtiBtodlo Ferreira,
Rrné de Moraes, Nllzo de Castro Oli*
velra. José Cuprrtlno de Siqueira.
Edlna de Almeida Corria e Luli
Martins — Concedido o aalarlo d»
família.

SECRETARIA GERAL DE AGRI-
CULTURA

Atos do secretário geral: — Destg.
nando Antônio Rodrigues da Silva
par» o Departamento de Abasteci*
mento; Robrrto Macedo Ferreira pa-ra o Departamento de Veterinário.

Despachos: — Maonel de Jesus
Frrltas — Autorizo: Noemta Rodri-
gues Gomrs — Autorizo, nos termos
dos pareceres.

Serviço Florestal
Atos do diretor: — Designando

Dario Joaquim Almeida da Silva pa-ra substituir o chefe de núcleo Jor-
gr Petraglla durante o período de
férlss.
SECRETARIA GERAL DO INTERIOR

E SEGURANÇA
Atos do secretário gorai: — Deslg-

nando JoSo Luiz Marques psra o
Serviço dr Administração.'

Drfipschos: — Empresa de Publt-
cidade Adver Ltda. — Cancelo o
auto: Morgado _fc Quinta Nova —»
Deferido.

SECRETARIA GERAI. DE EDUCA-
ÇAO E CULTURA

Atos do secretário geral: — Deslg-
n»ndo Hrrlo de . Vasconcelos Silva
p»ra o Departamento de Dlfus&o
Cultural.
Departamento de Eduraçáo Técnlro-

Profissional
Atos do diretor: — Designando

Manoel Faustino Vieira Filho paraa rseola Frrrrlra Vlanna; José LimaSantana — para respondrr pela rs-
cola Visconde de Calru: Zella Ro-dr'_;tirs Duarte Silva, para a rseolaOrslns da Fonseca: Renato de A»--sumpçío Chaves, para a escola JoioAlfredo; M»rlrta da Concrlçâo Al-ve», par» a e»cola Bento Ribeiro.' •

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despacho» do Srcrrtirlo Orral —
Américo Lobato Msla — Ao Drpar-tr.mrnto dr Rendas DIvrrsas: Ar-n-r. ndo dr Souza r Mrllo Araiig-boi» — Ao Drpartamrnto da Rrn-da Mercantil e Clarlbalte Vlüartra
dr Vasconcrlos Gslváo — Dr acór-
do: Exigências do Chefe do Srr-viço dr Exprdlrntr — O Mundo aTribunal do Comércio — Compare-
ç_im.
MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Drspschoa do dlrr.or — Frsncts-

co Csndttlo — Provr o alrgado;
José Batista dr Mendonça. ,'•¦:.._
Lulza Souza Pinto e Sophla Oon-
çalve» Peixoto — Indeferidos: Re-
gtna Maria Mello — Queira compa-
rrcer »o Srrvlço Médico: Joio
En.ygdlo Dia». Manoel Brrnardlno.
Antônio Flrmlno do» Santos r Joa-
qulm da Silva Ramaldra — Aten-
a»tn*se; Antônio Nunra — Compa-
teça «o Serviço Legal; Luiz Jota
terntndra e Araancto Alzrmlro de
Paulo — Aguardem oportunidade;
Jo»é Ribeiro do» Santas Oiemldo
Nunrt de Araújo. Albino Or Flguet-
rirtn e outro» — Deferido»; Mario
do» Santoa Palhio — Autorlco ¦_
e-pedlçio de *rgund»s Tta» doa re-
ribo». Deoclrctano Gonçalvra da
Rocha e Anna Figueiredo Pimenta
Alvarr» Barata — Julgo em ordem
a documentaçio.
PAGAMENTOS DE EMPRÉSTIMOS

JA' ANUNCIADOS
Hoje, dia 3t de outubro. (Abado,

d» • A» II hora». *..-r--> pago» O»
ptdtdoa de emprécimoe anuncia-
do» nrste més e «Inda nao recebi-
do».

A» proposta* nio procurada» te*
rio kutomAtlramrnlr cancelada».
DEPARTAMENTO DA RENDA DA

LICENÇAS
D«*p»chae iin diretor — Fnn-

ci»_o Cardoso Marh.ido — Arqui*
«• »<¦ ív f etéaeta ao tnicreaaa-
do. que o preeente recurw* drtta
de ttt enramlntuido. em • : ••;.';.-
cia do aaiunto. ji haver *¦•¦¦¦ decl*
otdo pelo »r pref ri io. com indefa-
rlmrnto; Armando Antônio •»*
Junte aatentlmento aanttAno pan
a» «tlvidadt»* requerida»; Kttio
Mtr.ltv» Rebello — Junte <•¦•• >•
nenlo hibit ti.ri.r : i.. peto Depar-
lamtnto Naelonat de i «•,.!-. |_ro-
«ando irit* a ir.*»»!*.i-> do reneut-
i .r:« nio eon traria o derreto tt-
d*nl: A A. lM'-»i- ;•«t — tmplan-
t»*»e de «i-.-r.M eorp lei Jjfl. a t •¦-
to Miranda nino — «' ¦¦¦ ¦ -m , # ai*
«ar*, d» aeArtto eom o parve*» a t
fon»«qti»ni« iniwrici'» na !•:«•*»•»
d* indti.n_._t » m.rt»».v* «tantoa
*t Attvrdo *a f,.ti.---»^ troto aivará.
em «iib«titulçAo ao »»_¦»¦"¦•-» — y*
tt lullra de iMl, mn<ii.t_-« e»ta
qu* MM 4rv* ter etarada. t.-- ¦ •¦*•
iria* >" IWMd»» n-iM* - iwr.n»..
*mt*tl»;lttt n-l"f!- mt- A-rs-ífr, (eo*
rft*,,|-«. dns Calafatrs ._ ft¦¦«* o
te»l*lft> BO D»t»»f«»*n#n!i. d» A»»
»Mi#ffi« i-i»-.i*' ritiio tvtetn ti*
«na. aam»i*l ArraMti » Ptr.it-4» «Ur*
.•n't*r», Co*ntv*l»l l-.r- ... ii-
ra - IMMMMM tA*l<M»«A MMM
M.«.rt'* * Ap«l*'h*-» t>4oatt>lMrMMi»»..m-».*<. Lt_t« d» "i*»:i •»•
JWlt» .-*rti«ln..i>|.» MRltMM» '

LABORATÓRIO 0£ ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

t«aM*a «e «MC»»», «fias. !*»»«. e*»«n. ra. *tr _ n», i, A«M_h
•-Mt*. tt* - A» t»MN-f - Nu»», tf cm a. dMtto 4* « »* l« tiaea-»

mm #* 4ÈÈ!ll&t$9k.

DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA
CIRURGIA GIRAI - MOLISTIAS Dl SINMORAS

i .*** K* «»- tiraste* W lt* ». I«H TH tt-M*.'. %*, i« «4*«a» II i* l"M M A» r»»_le !*****, ti Apta. fei ttm MJj
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A MILITAR CHEGOU o **njo da euartia dos fumantes

O Colégio Mii.tar. tradicional es-
eta3e_x__te_to de ensino tio Kxérct-
to. <oaz_t_aarar*, .arr.bcn-.. o trans-
ci__o do eeaie___.o de Ruy Bar-

fól8.ST_;a.O DA GUERRA
0 Coleto Miiitsr no centenário de Ruy Barbosa — Na Escola
de NoteBecauiaçãe — (orsulla sôbre gratificação militar
- A Biblioteca Militar e o Iriccntsnário da Batalha dos Gua-
nragKS — Encerramento da I Olimpíada do Exército — Aviso
do C.P.0.R. — Encerramento das aulas no Colégio Militar —
fera admissão i LLM. — Excursão i ilha de Bom Jesus

amanliA. à Pollellnlca Central do
Exercito, para eleito de InspeçAo
de aaude, os seguintes candidato* *
matricula neste Centro: Aclr Gul-
marftes. Alexandre Campo* da Costa
e SUva, Alfredo Moreira Ribeiro, Al-
fredo Valdetaro da SUva Júnior, AI-
mir Brito de Mato». Antonio Mar-
ceio da SUva, Aírton Mota Fernan-
dn. Benjamln Berzon, Boanerge»
Cavalcanti Uns, Carlos Maurício d*
Paula Maciel, Claude Lodovlc. Ema-
miei I.anC.au. Emanuel Wnlsmnnn
Enos Eduardo Bainha, Erwln Wal-
ter Llchamn. Fablo de Paula Costa,
Fernando Otávio Freire e Souza.
Francisco Mnnfrrdl. Geraldo Lasary
Pereira Bahia. Hlram da Costa Arnu-
Jo. Romero das Neve» Freitas. Ivo
de Almeida Bicudo. Jaime Ferreira
Cavalcante. Joaquim Cabral de Cas-
tro Carneiro. Jorge Nunes da SUva
Main. Josí Coimbra Júnior. José
Maria de Barros Khair. Lauro Neves
Carneiro. Luiz Carlos aulmnrfles
Proença Ro*a. Manoel Matos. Mar-
coa Aurélio Pires de Uma Rebelo,
Maurício Cei.iti.llcc de Medeiros. Mt-
guel Ângelo Martins Gonçalves, MU-
ton Povolerl Ferreira. Murilo Pinto
Felix. Mussollne Elias Daher Che-
dlr. NUs Kau.nian. Osvaldo Auto-
nio Carvalho. Osvaldo de Castro Me-
iie-rrs. Osvaldo Mota Filho. Pedro
Menezes de Queiroz. Roberto Aracrl.
Severiano Mario Vieira de Maga*
lh&ea Porto. Vasco Franco Amorim.
Waldemar Joaé Francisco. Waldir da
Mou. Walter Luli. Alfredo de Fl-
gueiredo. Artno Berpa. Carloa Amo-
nio Filho. Ouldo Saul. Hrrclllo oa
Lua Malburg. Jor:e de Oliveira Me-
lo. Luiz Alves Pacheco. Lula Fer-
nando de Caatro. Renato Álvaro oe
Mendonça Nascimento e Rubens
Ferreira de Morais. Devem compa-
recer com urçencla ao C.P.O.R. o»
candidatos Leo Alfredo Maler »
Paulo Guilherme Cardoso Fortes.

I. P. M.
O ministro resolve conceder pro-

rtv->-"w. de trinta dias nos prazos
para entrega de I.P.M. de que ae
acham encarregados os tenente-co-
ronel I. E. Antonio Alves Filho »
tenentes Walter Moreira Lima e ET-
cesto Calberg Filho.

CESSÃO DK TERRAS EM
COPACABANA

F__ra èase ílm. em homenagem *
sc es; ceia do exeveso e imortal bra*
a_'t_-o que tAo sito elevou, peran-
te o _n-u-_-.ee, o nome de sua Fitrta.
st.-» levada a eleito, no auditório
daquele Colégio, uma sessio solene.
en <t_ata ç~ue ser* previamente anun-
*__-__.

A ConalsHo Organizadora dos les-
te.os pro___. vicos pelo Coiéglo MUI-
tar cem borarnaçr-n a Ruy Barbo-
aa. «••_* assim constituiu»:

Cri. Jair Dantas Rlbe^o — Co-
Buaadaate do Colégio: professores:
OJL Tito Per-ocarrelro. Ten. Cel
Ca_.:__s Suai de Andrade, ma). Au-
S*__f:o Ceear do Brito Pereira.

SA ESCOLA DE MOTOMECA-
NtEAÇAO

Boslisa-ce no dia 31 do corrente,
te 8 baras. no Quartel da Escola de
V.-.:>~-_i___c_ . em Deodoro, a
s_:?r.iiace de encerramento des
C__»c_ de Oficiais e Praç s daque-
Ia ___o__. contando a mesma com
a jxmxaç* do ministro da uuerra
* ouuas alias patente» do Exército
ítí...—»-! seus cursos Sl ollclala.
•enâo 29 do Curso Tático e ..' do
Curso Técnico, e S5 praças dividi-
das aoa seguintes cursos: Mecani-
ecos de «aturas sôbre rodas e de
idlazaeoto misto. Mecânicos d*
Carros de Combate e veicu.c* so-
tare lagartas. Mecânicos eletricistas
de ~~~cu_os automóveis. Artífices ae
M£3u__aas r ArUflcets de Solda Oxl-
AcrtOienlca e Elétrica. Entre os ofi-
<it_ contam-se 3 do Exército Boll-
tíet_o t l ío Exército Paraguaio.
Cmic-nae: _.•
CONSULTA SOBRE GRATIFICA-

ÇAO MILITAR
CcosuTt» do Diretor de Ensino

&. ExéTito se a a---.--, elemento
da B_B*_l de PJ-ta-quedlstas é devi-
dt a |3»t-_.*i~-ÇÍo militar tíe Cnlda-
fie-Esr-i-c Sm r__Ç* . declaro» o
snl__t3_B. em a.-io Ce ontem, que
a Escola de Pi_ranu.-cü,.u i consi-
atuada 

*.:.._ac -*_-.... par» cs llns
do disposto no» .:*._-.. "_- • 1*1,
dc Código õe Vijici_;entcia e Var.-
tcçess dos Militares Co Exército, o
C:--r-~t "o Avançado'*.

COMEMORAÇÃO DO TRl-CENTE*
SAKJO UA "SAI A1MA DOS

Gi.AHAK.U__, 
*

A Can 
~~~ «._".»»_ra_a -_.._• nu-

s___ro ua Guerra para Julgar «a
r. .:.. rr.. . _» cc* coaccrrcat«_í mVJ

BOLETIM OA DIRETORIA 00 PESSOAL
Publico, par*.* devld» execuç&o, o

seguinte:
«-C\J.....ND.V.AO AOS COMANDOS

OE REGIÕES MILITARES
Para maior facilidade de instala-

ç»o de oficiais, sargentos e praça»,
nas gunrnlçóes de oeatlno, por mo-
tlvo de movimentação, recomenda
o exmo. sr. general de Exército, cbe-
fe do Departamento Geral de lAdml-
nlstrsçfto a fiel observância dò artl*
SO 28 do Regulamento Interno e
oo» Serviços Gerais.

PERMISSÕES
Concedida* por cata Diretoria.
Para passarem parte do» período*

de trânsitos a que Mm direito:
Oficiais.
Nesta capital, ao major de Infan-

taria Humberto Dlntz Ribeiro, no-
meado para servir na Diretoria de
Armas.

Ao l.o tenente do Q.A.O. Pedro
Paullno da Fonseca, ultimamente
nomeado paia Coudeiaria de Cam-
pinas, e ao 2.° tenente Afiz de Al-
melda Oeruüe. transferido para a
l.a 24.o Batalhão de Caçadores.

Em Porto Alegre, ao l.° tenente
d» Arma de Cavalaria Helien José
Futuro Rocha, recentemente trans-
ferido do 2.° B.C.C. para o t.o Es-
quadrâo de Reconhecimento Meca-
nlzado.

SITUAÇÃO I.E OFICIAL
O exmo. sr. general comandan-

te-geral da Policia Militar do Dls*
trito Federal, em Oficio n.o S02. de
17-x-üK-i, comuulcou a esta Dlre*
torta que o major da Arma de Artl-
lharla Antonio Vieira Ferreira, foi
desligado daquela corporação no dia
7-X-lMt.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Por esta Diretoria.
ARMA DE INFANTARIA.
Transferência — Transfiro,

por necessidade do serviço, os
los. tenentes Nahllton Linhares de
Souza Madruga, do 1*.° Regimento
de Infantaria e Alfredo Chagas Ca*
niar&o. do I 18.° Regimento de In-
fantarla, ambos para s 1.* 20.« Ba-
tnlnAo.de Caçadores.

pór necessidade do serviço, da
Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais para a . Escola Superior de
Guerra, o 2° (cliente do Q.A.O. Al-
cebladers Ucnevenuto Vieira.

Classltlcsçio — Classifico,
por necessidade do serviço, o

capltAo Joberto Ferreira Dias. no 2 •*
Batalh&o de Infantaria Blindado,
por ter aldo promovido.por necessidade do serviço, o
2° tenente do Q.A.O. Fablo Mareio
Pinto Coelho, no 2" Batalhio de
Fronteira, por ter revertido ao ser-
viço ativo do Exército.

por necessidade do serviço o
1.° trnente Oscar de Abreu Paiva,
na Companhia Escola ><e M.rv.iten-
çlo e nlio no 2<* BatalhAo de Carros
Un Combate Leves. c~n"Tme inilili-

O ministro exarou o seguinte des- ! cou ó B. I. de 14 .•-* mis e.-n curso,
nscho no requerimento de Antonio ficando s-slm. sem efeito, sus
Csrrulo Jr pleiteando etário, me- i trwwferínel» do Quadro Suplemen-
diante, contrato, de ares de terra», **' •'*"* o Quadro Ordinário.
.,.,,._i. a m, rum» Ribeiro tm- ' O tri.ente Paiva estA ini.trlculado ,.. ...... . rus iis.ata i.ii v-ri>. ^ 

Motomecanlzaçâo. | «*o fcatobcieclmento General (.-...•.••...

par* o Quadro Suplementar Priva-
tlvo a nomeio para servir no O P.
O. R. de Curitiba (Auxiliar de Ins-
trutor), o 1.: tenente Luli da Silva
Vasconcelos.

Exoneração.
Exonero, de Adjunto da 10.»

ClrcuiMcrlçfto do Recruumento. o
l.o tenente do y A.o. Flàvlo Cavai-
cantl de Araújo, em face do Item
Vil do B. I. n.« 232. d* 21-X-1M9.
desta Diretoria.

Exonero da» tunçficB que exer-
cé no G.ü.E., o capltAo Fernando
de Souza Martins, devendo contl-
nuar adido como se efetivo fosse,
até ser matriculado na Escola de
Aperfeiçoamento de .Oílctol*.

Nomeação de Oficial R/2 Convo-
Ca-*Nomolo. 

por ordem do exmo.
ar. ministro d» a««r»if,™TB,!:i
como encarregado do aMXt.-t.Ja
4.» ReglAo Militar, a titulo precâ-
rio, o caplt&o R/2 convocado Ru-
bens da Fonsec* Hermes.

Retificações.
Retifico, por necessidade do ser-

viço, a classificação do lfi tenente
José Thomaz, como sendo no 4o
Regimento de Infantaria e nâo na
l.a/15.» Batalhfto dc Caçadores, con-
forme B. I. de 2 do mês findo.

Retifico, por necessidade do
¦er-lço, s clnasIflcaçAo do l._ tenen-
to José Pereira dos Santos, como
sendo no 2.o Batalhão de Carroa de
Combate Leves o n&o no 3.0 Bata-
Ilido do Carros de Combate Leves,
conforme B. 1. de 14 do corrente

O tenente Santos eetft matriculado
na Escola de Motom_canl_aç_o.

ARMA DE CAVALARIA.
Exoneração de funções.

Em face do artigo 87 do P..P.
C.E.E.E., exonero das funções que
exerce nn E.P.S. Pnulo, o caplt&o
Wilson Pereira Brasil, devendo con-
tlnuar adido como sc efetivo fosse
até ser matriculado nn E.A.O..

Em face de hnver entrado em
20-IX-líilii. no gozo dc í meses de
Licença Especial, exonero das fun-
ções de Adjunto da li.» Ctrcunscri-
çílo de Recrutamento, o 1.° tenente
Apnrlclo de Oliveira.

ARMA DE ARTILHARIA.
Transferência - NomeaçAo — Retl-flcnçdo.

Retifico, a translerénrla do ca-
pliuo Marina Freire Dantas, publl-cada no B. 1. n» 201, de 2 I..-M9.
ucsta Dlre! ;i..i, como sendo do Q.O.
(I/7.° K. u.-HMl para o Q_3._'. enoi.icij .i.m..aiitte Secretário do Cl.
D.A.Aé e nfio pnra o 1,2. R.A.A.Aé..

i ci.ino taiu publicado.
CiasstflcaçAo.

Classiilco. por nece&sldade do
I acrvlçu, na U* Companhia Média de

Manutenção, o 1 •' tenente Mario
Santos Lima, que se aciia termínan-

J do o Curso da Escola dc Motome-
Cnntzaçio.

I Noineaç&o.
Nomeio, para exercer aa fun-

| ções üe Adjunto da 8eç»o Técnica

AOUl FICAM

OS VININOS!

I-- • cs.srait aaice-
v l »r u .Fei.-- - •., -, -
e o'coí*fi _¦, a ticc*-c*ií o
C"etí>Ba. «ecqs • f»,cc'

«.- ¦ caavio atteo -
Abier.» cm gene» »«_>
cem » .m-fcy-m g,m.
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0">Cc..««. mt*t\mi: ttlt-'- • ¦s^1
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BIRO. O efstBOMl tir.ier.M~;

i caneta «sfcsográi-ca Botooec.

apre.enta. aço». s_ta Jtwtou a~»s

letmciooat: a PITORA ANTITÔXICA

BIRO. Sc voei (OstttBi- soxnr-sc asai oxaaáo

fuma, se sente toneu.iv. «¦ solte òo

chamado 
"pigarro do% intm.r--.ti.'". dc - c.vr,

bcotSQUtte OU iiu. prc«ec -xcact it* i'--~io. ase

• Pittira Btra e ocSer»c as _-*-.:. J'i'

O jistera» Biro é dijtttmte. !**S. jc-r-ruico*

PREÇO:
oe CrS 45, a CrS 100,
- com 5 (iliros grátis -

!_ t.idoi è
^- IIERI-IIIERICIIB '.«OÜSTRII E COMERCIO SR.

•V-. Vise. d* l_kain.ii, 134 - 6." - S/614 • Tel. 43 2159 * R. de Janeiro
tOTt\t.r,.m.m,m

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

quina cora a praça Cardeal Arcover- i n
de. em Copacabana, nesta C*pit»I: |"I — A área solicitai.» InclM- apr*
nas uma pequena par'? da r.on.i de

©uac-3-ü kbeno pcia BibUo.^a >»i- i ,5 bra(.as em torno C. -r.tliro -Re.
H-.ss. para co^ec-orar a r -t-_---m . ÚXIÍD tí0 Lenjf, .?_.-. eonstltuld**"* 1 em sua qu»s* to;.*.*.dide por terre-

nos da praça Arcoverde e dos "Pe-
.>..-....... uos ¦

O-iaran»?*»**. %-..-.. de «iar oplui*0 I
tmatadsata * esco-li» da "Histcay»
nsun-iaa o^s Uurrras Ho.auCeíis i
a: aori* do &_-?_-'. de autor -a lo '
-.i .. Aaualo cie Soura JunlOr. j
pa» ser publ__da de conlcrmlua- ;
c* «ca o dispos.o uo a. 5 «i_» .
Jttc-ma» tío rt-trico concurso Cou- •
tx ao a_»}w Hortlxio Torr«á Ho- I

st - .-6 Oar c-.::.;< vi. .¦ .'.*.¦ üa '

nodoí" da rua Barat.» P.lb-tro. :>?r*
trii^ontcs ao patrln-ori-j da Preiel* I
tura do Distrito Federa!. Sobre ea- j
tes. evidentemente, i.io ttbe pio- ]
;:¦¦• c--.-.-n:. do _.'.••••..-'.) ú* Ouer. I
ra Aquela é nçatfpàrU a wr.i,.-o da
Bxérrlio. nio podsswlo ser Objeta d» (
ar -.-• iar: . M e p.-«rii;raía 2*> do

.art. í9. do Decret_-t *\ » 'íO. de j
pa___T fcí-K- dr c_d» u-i~» Qm* I 5.20.M-. -_. J — arquive a»*. '
OS» i.;r.. .i:»r..s. rr.iJ ts- - f . ¦
»;.___FU_ »0 julsi-ieato dc» n.r.:.- ! LNCkRKAMK-NTO 1>AS Al LA» RO ,
troa da reierta» C02U»-i-- o :r-o*- c. M.
D» t_:..*.:i: A c :. :- __ («ue :t , Realuou-se, ccu...--. _.i- Bl»Bl»,
ar.j.rs escepof-a Cos xaC-cHo». pro- , ct>4n k presente do _-....•. c tu» ;
Trv --r Pedro C^mcr.. nc_.dt-.ilco ; uaena, 4 cerin.on_». uc uicerrame.»*
Ousara Barroso, dr. Rcio V:ana. • „, aut ^ui»» co - -i- ú • Militar oc
trs_t-E-__-pc-~~-t'i rt~.ro da Ooata Lei- ; lUO títf jauciro. !
te ? r_aJ O» acadenuce* Luiz Ed- pAHA Aicclssln A t K. M.
sj-jafle cr. Carla» Maul. ken-..te- : 0 c<;fad»rMj daa pn*a_i »".-•» *
tlsmaat jaj~r,e Ribeiro da Otaça. j eoocujsa ae »a:.,:»__ij a t»ttjii ar
tasadatát IXJecícciaco de Pi.anhua t!naQO üs-ior * u aes'-'*n'-*- H»P*tt1W(
A.:.'.-'et e Hcrlano Torres Hrv.em. ' _ ^i» o de novembro. ~en» _r,>nrtt,
c 3»-le» Carlos üe Me*.-» Mate» e '. 

jjjgit^ afe , de njrsmoro. pfU j
Jca* l__a_.ar Lt»o e Silva. _t-.:- • j_aaaA. ...•-,._n_. ua» . Ue neveut* ,
mmx po» n-aiara de votos, çdeat**- í oru ^-ela mantU; :;:•¦. a.*, ul» * o». — Transfiro, per nef~~isld-.>!e da
tar oa a_fu"-t-,*«* do reütcr *lo«- 

| O(),fu.iro. prl» tnaac». Conheci* | **•-.-¦• do Quadro Ordinário Cl."
Tt* B__M_. que at oputiha. » ¦ nc-a-.o» :.!.:.*.a:f» a» .ouiuoi » to- 1 R.I.I tara o QuaJn P-iulemt-.r"?

Tra:..íeríncla de Quadro. I ^ío''0*_._„_,"_,k°. JV'"fm3 Jo
Tr-rnsferlo o 2.o tenente do I Q *- °* AvtllD0 Rlb-lro Tavares.

Q A O Milton César de Oliveira, do
Q-ini*- > ordlüirio (3o Recimento de
ínianwii para o Quadro 8upl«-
r-»r.-.ir Qerni. nor ter sHo po«to A
dispo* •.»•> da Diretoria <"e 8»0de .o
fcércM-i nr- *• -~~iulr o Curso de Cl-
r-.Tniii Dentista.

Trar.v.tttnola de Quadro — Cia*-
sinca-kc

Tra .sflro. por necessidade do
ytrvlco. o I * tenente Audltlo Slebr.i

Milltir» para o Otiadro OWlnêrlo e ' »'*•-•<••* B.O.C. * t-ortaleza
ciaMlfleo na 2» Conv, snhla de
Orrardas

Traisieréncla de Quadro — Ro- .
meaçto.

Tiin-flro. por neceíeldnde do .
serrse. do Quadro Ordinário (2o I
D.I" i para o Quadro Suplementar |
0eral t nrmrio para a»rv!r na Dlre- ,.,,.,,
torla de En.lno 0 esn-rto MlRUrt I ,«•• '*"•*<¦ O""nílri0 .""ei. °e 

Siqueira Cr.m*:cé » »« B*t*U»4o de E*> <» »r.. ., .-.,
Transfiro. po# nee»*ld»de do

ae»»lcr. do Quadro Ordlnirlo ll.°
S»"C*M nara o Quadro Suntemen-
Ut Prlvrilvo • nomeio para servir
vn Kn-i-ii MlllUr de Rerende <Ai>-
illnr I- Instrutorl ¦> 1 ¦ tenente
José Eduardo Lope* Teixeira

nef~~iald-.'le dae

Instruções pm mtnab m 19SÕ. n Curso Preparatório
de Cadetes do Ar — Hoje a testa de confraternização dos

atletas olímpicos — 0 aniienãrio da gestão
do ministro Trompowsky

O ten. brijj4«iro »_~ijn.ie> Ttsaa-
p.i» -kl. ministro 

'i Aer"njt_c». ».-.:¦
ums importante .portar» j*y-*ovB_*U* Wm
tn-.'r-iv'»-.* para i» c-aooirw ;¦* #4nnwi*
e m»trlc~la ao C.ttrm Piti)jr»*ur.f ifir
Cadete» úo Ar. em IVd. Tr»f».-ti*i--«-
de a»«unto dr »-sn>L» cs<_-t«ie_ *¦*-
mo» trjn»«r»»»r -• -n cnsmorfe»: Aa
pre.ame* lTt_tru;òea rttttfan »» -cimfi-

çA«» Je Ín«cr"C-Io *^ Ctdmn Ü *-5~
miuio » mstrlcnla m» Car-i. ?r»-f«r~i-
tório dt Cadctci d*» te* tm. t-^tf A
Inscrçlo poderi »«e frts j*c* »ím_*-

sm

I O referido oficial jà se encontra
I no CA.E.R.
j Traba.creiicla — Transfiro,

por necessidade do serviço, do i
J li.*1 H a a ao. para a II.a O.AC.M.
| o l.o tenente do Q.A.O. Pedro Ja-
; cinto de Mallet Jobim.

Transferindo» sem efeito.
Torno sem efeito, por neceesl-

dn de do serviço, aa transferencias
dos los. tenentes Wilson Andrade
iv:_o.i du Silveira e Walter Salino

de Ca-
de Co-

pacabana - 3.'' O.AC. respectiva-*í-j mente, porá a 1,1.» O.A.C.M.. publl-
caüss em li I. de 13-X-1M9. dnta
Diretoria.

A "MA OE ENOXNHARIA.
Tramieréncla — Transllro.

|,c r necessidade do serviço, do
tiuc.i.c suplementar Oeral para o

e classifico na

pltiü rvrr.:..:úu Atonao Celso Uezzi.
,ur nevrsslüsde do serviço, do

S ' i'...*i..i... i.e Engeiibarta para o
Cu íiu..e.i..-.i. üe Ennenliarta. o 2 o |
UhUH >o -j.«. O. Joa* Neves Mo-
relra Rj_ri_<ies.

p»r ue.-t.^.Jatie do serviço, do
<*><* «J_ct:.. .. ¦ di Eii..r;i-...ri.. para o .
II • Datklf.ác Já Eiuenliar. . t> 2" i

.:.._;_.- d» -bra esco.. ida Ua, mi «rtuas ti.» püiei. dls 9 cr
tr-rm ~r»ai...-o hjtânco p*»feito e tcretnbrt, i~rla toaun*. oi /ecoiir- -
t :--_.:. aa »»j *utor o prêmio de • M h ^n,^ ^o canoias.a \1- pirie»
trsata rall cruaeJos ! ^« .9 tle cotembro. pv-v ^achi.

VIM AO EPASIL » c, iu, -,•-.:*»¦ dia 11 ue ..o-.eabr».
(—..--1 .....:- novembro. | ., -; tuanta. í*i'.iada» pt...s^ pt!.* ,

or* oe 9 boras da macl-A. pclu ¦ ;:- _ — i .ju.i-.í-.. ¦_» l*i ia __0-|
-SS Rrasil". Ca MocSe McCori.-v«t< j »t;,iU0. ^tli :...::... l»^vÇ*a a» |

<sore_-~ LosreU A EUot. que tra- . nutonw-cí. eu 1» -t uo.emort. pa* ;
h*____oa dursatt qoatro anos no • j^ m»a--a. Todsa *s prevas dettrA*
Brasil. - "..£. nesebro fia »u*.-> toioaf ** _» 5 bci_?
Vil Mi"J*ar A-T-crtca&a. tendo le- i »,; \uv i,» . .1 nui AS HOMR-
c_rr_aio aa &_-*-» Tívnica tio > v-.l.ss A CAXIA»
fctreto * __*C0t* d» Artilliatt» Ce ; ^ Secreu-r^» Ue.«.l uj» '^u<:ra ia* .
Ctsa*. O roKJt_e! Cbot que »? *cba . tenuou clisuucieu:» que wopera-
ii:i rcícrm»-o, veto ao Uranl a ' nm dJltiumtnte ua »»ecu«*o dai j
aw-.ro fia Oossij*t_hí» para a qti»l . ccxtu»-?»» nacloual* *o duque dl
•______,___-• aaa BelU-nors i United iroa . c*aa.as. em l»»í, os tc«ulnles oli*
aafl Metal Co .. aretrpanhado üe seu j t*al»: corontu Ut*lm* i«»s Ribeiro
*beíe. ICr 8*_crt**v O cotootl Elot , Lpi^baclo Al»**» Pequeno Filho

__. «straccdi-iarto *r.. - > d a flra* j - .- . t.iiu fie Caatro teboa. Allred»
»-.: tcsSara* muito» oficial» to I Oon-.is fie Paiva, tenente-coronn»
ama** \txtt~lto o m*ma. • t to-ti :.: .:„ . 1'araabo* Ferre^a. LuU i
craafle aa»lefii,de e e_.e>to qje i.e Maaiiiw ft.tir. fie Arauio Jr.. Mar.
tv-rri o _*-»-l «pâ» *t* »no» d*| roa Xe&qu.-a d» A«mbUJ». iua|»
a -se r.._ Virtoa oflcl»-» vio il.* rt» Alfrtdo Pinheiro Boare» FUI>«
Car eaiaeosa j~~~~r>c*o. t».-. m.no. J^o fio Couto Ramos. capttAre JO*
ptm-M-VS* outras homens**!»» qu* ( •* Werner «a lillva. Justo Moaa tu*

fie.-.' e nomeio para srrvlr no Oru-
psment.-i de 0»«d«drs Kjcola. o ca-
^•.IU^ Frederico Crrlos de Faria
ríobre.

Transfiro, nor Interfsse rrô-irio.

tenente Raul i-íunea dos 8a:.os, e.
-- por n*CAld*<te do *erv.e:t!. i*o

Qnilro supiecten.ar oeral :»;i:nj
«ti EMM> para ^ <....tr' • -ii:r -
,-.» c cUsslfic-j no 4o *J»ta'.híi» «*•?
ln.tiiharia. o Io tenente Alber;.-

^Í_t____B____>__-'v

___B__B_É___i' _________ *^_____Ê___^*'-fl____F_B___^_^_^___^.^^_Hk^!>'

O ministro Armando TrotrtpcvtXi

do Quadro Ordinário (III 3» RI) • Roia.

Entreqa de condecore-ções

*ru_a »-:__ ;•*¦;--¦--

l-..rr!-*vrv:o DA I» OUMriA-
;-.*. OO rXERCTfO

Wb**miM*Z-**•-* <1..~.li.í-' edla 20. **

11 baraa. t_a Escola fi» ta K*tAo
tjc« fio ftieírrlta. a cettmAnla «ÍI-
€**i fio ta^rrnrr.taio. Ca I* OiUn-
j.i» fia lu*rttto

A ac. ervi.•:• -r* prtaldlda -,- ¦
m_M m. Oearral Mtnatro C»
C .tt» # SHe-Mci co«* « Ptt**ne*
ti- alta* autcr.d* : « ¦•.¦-¦•<¦* *
í«:*-r .». d* repfwnunt*» d»
ir, ;r -.** :**'.* * taesM* * m ejran*
4» tato**» fie <t~a-«!*d-»

A «~___*:_le «M **** tn'.'t;U
«~- • hastea-.ruto fio P»-iih4o
Jikttoaal MMMtar* fia procla-nttâo
«•» ¦¦pia » ro. recneate* tttttt-
ta fi* «MT-ribaclo doa trofíu»
• MeM-MI <"-. h»»te»-»eolO m9h
t» «as tafaptai «a* d-ia» n*x~rt*
¦MM t*n ÜM Cta-tSMÉM n_
««ca.oti-o • fi* #rrur fi* ntn.vtr»
(Tn-tir*

A r -.•» M 1* tt***». »«-rt < !-f»
ma. aa Mkpfeta p*'*> Club» Ml*
l*», • f'i í*»-*»r-»~Tn"'. um» t*-
tapam fi*a.«*Bl#. m ***• fi* <NM

Í_D D ¦
O iMtaMl d» DMVOta fio

r> *-~r •¦'¦*¦ •.--« »e» tOtah ***•
¦mmM "ta taP_?_

a aua fiwoluf*^
».* • tat**t*tm f!» !• 4* r~*f«!.*ra

t-wtrr>Rut no Ot*
o p—i ***** #« o o a m-

tmn* a HMMMl 4* ttmtpmt
IM_ta ***-»**-nrtim wiffiil

O %mmt%* tt-*-t**\ m*i**im mi»u*«

—¦tal m c r o ¦ «« mo
r. í,- r -• H»fe»~_» •*** •mmtat 4*
*m t*—-*".<¦- « r***** majM *W
¦¦Mtai iHitaMl • ***-*« **
mmmm •* ******>,. ••• »> - • ¦
,,, o.,. —m,-~ ». •« '; * ** '••
~.— -.....-.., ¦*' a - • • ¦ '•• ^**
eroi *m* tm m i******** *****
namanm» . — **** • » l> 4* m*******-
*m~ a** a »» H IMM »*¦«¦ tn**ti*«t*>

tmmmi fio» •'¦-¦* »<"¦*-•¦¦ de Sousa OU-
velra I~_e Oar_!» fio» R»«. !<**
Roberto Duncan fia SU»e Jortf,
Lul* de Freitas Lima. Afiilberto Atl-
lio MaU I -IU. OrtOO (i»»i»-> <».'."•

ta«a Catafio d* Caatro. Joaquim
Pereira Al**». Atnaaclo Alves fi*
Canalüo. Mano boarrs Pereira. Ro-
..- ;: . Rlbetru d# boun efllho. ta*
:.-:.-.i Rateei Eat»rU|ue. Lauro fi*
Carvalho Coaia. Waldomlro Mauro,
M. :.;':¦-•:.i. Oooçalvea Moreira. An-
tento Martin» Trtsetra. Reator do

< Raari-netito t RU*>. Jo»* Pereira de
! I--¦••-. • Antoolo fia Mou Wlvelra,
I ...!¦.•,:-.. de Mtranfia. Ildvlenso

...... Carfioao. Bsoruto Oomes fi»
Boura. Hllo Raposo Falva. Psfiro 1 "**'?,'*', \*
Cottva fi* Mefivtrt-s. r«u«Uno Fretr» i «• tmlltst.-m
fie Un.». Pedro fie R*rro» Almetd».
li . d* OUvrtr* •'¦">«• • M»tto
Cru» nn»o

A _. t> U O fiv»Mhou o J»
unifc- r para o fita I* d» novetii-
ÉM

IM I» t UM.»< UR »*.«*«
Par» Ita fio art M. fio R 0 P ¦ . |

_____r ^^^^ < V^C ^_BÉÍ' ^ B________siy^i
T^i I _____>- >'|| lf '- '-'" MÍjK-i ^___D

•" Ml I ______________L -___«_r • -__¦
___________________!__¦' L J___^ !___!-____________ H_#^ __________¦

«io to» I». I* tm 3' »_»*» i, Car»»-
d* r^nfní-iijid» c^ni » e-feutaír *«

7r<_«ni,« lr»:re....er> O* caaNRAi*.J~v
.•»-> d* «i- -'¦:«.-n ls ¦!•:.-?

«' •-.* r-." rida». -fe»*t» tsr. . r - - - •

ca-ielaii» *f****n açro-tei^ima-at*- £* •
<«r~~> (í-e»aÍSt, -n •.-»¦¦«».——» rf-
ciai 0-4 '•-,.• se i-ii»-.. •» t *

sua; II) e I • IM _t-_~»<-T •**, sSsSet-U
fico. «e ea"rf íst-» »• J* »•» **» ¦¦•¦
Jidaíoa •* »<»•*«' wí ki^^r*«T--*« «ws c*«-
.-_-.. i ¦ aba »«l • M sa» it» r-«
t'a cu»«e. % £>•'-*?'»?¦ a «tt BhAh «cftt Ar-
,-ci.a'.-,. a» t.e fi* Jsae<». a Cam**
J. !_.-¦> io Corsa Projar«e4e» ia

£m *rCD;ni*« locai*: ¦ D;rfí<*r»x do
En<~9> i* tmxmhttk*. -ao Rio de J»-

ii an-*; Simlarts de Cur.o l"trfc»r»ló-
I r.^ *e €*á*"-t* do *r. em B»rb»ccn»;

R*** HVíre» qur wn» oaavltr •<> ctndt-
I -Mto *0 T-^u*-^*-!"* ***•» mitmifío com
§ -pu iqpAAa êMBBcat-Mê lí f cha in-

jj 4.»ia«l. 4»rt;Jt.t"~c)adii e em Inrmui.i-
i nm i*tr$ypn9i\ atrtt>rlx»i-lo do r3'. ">**
s vurta «to tntor. dctctnrfrafadi etn for-
lt SM__r'ni í~-éj~-ifc. scompsr.1i»da de do.
I taoBaMft -C/wr r^rnfrove umi diijufla*
5 -~a.*íi4«ar» .«oirrite r«-s o» candidttn»
j -»•--«__ Üe 1». sno«K 1111 dcc!»r«Clo

jj fie o» # seBtira, do pre. prio punho
, eô» tsmliiá-9ii. fe-» em fonnulírin pr<-

j gsS»; IV* át..-'«i.;in dt çae é hr«»llei-
_, « <joe <-»s é s sus unir» meiona-
5_a**r; V» »1e«sitc de idone;d»de mo.

; -j£. jBrtJo*T»f»d« eta formuL-irio pró-
ger.n. »_. i»ío f-r dois efk-isi» de «c.
_*Miac». fio ttércüe ou d» àtmtii,
m |p«r »ir.m-ií»d» p..:ic'»1 t iudlcijri»
,5o Jw»1 «ji Que o candidato residir!
TS» «rtiílo de cíídt. -vnbc.m «ni
iy^irw'**. >:** rro - * -T n f tni;' da to

rüt*» 
e ier na di» 1." de outub--

IW*-. ate itiade mi»!_ii« de IT stioí,
»r J5r crv3. «a 1*" »s*>* «e f8r militar,
7»-, .••...-.-.-r ao i" ano do Cur-
•e; V" iMr ntit-n» tt l» aSM, se
ff»»-? r« 

"U *»u ^c 19 titf*»» «* í<*f míli-
sa-. fses ro-rcâ.dsTsr-íe s» 2* aap e|o
Cn-»-; H íSade tni»im» de 19 ano«. «e
fífl* c^iV. * dr JO aro« *r fAr míli-
»»-. pas» r»~»dcd«!ar.<« »o 3.* ano; VI!)
*"_níla5n õr >»rr* afTrrr-írftirt *Hi folha
t«T".*«. r»"*adi> por autoridade policial
•í.. ii»r»i rm av* o wfiMalc >e»'dir;
V5&* *f*r**.%á€* a.» rarm» ant viriélira;
Vi* -flr-, «ie identdaíe (seri de.
nriMAl »• Jrt-ttptaadi. pr!» Cti-f-i do
f-iw-r-Bii &* Curta» Prff1*™**H« dr Ct*
e<5r-t» d» Ar. í>;TT.c~r a do Cnièno ou
St»»r «lé-ra. drpoi» de c<~ifr.ij» cota
a TA* ^ijTiüotll. O» re<jurrimento«
r itxvmtv.m steirm »er lMa« a» lima»
»tr»eT_l~~..a»». Pa-a os alonn» d>« E»-
»~c»« l-rerca-acôe-at. Celíct" Mtitar »
na ío E»*Ttc-i. -»»rinh» oa Aero-
mttr Ira. •» _v_nne-*!n» referido» no»
7i-« ra. V. ti t \*ll do "te-n acima,
¦p»-_fir*-í,»* -ta-r f_»r»v<^dí*« prlo rt*Pfítí»»
wctroTir»)?!». iar»c*oeraf«d_» erm fortru-
ü-v jrô^-i». O» doruwento» tc'«r d.»
Tt> ^m*m «-*TRa. •r***» acfitáíHi ao rr-
«_r-trffic r» **S-m rr.ti-i: »3» e o
rnêi-KI» _— .diiren»» rr»ircpe»ao. com
rortcU d» r*-.t -» d» 

*.deni'd»Je. Mo
w r -• - • ¦ do», tw-i. *ct>1o«. do-
rfc.ir.-n-i r*na «fnmdta, rt*araa eu q«»t-
«or* saaVa r~-eeo'»-.d»i». ^~n coiro
ÉW —I*** i -~**dae*e*i floan*o I fl-
Ha«*o tom* tm .ía^t. O» «nifecado»
^»*r-.5o» v* Hem IX anterior podrrlo
ssf hHM-MM po.rr>rr-entf, ttt o

! I» ¦»•-. i» »-. e-c
: H»,>*« »?-»»».

¦s I fia 31 tt
¦r

is_e*r» d» 1SVI No caio
tmm-ttn* ao» «~~>>- - j Ao erK*-*m At a*_*rt»Io »er !-«l;r«c)o

dato» tofis» m t*rm*-i-*t t Hc_B -*- ta*» «5» * -*' •> J»«*e'ro d* I9M. •

c_IHll'H Oa .«t.-eíf»-: O --r-- mt l -vmfi*r~> rre~~s*o teri »eo« e»íme»

nscrl*!.. aa c*ac_r%, 1- »*-.«*•_ fc-aa I s«*M*l** M aio »e sr-e«cnt»r at»
*m rr-uerm»»!» r*fcr._»&» t~> í_-«e*« * .«t**» <5asa. • e»n-_c*d« c->*.««po---rie

da Carso Prtfo-»-*--.- de Caí*»» «a I • ** -+_- s «»» «» co-lw. tada-
*r. ttttrk —r k'»e*.t««r»-alrf *e íataaa. I ila *-* Ar.*-*".**-. **t**mt *t refluí-

! U»U sstoorioA- • •»»*»*.». •» *•-¦*>• * ""var-lao tm*** r-_.-^ .-. «»ti«fsc»m rt-

! da I.» • JO do »».»«»-•. U t*m% m* ' .-r"*»» »• e«>!.(*e» e«**M»~.d;«
« *»** »rt*o. O Cur» Prrpsr»:*r>» de

***»**««***********»*****•• * '. r»»rtt« A« »r -«-ltsrâ. s_ II d» .'.e.

¦rcai-si-ts a» I -mam fie *•«• • Ida*** *•»» «***»•

lrtnM»«v I ***M*" '!---*-~•",-*- ¦*** -**•-* M*t_l*UltM

j r» <_»:*-•_. •» e»«"-4*io« «ue, s loira

j-ijJjjj.jj»Jirrrr - •» «*«-*»*»^*" 
f* 

*»»• Pr«-.rs.*.'o
9***»***m**m*mm.  a ^ »"oar_l~c 0» Ar, »l* «»t.«fa;»m »«
Oaths» ac» r»v-..-*--.l*•¦*-'-** * a<V-*-*_** i e^ttar3** *o t*»» oaia-»*f, !*• e«*oo
da a sw.ita * ort--. * *a ?•»+««¦»» *• sr». *.• d* f-tstuts

Mtt>AtlT.\ o« u*ri~tR** O**». I fi~» MMM «• **** oe*»»"»
«e» I t-.-tn*¦*;**- •* saass»! a d • > >

mr*-** le-»r~cí*_.
a rfn?» r* mxwtirtMrtÇio

TaMe'?..

fía^rfinfe da loienidade

Prnldlda pelo Ministro da Ouer*
•eata-fetl* i> i> n*

LHretuHa do R»rr>itam»nto. a rn-
tre«* d» trtefialhaa d» guerra • d*
ievmpu o# *»t*iço • oficiai» * r*r*.s«
oa tt***r** * fi* Ativa fio nna*o
_»*tciio.

A sfitenMafi» teve a prvarne* doa
tenorat* Roaitoo Cavalcanti. Candi-
0t> Caids» stvKlnro llorrolo» * OI»*

_ ...,.^,___. .,.,._ n. rofira Oev»Mo »w ** AH»» P**»*«>o» * i>*m **
7. iT^T.^KTart fiTAbrou * U* ' im. a fi» ofkr »i* d* roMrva arma
_L^_SStataEa Sta^tataMli ! P."h»«lo» d* MM UmilM * •* M

apf-~~.ii tar»
iu.»i n» diplowia» daa HMtaOT
tA** d* Orfievn RseMOMl «o M*»l
io ...• *-»u fi# e«.w*nfi»*or ttm,
,. - taram aaraetafio» p*l« Oovet*
O» d* B*1_(lr»lK*» dn Par**ual _»-
fa o» m»»n>a* flu* o t»t.'i-t».c«*t>
Itel V.t.-.-l fi* Abt*u » Um». •!«?••
•erntt. alnd» • fitt4(*f«» fi* tntlttt-
.- -.tt • «a orfi»**. fi» Tru|llo. ft*
era.i <la -CavaMfn* ttm <|U# rol l
._¦>¦'¦••'¦• >-ml-i H'-'«n" fi» R*t~1*-*l*
-o t»tw-<ln»e*t»» _. _____
t-cirl R»A«« IIIHIDO RO»» IMM

O ••***»! IMMta tataf tm
t**n*. raallMf* JJJpJJ dl* » »i"»*
. ..<« * MM 4* t**vn Jt*m* • AM*
Io fie tn»*.**»* ** mu%* A*o-v>p».
MMt ¦ tatai o* ¦mMmmmi
,.,*., r..-...,. m. •• ol«iw ^* "f*e.*'«
e«n MtafM Rt t»»*»."»-» «..«.«alo «I»

j,....-. . itaftaetaj eMtaHMM
j #*»»*__«4|<~i M a»«*tlh«''»»»*«i « *••

, vm**«, tm ,a**t***<** ***** l******** 4* Éjtal*jM|t< g gNg#S«rSl3 *** *~^«« K' **• *«-• ta**« *-•''''''^ _^____w,t^rj_?
»a fíJ....-..» - * •».*¦!••* il**-»f-« n» ?-•-"*

fi

mero*» convidado»
Itiirio.l» » rot-.mími* •

tAtn*rtiri* F»l*0to f_«* l#m». *l-
roto. fi* R**-fut*n.»nta. MMMWI
p*o**fi#*. p»»0 ••« cmt* fi» Otl''
.'¦•T r*i S-fcH-l M«l !..'"• * Ul-
t iro fio B©t*1lW »t*_l»0 tfi a*".
"Mia irvvho* mata »*i«e«»i*ti*. dta-
t»i_imt»  _

H_tit*.i* Dt io.!**»'»»-
COW» A fim d» ds» rumptlm*"'
lo » 'im fitoposltivo f*«'il**. tmiif.
»<|.ii oc» **»t_*'r*men», *m »to m-
una at* tam **U*a* 4** •on
,i... -.,(_.. «na ofki»i« p»»t»oc»fti»»
a ••» »>"•*'-"* ln'««n-t" ».¦>¦«

a Re*^«» rt.. „.**n tttfttla
ni* ttJÊmm ••'.«•' fi» nt*tiil**>

tar a nnaa* «.it»*.-*« «•-> »»* I**'
<» »«flm/*«i« i»4« a !•«« !*•'« ta*-....•« rt. »t*ll»» tMMmtcfMi «.»'
tat* fia .'.•• * fi» •«•*"•• ctltata
¦..•••rt- ii.» mmm iitata •

MMtal HMMWta ***•* MM
.._,....,^1^ f...'« »• •«?••"• *

!»««_, fi_-.«» |m .-»-»* #••»** •» •»

testemunho» d» rr*p«lto »« noaaes
ii»'it.ci.,A». d* •eaumenio to*
•* ¦ • ehete*. dt «mor *o noa*..
Kirr • ee eeinKlas de sua» r*»|K<n.
Mblildad*» pela eordem • intetrt*
dad» d* nnaaa querida P»*vta.

nenhora* rrelpiendAHi-fil
Aqui vinde* receber o «aiardlo Ao

trabalho da» arma*, o* »:i»* :»••--• ¦«
slmboilro* d* tratldlo n».:..-.;

• ••»• c'.« •!-.• i».|'~i na* ...r.ioii,»» d*
i*mi>o d* bnna **r*l(o* • nas «H>
MfArco d» ivmt.

¦•**¦ ite».;:ni.* honertttak* Irtfi
.-¦ut o »o»«o eaato furopet-netiu»

do .!•"• n* i-»" • no* momente*»
fti. ni »•>"• d» no*** ii.rii>n».ut .r.»
n* ultlm» luerra *• ** «A» o tu-
lfi ..;.-.... do voaao ««forco, or-ti,»
¦«.. vltllla* -""« am». plano* ron-
. ••cl.l.eo par* * |I.~~N, .l»f«-M |.|"- •
•».¦".«« d* lôd» orfiem, a que fome»
o"ttl«»d»~» p»l» »i!.i»4».. d» *m»t**o-
et» n» «Hlm» e«fi|i«*r*t*A mun-
filai

ti»« n*o por <*•»<•• ..i-.ii-it»» »
>.»,.. ... f.í.iíor.» it." fie Utttm vfia.
•«••!.* fie •«•..-.;.. soo [--«••" • <

.»-.'!--. d* ve**a* 'i ••• .| ..... «
A i> "-. d» R#f««»*m#ii*o ma

sr.(•.'•••• eom i*o ho»it*-w artm.
l»vlm»tiio qt»* r«n»lliul am mmt-
¦o i-.-.i .. >. d» tu» i.-.»i.-«.» «*i •
fi* r*md»í~~ta(»o d» **>t* taMta
tiattit* d* ....... «Bll**» *•»»_»•«•
m «o ..*.-;> aa «**•! ^«»*m »*
••Mt^mn il» am* t****a*'att

m . — .., ****** tmmfm^mt •» m*

I fia Bda. RI .•»».•• * —
I Santo*. Coronel» Rt

Oomea «0» lur-^o DMMM
I Tevtuiuno RH~Har. Itata **-_-••

ra tu 8e_aa Ara»*r» amXmmmtX
Alcbia.le. 1MIM m « '•- «ST-"*- *>* ***--* !•-*» .*^_l"*u *******
to Perr-tr. Rocmri»*. 08*«a ta» *» _ ..-*ta*H m'--"??*-'• *• • '-
i» pinh-u- cru». -í*v.«so» car*** *mtmm ** *" Um »#-» ? -*-»«••

n«* ii.»i«.» rm~* M Ifcilli \ "ta •*¦ *—r**<»» »*—>"* *-'?•
Ftoruno SaUvatsm :.- ¦>
Bar*'» • RWo cMMhd »•»-*•
r->i»i fia Fct»a«~»
tlea Rtrarfi. >»•#
» i ¦•• »-.. 

¦

!•« T<~*l*«"»» Ctn*a

um» fi.la dc coiifralcmlíatio de todoa
o» pirtccipanle». No fírcjue do Aero-
n.utic» dou Afonsos ser» oferecido um
«Imôça «o» atletas otintpicu», oficiais,
nrcrnios e prafa», com lua» famillts*
Nr«s» oc..»ílo setlo entreiíue» os pre-
mio» conc)iii.t3iio« e que min o bronio
'•S»nlot Dumonl", » t»M "23 de Outu-
bro" « » t»ça "20 ile Janeiro" cor*
Kspondenle» i» vilrfriís na Olimpíada,
no Campeonato dt Vc.leibc.l e no Cam-

pconato dc Atletismo; medalha» • ro-
lúcios de ouro p.r» o» venceclore» do

pcntaliecn o de vermeil parn o» cl»»«l->
ncacio» cm 2.* luss r; reli cio» de prata
para o» trí« melhore» «lletí» «.ue »upe-
r»ram os records olimpico», medalha*
de vermeü p»ia os primeiro» coloc»dos
e df prata para o» segundos colocadoa,
tanto em ailelismo quanto no» logo».

Jt» 21 ho,»». o Clube de Aeronáutica
oferecerá um» recepíln «o» alleiaa
olimpico» o demais oficial» que pre««n-
temente »e encontram nesta Capital, •

respectivas famílias.
O 4.* ANIVERSAKIO DA GESTÃO DO

MINISTRO TROMPOWSKT
A dst» <".e «manhl t de grande «lf

nlfica;.'io para a Aer.cn..ut:ca, poi» com.

pleta o t." aniversírio da opeiosa ges*
tio do tenente brigadeiro Trompow.ky.
0 titular da pa«ta da Aeronáutica. p«-
ra onde foi gui»Jo peln teu próprio ral-
rito. representa um penhor de trabalho
esclarecido e fecundo. E* todo um pre-
doso tirocinio posto ao «ervlço de um»
arma que < a guarda av.inçad» da noo-
»» defesa e a girantia da tlo»«s lad*-

pesdtad**. Não < o tenent- brgtdeir»
Armando Trc.mpo»«liy um homem impto.
vltado ao saiVir d»s clrcuntUnc'»».
Tera »e revelado um v»lor legitimo d»

narion»'.lda.lc, tanto pelas ralre» qu» o

prendem ao ptssado, emo pela contri-
buicio qu» trouxe, pe»so»lmente. ao de-
«fnvolvimento dt arma a qu* »e con-
sagrou desde a »ua neCldao». Com li-
--¦¦¦¦' que abrange, nio somente os
segredes d» »vla<lo militar, mas Um-
Um •• necessidade» da avlstio civil,
nos qustro «no» qut *»tá gerindo •

p«*ta d» Aeronáullc» o tea*nte briga.
delro ArmanJo Trompow«lt)- conseguiu
spatelhar a F.A.B. para cumprir as
tuas ali»» finalidade». Criou oa Par-

qo»« dt Recuperação d« Plrtn Altgf*.
Recife » Bellm; o Curto Prtpiratoi.o
de Cídete» do Ar. em B»rb«cen»; a
Cur«o de Tática Alre», *m Cumbc»,
no EsUdo de Sio P»ulo; s E»cola d*

Comando » Estado Maior d» A»ronlu.
tlcsi o Serviço dt ReemboUlv»! d*
Aeronáutica, a Justiça Miílltr dt Acre-
aiul-ca. na 3.' Zona Alre»; umt I*-

gisUçèo comtrcetl d- Trtntporl»; •
Parsu* Central d* Vi»tur«f, o Ctntra
d. lnstrv;lo do» Recruta», a funclonsr
em «ede prdprl», no pr*»imo «no e o
Centro TlcnVo d- Aefoniutle», *m Sto

Jo«l do» Campo», o qu*l ««ri o rattnr
in.tilule- tícnlco de seronjutic» ds
Amlrií» do Sul. 0» c«r*o» dl eme-
nh»ri» eomeçtrío a fundoasr, *t*t*
In.t tuto, em I9JO, »ob s «uper»i»io da

erande» profe-snre» do 
~M»»»«»uthts

ls«titute of Tecnologv". .Ms» nio foram
tsssi «ptnt» a» r-allisçle» d» optrota
idoiiai<lra;io Trompow»»v. qu» conse-
gula »brir elit» d» 12 atro*!»» s ns.
vtCsHo alrca. devidamente tqulpada» *
bal stdas; p»c|roniiou o n»l»ri*l *|r»o
redui - ¦ dr WV - r •"'-' ' <¦* mires»
dô a\i»»«; sdqulru ati* d* WO sill««

par* s F.A.It.i sumtntou d» «oito aa
liaha» do Corrt'o Aires Nsronil; criou
t Comès»lo d« Fttud.i» Rel»tlv» » Ns*
vtgtvlo Mm :¦--.-. (CERNAH,
. qu» v»I»u p»rs eiminhsrmo* ao ls'a
Je gfirdf» tr»nsportsd«re» lal*r«sj'»-
B»l»; rric*s. oigsarou • p*« » lunc.o-
sir o S»r.i;.e d* C-munic».*»» dl Ae-
ronlulist * e Strv.ço dt I.Uatifics-
{Io. 0«mo»»lrs«do ,--:•.: -,¦• -

tl-mo o tHulsr d» p»»ta ds Aeroelsi*.
es crl«« * Isttaloii a Dlreloris C»r»l
Je F.a.ina t a l«»p»«orls <*ltr»l; o Ho»*

p!l»l .1» Aeronlufr» dt Rec'*: • F»«
lldin^l «lt 51» Pi«'o; a Pt**l* *••
corro 4t Sssl» Crui • n d* Cs*os» *
isicloo * co«»trucl« dn 

-t»BSl*f'o d» T*«
fcerfi!..*-* dt A*r»«luti<s. *•» Ml*s»
«:••¦'• r--i -(.' e, C«m au. ' i ds P.r-

i( nn. lul RA pv£. -cgultitrl

ta*ll
s- !

MHÜAlrr»«da. «_»*d *•»*-» ¦«•**•

IM» l^»W» »l**lt. Xt --* ** •«»*-
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__••£__! MINISTÉRIO DA MARINHA
lowe xym • ilmiranfc Noronha — 0 29 de outubro na

Amada — Centra de Instrução "Almirante Tamandaró"
O m!tu*t_~. ea Martnh» »»»in'U u» ~»rvi{o d* R*»rrva K»val* lnl-
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

(Conclusão da pá*, anterior)
feitura, no notável empreendimento, iáem serviço, qua 6 a Ponte do GaleSo;
prosseguiu n» poiitica de construção tle
residências, construindo casas ptra oM-
eltij, Rtrgenlos * operários, em Santa
Cruj, Galeto, SSo Paulo c Porto Ale-
gre; remodelou a Escola de AcronAu-
tica, criando c construindo alojamentos
e rancho par» os soldado» e o serviço
de íguas e esgotos; reorganizou a Es-
cola Técnica tio Si0 Paulo, adaptando-a
ft bases mais econômicas; produziu mt»
lhrtramentos, construçSes, ele, cm San-
tos (Destacamento de Base) no Pirque
de Aeronáutica de Sio Paulo; construiu
em Marechal Hermes o Dcpós to Central
de Intendénclt; Instalou o Quartel (ic-
aertl da 4." Zonn Aérea e rcaritanliou
o Serviço dc Suprimentos da Acronáu.
tica. Revelando grande capacidade tle
tra*.tlho » administração Trompowsky
ttacou outros proMem.is de real im-
portancla. E' oportuno citarmos a»
construçSe» de importantes estações de
passageiros cm Salvador e Rec fc (esta
em final tle construção),1 e dezenas de
•s.açfles de passageiros menores. A
construçio tia pista de cimento, para
uso comercial, de Pampulh» (em Helo
Horizonte) e Santarém, o inicio da
construçio d» pista de Campo Grande,
t solução do problema «Ia operaçío do
quadrimotor de transporte, no Galeão,
e a estimulo à aviação de turlcmo, nm-
pi.1.I.1 e auxiliada pel,. Ministério da
Aeronáutica, inclusive dp aviõe* de
treinamento, constituem obras que bás-
taram para demonstar a 'egurtncn
dê<«c aiiministr.itlor. Empenhado no re-
pinte de compressão de despesas tia-
gado pelo Governo, em boj hora, ob-
leve o ministro TrompowsVy um prédio
para alo|ar as repartições do ,\Vnl»tí-
rio, o qual representará economia em
alugueret superior a OS 10.000.000.00
anuais, prédio esse qne deveti ter
Ocupado em deitemhro próximo.

Por tudo o qur ficou dito pode-se
avaliar a operosidade e espirito palrlrt-
tico que norteiam a gestão .10 ministro
Armando Trompou-^Vv. Toncídindo a

dita do 4.° anl versa rio de sufl gBltít1
com o domingo, «I Ritmai homenagens
ferio antecipadas, como a manifestado
de ipríço e sdmiracfio que n* )ornai!*-
tn» credenciados |unln aos G-hnete.
dm ministros da GuerrÃi iía Maifnht
e da Aeronáutica vio lhe prentar ho-
Jr. is 1) horas.
****»**a*a**m*+*+**++m**m+*a+

Dr, Spinosa Rothier
Doenças sexaals e urinaria». La-
vagem endoscópica da vesicula
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS. 45-B - Tel.: 22-3367
De 1 ás 7 horas.

Vítima de queda, foi
internado no H.P.S.

Tose Pereira Espirito Santo, eom 50
anrs, casado, orerírio, na Av. 1'resi-
dente Vargas, em frente ao ... l.'1-t,
rin ôhibus, Unha 11, rm que vUjftVAi
foi vitima de uma queda. Jmé que so-
freu fratura do crânio, foi Internado
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TURFE
ÚLTIMO "APRONTO" DOS ANI
MAIS QUE INTERVIRAO NAS

CORRIDAS DE HOJE E AMANHA
(Conclusão da 14.* pág.)

ALBARDAO — O. Macedo — 800
era 51" 2 5.
OITAVO PAREO

HONO KONO — O. Costa — SOO
cm 39".

LESTE — J. Metqulta — 700 em
43".

IH1DIO — A. Barbosa — SOO em
37" 43.

PANDANOO — 8. Gamara — 3Í0 í
em 21" 4S. I

HERKMON — L. Lelghton — «00
em 38" 13.

MALANDRO — I. Pinheiro — 600
em 38" 2 3.

PEPITO — O. Moreno — 800 em
54".

BOTAFOGO — J. Portllho — 800
em 38".

AVISOU A POLtClA QUE IA DAR CABO DA VIDA — EU a,
Luiz Soares da Silva, mais conhecido pelo vulgo de "Pemambu-
co". Ê vigia da casa do major Semeraro, â rua José Bonifácio.
número 845, em Todos os Santos, presentemente em reconstrução.
Ontem, de madrugada, Luiz telefonou para a torre da Rádio Pa-
trulha, dizendo que Ia dar cabo á existência, no local em quc re-
side. Célere, partiu para ali o carro número 67. Ao chegar, cons-
talou o detetive chefe da guarnição que, efetivamente. Luiz havia
ingerido regular quantidade de água sanitária. Conduzia-o. entdo.
para o Posto de Assislência do Meier, onde, t custa de lavagens
estomacais, foi posto fora de perigo. A seguir, foi o "voluntário
da morte", encaminhado ao 22." Distrito Policial, sendo apresentado
ao comissário Reinaldo, de plantão. Constatou, ent&o, a autori-
dade que c vigia resolvera desertar do mundo, em virtude de não
ter sido bem sucedido em seus amores com uma forem de norre
Filomena. por quem se apaixonará. Em um dns seus bolsos, foi
encontrado um bilhete, assim redigido: "Filomena. eu pou morrer.
Mas vocr morrerá também. Lá em cima nos encontraremos. Luiz
Soares da Silva. "Pernambuco". Como o "Romeu" estives$e no
firme propósito de consumar sua trágica intenção, resolveu o c-
missário Reinaldo deixá-lo no distrito, att que pudesse pensar que

morrer é bom, mas viver é melhor...

0 QUE VAI PELO TURFE
Pol embarcado para S&o Paulo o

perigoso Egito que fea "misérias"
em nosso turíe. Que tenham cuida-
do aeus culdadorrs.• •

Waldemlro de Andrade, que hi
J pouco foi submetido a uma lnter-
1 vençto cirúrgica. Jt estA completa-
I mente restabelecido, devendo rcnpa-
. tecer nas próximas reuniões.

Noron 4 o novo nome dado ao po-
; tro Fiscal, adquirido nos últimos lei-

lAes do Jockey Club Brasileiro, pelo
! -Stud" Mineiro. Noron é filho ds

Rio Tinto em Igara II.• •
Dentro de breves dias serio em-

barcados para SSo Paulo ot animais
Alabarcas e Pobre Nefla. defensores
da Jaqueta do "Stud" Carmen. que
vêm atuando na Gtvea.• •

Solidário com o luto de acua pa-
trAes o brldío chileno P. Irlgoyen
nSo atuart nas reuntOes de hoje e

i «manhl na Gtvea.

Dr. |osé de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Srsolofta de Paris
DOENÇAS SEXCAI8 DO

HOMEM
Roa do Rosaria M. De 13

ie 18 horaa

ENFORCOU-11 0 RUSSO BRANCO
Sua viuva, uma alemã, conla uma história que não convence

- Mais dois alemães envolvidos no estranho caso
A policia fluminense está Invcs-

tirando um estranho sulrlüio ocor-
tico na madrugndu de ontem no
1>.,:.,(-.•!.¦ dn rua 24 dn Ouf.ibtu. 48.
cm NlterOl. residíncia do reprceon-
tante de "Coca-Coln", no Brnsll.
er. wid Choppin.

O ENCONTRO DO CORPO

No local, o delegado Brito de Me-
i:- .i-s. comlssArio Raíncl e perito
Aclr. procuraram ouvir a esposa do
aulclda. mas como esta nf»o falns-
se o portuguí., serviram de lntír-
pretee os alemíirs Ivo Faettler e
O.o Emll Kofftat.

Por intermédio dos dois. a ale-
mâ Bertha Uidky. contou que cer-
ca de uma hora da madrugada, sou
marido, o ruaao Gabriel Laüky, dc
4tl anos. sentlra-se mnl. subitamen-
te. c saíra do qunrto em quc o eu-
eal residia, nos fundos do ; ..íncete.
«..:..;.:...:n!-.. para o Jardim, a fim
dr respirar nr fresco.

Como sc demorasse demais, ela
talu t sua procura, indo encontra-
lo enforcado, pendurado a umn ar-
vore. por uma cordn. Imedlatnmrn-
te correu ao quarto, de onde vol-
tou com uma fnca. cortando enlAo
a corda. Em seguida, chamou os
vizinhos, que a ajudaram a nrrns-
ter o corpo de Oabrlel para a gr»-
Ina

Providenciaram uma imbulancta,
cujo médico nada pôde farer pelo
Indltoto tutclda, pois Jt era rada-
ver.

Foi o próprio médico quem cha-
b-qu a policia.

rvo s oto
Os dois alemlee declararam S

policia, que retldem prôslmo to
; — e dele tomavam conta a
\- .:*¦< do tr. vv: ! Choppin. que
ettava netta capital, tomando par-
te numa recepção.

Adiantaram ainda que o morto
et* o jardlnelro do palaeete e que
Ignoram oa motlvoa que o levaram
ao tulcldlo.

VM RUSSO BRANCO

Othrl'1 lAdky era um rueto
branco t, como tal. Inimigo do
comunitmo Lutara contra ot co-
,-;••• nt tut pitrta. tendo por
t condentdo t morte Teve po-

ORFANATO CASA DE LÁIARO
INAUGURAÇÃO DA NOVA Sttit

O eiluecatirlf. C»»t da ttisfn. fun
cie aevt t rtt TAflcc Sntr.ehs, H.
a-, Stttt, t» .«¦».;-.'-' <ua •» '• pçá»
ft t tt» [¦'"* f • ilcnt *E-. "' 4* ttt*
ce».. Pcfi t «9 Mutr»'»t ««» »ci* •»
IS >>"»»•. fcttt ata dl r»'« •« et »r»

eaítlrt 
«cttare»! 4:»*tt4n C.traf»»

Ctll. Ctl. df. Vttdctitt fc.ciia dt
• '.» dr. Cstta» dc M u>» Hrctdt»
t 4. Irtettu fecfla.

A ".» •••>• dc CASA DC tAKARd.
•«. J»'»' el.tc-t-»-» dc .'»-,«• ttt.
l»«ídt» es ktfft c»w i e*?»c <tc >tH*
tt t !«c'.«*M. »ll l»("*f -' «m .! •» »
•¦••« t ciitri — 4 »»•» dt »-»'.ijt c
dc d*4<»«l dt tn f«--- dt ttWtt'
tt* ..''tt'". cot *«• .i-' — -». d.
*¦<» Sttutc, I frtalt.

rém. a sua condenaçAo transforma-
dn em prlsAo perpétua. Enlre an-
to. nini» ,:uiu fugir para i. Polônia,
onde viveu bem até A InvasAo ale-
ir A. Dessa época em diante levou
vltla de sncrlflclos nté qunndo oa
ni'.-.-..-. 1.1 chegaram. Foi entAo que
consegulti fugir para a península
fcnlcanlca e Europa Central, de on-
de. como Imigrante, velo para o
BrasU.

E8TRANHO SUICÍDIO
I

Examinando o local onde ae deu
a morte do russo branco, o perito
Aclr constatou que a corda que.
secundo d»claracôes da viuva teria
enforcado Gabriel, era multo com-
prlda e nSo poderia manter o cor-
pc balançando.

Assim sendo, levanta-se a sus-
peita de que a alemi, viuva do
russo branco nâo tenha dito a
verdade e que seu marido, conse-
quentemente. tenha morrido de
modo diferente do que o por ela
declarado.

ísseo-Tônico Catciflcan-
te dot

i "Neca" de jogo do "bicho"
FORTALEZA. 28 t Especial para A' MANHA i — HA dias foi nomesdo

i para secretário da Policia o major' Rabelo Machado. Ao assumir suas
funções, aquela autoridade determl-
cou que teus auxiliares desencadeas-
acro forte rainpnnha conlra o "Jogo
do bicho", cujos efeitos tém sld-3
de pleno êxito, pois JA foram presos
inúmeros contraventores. Também
o major Rabelo voltou sua» vista*

t centra a molecagem not cinemas,
) ponto em execuçto uma série de
¦ medldaa aaneadoras.

POENÇAS NERVOSAS
DR. LYSANIIS MARCELLINO DA SILVA

ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA O. B.
MEDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA

Araajo Porto Alegre. U. a lOl-rst. aat taa. 4at o Ias. das
IS át 18 horaa TeL it-tttt. Rea: Ptado Jantar. 61 — 37-530».

Dois choques de veículos
na Avenida Brasil

OS FERIDOS FORAM MEDICADOS NO HOSPITAL GETULIO VARGAS
Ontem á noite, verificaram-se

d ms choques de veiculos na Av;-
n«da Brasil. O primeiro fot na
altura da rua Jerusalém. O ra-
mlnháo de carga de n. 7-36-35
chocou-se com a camlonete lo-

DOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSULTAS COM RAO106COPIA

DB. LAURO LANA
uiai*aaMnte de 14 at 18 horat - CtotalUs: Ckf Sd.tt
VlüC. UIÜ BRANCO. 34 - 1.* AND. - FUNE SJ-470

A LINHA 29 SEM ÔNIBUS
Queixas contra a empresa concessionária da "MudaMayá"

EXPOSIÇÃO PÓSTUMA NO SA
UO ASSÍRIO, DO TEATR3

MUNICIPAL
4t•!»>•¦ ¦•'••¦" A MtMANIA 00

PINTOR rrt.».. UP. •..

*-» t r»'i*» * t t* •«-••• Atttt*
tt,**** t* *»».»'», fílfl* d* D-Mfi»
.- fattttà. «••',«».»«.» -« t»A«it«t
A • |,t dt »•-••»«-, •- 4*11-» «..,'«
_ T.,.,« SUtt!«lftl, » i»««r»«*tl* <•
t,a*<Hl* t*f*m t*m --t •« t,i%m*
t* e*ti»* Ttt>* ***** rt«#*e*it«t t
„* ¦márif. O ti* ItttltUl tt«l
*»i»**- et»* •« lt fc*

Várias m-i..iii.i';úi's recebemot
dc pessoas que te sentem preju-ti. ..na-, contra o serviço de ôni-
bus da Unha 29 — "Muaa-
Muuá".

A «ii.ji:»• .i proprietária doi
carros püirecv que náo dUpóc de
i. r ir i . pois isso deixa enten-
der, cm virtude de possuir pou-
cos carros em clrculaçáo. Ain-
dn ontem, por exemplo, apenav
dol» estavam rm serviço. Nm-

!.• iu ignora a importância aa
linha para os moradores da Tt-
jucá. r. a unlca que os serve, na
Muda.

Adiantam ot reclamantes que
outra empresa de maiores recur-
mw, e com maiores numero dt
csrr. Já se prcpft» s explorai
a dita unha, maa, inexplicável-
mente, náo conseguiu autoriM-
(áo para tal Tcrm.nam os quei-
xotos apelando pam quem de dt-
telto. tto rentldo de a atual em»
i«réfa concessionária *er compe-

II TORNEIO CULTURAL PRO*
MOVIDO PELO "MAC*

ENTRE ESTUDANTES
DE COMÉRCIO

«l'A RKAM/M.AH. V MtiXIMO
1»A Mi. Nn iVMiiciii nr. i.ih •
fAÇAft. kit i IfnMAS hA \m-.'h

O S«»l0 Mt*<tw»l «I* At<»«».lii«'
íf* ('.*•»?»«!, «ttt C*l* ttn*»*t«A*
mtt e* etltdttlH 4» «*t»é«4* *»
i.|.'Mí. Cctteftl. «ei nutri* ctlwiti
'.••»..i. te* »In»mm tt** «t»»"« »»rfw»<

«i*u 11«... » imita *-»w ••» «-••»•
« H**w»t 4it m, tm*****, 4* I ka»
f» «I* m*S\, t*i* 1 i«li»tt*t dtt
ft**M,>•• ahmm Hnttttf 4* iW»» tt »t»
«t»« »»«<»c*»»»»t»M 4»H»lt> ^«»•^»•M»*
«i l ,« .,«- <» Kdtcttlt. M tm* *%*<»
t H»»t-». * t**t ta4'*"*t mt* **

taçáo de n. 4-W-77. Em conse-
quéncia cinco passageiros do lo-
tstáo ficaram ligeiramente feri-
dos e foram medicados no Hos-
pitai Oetullo Vargas. Sáo eles:
Neuza Costa Ribeiro da Fonse-: ca. de 30 anos. solteira. functonA-
ria da Texaco, residente á rua

, Irapuá 52; Talita Veloso Alves,
, de 35 anot. solteira, funcionária

municipal e seu irmáo Thals Ve-
i loso Alves, de 27 anos, solteiro,
, «merctárlo. residentes á rua 4
| de Novembro 136á Joapé Malta.

de 23 anos. solteiro, operário, rc-
; sidente á rua Menezes 86 e OI-
i demlr Pidells Monteiro, de 40
! anos. casado, comerciário. resl-
j dente á rua SA Freire 49. casa 1.
: Todos se retiraram após os cura-
i tivos. Os motoristas fugiram.

A segunda colIsáo*teve lugar: um pouco mais tarde. Albano
Ferreira da Silva estacionara o
camlnháo de n. 7-39-31 que é; pen- ele dirigido .defronte ao de-
pâsito da Aeronáutica, sendo o

! referido veiculo abalroado pelo
teibu» da SCARS. de n. 10-16-15.

bda a melhorar o tenrico. ou en-
tao entregar a linha a uma ou-
tra que esieja cm condiçòr» de
servir ao publico, em conltçOes Q«* "Rha ao volante o motorista
dele nao ter qucixA. Continuar . Franciaco Pereira de Matos. Em
como esta e que nâo pode. i «rlude do choque saíram feridos

; or secuinte* passageiros do ônl-
\ bus: Celso Augusto de Araújo, de

DECISÕES DO C I :? :inr,v ^l!'':rn- ÜPrente «ln em-Wê atttst prr#»ji a qual pertence o coletivoí»i «i«««'*je residente á rua Barrot. 180.' | apartamento 9. em Niterói: Al-
hrrtn Alvarenga, de 36 'anos, tol-
tetro, empregado da mesma com-

.•»'.- i rainstla w T.»*«»ru-1 oanhla e tetldente á rua CorrtA
»• m* in.iu.tt... *» tcoit «** Ba- * Dutra 6S t Waldemar Frelttf.b ». -.-i tafeSMlat -i'»«.t^o * .a«u- j varrüte» de 4* «no» casado, re-»;l . 4* ¦ .. tam. ta ^«i«« tt ^^t* fc n,â Jo4o RodritUC* 69

\Al 'Mim

\ 1 á? ^
^^w- x\. Ia ^-fMr ¦¦ #'M I^^^ Ali ' AXMmW Ê Ár ã

AS MELHORES PaOS
MENORES PREÇOSI

Bomacat imente
CÍtima padronagem

"0 GUARAMY,,
POSSUI UMA COMPLETA

SEÇÃO DE CAMISAS, QUE
ESTÁ Á SUA DISPOSIÇÃO!

Camisas de mousseline, extra, meia manga
Camisa de superior panamá „
Camisa de óNmo ffricot a
Camisa veranista, em tecido tricol |
Camisa de cambraia, veranista...r
Camisa em tecido Oxford, grande durabilidade
Camisa da afamada marca "ALEXCOL", ar-

tigo fino, por somente „ Cr$ 96,50
Camisa para criança, em fricoline extra... Cr$ 39,80

Cr$i54#50
Cr$ 59,80
Cr$ 64,50
Cr$ 64,50
Cr$ 69,50
Cr$ 64,801

Õ GUARftNY
GONÇALVES DIAS;89- FRENTE AO MERCADO DAS FLORES.

REIREATIVI^IO
PARADA DE SAO SILVESTRE

APOTEOSE DO SAMBA
Dia o dia, vem aumentando o interesse do povo sam-
bista pelo desfile do próximo dia 31 de dezembro —
Mais uma vez na Praça Mauá - Iluminação feérica
Coretos e alto-falantes -A Química Bayer, oferecerá
um prêmio em dinheiro - Atenção para os enredos —
Será filmado - Comissão Julgadora indicada pela

Associação de Cronistas Carnavalescos

ImpA»!» >m.i_-,l. tt* •»» .»•.-.-.•»
.1) 4« («t-tcatc, mire »atr<» *»»»at«t
lltthtil

Crf IM.0O».O»
««nt •• - •>..-.

.. •• .- i. •

t'nmc«Vf. t IH^ 4c #«ftf»»ttMt, M-
tt fic»».»-v 4* ata -»«» t» «.'..>•
ain tmpt*txêt'<t>* 4# H»*t»i \|«ii**-4»**i*
I, A., 4, r»lt..t».t»<, f att-t-, Áa a*
4t lanttt", *l »«•• -;• S*4»»»v»» «4>*

I *!m||f4*4« ¦*¦"> Í'-M**t\'»* Htttt.a *•¦.- 9
s mlittr». »¦:. a "«,-»»»•»• l>t»4c •*»•»»,
««ca t tnfnítàmta ima l'<»l»i»t».^»»
.(_« Tiafetftaitm •» c«aMt«»4 * m
InluMti*. * wt nà»»* 4» Cc| ...loo c*i.«o (tteatattp «>i mtwtaii
««a itra». •»?»»'.»«« ?—•**• * *rt!»«-
«tt a»i9*>* fnapéis ttmtt» ¦*¦».•

*,Z Z' àLZfZml'' t*» « Compareceu ao local o™ áaM ?* comlstMirio Alderico do 30» dl»tri-
to potldal. que autuou em fls*
rante o» dol« motoHttst e pro-
rklenet«u tima e ambulância d«i
Hot»»it*l Oetul'n Va»*»» rnde fo.
ram meHicfla» a» vitima» iftdst
eom eontu«ftet e etcoriaçôe* |f>
MTlllMdAS»

a campajma coma
A TüMRCülWE

Jfrnmt it not;s falsas
rOltTO lOaOU W tK»|»fl»l na.

rt » MANHA» - NMIcttl i-».--.'•..
tat *c> » -..i-i.i" a* iii" Qrtml*
inl<-«ntm no» * e«ic«tcrw torti «ttv
ai»»T-*4« trtn ctill"»n dwtmitit ti»
»¦•••» A> W rt:l»ll « »-l"-'.» U»

r«r» tta A r«"«ict» «lltitem-lt ttlct-» ». •- i nm «?• teiur a mio nnt
támttntmtM,

«» t ttmttt***»»#i« t* »•»• ngtctt I »^*»»»». *» mtt* *•**!'»« ttt*_m
êt »**** rnatta **t'-*\ * urttltt, * ictl.it4t« im i*«i»tt át

O ti •»?»«« II-»»»»» U^».»».»». »t»<a
4«* ísi.eoa ic»*-*»4t»*, taamiaaM m
y4m •• DIWMl !.'.•. c Ur»»»
••«•tt, !**-••' *»»**-»• i»»» •'•*»•?
•«ttt tmmttttm M **•*.*»*?» •** tm
i.t.M» 4* Sa». Wi, f*m»m*mt* t
**lt 4*4» et HH»»4t LfaSt *» «m-**»,
t^ft Mtlfle MM tttttltialitw *Wf

* mm% m\m% tm t mm *
IP Wr IVRVItV «Pr i

fjitaAt »-•*•*¦» mu, ~ Mt im m §•• -*»t

K # « — .»•»») II»»»* n *»«».».«» 4|«»
, « . , m ». i», 

'». . - «| \ ¦-

******* *»#»#t|«*t t* ttaatta 4»
ftmt>iaaí am* et** WttiMca» ,tat* nStíTm». 4***mmtttM «?* »*—•»- « "mu w racial

«t Méêt *t j*m* 4. Í..I..V • « tttt llrr!», ).,

i. .) ttmttm
. .' »j l«fdU»t»
pata •'****. . .

0 Rêdnq Irá è liq'Vcrra
r»•»¦•;*»•» Atttm. M IO. P.l -

O ttactnc -ie-1» .iM- smttt
m»i neeiidA ttt futebol mm o¦fV#màMmNr4 *v»iiifrft"tfii

DU t dia. v-iii crrscrndo o lnte-
re»»e do poro. pelo irmaclonal det-
ílle de fim de tno. que a Fedfraç&o
Brasileira dat Escolte de Samba. Ia-
rt leatlrar no prônlmo dia 31 de
Occcmbro, em combinnfllo com o
........ matutino.

NA PRAÇA MAIA
Como tempre mtit umt vez. ette

trandloto detrilr. teri levado t
efeito nt Praça Maui que, come
dat cetta tnterlorct, eturá nettr
dlt dtvtdtmente preptrtdt ptra
receber oa milharra dt tambiatat
quc, por certo, ali te comprimirão

III MIVH, \n IT.i:i||(-\
Ob)eticando dar o maior brilho

poMlvc! a mal» ette grande empre-
| endlmento. a diretoria da F. B. f

8.. cal ollcUr a Prefeitura, à U«ht
I e ao Ulnttttrlo dt Vlacto. para co-
! loctr ntqiirla praça uma Ilumina-
I c». feérica.¦ Ul IIII Mt tu TODAS AS ENCOI.AK

DA I n I. a.
Al Inümeraa filiada» '. PBtS.

| tomarão parte nette majrttoto dtt-I fllt. tendo, ptrt tal Jt Inlcltdo ot
[ teu devitlot prcpiratltrot. a fim dt

filtrem umt bonita t|tr«t«titatio
toarTOü »: ALTO-PAtANTtl

Nraae lotrtdu.itu i- .'..:. •-. trtt eo-
..•.¦• tciAo »f",i: » tendo qut num,
fl. trl.i iii.iir-.i-.» ..» aulorldadtt

• r.n.u 1.» no ir ii. t tt Inttalt-
rto ot membrot dt <¦¦-!¦¦»¦ Julo*

! flora, t finaimenie. no ttfceiro. tt
! acomodarão ot dlcrrtot m»mbrot d*'. l'f IT».»-. llratllrir* dtt Etcoltt d»
| Ittmba ln¦¦:¦¦' « . .tr;-., « dt tito-
i ftltnica. ¦,,-,'.. wr»o imtttadot

i« Prtca MtuA t to lonco dt Ave-
I tilda Rio ii....- >¦ part preettr um
I . . II |,lr 1, ., t -.1 ... d» tllflitn.»-. ".»» »1
| bre • detfltt

IM llll Mlt. Ilt l|l IMI. \
HAVIR"vi.«i¦ t - ttilmuitr c>t t. •:.'..

tm todot ot tenttdot. t 'Quimic*
I1-'.- tnttltuiu ptrt t et»o'a 4»»..iii-« primeira rotoca4a. al#m tio
ttptnmt ú* honra. qtt« ttta ofeee»
eido por .-.¦»•. nitttiiino, um »»
nmit»imo ottmlo em dinheiro.
ntri.OMM it HONRA rut* AS

Rsrni.As tu mmii.
A '¦' >>• at ». ¦ d* r» ¦» quc

i.-fimt.m ttu* une» memortiei
d»»flle ttttn «f f*cldt»t r>*»t oo*m
miKHtno tiinNlltnt r. ¦- - ,»• i»
^etlf«. e»<oi" »#mft»e tr«.fil»--,etl •«
rtMllle* pmt n<vi pttrtx-tnarintKRRRtioa tt.i\ itlfiSÃHMTO

IH »'. r . . ; ,-> > il . - .!¦' ¦ .-¦«
¦".li « t -»•<-•' •" ¦- '' •

dt . »t»i" .. ¦ .. ntm ttndo pti
t- 1'i-u am hlnAiiae tttumt qutl
>.'.'. -,....'.»•».*¦ «lt .»*"» f-MI
llro. uma "• lt) »«w» cl» t* en-

j ,-„••¦ am Htatiltãl d» pc-terte»..
RcttCettt d*» )»»'*••»« de Mmwt

U JllOtMSHTO
O i-.i.» • »M" ...» leu*, mu it».

rntmlMAn dt Iftíhtll»!»* »tl»#«ltl|t«.
d«t ... f . > . utt* »•- . » d*
>.••««. f**f1>tttl*a**m * CC«f»**«»l
,'m *»•»».(»»»»• f^ltaidA MPM ?*»«»•
il» e»e»»*e t»'s » aaetvtwMHtt.
tHitutta t apttMfttait» |ff»> cen»

ttr-te-4 0 a cinco pontot para cada >
quetlto.

¦ERA* FILMADO
A txemplo do qur tem ocorrido

em todot ot drtfllrt patroclntdot
pela MANHA a Parada dr Sio Bll-
vcatre, também teri filmada por ei-
rlaa empreaat clnrmatoariticaa t
exibida pottcrlcrmrnte. em todot ot
clncmat do Brttll.

O TRAJETO
Al BKOlat de Samba dererio for-

mar na Avenida Venezuela, prdalmi 1

4 Rádio Tupi. onde a«uaidario a
prrarnça de um doa dtrttoret «a
F.B ES i um notto compinhelro,
t fim dt ter iniciada a tradicional
apresentação de fim de ano. O tra-
Jeto obedecerá ao tetulnte Itlnerá»
rio: taida da Artnlda Vtntzutla,
|.jv»i.r:ti prlo coreto dt ComUtáo
Julgadora Intultdo tm frtntt A
noua rtdaçio no cruzamento om
ruaa Sacadura Cabral e Avtntdt ve.
nezuelt. deteendo pelt Prtça Staua
trsuindo tpOt para eeua úctttnot.

ConUd éò\M

m\^ ®
fi UmêtHò 44 c**fiê*fâ

Amantes da Arte Clube
NOTICIÁRIOS DIVERSOS

O •'."«!-»'i --i clube dt rut dt Fat-
Mtrm i .-¦; .i>.«' para rerrpclonar
rai.tli.i.»" «i ¦- o retrteeo de "Ctll.
co", vvtertno defeneue do progret-
to do clubt e um de ttut uiumoc•;....'» i•-¦¦:¦ ¦¦ ttttvt em ta-
to de teiltt no telho eoaiiuentt.
lendo • .-..a» «1" i-»i • e*n» Finto",
nt "t ti. i» mi» wi-iii» O* «im
.¦ •¦¦ ttutlt Ma «i•¦'•? foram to
Ctn .'•«•«.• o timpaiico i» i».;i-
• >•• numa tvtdentt dtmoa»trt(io
da t»tlmt que dt»iruta ttitre — at-
ttàtâtt do ceiertno ctubt.

ti i». i •< «»'».»it... dt i'i.--.»«.ti-i» dt
a. .. ¦«» da AHt Clube, cem rte
<-.-.-• 'ti'»» to ttu teleto .|-..-i'. dt
«•»-- !••!•'» t tdtpto». O teu ptllntl-
to Rt.tellffl mental d» «n.- •• i.-« > »
i.i.'.. »..f »t.i. r«ml»*eimtt»i« t tpt»
• .» do ....... do clube < •« m •
Min com itrat »«f»t1"

JaJbSÜ»-^.»*ia4ltí*

FttMtetut tnimtdo «> Tttntia Ia»
•?tfiif dt r«i«t.f*»«i.t «tftftnaa ttt.
dlftint r.|-t.i... i.»». ttttitti dta
lio #1» bttte V*Ht» peleja» em*
e«-i» «v-IIMlkM

»-».'» •»»..» «ecalnautlfa Ha
iiwt.d!»**»» MW c»t»»»»Aftn »tle*i«
n»t|a |»Mt «l ti*«i« (et fvtMtae (á
ttu mfa. Mit «mam «t tttt tal» I

let com orqiiettra. poetn eomo a
turmt dt tlrfrla quer tetnprt Ul».
tt»ii.i. t dirttorlt. d»ill>trtni pttm
trnttá-tot eom umt ttrtulta a "i*
toca dltcot**...

Vtm dt ttf UtntttfMo part o prO»
limo dia S dt novembro o
qut •-•'« r«».i.-«'ln «i. bOCMBI
to Ctubt '!•• mui •

Dentro dt mai* aleumta ttmtoaa,
a direiorta «o ctubt. tara rttttMr.
dedicado ao t*ti quadro toeltl. mtit
Um etpettculo dr •!•¦•• Rctl»la A
MAJtRA*. O e«h»a«tado elenco out
lttrc»<r»t| »»i !•¦:.:.. « t\----a\-.m ta Ma.
¦ '> Militar d» Mrmnt*, aat* frt
tpltudtdo t- r t ll.vi-t.tK fa.UtM ¦
pelo poto Ut «*tmp«i atrtttl t t»'da
dt iit Ro pMMM Relttlm,
p«*»i»«lmecitt. d.»»t* ccmtttr t Ma*
lt dt "•!¦ ••»- .•¦> »l .-Ud,. "»tvw%

CABEU0S BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
U3E f HÃO mudiIBi

¦t
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R^A__B_K__E ontese, Hispano c Segundito, as nossas chaves
duplo desta tarde na Gáveapara o " betting "

Lusitano é o franco favorito
do "G. P. Imprensa"

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO
( 6 Lusitano, L. Leighton ... 99

( " Luteol», O. Ullôa  53
9.» Pireo - 1.400 mU. — is 19.39

horaa — Crt 40.000,00.
Ka.

("1 Islete, S. Batuta ........ 99
1 I

( " Jeruqul, A. Riba

1.» Pireo — 1.600 mU. — ia 13,30 I
horas — Cri 40.000,00.

Ks,
1—1 Nuvem, L. Mezaros , ..... 99

2—3 Ly», O. UUÔa  39

3—3 Iberi, K. Castillo  55

( 4 Chatelalne, Njcorre  99
I
( 9 V. do Palmar, J. Portllho 99

2.° Pireo — "Asaoclaçio doa Em-
pregados no Comércio" — 2.000 mti,

is 14,00 horas — Cri 42.000,00.
Ks.

1—1 Zodíaco, S. Ferreira  96

( 2 Bozambo, O. Ullôa  96
I
( 3 Alpina, J. Tlnoco ¦ 94

( 4 Donremy, L. Rigoni .... 36
li

( 9 Fogo Bravo, A. Ribas .... 56

( 6 Alabarcas, I. Caatlllo ... 36

("Pilantra, I. Pinheiro .... 92
3.» Pireo — 1.600 mu. — is 14.30

heras — Cri 25.000,00.
K».

( 1 Dnnton, I. Castillo  92

( " Mingo, O. Ullôa  32

( 2 Madrlleno, L. Rigoni  9B
!
( 3 Pelele. J. Mesquita  56

( 4 Montecrlsto, O. Moreno . 52
8 I 5 Vlolalne. XXX  34

( 6 Luchon, I. Pinheiro ..«• 52

( 7 Chevrette. J. Araulo  90
| 8 Canter, Nlcorre  98
( 9 Pénlche. O. Macedo ...... 90
4.o PAreo — "GRANDE PRÍMIO

H-IPRENSA" (Clisslco) — 1.600 mil.
is 19,00 hora» — Cri 100.000,00.

K-.
1—1 Inicio, B. Caatlllo  99

( 2 Vintém, J. Mesquita  95

( 3 Ouama. A. Ribas  35
( 4 Martlnl, N corro .......a. 99

39

( 2 Cachimbo, L. Rigoni .. 95
3 I

( 3 Crato, 8. Pereira 55

( 4 Ouro Preto, J. Portllho 55
| 5 Junior, J. Mesquita 99
( 6 Tanabl, A. Aleixo 99

( 7 Livramento, J. Araújo .. 99
| B Lovelacc, O. Ullôa 99
( " Lafflte, L. Leighton .... 99

n l
( 9 Maui, L. Rigoni ..**.**. 55

<*.<* Pireo — 1.000 mU. — is 16,10
horas —.Cri 28.000,00 (Betting).

Ka.
( 1 Arrabalero, L. Mezaros .. 56
t J"BMuttW,IT* Plrthefró .... 96

1 I
( 3 Edorms, J. Meaqult*  34- f 4 Petronlcr, M. Medina :.'..'. 56

( 5 Cravador, W. Cunha ._».. 56
( «.Cupi-jô.. B. Stlva  56

- I
( 7 Jalousle, P. Machado  54
(8 Eton, h.. RlgonJ mm*. 56

( 8 Iman. E. Castillo ..,
(10 Maracajú, A. Ribas

3 1
(11 Assalto, O. Moreno
(12 Rabino, J. Oraça ,

(13 Agudo, J. Morgado ...... 56- (14 Carinhoso, I. Souza ...... 56
« |15 JcquItlaU, J. Portilho ... 54" Mlrnldn, S Batista 54

( " Musa, A. Aleixo 54
7° Pireo — 1.400 mU. — i» 16.45

horas — Crt 40.000,00 (Betting).
Ka.

( 1 Jutlandia. XXX  53
1 I

( ** Camelot, L. Rlgont ..mm 55

( 2 Clímax, A. Riba»  57

( " C»bo Frio, J. Me»qult» .. 58

mm*m 56

\*.'.7.\ 56
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"FORFAITS" CONHECIDOS
Ati as ultimas horas de ontem

deram entrada na Secretaria da
Comissio de Corridas, os seguin-
tes "loríalU":

SÁBADO „
2.o Pareô — CIBALENA.
3.o Pareô — MONDAR.
4.o Parco — FORMIOA e HOlfKT

CHILE.
S.o Pareô — JOIO, VESPA e AR-

RABALERO.
8.o Parco — HILARION. BOZAM-
BO, MADRILEftO e MELIANTE.

DOMINGO
l.o Pareô — CHATELAINB.
3.o Pareô — CANTER.
4.o Pareô — MARTINI.
7.o Pareô — MEDIADOR.
8.o Pareô — ABDIN.

Último "apronto" dos ani-
mais que intervirão nas cor-

ridas de hoje e amanhã

INICIO DA REUNIÃO DE HOJE
A reunllo de hoie teri Inicio is

13.30, hora em que seri disputado
o primeiro pireo do programa apre-
sentado.

( 3 La Fléche, O. Ullôa  33
3 I

( 4 Mediador, Nio corre  55

( 5 Albardlo, S. Ferreira «... 55
4 | 6 NoUcla, O. Macedo  93

( 7 Ouaruman. B. Castillo ... 91
8.o Pireo — 1.900 mu. — 1» 17,20

horas — Cri 30.000.00 (Betting).
Ks.

( 1 Hong Kong, 8. Ferrilra . 32
1 | ". Leste. J. Mesquita  98

( " Dlolan, O. Macedo  92

( 2 Dynamo. L. Rigoni  99
3 | 3 Irldlo. A. Barbosa  34

( 4 Fandango. J. Ullôa  50-

( 9 Heremon, O. Ullôa 97
I 6 Malandro. I. Pinheiro ... 32

( 7 Hunter Prlnce. C. Moreno 90
( 8 Peplto. B. Castllo 87
I S Botafogo. J. Portllho .... 40
(10 Abdln, Nio corr 61

PRIMEIRO PARBO

LAVINIA — C. Moreno — 360 em
24".

PRES8UROSO — F. Machado —
700 em 43" 1|9.

1 BI AP ABA — J. Tlnoco — 600 em
38".

HURACAN — O. Caatro — 360 cm
23".

1MBURI — J. Souza — 340 em
33" 35
SEGUNDO PAREO

LINDA DONA p- A. RlbM — 700
em 44" 2;5.

MICANDRA — O. Macedo — 600
em 38" 2 5.

PACALANO — A. Cunha — 600
em 37".
TERCEIRO PAREO

CHORO" — C. Moreno — 800 em
36" 2[5.

PILANTRA — I, Pinheiro — 600
em 37" 2,5.

AJAHY — J. Portllho — 700 em
43" 4;5.

CHORO' — O. Moreno — 800 em
52" 1|5.
QUARTO PARBO

SARAH BERNHARDT — 3, Mor-
gado — 600 em 41".

MANTIQUEIRA — J. Martins —
600 em 38".

IJAVILA — Lad — 700 em 43" 2 3.
CHIQUITA BACANA — E. Castl-

Uo — 600 cm 36" 2.5.
QUINTO PAREO

CHICLETr — J. Martins — 600 em
37" 2 5.

ECELERO — I. Souza — 700 em
43" 215.

BUNAN — W. Melrcllcs — 000 em
38".

JOIO — O. Moreno — 1,000 em
67" 2|8.

MAÇO — L. Mezaroa — 300 em
30". #
SEXTO PAREO

HARIDAN — L. Benltea — 800 em
53".

PISA MACIO — A, Ribas — 600
em 37" 3j3.

GUIDO — J. Oraça — 700 em
48".

BEN-HUR — Lad — 600 em 37".
CHAIM — C. Moreno — 700 em

44" 2 9.
8KY — J. Portllho — 700 em 48".
BENDIRU' — Lad — 600 em 42".

SÉTIMO PAREO
DULIPE' — C. Moreno — 800 em

52".
PLEASE — P. Fernandes — 360

em 23" 2 5.
HELENO — L. Mezaros — 360 em

22".
JACOMI — W. Melrelles — 700

em 43" 3 5,
HERACLES — B. Ribeiro — 800

em 52".

OITAVO PAREO
SEGUNDITO — B. Ribeiro — 600

em 37" 3 5.
ABDIN — J. Portllho — 360 em

22".
IRAPURU — O. Ullôa — 700 em

43".
SAGRAMOR — C. Moreno — 800

cm 32" 1|5.
CHAMPION — Lad — 800 em 90"

219,

PARA AMANHA
PRIMEIRO PAREO

NUVEM — L. Mezaros — 360 em
24".

LIS — L. Leighton — 000 em
36".

INDICAÇÕES
Pari i reunião da tarde de hoje, apresentamos as"!

seguintes indicações:
% Carinho — Pressuroso — his

Iran — Irerê — Bárbaro
Choro — Mouro — Pilantra
Fair lady — Sarah Bemhardt - Ijavila
Ecelero — Maço — Rio Bonito
Montese — Pisa Macio — Hunter
Hispano — Jacoml — Furão
Segundito — Irapuru — Abdin

o

•>C_T~""~""""~—"" ""—-inr—rtnr-n^er J
IBERA' — B. Castillo — 700 em

46".
SEGUNDO PAREO

ZODÍACO — P. Fern»nde« — 800
em 31".

BOZAMBO — O. Ullôa — 800 em
51".

DONRBMT — L. Rigoni — 600 em
30" 3:5.

FOGO BRAVO — A. Riba» — 700
•m 45".

LABARCA6 — B. Ckltlllo — 600
em 40".
TERCEIRO PAREO

DANTON — R. Latorre — 600 cm
36" 2i3.

MINOO — R. Filho — 360 em
22".

MADRILENO — L. Rlgont — 800
em 49" 415.

PELELE — B. Castillo — 800 em
51 2 5.

MONTECRISTO — C. Moreno —
800 em 50".

LUCHON — Lad — 360 em 22".
CHEVRETTE — F. Irlgoyen — 700

em 47" 2;5.
PENICHE — O. Macedo — 600 em

38*' 2'5 »
QUARTO PAREO

INICIO — E. Caatlllo — 800 em
80" 19.

VINTÉM — J. Mesquita — 800
em 50"

OUAMA — A. Ribas — 700 em
43" 4'5.

MAUA' — L. Rtgonl — 700 em
43 4 3. >

LUSITANO — L. Leighton — LU.
TECIA — O. Ulloa — 300 em 19-
4,9.
QUINTO PAREO

ISLETE — S. Batuta — JERÜ-
QUI — A. Ribas — 700 em «"*
49.

JUNIOR — J. Mesquita — 600 em
36" 23.

LOVELACE — Ot. Reichel — LAF-
FITE — O. Ulloa — 600 em 37" —
Juntos.
SEXTO PAREO

ARRABALERO — L. Mezaros —
360 em 22".

EDOHNA — J. Meaiulta — 368
em 22" 3 3.

CUPIJO* — E. Silva — 360 em
JALOUSIE — P. Machado — COO

22" 3 3.
cm 38" 3 3.

ETON — L. Rlgont — 380 — er*
22" 2 3.

IMAN — A. Araújo — 600 ata
40".

MARACAJÚ' — Lad — 700 ens,
44".
SÉTIMO PAREO
CAMELOT — L. Rigoni — 600 rm
37".

CLÍMAX — A. Ribas — 700 em
43" 33.

LA PLECHE — O. Ullôa — 600 em
33".

OUARUMAN — E. Castillo — 60O
em 37" 13.

(Conclui na IJ.1* pá*.) |

PROGRAMA E OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
Animal Jockey **-\ Ult. atuaçio |D»U| Dlst. | Tempo | Rala; Mf. Informações Flllaçlo I I. Seio Pelo | Natural Proprietário Tratador CAR DA BLUSA

PRIMFIRO PAREO — As 13 30 horas — 1.300 metros — Prêmios : Orl 23.000,00; Cri 6.600,00 • Cri 3.300,00 — Animais nacionais de 3 anot, que nio tcnhnm ganho mais de Cri 30.000,00, em prêmios de 1.° lugar no pala — Peso : 94 quilos caralo e égua92 com sobrecarga

1—1 Carinho, O. Ullôa 
2 Lavlnla. C. Moreno —

2—3 Pressuroso. F. Machado.
4 Isls. S. BatUU 

3-5 El Alamcln. E. Cardoeo
6 Jnndaya. J. Morgado ..

4—7 lblspaba, I. Pinheiro .
1—8 Huracan. O. Castro ..

9 Imburl, J. Souu ••••••4

38 | 2.0/10 p. Pollcara
52 6.0/8 p. Polvorlm
58! 3.O/10 p. Pollcara
99 9.°/10 p. Pollcara
941 10.O/13 p. Orlsu
961 7.0/10 p. Pollcara
92 6.o, 10 p. Pollcara
94 9.a/6 p. Jnlna
94J 10.O/10 p. Pollcara

19-10! 1.400 |
3-9 I 1.400 |

13-10 1.400 I
15-10 1.400 I
22-10' 1.600 |
19-10 1.400 I
19-10 1.400 1
23-7 1.300 ,

115*101 1.400 |

88 3 3 | AL | P-3
89 3,5 I AL | 12-1
88 3 5 AL I P-3
88 3 3 ! AL j P-3

102 1 9 i AP | C-V
88 3 3 AL ¦ P-3
88 3 3 , AL | P-3
98 3 3 I AP i C-P
88 3 3 AL P-3

B' o favorito do pireo | Luminar e Carczza
Vai bem monUda |R. D.in.-rr e LIttlc One
B' o maior adversirlo do favorito. Ilnúdock c Javnnesa

9 M.
9 F.

Anda bem
Nio nos agrada
Pode surpreender __•
Se folgar na ponta...
Bom arar '
Nada deva pretender

NOSSAS INDICAÇÕES: CARINHO — PRESSU tO.O

l-fnrantn e Annabel
|3ucnncro c Loteria
JMoasorô e Uytucnrn
| Salvarem, c Placenzs
ICoroado e F. Poppy
jVergIlltis e Homeland

9 M
9 M

A.
Z.
A.

C.
C.
Z.
C.z.c.

8. Paulo
S. Paulo
S. Paulo

I Panuii
| S Paulo
I S. Paulo
j Pernambuco
[ M. Gerais
I 8. Paulo

I Jorge Jabour
| Doracy de Souza
| P. L. Machado
! L. M Cavalcanti

i Stud Tríade
! Nlasl Nn-ulfe

i Stud Teruel
| F. P. Schnelder

l Stud Ametista

! M. de Almeida | Ene. e cotturas aiuU
I F. Pereira j Verde. ene. e branco e bt. verde
i A. Cardoso ! Pr, cinto e bt. ene. pr. e br.
1 E. Moreira i Encarnado • costuma brancas
(Est. Pereira Cinza. io». m«p«. e bt. marrot
I O. Morgado | Br. trevo. mgs. e bt. verde
! Cláudio Rosa '¦ Azul. estrela, mg*, e bt. ene.
! O proprietário i Preto e ene. em IU.- vt»_ - - a .- mr*
í N. Figueiredo j Azul e ene. em qttadrxs. _ |

ISIS — TONTA 1 DUPLA 12

SEGUNDO PAREO — A» 14.00 hora» — 1.800 metros — Prêmio»: Cri 29.000.00; Cri 7.900.000 • Cri 3.790.00 — AnlmsU nacionais de 9 anos.
90 com aobreenrera

que nio tenham ganho mais de Cri 79.OO0.O0 em prêmios de 1° lugar no paU — Peso : 32 quilos cavalo e ê«ua

1-1 Irun. O. Ullôa 98 3.0/13 p
2 Linda Dona, A. Ribas .... 32 9.0/6 p.

2-3 BArbaro. J. O. 8llva 98 8,-/13 p
4 Clbalena. Nio corre 94 4°/14

3—5 Mlcandra. O. Macodo 321 6.<V14
6 Pacalano, C Rezza 93, 8° 10

4—7 Irerê. E
8 Batei. C

Silva  98! 4.0/13
Callerl  541 7.0/13

Orlsu
Brazlllan Star 17-9
Orlsu
Denblll
Denblll
Iraplranga

Orlsu
Orlsu

22-10I 1.600
1.600

22-10 1.600
113-101 1.000
113-101 1.000
110-9 I 1.400
122-10 1.600
122-10, 1.600

102 13 | AP
102 4,9 | AU
102 1 9 | AP

60 2 9
6029
8849

102 19

OL
OL
AL
AP

C-V
12-2
C-V
P-C
P-C
P-l
C-V
C-V102 1.9 | AP

NOSSAS INDICAÇÕES

Nomo preferido
Nio cremos
Vai correr melhor agort
Nio teri apresentada
Olho nela
Levam "lê"
Adversirio de respeito
Pode aurprernder

IRUN — IRERl

IFormastrrus e Arqulduna' 9 M. A.
|3alfour e Grotesca 9 F. A.

IOalnrdon 

e Desejada 9 M. C.
Caalmbé e Oondolera 9 F. A.
Mculen e Margarida 9 F. C.

I.underland e Pacatuba 9 M. A.
jVf-rglllus e Homogeno 9 M. O.
IBatrlero e Hlppla 9 M. C.

BÁRBARO — PONTA 1 — DUPU 14

S. Paulo | St L P. Machado E. Freitas
R. O. Sul í J. 8. Oulmaries G. FeIJô
R Janeiro ! Paschoal Conzo j Alv__»o Roaa
8. Paulo | J. D. Calfat IRed. Freitas
R G. Sul Stud 8. Jorge Cri Gomei
Pernambuco ; W. Attlanesl IO proprletirio

i 8. Paulo { Sarah Boettcher , M. d* Souza
R. O. Sul | A. Loa» Troríro , Joio Plotto

iOuro e costuras azuu
I Tango
Br. mgs. e bt. azul e br.
Cinza, cruz S. André, mg» e btenc.

i Verde e ms» verde e pt em lu
! Verte, et ,brç» br. e pt..p.e bt pr.

i Branco, cruz e bt. a_sul
1 Verte, mgs e bt. preto e ouro

TERCEIRO PAREO
,— Mouro. O. Ullô» 98, 9.0/9 p.

1—2 Pilantra. I. Pinheiro 96 1.-/10 p
3 Frontal. E. Ca»ttllo 96r 7.<>,9 p.

3—4 UrubUaba. L. Acuna Ml 7.-/8 p.
9 Ajahy. J. Portllho 96 4.-/9 p.

4—6 Choro. C. Moreno 98; 3°,9 p.
7 Mondar, Nio corre 56, 3.o,8 p.

Aa 14.30 bora» 1.600 metro» — Prtmlvs : Crt 30.000,00: Cri 9.000,00 e Crt 4 '.''. W — Animais nacionais de 4 anet. sem mais de duat viuvrlat no palt — Petoa dt tabela com tobrecarga
Mustafi
Ecelero

Corretor
Jac.-Atau
Corretor
Corretor
Jac.-Astu

19-6 | 1.400 | 883 5 | AU | 2-2
9-10
0-10
2-10!
9*10,
9-10
2-10,

1.600
1.600
1.900
1.600
1.600
1.900

1014 9
1014 9

91 19
1014 9
1014 9
9119

AP
APi
GL |
AP
AP ,
OL

P-P
12-P
2-12
12-P
12-P
2-12

Reaparece bonltio
Grande advertir!»
Corre malt na grama
Melhorou algfc
Bom azar
Noaaa indlcaçio
Nio aeri apresentado

|K Salmon e Pharsala 4 M. C.
|Mcssoro e Itacuaty 4 M. T.
|IIr-'lum e Curiosa | 4 M. C.
|tpú e Solidaria | 4 M C.

np.-!'* e Marulrha 4 M. T.
._*.*« r.and e O. Princesa 4 M. A.

;_:. t3._'mon <• Llttle One i 4 M. C.

8 Paulo | Fco. M. Serrador C. Pereira
6 Paulo 1 A. Simões Penns J. s da Silva
8. Paulo I J. L de Frelt.-- . Red. Freitas
Perntmbuco Stud Ipanema Carlos Torres
Parani ¦ Lourdes S. Bastos Luiz Trtpodl
Pernambuco ' Ernesto Ptccolo c> Feljô
8. Paulo | Stud Sul Brasil ; Qab. Rodrigues

j Br. faua e brçe. czut ouro e bt azu' 
Preto e boU branca

i Ene. mantas e bonet preto' Verde, cinto e bonet branco
j Ene. mgs azul e ene. e bt. azul
IOuro e rtrat em qdr»..mg*e bt_ourt
| \'ttúe e br. em dlag. e bt. *tt4e

NOSSAS INDICAÇÔIS: CHORO' — MOURO •> PILANTRA — TONTA 6 -— DUPLA 14

QUARTO PAREO — A» llflO hora» — 1 400 metro» — Prêmio» : Crt 40.000.00; Cri 12.0&v.,-)ú e Cr* d _-O0.CO — Pouanc»» naclonaU de 3 anos. »em vitoria no pais — Pe»ot da ubela
1—1 Falr Lady, O. Macedo ...,

2 Formiga, Nio con» ,
2-3 8. Bernahrtt, J. Morgtdo

4 Mantiqueira. J. Martins .
S-5 Leuca. O. UUÔa 

6 Ijavila, J. Sousa 
4—7 Chtq. Bactna. E. Catilllo

Blzarr». A. Riba» 
Honey Chile. Nio com ...

55 3o II p. P»lm Be»eh 122-10, 1.300 |
59 8.0/II p. Chô-Chô-San .10-? 1.000 |

..99 28,9 p. V. do Palmar |29-9 | 1.900 |
SS! li' II p. Ly» .'«-9 ] 1.300 1
SS Estreante — I — I
59* nn « p. S»rg»co | 8*10 1 400 '
53 2.o 6 p. S»r«»ÇO |23-_0< 1.30O
55' 7« 7 p. PetuUnte a-iO; 1.000
55, Estreante I — I —•

84 3 9 1 AP ! Cl
61 15 ' OU
93"
80"

9049
•1"
6019

2-3
I 3-1;]
P*2

OI.
| OM

j ap ! Jüa
OU I 2-3

! OL I 4-1.2

Noaaa preferida
Nio teri aprrserc.idc
Advertiria de retpeito

1 Nio not agrada
Vai eatrear com chanca
Bom placé
ótimo «zar

I Nada deve pretender
I Nio aer» apretenUd»

| V.anUln e Jamundi 3 F. C. | 8. Paulo
11 oxchate e Gran Suerte 3 F. C. | M GtraU
\Vt. Gmtútn e Caron» IP. A. , Parani

. .... .1 e Donka 3 F. A. | M. Ger»U
, ngapore e Dona 80I 3 F. C. I 8 Paulo
l-Marro e Itavlla 3 F. A. H Paulo
| -.rdletory II c Hilda 3 C. ' R. Janeiro
!Apo:o » Es» 3 F. C. 1 r. Janeiro
jrellclUtlon » Honra 3 F. A. | t>. Paulo

ICO. Rocha Faria
| Beatriz Rocha
; Sarah Boettcher |

| F. Formiga |
I 8t. L P. Machado
I 8ilvto Penteado
. R X d» 8-lvclr»:

Marli- Bottlno
1 Nelson Beabra

Sab. d*Amore
J. E. de Souza
Jullo Carrtplt»
Alberto Cortino
Emtnl Freita»
M. J. Oliveira
Levy Perrelra
Darcy Cassas
J. Zimiga

I Ene. e estrelas pretas> Azul. bret branca e bt. ene.
B - . r: ¦-.: e bonet arul

I Azul cr;. mgs. azul mar. e bt ouro
Ouro e costuma aeuU

; Branco * bre». pretaa
Laranja e bt Uli»

I Ene. * crus 8. André azul e br.
j Pr., cr:.- 8. André a bt. ene.

NOSSAS INDICAÇÕES: FAIR LADY — SARAH BlRNHARDT — IJAVILA — PONTA 1 — DUPLA 12

>—1 Rio BoaltO, I. CtsttllO .... 96
Chiclet, J. Martin»  94;

1—3 XceUro, I. Souza  94
Abunan. I. Pinheiro ...

$—5 Joio. Nio corr» ....,»«
6 Vétpa, Nio corra ,..,M

4—7 Maço. C. Moreno ....*•«* Arrabalero. Nio corra ...

QUINTO PAREO — At 15.35 hora» — 1.600 mtiroa — Prêmio» : Crt 30.000.00, Crt 9.000.09 e Crt 4.&X.00 — Aulmalt naciun»U d» 4 ano». *em m»U de uma vitória no pau - Pesos da ubeU com descarga
I 1-7 | 1.900I 0 11 P. EgltO

Eatreante
3.»/l0 p. Pilantra

96 7» 13 p. UrubUaba
54' 2 •- 6 p. Lord Polar
H| 3» 7 p. (»._.._.
SI 4* 6 p. Lord Polar
521 3.«/T p. AtUdor

97" AP I 1*3

I 9-10.
133*9 I
119-10;
123-10
|11*10
I i-io,

1.600 ; 101 4.» | AP í P*P
1 300 I 7t" I OL I i-r
1.400 I M 2,5 I AL | C-3
1.900 W | AP | 3 4-3
1.400 I MSS I AL I cj
1.300 I 13 15 Al. 5-1JC

Reaparece bem
Piide aurprernder
Notao «randldato
Nio cremos
Nio seri a; :e«r|i-.a .0
Nio »eri a-.. •• ,s»
Etti multo f»Ueo
Kio ttr* aptrJtnitdo

(Rio Tinto • Acntuya

ÍTupac 

AmarU e Col
. • i- 11 e Erls»lm»'imbran e Ftuta

('otphcrc e Zaga
! ValcdUtory II e Tlpa'R. Dancrr e Delicio»»

:t.ddock » La Piiiitd»

I 4 M. C.
4 M. A.

4 M. C.
4 F. C.
4 M T.
4 F. C.
4 M. C.
4 M. C.

Pernambuco | J. L. de Freita» Rrj Freitas

I
NOSSAS INDICAÇÕES: ICILERO — MAÇO — RIO BONITO — PONTA 3 — DUPU 24

8. Paulo
8 Paulo
M. Oer»U
8 Paulo
R Janeiro
11. Paulo
Parani

E F SenUe INelton Oomes
I Stivic Pen tirado i M. J. Oltvaira
i Htutl Payaandú (C, Pereira
I 8t. I. P. Machado Ernani Freitas

Stud Eatherita i l_evy Ferreira
| A. de 8 Ha- m, i LuU Trtpodl
, Albe.-to Cavalcanti Idem

::r i-, mg» e bontt preto
iOuro. «ri.- s. Andrt a bt. aaxtl
Br e 't.« pretas

i Salmon. mgt talm. e azul lu.btatut
i Ouro e costuras asuU

Preto. B e bt. ouro
> Solfr.-ino. f»l»a. brf». a bt cinza
I Br. faiaa raia. mg» aauU a bt oura

(Betllng) — MBCft) PARBO — A» 16.10 hora» — 1.100 metro» - Prêmio» : Crt 23 000.00. Crt 7.J00.00 e

|—1 Hunur, F. T»»»r»e nun"
Harldan. W. Cunha ,....a«i

1-3 PUa Mario. A. Rlbaa ,,M(.
OutdO. J. Ora(S aaa
Penedo. A. Altlso

1—6 ii-n n ir. i. Mnaroa ......
7 Clulm. C .Moreno 
I Hypno». 1. Tlnoco ........

\- » Montas», O, Ulloa
10 Rfey. J, Partilho
ti DenblrO, O. Macedo ......

Ml I» II p. PU» Mtck.
M 1 '• » p. Iian Hur
54 2.», 13 p. Ilunter
50 1.*/t p, Ma.iri.
12' UA 16 p. Monte*»
M! 4»/13 p. Hunter
M !.»/• p. Don» Sttlla

I.»/t3 p. Chtlm
3 " i. p. Hunttr
1" ii p. Atdran

Mi M/U p. Hunter

33*10' I 900
B-ll' I t. •

33-10. l.SOO
3-7 I 1.300

13-1 1.400
23*10 1.900

llt*10; I 600
!_>*•••> I 1 VI
33-101 1 •>••>

ij:.io i aoo
,33-10 1.300

M2S I AP I r-l
1023S ! AP I-l
M 3 S i AP ! Cl
»: 2 i Al' 4-1 J

AP I-l 3
AP i r-l
CL I 4-13
OL i 4*3
AP Cl
AP 3-V
tf O.

119-
M33

100 3 3
79 3 5
M23
¦325 (MSS I

NOSSAS INDICAÇÕES

Crt 3.790.03 - ..:.::..».. :
quilo* cavalo • «jua :

Pode repetir
Ahria bem
AditnArto d* rttpelto
rio no» agrad» 4
m. • rtMttmo*
Mtlnotou alto
And» romo nunca
st deve «rr dttpmado
Mcaao preferido
va n de • <•. _i.,--.!e
Bom tm

»\0NTlSE — PISA MAl.O

,.clon»lt tíe 6 anos e inaU Idade,
3 i • r., toorrearga e drtearga

que nio tenham ganho mal* dt Crt 190.000.00 rm prêmio» de 1 - lugar no paU — Ptao: £

F. Doy r Paulltu
Maranu e Nayette
Caatmbê e Radio»»
Untarrm e Oceanyd»
loUndo e Belval

RI Munrco e Ktca
1'uucli e Chacarera

ÍTrtnldtd * I ¦¦-. •¦¦.'•'
|Piire ii ¦• * M"-..

li.< ili.-i.ii.»-. e Dadll»
IDenbigh e JecyrU

IM.
F

7 M
7 M

M
IM
¦ M.
IU

M.
M.

7 M

C.
O.
z.
o.
c.
A.
O.
ao.
o.

P»ulo
Paulo
Paulo
P»ulo
Jftntiro
Paulo

i R Paulo
I a Paulo

Paulo
O. Sul

H
8.
8
8.
R
8.

n

| M de Almeida
i Stud Porritl
I Stud SAo Victor' Jacyrto Ribeiro
! Stud Andorinha
! H P de Almeida
í i. Bentcio Silva
t M. Oomta da Silva

i Stud Eatherlta
I V._•.!.¦ Rotai Perntmbuco ; C. lUrroa Um»

I O proprittirto 1 Azul mtr. me» laranja • bt. vrrtt
! Alberto Alvn . Ro&o e br. em tu bu. * bt. *tt4*
i J. 8 da Silva Marron. trito, ms», * t>-. c;ro
I Ap. Per*!.-» , Ouro. ralo» pr. * M. ene.
Joio Craveira iOuro. mt» * bt aatu
LuU Trtpodl Uf tt-.- **rú*. mt». * bt ene.
Joáo Atttaat»! i Atui. raio* oura * bt. ttul * oura
ii , d* Souta I .*..-¦ :• «a raaa * M branco
Levy Prrretr* l Pr»*o. R * bonet ouro
O nraprutirlo Itne ray» br * bt. verde
Joio Plotto I Verde. tutpentOrioa e me* nm
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nio tenham ganho mau d* Crt 310 00000 em prêmio* de 1 • lutar no pau — fato : 53(Battlaft - ¦MIM* PARtO - A» 11,49 bora* — l.SOO metro» - Prêmio» : Crt U OOO.M; Crt

I-l rin» o. Ullôa » i«ip
Mavilis. C. Castillo M! I», 10 p.
Cario» uarn" A Riba» ... *•*• l»/10 p.
i> ¦¦-,•' '¦ Mweno 94 fll p
nrandgulnol. C. Callerl .. «« '" • p.
m*p*no. J UMtln* Mll»/I0p.
l-.aa.a s, Wi».(i II'I» 9 o.
II' •!.'- t. Ma-arti* **' IJ- n p
Jtrawnl. W M»lr»lle* M' 4» I p
it'..-r« I. Ribeira ..,.,.. Mf * * s" p.
mun», R, Câmara *» ••/IO p.

Fla.flu 1*3-10'
Cario* Ma«no 111*10
Ititpano 111*10
Jtuto 4*1
Gana*» I 4*1
Cario* Mtino IS-I0
Orlo Mo«t>l | li"

. Ou*i*ny»inho 30*7 \
GtlO M"«"l ' lati,
Caile* Ma.no it ii
Orlo* M»tno i».|«,

i ano
I M0
l aoo
I.M0
I vn
i *tn
i soo
I 400
I »M
I IM
I MO

1014» '
10131 !
1013 9
M"
MIS

III 3 9
1139
Ml 3
MSS

101 3 9
III 31

AP!
AL I
AL
ALI
ALj
ai. [
Al.'
AL I
Al [
At-
AL |

1 J 1
1*1
1*3
l'-i
C-3,4
1*1
f.|
P.ll
f.lLI
1*1

I.4M.M * Crt 4 2M.M - A-.Im»U
quilo» .»»..., * • - _ i

Vai rom o Ullôa
Otlmo rrf.-i. ,,
Pod» repetir
AniU multo bem
Nio ao*t»miM
Xoaan preferido
t*%* arrediumo»
Marta d*V* I-f-i -trf
Malhorati baittnt» •
Rom alar

1 filo firmo*

i i i, tiaii ri* • ano» * mau ld»d», qut
44 com tobrecarg» e descarta
Itellum * Xlmbauva I M T.
»"ndeit»nd e Coten» a M. O.-'<•-- Mar * Oaree • M O.*'f*mst6 * At- i-m-.n 6 vi A,¦ i-i e Yo I* Quieto IMI"onnsMriu» e Rellnit» I M. A,
n«l» lllaut * Revttu I M C.
R iUnter * Pire !'»•*« ¦ M Ç.•'»•¦->¦ i e M»nna MIO,
rrlntdad * Congrlltda I M O.
Quall e Alb*ld» 7 P. C.

I 8 Paulo
! Pernambuco
, 8. Paulo
i P**n»r.buco
1 R Paulo

Paulo
Paulo
PatllO

a
I

I N PttllA
' • P»UlO
i 8 Paulo

I Jorg* Jabour ,
C.li-l i-a — Hlmt .

I «lud Rio Preto jJoio Attlaneal
1- X. Catdow I
A da Ultra Cunha
Jtym- -ant,*
A J P d* I «Um-
lanurde* 8 tlttto»

i ati*d Kl Ro«*l
I 8IUd Ot» I atu» I
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M de Almeid» ! Xae * roaturat aruu
Idem | Atui. '-._•• • lx*net r ¦ ¦•*»
R Carraplto Br. »\i»p*n_mrto» e bt atui
O pr_-i> t-uiio •» • , i tn m ditg e bt tosara
M M-iin» j Verde, rrus 1 ••-»«¦. m*x* * M *jr.
Nel«on «« 1 Vem- cru» 8 Andr* e to ene.
R P c«r»»!!•¦• i Vetde. mt* trenat * M. rata
i 8 da Stlra ( A*-ii - e*tr*U» •¦ -••¦ «
tul* Tttpodt \m**m mt» ttvi * ene e to ». n
}¦'•¦• r-t»• ; Rm* * manga» atuu
AH.-I-o oontao í Preto, ms» a M.

in.lllnn
ti _M«umiio, • Ribeira ....

I AMin, 4. Partllhf
3 lliratlo,, -Uo rotr* ,..,«...

i « Impura, o. tniM 
I r,,,...,: o Moreno »•«•«
1 Maura N ant» .........

3 • « i.ao,|. ,.r> fl Ma--1.. ,,,,So_n_r.Ii». Nla etof* >«.««•- *_'¦'• n-iann A Rito* «...
t_..a m ¦' ¦ "¦ ¦ ***** ***** .,,,,

t rn*,**** ****** * famata ••••
ta .».,.,. t pinheira ......

Vf» •¦»!». Pmm f#ít# t«tt*s*s«

oitavo rtaro a. i: :•-> hora» «¦ l me muro* - Prlmlo» Crt r> of»'i; Crt tmm « Ctl 4 í*900 - Anim»ti 4* antiquar
I» II p QilllHai iJl-ll l MO
13» II p »••••¦•.» rt to | Ml
i» it p. ' • I-» -mio i Ma
«• II p ii - ..• Aml» <* i" I *m
**,* p. Pet-ftSMO • Ml I «M•» - ¦> p tt .... Aml* r« * I I v»
I» II p ' - ;*t <».|» I IM
i»» p tfaM IAM

Ml 1*1 p I-. ' MMÍ I IM
Mf l»l p r -.•> ¦• "¦ I Ma
Mi IM li p **>*nn* Aml» *4«*l l *m*t!l» • n. lut» IH41 I «M
lli II» llp Atof» lt.ljl.IM

! III-
! lt»*
i ur*
í M-

1141»
M4I

í 111"
! i;-«-
I «'-«--
I fali! M-' Ml») II4II

I OU i Cl
Al. ' II J l
"" I ' 1

1 "t t ri
i Al. • ü
r At, i 4>C
i OU ! C«l

> OI. ! « i
AU I r )

f AP i í J
« OL I P«l• AL I |.|M
I 'rt i l.f I

NotM* prefatldo
ir,.11.1. .-!.<,.1,1 .
ma «»«* .!¦•«",,•«,!-,
Prmi* ranlwt
9l*i* * i ,,.•.. -.|
"»,. **fm ,,. t.
**¦ 

¦¦>• 
•••¦

H*A **t* *if***tt'*4*
Mettarau »t»t
*4%i* . -,» ...•¦„,,...i.,

****** m*t*i* n* ti*it*
! R|«t *..* ••¦>--,¦.

-¦• -•¦• •!•» » •',-.• IMO.
i i.-.i ¦ ' i-..- i-i. » M A_

1*1.11 a*'i * nuMn» mo
mnapliof» » t.Alunilqu* » M C.
»__?«,». * «t. . S P A
laMniniéila * puiii» umsl»»f«prltO * U Ctl»«- im e
1f*n ' '¦ * r.anttlah» ) « m <
II \\f**<* * tv*u* Dut«« IMI.

.pirtMfh » * H»il*»»«* %** r*•M*ftfi«riPi » P***-* Mo** » f r»* m ivim-w» • tti'4» « m n
*****.» K**i * K*»r»;# «MA\

9) 'i <•¦(

Areenl*»»
I a p»ut«
: '¦«-.t-al
í '¦•••: *l
I arr.,.1 na
1 Ptranl
I " i"i".-a
i »f*_-«!l*ia
i _tr..^ii^a
» % Paulo
! 4 Nula

P*U — Pe*»» M.n.tat»
I 8ttl4 ti R«»»al ! Jutto Perta
I J P P M Mag O • i*-i.
' at-llle*» n.a ..Li ! i 7 n.i.»
I St t. P «-í-i.»»« a MM r.»ii».
| )m* é*mm» ! ''•A* ttNMMl
I 9-Wmí Pr»fif« i »»»_a_**j u--.-»
• Jt*t* ¦> '- ¦ = i l**r* r..T.i,.
I i.'". í M *m AlmeMa

¦*•¦ ' «•' •• n - M»r«-M
. *"**» Cara**»»
IMM RUI »¦*»(*

í *nW*M
li

IA J té* «Mie» to***.

rt*|» P-all -. ,.
i i a h« <-.('._,

r>***mm **"**

IRM» » >.-a-.,a. atUU
Pf f\- Matu ttr * St•' ' * -ai.a (tura

iOura * t<*¦¦*• t.. ..-,-.
i Rr. rnw rn* * bon» mim

' 'I*. «atirai t.ra tnr* * M •D»!.
i tnr * realnra* atut*
i !¦''¦- • ttlta • • '
t*Mf»_M * fK«r.i»i'n ******,
!«Vf«\ frien * ******% **»_!

! it'%*. ***** II'*» e ****> * *** me,
l****** .•.»-, «».«• _. tt ***m*', A«tl • ******** ********

NOJUS INOICACOtti II9WN0IT9 — l*AWJ I -» AIDIN . Pí»NTA 1 - DUKA II

it ruHRaj ********* IIM. I* Htm IJM »mt*n*m*t*\* êm tmmmm* tm *i apwtM ém M Ptff-o • »>¦* SttlliH» t*m m »p-a»u» «» qtflRTO PAM*
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D DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA EM CAMPOS — Contradizendo as crtíic** ****** »*-*-***•*¦*- •ara-o» t-a-mfreae** tlaquéla cidade fluminense, apresentamos hoje, vários aspecto» dos desfiles de algumas das Es-
-mcieeéo ma *xied*tle local, quanto astittiam t impotente apretentaçdo dat agremiações cariocas, coube á famosa
**" -*.". ZT^ ^^ L_i --Ia.,..-- ... 1/././.» m..* mn* ,.,».nj..l. ... /.a>nt>'•«,,. ri* r»a«.wil1co.o» de Sambo do rUES, vendo-te, também o tovernMdor f*™***™***J£^^ J*ie**ío\*imti**, tmita\f*w*mmm*mi, colhidas no local, que nos responderão os cronistas de Campos?

Escola de Samba "independentes io Leblon1; a glória de conquistar, de ponta o ponta, o to*txua> tXtM ate iraT3ia?raB. mxx ta tmm*jt*im*. ***** *.»» i.^^.^^^m^mmmmmmm**m^**m*mMm*mm**^mm*****^^

TORNEIO "OCTACILIO RESENDE**

SENSAÇÃO EM BANGU
AIMos x Atil!-i m sensKio-t
nal pelftji pelas finais do
maior torneio até agora rea-
Hiato entre os clubes amado-
listes independentes — Gran-
de expectativa — Na preli*
minar os aspirantes — Auto-

ridades escaladas
A atenção do publico esportivo

nmrutorttts esta, volud» para o gran-
de "match" de domingo em Bangu,
quando estarfto em luta no gramado
do Estádio Proletário, a» possantes
equipe» do Aliado» x AtlU». Luta de
gigantes, pola tanto o campeio da
Central, como o campeio d» Saúde,
estio preparado» para a grande pe-
lej».

O ÚNICO INVICTO
O Atuía F. C. é o unlco Invicto,

e vai a Bangu disposto a manter seu
titulo. 8e o campeio da Saúde ven-
cor domingo, ter* dado um grande
passo para a clnqulsta do titulo de
campeio do maior torneio até agora
realizado entre os clubes amadorls-
tns Independentes, bastando para
Isto, vencer o Tlbolm F. C, qus
também disputa as finais, estando
na liderança Juntamente com o qua-
dro de "Melo-Qullo".

TORCENDO PELA DESGPAÇA
ALHEIA

O Interessante, é que o Vioolnt
torcer* pela derrota do Atllla, e se
Isto acontecer, ficará sozinho na 11»
der-unça, tendo depois que enfrentar
o esquadrão da Saúde, quando um
empate lhe garantir* o titulo maxl-
mo do Torneio '"Otaclllo Rezende".
Desta maneira, t Justa a ansleda *e

da "torcida" pel atensaclonal pele]»
de domingo.

JKM GRANDE FORMA O E8QUA-
DRAO DE -BANGU- - •<"*¦

Atravessa atualmente boa forma
o quadro principal do Aliados, que
ter* pel» frente o "onze" do Atllla.
que vem de uma grande vitória
frente ao Sete de Setembro. O» ra»
pazes de Bangu esperam confiante»
e dispostos a lutar com bravura pa-
ra a conquista de uma vitória, den-
tro do terreno esportivo.
NA PRELIMINAR OS ASPIRANTES

Na peleja preliminar, estarão em
luu a» equipe» de aiplranteti de
ambo» os contendores.

AVTORIDADES ESCALADAS
A dlreçio geral do tomelo Indi»

cou as seguintes autoridades para
funcionarem no campo do Orajau:

Tesouraria — Fernando de Matos.
Portão — Anacleto Gomes d» Cos-

t». Nilson do Tlbolm. Tonelsd» do
•"Show-Revlsu".

Auxiliar geral — Aroldo Bonifácio
Representante — Muni», do E. C.

Izabel.
Dlreçio geral — Joio Alberto.
Dlreçio técnica — Joio da Silva

Ramo*.
Supervisão — Irenlo DelRsdo.

ÁRBITROS ESCALADOS
Somente hoje. serio conhecido» 0»

Julze» que atuarão amanri. devendo
«slr publicado em nossa edlcio d»
amanhi.

CONVOCA O ATII.1A

A dlreçio do "terror •madorisu".
convoca o» seguintes amador*»: Zezé.
Oenlnho, Ciboelo, Maio. Nilo. Faca.
Jayme, Adio. Manoelzlnho. Edsard.
Nilton, Veneno. EspoleU * Carta».

HORÁRIO
Foi estabelecido o M-guInle hori-

rio: preliminar, àa 13.15 hora», prin-
clpal, 1S.1S hora».

Em luta os "Quatro Grandes" do Triângulo!
«tl/tilHAno tspttám**W
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MAIS OUTRA CANDIDATA
No concurso que elegerá a Rainha do (achambi —- Scnhrih

áurea Maite Junior iaoe

Disposto o umo grande vitória

H tUs^ ****¦¥
m^a*\t*Wt*mmW ^Vi~* m**%\ »*ií%aa\w V

mt am. i&*»***^

aSI Ar» !¦**••

'V^BE*.' ^*aaaT' ?*Í(É

corrente da ab
tudo e não eslá nraa"

Prossegue anlmadamentar a con-
curso para rleser a Bainha- tta '.** i-
Chambt. cand!dttandc-«e aacr-v rr..i-« i
uma concorrente, que *• a. -«w-u-trisa
Áurea Martin» Junior »*nç-t,*% •cn»'
tem como cabos eleitoral» MjiXBnxr-
Martin.» Junlcr. Armando "tar-to-tir-i
Am nu rt lio P. Viana, • Armando SiL-
va. Seri sra duvid.-t uma tact* -:r.-
corrente a a rta A:r»n. alnifn mata
que tem ao «eu latia a t.irr. :«;i '«.'::
-Tsti com tudo * n3o «ata. --trata'-'
Csvmp. jt*to... ter* xan. ftaaX -«iir*a--r
cantV"m*l* .este cotstrersrr ---«sree*»-

r-ado pelo Quitrtdo clube dn- *******
Ce Cachimtt. A^taja - •«

Srta. Áurea Martins Júnior."Tiçá"

Livraria Francisco
Alves

Fuixlada em 1S54
LIVREIROS t EDITORES

Rua do Otjvitlof. 166 — RW

VAI O E. H3. DL*iMANTE DAKv»
co-hsvix «ao TKiroLor. do
ESr"tXT-iOO EM SEFS DO^I-
xis — xa rKixiMrsAR os

Asnauxixs
*a*tfcs jcdllsr .flommgo. «tm urr.a ln-

•arararoaí-'* rtae-ja avmtrtfjaa. as brio-
I 339 »r»ç-aií»e« «lo Trtr>rilor F. C. «Io

- ITâctx-i-kaD x S. C OlaTriantc. tea-
I <n» muniu -pill-Ti. a prf.ra «le «-«-partes
I cjjti --«lírriaTflro. O •••«•'TiaiWlo «3e larça

ajjmfynra -om -"•match" «le pr»»-»i»cro6es
, aripag!*3--arni»i. « »ata -f»*T»{-a6stlco é

«3» Tf Tf C-lrr-í
J?>-ri-aT2SS05 JCK3ADORIÍS

tU.1». i orjaTjnos
Sk ".—r;T«r> -.'¦:-::r-k do Tnrr.lr-r terá

«g:a»i'-»u«> jjroíãl»»»»»*»: -na »»s4TJli»e. 3»
«{.•jii jãsraia. jon*ac*T» e*tio con-
b-tt».a.,«ar»t i»onTai<6-»s sr»-us r»»ml:»»daK
sra •pta«3a Sítafte tto S. Brás. Maa
-mat» ua «?a»Br »çae o «-"uaCro tle B:»-
rajira «"sas* -nuui"iT*j írtmte ao aea I
-rr-..—»2 •talawiJaliri. 1

A -ãB^ujaat» -a»rn-c-a no Trlccaor pe- j
| efi» ir»nT ijtw-J-tp -m-.vi .istT.z. o i*a*a»B-Ba» I

twrfrrnrmí*» »f>n» »»«?|--a*-0'a»«»». a-*M6rjre». l.
tm. -mt* «Ss st3hr*e». ks 73 *horat: — 1
JLrnit-Tjíjr JtxOXtitio Hr:»cr *fnr>o.

Brac "Eâíi-ic "tllara1-», -«is-rtrilia "Frtui-
•aarron. *Ltnc»a a» -SarraTírn. j
*>U IPl»JU:*a«Tg*«»&.T- OS ASfflRAJsTES ;

•C» -prü»-!a »»ST"tíít£»»»t»r ««tsTfci rta !
"trsa as t»T*atl»a*»»» -Or *r-:r*T.-n.. ntau j
rBHMBB *^U-iMi-c»*»3.v *

0 MaèJHffATURA NACIONAL
K POROUNAS PUTEBOl

OUK

Campo Grande x Distinta e Guanabara x Oriente, as partidas
sensacionais da oitava rodada do Departamento Autônomo —
Nova América e Sampaio decidirão a liderança da Série "Ur-

bana" — Antecipados para hoje os encontros entre Olti x
Rosita Sofia e Benfica x Del Castillo

AVISO
Pelo prttente, convido ct Sn.

S<Scrc3* qui.e* a ** reunirem cm
Astetablcia Geral Extraordinária. nr>
-r..a-.-r . «Ia 1.» de norembto, na
-*¦'.* » --.:'. dr aròrdo com o arti-
go tt. 41. do rapltalo n. 13 dot Es-
tatst.es em riter. li 20 e JO e 30
hrara». rr»j»e«ÍTamente era 1.» e 2.»
.-.».. «i( «. cera a »etit«inte otd«m
do «Ua:

a> f«untta ao quadro «ocval «*•
brt a reforma «le» Mtamto»;

fc) Concetolo dr brncrarrcpcUt;
. «O E»-v»-."»~ do prttidtr.it ««>»tt

a rMaSuí:-» dtLditetQtia que,»fattou
oM«*»U d» dít>>«U «aH c*i»Tf>ar-*»to
proa»» ido ptlo De-Mrtatnento Auto-
•w<rw> r**> ccrtfnte «at*o.

<etTt-iarit. em 2S de outubro dr
1949.

WALDYR CAETANO
Secretário
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0 festival do Quinze
de Novembro F. C.

Osvaldo. Paulo e Gameiro. componentes do trio final do Guanabara

Escreve IRINIO DELGADO

PERFIS - || - "JOÃO DA SM IA*H0T

cm kms Coeio. prelarão 16 clubes, mchnive
Oi Víteraats Cariocas - A prova de honra em nomenagem

à KAMU - Os êi? utaates - Entusiasmo
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CONCURSO PARA RAINHA DO
CENTRO DE TOMAZ COELHOi
Prossegue com detutodo xntert*-
ta o «aiiítifío paro eleger a Ral-
nha do Centre te Tomat Coelho
Dentre at catttutatat Imcrlfo*. o
trta. Etmeralda Gbndlm Fatlat.
rufa foto ttutlra * pretenle nola.
4 ttma dat malt séria* cândida-
lai «m ntttto. No próximo tia tt.
terá realisada uma feita em qur
a concorrente acima, recepciona-

Prt*tttM:(a.>iiiOk boje com -periis*. la-vinüo •*• *u
mando de-sportiiu amador, a «ltl* prefr
sobejamente conhecido: Joáo «ta Silva baM».
KUtmos apurar sóbre * tida «lo rrn»*»*.****» •
U«T»sde o* tempo* de garoto qae Joio da Sti*m
pelo 

"-aMoelatlon** e «egand* at** telha*
Joaoalnho, chegou * levar tremenda»
de meia — que no* perdoe * tvimpatko
saudosa* recordaçtie». U Municipal, dc tá» grau
"Shaniri-là" do João. Sa* vi«l». quaic ***
no d* famoso grêmio ora deuparwido. Joa^t* laailia» a>artt» ru
meiras tta Quinta do Imperador (Btta Vat-U). r«t fad.id r «a* «av-
rio* clube» e presidente dc algui-ts, inchsaivc oa 'hit^ia-nt'. *«•*
campeão pelo <?.* time tio Municipal, na Liga» Br»sil"»te» «tmW» **t* ta»
Metropoliuna), durante quatro anta» ttaoitc»»rtiv«jt>.
aeguir, o bl-campeonato peto L* quadro. l»Tarta-tt>aa«A*»> *
Caetano, l.ul» Ferreira, fé de Oaro, ****** • mmtm

pelou. Em 21 parou em vista dc aaa art-áWnu «ta» r»r««u ajoiriaf»
dtoputava a bola com um adv.-f.tBtirtj*. Oageatoa* aluadaranai • io-
tebol, dedicando-se com carinho à *t*a **t***w*t 4* »»»a»«r-*»>v^»a>. aaõ-'
ciando a*»lm um novo ciclo em »ua ««tt*. JU*^*a» liam i tamgt***¦ '•..

quando de pat-agrm pela cidade de Vai glnha, tto sai de» t*tta**t\ ****;
tnsejo de i domar ao futebol, irtgrt^ianda rta» cts>kw uttaa. <«a*af-t-«vav- ,
do. consignando o tento qae valeu a »llajeia tio \irg.o»k-a ***, C
contra um do* seus mai» Umivei» rtvai». Mt»»»-» apara • *** ******** \
no clube mineiro, sempre iwaWtfo p*io *èo ia» iniiaii «tttw **>
v* acidente abandonando dehnlUT»m*«ie m ******** *%* ti****** tü*-
treunto, nào podia flenr alheio a* troiia* do a»|ii»t. ***** a*ttje*m* k
berado aer iul». tetido apitado em Vargiidka. Iria €********, t***- \ t**mm *********** Mmtml. p*e*M*

fjktM wL^**.

•É^b-' **' -»»rf'»S^4aBfcZ
aaam »*%. ¦*• - *y* * **w ^m**********--^ ¦^^*m**t 
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H*

guaçu, BlBlrltt, Machado, (tao OaaçatO. Mt*
Leopoldo « em «atra» cldadea -»au»l»*tu»a. ~

Ue retorno a caU capita!. Ingitaaia mo
e*U madoaa entidade princlplavs a
hurbano». Na *«a e|>»>ra, cota»* itiriget»
fot rorulderad* * numero am. Fot ai. *
com Jofc* da Hllva Rtuaoa. rar«t>»at»oo I
itatoa organliado» po» divetuo» Jtat»att*la
defesa • aa.llie do* grêmio*
to*** ao lado «le Taseadata- oatro
arnador. Joio da Silva Rasaos foi o
outra* aa* wtmgaia chegar à* ttw
Alvar* do N**etBtent* farta enire aa
rial. Bm no»oo triatotlno. *aai»a»lo
"OfUfHio R«»«»nd*-. Jato ao ativa Bi
Ude ttob»rana d* ** ****** •*** *m*j*
tra*. onde até ***** ** etMoatra. t«Mt)o
da r.M.r., algata* «io» Mam qtte **M
João d* ativa ftotntm, alada t
peto itrt-r*** maluUn». *>ar »«a»U
rl*U» em beneficio do* ****** ^^
rnilna-a-teritaa »T«V»>t» ttVinlt-a » amaiar» d» eJM»»M»a» m****. ***
tn»M a* tado de Kdraand* trtatlla»»». **t****** é* *********
mt** t* Itre-aaminenu Aaliaami da WM.¥..»***** ***** aa
Mtorv*. Jate «Ia Hllr. Rarnt»», ai*rat»to ****** ** *ã****m
¦agem d» ftita*
d* llr*»ll.

Cr 6*

**-

tt ***** /dl « odmlrnrforri.
a». «ft.-t^asWtW

jur-moc tm s»r»»o cacto d* auti-
«JJnTala*, aftrajaajj • mcvtmt j>a«uj;fto «J»
•**¦»»•> aro «i?aTa»a»>arT« tto «tjaon» «rta*.
•TaaT. O» Oata^aBI O* "Or»*-*-ma-ara F.C.
«taaaw «arat»»» a naa aU-t» Oi^rgei. S».
ajeu» BBHH ODi^Sao wmHBBWI ***i *
•8Bs«n-*ta t» t-»tt»a tm ptatao «Se «c*o
sT-a»»»»» ** ttm t******** ** rerurt-oa
»ra»atn«»»aT-a>S*ts»«Ra • -s»«a*traa«-a*tB O* ««attJai

C.Tt»»a»nrl»ei»am»tirTsta» * «ttripiaaHtVo O*
•aras «tar-i» »aa»*»»4. O B»t»»»al »aTt»mM»

I IBflflHB • ^SPtlMMim *#• ttiiiwüi
iNir-i * yfff»K?"iT*a> *B<wlilatat**'. Jm *%o

I IHBHfli. 3*f» "*»auaaafa>ifl. MBHMHfl *t****
I ¦fajMMT »»rnmi*»»rtT>t»t». * *** ***** t»o
',: rrnnth* «*¦ ****** tt ** ***. ****-
I d)*> Hl ** 3*** nrta»a>»0 €***» ******

wmwaaftii BBH ma I BHMh *ajr*wamrfK>.
! nr*** ta**»»»* a *'-'».*i1»»»a» Oe ****-

**»*jajBjaj *» t»tJ*Wa*at> tr-rtat-aVaVaWl. •*•
8* m*n**m»*. t*M ****** «»«»U-iaawt*rn»

. até *» 13. com uma hora de prazo
! para cjkS* etnbate. prtltario o I. C
i Con.*'*. Combinado Pinto. Com.
I iltunt. Barcelona T. C. » Acadt-

«nlcot aoa Ptlares. contra, reipectt-
«am»-ít*. o C. Tnv»aw»ms. o Rubro
Nejrro t*. C. o títute TerrlteU F.
Clube o -Catc»doa Jutnê F. C. *
a A»avr»c:ac»» Cru»m»llln».

MA PART* FINAa.
Vrrenio» pagnar. »» 14 Hora». 0*

Veter-noa t ariocaa e oa %'eteratioa «to
¦ C Valiim. "match" que vem
atraiaao a «trncla» do* aflclonado*
do * ta»oca*tion". por -terem aeui
-plaiers elerseuta-a» da v»iha •niarda
e battania» querteto».

Na peotUtim» i»rova. trremo» oa
forte* quadro* do Jci* ReU F. C. a
do Palmeira F C A prova de hon-
re. «sm hun.mafea» * A MANHA. **•
ri «mpuiarU entre o Ctub* AtUtteo
«to Rio * o Aval P. Ciubr. nio a»
IxadrCteO »nt*dpar o «eu trneedor.

• • '.a a r-juilihrari* pujança d» aro»
boa.

Peto qu» • nota» ft-pwtagem apu»
rota. «>»*• fettita] do tíuinte d» No.
aerr.bTo reunir» numrrma * tlbran»
te aaalitenrts quer peto «-tullihrlo
Oa» ptianat quer peto «-oiitintrnt* d»
«impatlrant*» * atafx-tado* qu* poa»
•uetn Om «to» p*rtV»erf« do Qnlnt»
O* Novembte qu* tnal» tem traba»
IhaaJo para it»i*ijrar o brilho d*
rodada * o «m prrtldrnt» O* hon»
ra. «r Mario ftaioroio Marut".

Ape»ar de nio hater Jogo» na sé- .
rie "Suburbana", nem por Isso dl» |
mtnulu o interesse do publico pe-
Ia ollata rodada do certame pro- ]
motldo pelo Departamento Autono- '
mo. E' que o» prelio* marcado* pa»
r» aa rtrles "Rural " e "Urban»",
e»Uo susetundo enorme espcctatl.
va, poi» a liderança de amba» a*
sCrles e»tari rm Jogo. Do» encon»
tros m*rc«do« p»ra domingo, ao.
i.rrvi-,rm-se o» que terio por pro-
tagonlstas os quadro» do Cimpo
Grande a Distinta. Ouinabara x
Oriente. Nova America x Sampaio e
Benfica x Del Casttllo «endo que e«-
te ultimo foi antecipado para hoje.
Toda» ***** pelejas sio de suma lm.
portancl» para o campeonato, e po»
derio mesmo decidir » sorte do»
principal» «-«locado».

CAaatPO ORANDE s DISTINTA
Um do» grandes ""cl»»»lco»"" do lu-

tebol amador, ter* disputado no ei»
tadtnho do Campo Orande. O gre-
mio al*l»negro marcha Invicto, na
lldri-ança da Ubela. »e*uldo do »eu
•advi-raar I e do Oriente, a um pon-
to. tom -'-e. Al*m dessa clrcun»»
latiria, rta o fato de poasulirm
Campo Orande e DUtlnta doi»
grande» conjunto», comtltuldo» por
autentico» "«ae»'" d» pelou, «endo
ainda rival» aeaírrlmoa da» luta» •»-
pairtttat,

NOVA AMERICA l SAMPAIO
Na mesma sliuacio aparece o pre-

lio »-nirr o Nova Amtrlc» « o 8»m»
paio, qu» Ur* por palco o ettadt-
nho da AtenltU 1* de Outubro, em
Del CMtlllo. O Sampaio * o líder
invicto d» amba» aa cat«-«wta*. ».
por coincidência, o Nova Amrrle»
marcha na vtce-llderança. » um
ponto «lo grtmlo do "*S" tradicional
Sendo o príllo reallrado em »eu»
domínio» leva o Nova Ameüca con-
alderat*! "handlcap". o que v»m
aumrntar almta mat* o lnter»-t»t* do»
»flrton»do» pel» pugn».

OITANABARA « ORIENTR
M*« o rotr)«» entre o Ouanabara *

o Oriente nio fica atra», em atra-

"QUAL 0 MAIOR ESQUADRÃO
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CONCUIKO ANUAL DE "A MANHA''

VOTO NO:

VOTANTt:

1.* • mica afsvtrafto, •¦*• • é* *********** *k 1949

çôf-5 E' um do» "clássicos" de San»
ta Cruz, que sempre atrai nume»
roto e entuslistlco publico. O Ou*»
n»bara. atualmente * possuidor d*
um» "eleven" du mal» homoce-
neas, tendo, por liso. adversário de
reipelto p»r» m "rubros", que qus»
rem manter a supremacl» do fuM-
boi em Santa Cru». Um encontro
que tudo tem para agradar.

BENFICA X DEL DASTII.LO
Na cancha da rua Uclnto Cardoso.

oa quadros do Benft.-a e Del Css-
tlllo fario umbem um encontro do»
mais promlisore». F.* que ambos ae
encontrem bem colocado» • avia»
Um m»lore» possibilidade* em re»
laçio ao titulo, pela queda de um
do» v»nguardela-o». O Ilenflea tenta-
ri reabllitar-ie. enquanto o Del C*»-
tlllo tudo far* para manter o ritmo
de elogtavrl» atusç6es. Essa pele)*,
foi antecipada de comum acordo
para hoje * tard*.

cosmos x cnrzCTRO
O Coamo» receber* a vitlta do

«Truzetro, numa partida qu» dever*
oferecer lance* tnte»-e»»a»nte». p»lO
vklor do» doi» quadro» e a rivalidade
qu» entre o» meamos «empre existiu.

ROSITA SOFIA x OITI
Pouco se pod*r* falar da peleja en»

tre o Ro»tt» * o Ottl.- a nio »er qu*
0 primeiro reúne Ju»t!fle»do f»vo-
rttltmo. » que o segundo. »pe»»r d*
possuir menore* predlc»do», tenU»
rio obter um tucesso. "Esta peleja
também foi antecipada par» logo
rr-.nl» i tarde.

CORINTIANS x RaMUr-NOO
Ji o "m»tch" entre CortnlUn» o

Realengo poder* atrradar. dada a rt»
validade do» ronimrtore.. qu* nio
querem fic»r em Inferloridsd* no
bairro qu* lhes d* guarida. Os "eo-

rtntbtno»" cr»>a»m mesmo sproveltar
• "chance" para futtlr i Incomoda
•Itttacao de "tanternlnha".

CONMANÇA s PORTOOliTtSA
•"fíjaiio»"-» d* reabllIUcio. oa coo»

junto» do OonfUnç» * |V«rtvi»rui»i*
Irio medir forcai. ca«U qu»l con-
flanl* em mu pciMlbllld»de». Tt**
lio que podir* agradar

CARIOCAS x ANDARA!
O te-ror d* "•lanternlnha" fari

do príllo «mtr» o (Tlube do* C»»
ricaça* » o And»rat um motivo d»
atracto Com «vldtnte equilíbrio d*
torta*, o* «tol» r«iii*«trc>« lutarto
ferrrainrn.ti- pare a conqttttU do
primalro triunfo no emam»""íTc 

IsásTini!
A dlr*c*0 <-»f«atttt» para o amlt»

loto d*»t» tard* eontr* o ro-li-mio
9 C. A MANHA no rampo «0
Uniio d* Marechal Herme» «OtlClU
O romtirrrtmtnu» »• 14 lim»». **
flr d» Cl*. Antártica, dn» «••
giitnlm elemento»: — WltiOD — Nll»
t«m — »t»lf»tlln - t«f»r«r» — W»i»
f-ttetnito ** IVnrtlMí. m H*l*r>n —
l.*«llelo - Alivio - OullbetinlttO —
Agnttde - Emílio tt*** - Palm»»
tmno ** ****ml-nt* - Co>tat*i* — €?•
brel - JtWtto - Wítdlr - Wsttttf
tt - Rilton • Ormtl

i;Ja»*l»|l,«tg^«W«J'l-^^
*W««íía*^"^»»»-f»^ÍWi^%^X^^

E. C. "A MANHÃ" X "FAIXA AZUL" - No campo do L C União, de Marechal Hermes, estarão em luta, na tarde de hoje,
a turma cá de caia e o conjunto do "Faixa .Azul" «Essa -peleja promete ser renhida e duramente disputada, pois* ambos os
esquadrões encontram-se bem preparados para a peleja.
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para o dia 15 de Novembro a realizado da 3.-Volta de Del Castilo

Completos os dois quadros
Sangu x Flamengo, o interessante "match" desta tar-J
de, no estádio "Proletário"-Páreoduro para os pre

liantes - Gama Malcher na arbitragem
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A UMAMMMÂ gAporUtAn,
ANO IX RIO DE JANEIRO. Sábado. 29 de «itt__wo de -915 NtiMBRO 2.524

ESPORTE UNIVERSITÁRIO

Engenharia e Arquitetura,
lutarão pelo título máximo
No estádio do Fluminense i partida linal do Campeonato

Universitário Carioca de Futebol

A ofensiva dos proletários. Apenas Joel náo atua rá logo mais, cedendo o seu posto a Simóes, que
comandará as alas Djal ma-Moacir e lsmael-Mariano

Ainda em cumprimento à quinta
etapa do certame metropolitano de
futebol, prellarto esta tarde, no lon-
glnquo gramado do estádio "Prole-
tarlo", os renomados conjuntos do
Bangu a do Flamengo.

Esse cotejo entre os rubro-negros
e os "mulatlnhos rosados-, que íôr-
transferido de comum acordo de do-
mtngo passado, para boje. em virtu-
de da ausência daqueles, no Rio. que
ae encontravam realizando uma tem-
porada na Guatemala, será arbitra-
do, como temos divulgado, pelo Julr
patrício. Alberto da Gama Malcher.

r-RELIO DOS MAIS DIFÍCEIS 1
A luta Bangu x Flamengo, prin-

clpalmente por ser levada a efeito
na praça de esportes banguense.
apresenta-se como das mais equlll-
bradas. A "parada", como nSo po-
dia deixar de ser, é das mais dul-
cela para qualquer doa contendorea.
Tanto poderá vencer um, como o
outro. Nio obstante Uso. conirartan-
do o nosso ponto de vista, acredt-
tam oa "catedrátlcos". qut a porfla
está mais para os local*, pois. além
de possuírem um quadro com ai
mesmas possibilidades do rival, lu-
tsráo no seu prtiprto gramado, onde
ainda é Invicto.

JOGARÃO TODOS OS "ASES"
BANGURNSES

O Bangu esteve prestes de náo
•-ontar com o concurso de tréa do»
seus mais eficientes "eracM* —
Oualter. que havia seat-io uma
<! stensáo muscular: Rafanell. que
li.ivia torcido o tornozelo: a Ismael,
que havia tido opetado dt um -quis-

¦ to", na vista. Mas, graças aoa as-
torço» do departamento medico, es-
ses alvo-rubros ettaráo flrmea no»
seus reípe-ttvoa postos, hoje, contra
<n -invicto da Guatemala".
GRINGO OU DURVAL NO "CO-

MANDO"
O Flamengo deverá Jogar com a

¦meama equipe qua esteve em a-to
/nos ultimo» Jogo* na Amlrte» Cen-
¦trai. Apenas uma duvida ainda nio
íol dissipada pela dtre-áo técnica.

Trata-se do "comando", que está
.entra Gringo * Durval.

OS BANGUKNSKS PREOCUPADOS
COM A ARBITRAGEM

. O árbitro Alberto da Gama Malcher
náo tot feli* no match Vasco x -*au
_¦! Consignando um pênalti contra
oa suburbanos, quando a r.nia-.e n
era dc OiO tendo, antea. drUado pa*
•ar violenta Int-nrencáo de Augtuto
em Marlano. a boca do atro de Bar-
boaa. (Uma l**alc..-r desagradou ao*
banguense* . piofundameait. po.*
além dessa falta abaoluia dt crite-
rio. ainda anulou um teuto Irgif.-
mimentt «.nqntudo pw M«J«ci'
tob • alegacáo de Impedimento,
quando a boi* ttavttara ern A-guat-v
Por t'i«i<> Ia», fico i Malcher os
"pinta" do* bangutnae* Os dlrtgen-

.te. do Bangu r*f«»*«mli.ira aoa JO-
S adore* a maior obediência áa tuat
d-ri-<V*. prometendo agir com •
maior energia contra o Juu. «xto *. •
Incorra tm novcai erras A t.rc'.d«
banguense aguardará o _eafe.no do
match para manifeatar tua traprea
aáo aobrt o Juu.

A FORMAÇÃO DAS Eq' tr. *
Oa dois quadros tonaarfto ataim

para «¦••» luta*
avANOt' — Mto d* Oa*a. Rafanei*

r --' Ou*ll-f. Mirim • Pli _• »ia" 
TRANSRRIDOS PAIA HOJE

O» ,'<•.«- de b- .•¦••-«--l «Str-dM
p*ra ontem á »»«•"*»- tm pr___e*ul-»'i'l" ao <*.mi«-.>¦>»• ¦¦ da t»lv «.*'• d*
»"••" foram %t»s*t'*iio» para hoje,
A i»rn. _«tt«o ao nau ttrapo.

DJalma. Moaclr,
Marlano.

FLAMENGO -
Slm.es. Ismael e

Garcia: Juvenal •
I Newton: Blguá. Brla e Jaime: Jorge

de Castro. Zizinho. Gringo (ou Dur-
vai), l.rro e Esquerdinha.

Depois de um desenrolar mo-
vlmentíido, chega ao seu ílnal o
Campeonato Universitário Cario-
ca dc Futebol.

Engenharia e Arquitetura, a
exemplo do que aconteceu em
polo aquático, serfto os protago-
nlstas dessa partida decisiva.

Dado o valor técnico dos dois
quadros, nfto podemos precisar
um favorito. Ambos os conjun-
tos possuem elementos de pro-
jeçfto no cenário futebolístico da
metrópole e. tecnicamente estáo
bem preparados, credenciados,
assim, a proporcionar um belo
espetáculo esportivo.

NO FLUMINENSE
O préllo será realizado no

campo do Fluminense, em La-
ranjelras, gentilmente cedido
pelos dirigentes daquele clube.
A PRELIMINAR E HORÁRIO

A preliminar será cumpri-la
com o préllo Agronomia x Poü-
técnica, da Universidade Cato-
llca, que jogarão pela classifica-
çáo do terceiro lugar. Esse JOgo
será Iniciado ás 14 horas e a
principal — Engenharia x Ar-
quitetura, às 15,3. horas.

OS QUADROS

Salvo modlfí-açCe- de última.!
hora. os quadros serão os se- I
gulntes:

ENGENHARIA — Caxamba.
Linhares e MartaceS.: palha.!
Emílio e Quinton: Fuad. Freddj*.
Gabriel. Natanael e Gerson.

ARQUITETURA — Hugo: f
Lauro e Murgel: Kuko. AroMo e
Horário: Joaquim. Brito. Maurí-
cio. Paulo Machado e Bruno.

ítPRONTOS" OS LIDERES
PARA 0 "CLÁSSICO"
0x0, o resultado do ensaio - Nestor na extrema-di-

reita - Ademir, na meia-esquerda - Tudo O.K.
com Mano. t, ao qut

ht«*ss»****s»mSf*ss»sss»*sss*»sa
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TRtS GSAXDES XAQCSXJkS — O pasmtb Gcoroe ütãph. que ja
<r ««.o ceüta» as-lM-ilR preSimã» rnrSsrmsj mo Brasa, para tomar

parte mo -Orcx-lB __r €_*-«_'_ roa £f isrrms -*r*-*-tr*cmo2. frB_-i«-
ão -.'¦•--s-.:*-;-.- m^cepc-xavSrtctZv -nra&emm * ¦coToRá-los em nos-
so pais As maa^ãtas em. agre-g» -rirairrcitm mmMMMé» -ioT.do_.es

Nova turma em novembro 
' 

para «a» -tó. se tó» *» MJMs m -n^mtr^i. **M*mJc*2^m0*
? lamas, parte «t Casta *r 2E5 fie 3C- Xcs tra UM -no-fiit-ia
' çxes* pre-lt-jiànc*L a-» pe&rute ttrr irsmãu cm «TtsiacTacoo. Pot-

eotomes-at; ¦ *_-_*-_-: <» -fpssfiMii ie sc. ¦¦¦!L"1'_" °?e ^^.nmfm
i ¦*_-___¦ «__« «rr-ârrafaí-* tprrzxA ir 4=£o. ttntío reprcsen.a

ama ao-Éar «ta *«w=r «r-rte-fce*. ittíhf-r -**_. Ms tjbttd* peartoaQVt.
^ í n*:amfít:e 4. -natriistxts. mt «-sra-mn- -srar-iarn-to. L_ipj Vülorcsi.' 

Atam. e MM tmt -isiisiiliiii m: asmtmu m> **°?™**°7ed*-
tor esptxrtsiiotda. mmmmMmwm Mt tmnr «o Gereo «-*;»-*; °*
tòs jdetíco SMliillílll cs-re ¦ **nrfx-^«_raa:o -riais Konoel de

Aulas pela manhã, à tarde

e a noite.

Assxiaçãi Cristã ie Mtcti

Rua Araujo Porto Alegre. 36
mo ¦¦*•* ¦
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ADEMIR, o

«Ma-»*-
que qui» pare-

err, tudo *aiu bem, pois, o ata-
que treinou maravilhosamente
bem.

COMO TREINARAM
Ai duas turmai ensaiara*-- da

sr-uint- maneira:

tm Ernanl. Au- .
gusto e Laert; Eli, Danilo e Al-,
fredo; Nestor, Maneca, Heleno, ;
Ademir e Mario.

SUPLENTES — Barbo*-. Gin e ,
Tào; Baby. Lola e Aédo; Noca.
Vasconcelos, Álvaro, Jansen e
8 mar.

DOIS JOGOS TERÇA-FEIRA
Knl virtude das modificações n- ,a aaldar amanha foran. transf-tldo»

tabela, oa quadro» do Bangu t do para terca-felra. à noite, no campo
Madureira e do ruitengu e llonau- * * *

ELIMINADO SPINELI
E SUSPENSO GAMBÁ
Absolvido o São Cristóvão - Outras resoluções do Tri-

bunal de Justiça da Federação

cruo nfto Jogarfta amanhi 0* com-
promlsso* qut et*et clubes tinham

"Qurúada"

O Vasco ultimou, ontem. i__
srua p-ep..rallv«-i -tara • -.UM-
elanai • r'áaalro'" de amanhã, nu
aeu gram-do. contra o Flumi-
nfft-aVf

O --pronio" das lidrrra. que
tt*.- ap-na» a rluraçio de 40 ml-
nutaa, 'ai resinado aem que •"lataran** Itouiraor t-ofrldo nt*
nnuma altera-la, 0 X 0.

NESTOR NA EXTREMA

Deade ! - *i *'. i-tindo noli-
riamos • \ ¦«-. nl» contaria «om
• roncirna de Ipojucit no "«eu
rot.iprcmU»» ram o I 'umlurr.r,

j I <i«r. po* toso rat-n. • olUlI* *.
:_ncar Nealar ra al-ma-itlrt U.
De (ato, .a-o >r nt-.ru Nestor
ratrclion im raRt_-rrl4 lltulai,

! ta-nui-d-. ala com Maneca.

ADEMIR NA MEIA EüQfRRDA

Em faro átota *«i*-tir>-«-_*.
Ademir fal tf-_toea4> *#«r» é »•_»

TÊNIS
TORNEIO DC JORNALISTAS
O tradicional Trir..* .i >i >i Jor-

nallütas será iniciado hoje, nas
quadras do Tijuca. para a <)--'¦
e-tfto programados os seicuintes
Jorcs de duplas:

Hoje - sábado, àl 1W0 hs.
— Paulo 8anmartln-8llvlo Ave-
lar x r>mando Ptnto-Oemar
Oraça.

As 1530 — Carlos CantuArla-
Paes Lem« % De VlcenrJ-Os-ar
Mano.

As 14.30 — Roberto Peixoto-
FrancLtco Ousmtlo x .lar* Lins
do Rego-Aucusto Rodrigues

ilo Botafogo. '
O esquadiâo. que tanto etevou o

nome tí-*po.**.tvo do Brasil na Oua-
tema<a «osar» com o do Bocsuccsso.
t» 7.30 l.et«>, e o Uo Bangu cem J
do Ma-Jtirtit-. _« a*..30 horas ApnrJ
de» «ic.i .'ogo-., r-> Incrtaac» f..«tat*o
oa rits-noí pr«.-j*. p*!o que a* *-!»"• ;
ra grut.de clncoKencla.

Sana-Tônico

ATLETISMO
TRANSFERIDA "SINEM'

ACOHKTKAO

da stfill» o aua» manlfe-U-Ae*.
m0S»*SSS»SS*S*—SSSSSS*SSSSSS

Istava marcado para a tardt de
hoje. a parte final do Camptcnato
de Corrida dt fundo, Entretanto.
r.min:me anteclpamoa. o Vasto da
Oama encsmlnhiu um oficio pt-tu-
do a transferencia da r.ttrld* «om-
prtlcfto. parn depou do troféu "Bra-
tll**. a Mi» «*- nfto mudar o tirin..-
mento «loa atletas qut e-tfto tm p- :•
feita f.ir . •« técnica para rompem

Tônico a ••» PtUtlC-la. Convidado* oa deinsta
aualllar nw" IHUtoa •>»*». e a tranaferencia. a f.
IraUmenio ! M A "," * concordância do» mea-

mo*, ficando Ueasa mane ra a com-
petição dt hoje tranaftrtda »me-
dlt**.

A sessão do Tribusi-d aa Fe- .
deracac Metropolitana èe Fute-
boi de ontem, fot «te- --ais nt»- i
vimentad-*^. Isso po-HU--. -iTura- i
vam *_» p.uta o. cajos c-» -.três- |
_*.•.. <*e Mr. Dur..'-»» «*• «-•*» .u-wc-
l*o .enunciado a PMF ptlt .Vrne- <

*_______HADO _f_*D_JH_1 E SOS-!
P-aíSO OAMP \

Foi rcüur d-> i**c «.-; sufa_ra_> >
ri Jvlí H**»ri.tt* Bsrbc--- S. *. .
que pr_.:d!i o lncueni-*. tíe-xi_s
de ua voto brilhante e lor.ro

OUMPIADA DOS SaVIDO»
CIVIS DO

ummMytMmtxfíssmtstilãtmrJto). O ia-rac** prtscWo V^ojixlm
mTlmmimmVmmmmK -*Ic_____r g___ea_. f_-_-_-, _t^:_ya--U^o

1f r^ — --— ^-3»=--»- 5^ jamxmamie 
m ato-

i______i dot » aas __** Ga-a-S-. I scC1»-" * »rasM0- r^JiA*T_tará_wV«a-_m_-i *__i M_h- S Mà •». & C«aaTlo dtícntíido
cio _Sp r_rii poe ________-___--_. r y soíl» f*-^?=» ¦"*«¦ ¦ -9J:

A!r-u «te C-t-«2--. __-__-*-»to!» *»_¦***?•» _^1' P*»»;*y
«â-rViG_--!-i -*-«_crr_ 2 Ita- I -rcaac--- esrwSa. tSeclarou aque-
etm^tmL^rímymsMTa^MmZL >s*--"^*^» ™SS-.
•_9S-" *lDO O S ____-__RM___0 ta a sns -tórcado do Trainmal.

A seíín^L « *rr.l«_-_r_- ! ->»*=^ *» 
f^TLvífC

'. esse tan-l a A-at-ur-a * _a-_S - ¦-««*- ^okiiéMMm m mÈM a.
cur tS. C.--:..«_c.

p__aoioT_ix^

OS HERÓIS DO CAMPEONATO
DE SUBIDAS DE MONTANHAS

Oo dlrmtnt»* do A C ¦< 14
tnrnarom a* provld#rtrlaa MM-
f.tla» ft rMliMcào da H»d rifUia)
nnl-tildail* da entre*a dõ* pti-
mios, O» ili«im!-ntr« rk> Com*-*.*.*
Halo Carioca do nuhuia» de Mon-
Unha», qut melhore* rtaa.aif.ca-
t<>« »«-t»«'«uit*m. at#m d» lm-
rrttAii da sem rmtrm tm -juatlf»
«,• ramp*d*»*. r«-*_-i»l-» *»#mUn,

A snl-tildade il*vffA «or rtaltia-
da na pfft-ima atman* tJ«-wi
attnpto ar«-rtt-»-#, t*a }«ftiaH»t*«
#>-»-. Sal|*_d>-a -ffftn r*ji-rUlt*»«n»
I» fttttvWad*». t**m «*t*m«i a* •_•
t, »*,Uiie* dt-piítuva»

Oitm H!*ik« r*>«JHfi V*l#ti<!m
.«. *»..-'« «**«»t-« rt*«t-«t-i RM

* latwiiVe Podro Paulo «-nom «a
romrjtdt» doa provu dUp-UCw.

MatNANIir.» DA MII.VA KM
(*f>NVAl.E.K;r.SVA

Jft tendei rrllrad» o (-patclho
ii* gl**.. da MM e*qwtda, op..-
-wUr de.pxiHlato AnltVtlo rt*-
ttatxlet da ftltvN eatft rn-alandi
c»a MMM *rn au» rtwlrWncI*. O
tstimail.i vtjtant» lurn.btaalltir*
Ja porlf aten-ltr an t*lrfo*»e a\

t «. n. |«*n. poi* mafíltt «»ntâlt>
ttstn aants t«im«et..'.-.- lati* o tm*"
|M f-^iti.»!» Pttnand»* rta 8)1-
tro a Mf multo ' I H»'i ¦ ).'im- et*»
r...,4»!.»«,» . d* ftandt et uma ¦, >*-
ÉMrVMM

TIRO AO ALVO
SEGUE HOJE A DELEGAÇÃO

NACIOMAi
EM AVIÃO OA FAll. COM DES-

TINO A BUENOS AIRES
A fim dr tornar parte no Cam*

peonato Mundial dc Tiro ao Al*
ro. t-fgue hoje. rom desuno à
Buenos Alrts. a delctaçio de ati-
radnfes narlonaU, em avilo da
FAB. gentilmente cedido pelo
mlnlatro Tromrjo«-»_t.

A DELEGAÇÃO
A drletraçlo bratllclra * » *s-

rtlnu. « a scirulnte: Chrfe —
Tenenlt-coronel Floriano da Bll-
vo Machado: Auxiliar** — Sr.
OUvo Hiuhn* • Mftjor o«tty
•"•'••r*t. Membros — Sllvlno
Ferreira, Cap. Evandro do- San-
lo-t Ten. Av (..iilhrrmt Cavai-
rnnt». Aram S*bocln»«l. Alberto
Bra«*. Antônio Ousma, Pedro
Pm*" Severino Mottlra. Ma.
Srhersptte Cap Aurellano Silva
t M'lln" Oom*»- d» «Uva

JA' EM BUENOS A!BEM
JA m> e»-..nu*m na rtpltal

Pi.it.tii.-> ot atirador»* OawoUio
Siüpell^rrl Ahlonlf» Otilmar-r'
• Hafvjr VlMtl». ém M«*rulr*m
i-.r via marttlm* • aéreo hr
-t-tura* in»«
as NOSSA» posutnn.tnAUES

MulH r-nb-ira nio prx-uam-w
tim* e-jiilf* tom pradlrart-w nora
» ...•i«i>ii'.'i «i.i •"«>)" ml-lrtvt.
rtt n«v*«m f*fite**nl»*«t*»* »»b*»l*^
curnprtt ««?•» Ml pitttimarHs
rapai dt ílnal o mtm ««petllvo
do Brtwlí,

Da AS-SOCIACSO DOS SER-
VIDORES CIVIS DO BRASIL
r-rebem;-» m M-guir.te ctTr.-ir-.es-
ci«i'. "Por motivo de ordem su-
lieiior. a Ollmplad.. cjue deTero
ser Iniciada amanhã, dia 39 de
outubro, fica tran ferida para o
dia 13 de novembro. --- < '

Rl» de Janeiro. 3t d* outubr. '- pt**-» em »**. IMI a**» m-1
dc ls-ií". i P-t*' Má ati-atrt- o *<r can**- ;

m.» Ibatij' do Cunha Ribeiro — | fetlr {-aco o MM MMo_ M>
I.* Ne-rct*r:o. *-rr---*___«. co __*-j. .

'"" 
OTT5-J-S RESOLUÇÕES

í?--«i-_t--_ »ada o TrOranal o ae-
íi pÉM-E

Aiise-CTTT Ca-los AlbeTto tBrto>
Ir -.uia***?-*-*-** Flirrto nor 2 Jcsjtis:
I MM—M» Odarr j-cc «0 dias: ab-
I mi5*--r Trstesso. do Bcmroc«"*Ko:
1 MaT cas Crt 1M-*. m Joio

CtJR_T____L ü a____-*c__-> —!; *a*_-»si>: -r3*çi--i»acT o aUeU Será-
M-Mt-ta-K i» e*ar • =-«*-*í* rtm. tS» Qrst» -te Rio. por 5 Jo-
S-rarf-wt MMM a» Csr«- I --a->- -> MMl *-.t-----~i$fT por

¦MÉ e«- • a*o_* MÉ-« j j--p-i * -__ie_a _<_____B Arruda.
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VOLEIBOL
PMSSfiK 0 CJ_Hf_OoU!0

O <BMMa-*paMMMMal WWWBBB QS
Os*oe *-ras*-c-t-»do pela federa-
it* M aMMMMta Bo'«.*¦¦ za*-» --rr.» rc-__-_a, a penal-
•__T_.S j-j||***. ^ *f"T a Üfalffly .*fia Oat*t-a a e«-rüipr r_t_ro-ne-
IS» MM Msüm do rt--.jur.to

I •**-«%» sm» partx* f-n do* -nata
íanrji *»**_ o *tt-*j***r*o *"ca;i_-
a**, «ma tt. tj-jr •* -*u*sUas do
__m_»f> R*it«r*l-. irai -nelitorto.
MmMMMMM de t*-t*duç»V>,•j-nfirate tear-* «aa a-U1*»**» àl
_»x»* MMM por WUtoo

VMCC» X BOTAFCaOU
O Btca-•¦»£ t* tr* ft Sio Jatraàrto

--*-» -. iatxe-,t mai» uísa et**-a
«ta a**-* «i-*4_-*-tna vlie-rtnaa. tive
tmWMMÊml MMMmMI Fará
*V«r MÊm o"chB» t-W-srtro ê
t_---na*a«» —| MM a»-»»do
*>*-_-]---> MMJÉM-a o ttmmm
crKa-frs-ítim. MM ti**--. p*t**l»*
Mi t-isw-«_M-r

(ie- «WAI-ROB
O» «s__-«-_«a t-a-o «a* MU do

¦'¦Ml

LtUo

««o J*»*

CONCÉNTHAÚOÍ OS UDISM 00 CdJtFfOWd FO - Ot PMMM jMMJM *» f mstmmsn» r_-
rforo d# IW» *if*n cooretllrat-o» |M o hp foaft *«»-** <# a-«*«»A4. MMj * inr-»;*-«r*t*» 0s
!".«riofei «ffdo «o-oísfatueote íroao»!1-»*, co-*» M Mil MM *w*_i »?**«*-»-« o.a.*.> MMJI ******
«eco. «•«_• mm* pmttkim dt Itnit dt mt*m rn t*m ê tf-oc*» *-**•> *. *-*»?-_*_••-_.-. # _> *
«fia» W4rto Awcrlro r*M fo-a .-i «**¦*«. f«i«» m* *«_*< c«-r«* # -_•» -*»-_-» "Mf
| •***••••*•*,. s l«"-orV^ riflfi- Out» I o *»#*?*«. O* /io-* MMM. #*#*» i ¦|ii,**af*Ma-_. o
fnotst mu o tm«é*i!o is MANHA r«w limo * Va_M f***» ta* MMMM «»**«_•
ftiltor .'-«¦'• a|ê OdMt. OMI M "***** o**-ewif M BMM ÉMM MM*****"**-. It M «Ma

-fa__-_i/i_i 'nao • <-*•*"¦« *^*«**í.?« f•***»*;_-*••*-

-¦ t .sgla.
I l_*___, 0HHHa_i mmmb •

ItlTCA — MMM, lodo,
| Ifc-SV <Csmtk. iam O Maria !?*•*
.. lifiNk ^_...._ ^..^ , _iCiTXrOOatí — MmWI

-tern^*-- Mémma\9»^Mk\ tf^' • »"_p mi

WMWO - ML Ml, tatftMa,
jrM*t Mé «r*"**F *_f IM^Mw^^Mi »


